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Montevideo, 26 de mayo de 2023

Instituto Superior de Educación Física, Udelar

Comisión Académica de Posgrado

Por la presente, quienes suscribimos, Dra. Viviane Teixeira Silveira y Mag. Virginia Alonso

Sosa, en calidad de orientadoras de la tesis de maestría de Martina Pastorino Barcia (C.I.:

4.506.459-0), titulada “Técnicas y Tecnologías para formar gimnastas. Un recorrido

autoetnográfico por la gimnasia artística en Uruguay”, notificamos ante ustedes que la

maestranda ha culminado su proceso de formación del PROMEF del ISEF (cohorte 2019).

El proyecto ha sido orientado y corregido en conjunto entre las orientadoras y la maestranda,

y lo consideramos finalizado y en condiciones óptimas para ser entregado y defendido para la

obtención del título de Magíster en Educación Física. Sugerimos para el proceso de

evaluación de este proyecto la siguiente integración del tribunal: Prof. Dra. Paola Dogliotti,

Prof. Dr. Marco Antonio Coelho Bortoleto y la Prof. Dra. Nemesia Hijós.

La Prof. Dra. Paola Dogliotti1 es docente del Departamento de Educación Física y Prácticas

Corporales del ISEF, y ha desarrollado su investigación en temáticas de Educación Física y

Gimnasia, y recientemente ha incorporado los estudios feministas a su agenda.

El Prof. Dr. Marco Antonio Bortoleto2, es docente de la Facultad de Educación Física de la

Universidad Estadual de Campinas, donde además coordina el grupo de Pesquisa em

Ginástica. Ha desarrollado numerosas investigaciones sobre la gimnasia artística y hoy ocupa

el cargo de coordinador de los programas educativos de la Federación Internacional de

Gimnasia.

La Prof. Dra. Nemesia Hijós3 es docente de la Universidad de Buenos Aires y de la

Universidad de Mar del Plata, es una investigadora activa del CONICET, es integrante del

Observatorio Social del Deporte (EIDAES/UNSAM - Ministerio de Turismo y Deportes de la

Nación), del Seminario Permanente de Estudios Sociales del Deporte y del Grupo de

Investigación “Estudios Antropológicos” de la UBA. Además es integrante del grupo de

trabajo de Deporte y Sociedad de CLACSO. Ha desarrollado numerosas etnografías acerca de

estudios de deporte, vinculando la perspectiva de género para abordar las prácticas.

3 Correo: nemesiahijos@gmail.com - contacto: +54 9 11 7363-2140
2 Correo: bortoleto@fef.unicamp.br - contacto: +55 19 98176-1985
1 Correo: paoladogliottimoro@gmail.com - contacto: +598 99 875 863
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También sugerimos como docente alterno al tribunal al Prof. Mag. Bruno Mora Pereyra,

responsable del Grupo de Estudios Sociales y Culturales sobre Deporte.

Solicitamos entonces que sea tomada en cuenta la integración del tribunal de esta forma para

la finalización del proceso de maestría de la maestranda Martina Pastorino.

Sin otro particular, saludan atentamente,

Prof. Dra. Viviane Teixeira Silveira

Prof. Adj. Mag. Virginia Alonso Sosa
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Nome Marco Antonio Coelho Bortoleto
Nome em citações bibliográficas BORTOLETO, M. A. C.;BORTOLETO, MARCO ANTÔNIO COELHO;COELHO BORTOLETO, M.

A.;COELHO BORTOLETO, Marco Antonio;Coelho, M. A. B.;BORTOLETO, Marco Antonio
Coelho;Bortoleto, MAC.;BORTOLETO, M.A.C.

Lattes iD http://lattes.cnpq.br/8517706988302686

Endereço Profissional Universidade Estadual de Campinas, Faculdade de Educação Física.
Rua: Érico Veríssimo
Barão Geraldo - Cid. Univ.
13083970 - Campinas, SP - Brasil - Caixa-postal: 6134
Telefone: (19) 35216618
Ramal: 16618
Fax: (19) 32894338
URL da Homepage: http://www.unicamp.br/fef

2000 - 2004 Doutorado em La investigación en la actividad física y deporte.
Universidade de Lleida, UDL, Espanha.
Título: La lógica interna de la Gimnasia Artística Masculina y estudio etnográfico de un
Gimnasio de alto rendimiento, Ano de obtenção: 2004.
Orientador: Dr. Pere Lavega Burgues e Dr. Carles Feixa Pampols.
Palavras-chave: Ginastica Artística Masculina GAM; Antropologia Esportiva; Praxiologia.
Grande área: Ciências Humanas
Grande Área: Ciências da Saúde / Área: Educação Física.
Grande Área: Ciências da Saúde / Área: Educação Física / Subárea: Esportes.
Setores de atividade: Produtos e Serviços Recreativos, Culturais, Artísticos e Desportivos.

1999 - 2000 Mestrado em Educação Física (Conceito CAPES 5).
Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP, Brasil.
Título: O caráter Objetivo e o Subjetivo da Ginástica Artística  , Ano de Obtenção: 2001.
Orientador: Profa. Dra. Elizabeth Paoeliello Machado de Souza.
Bolsista do(a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, CNPq,
Brasil.

Marco Antonio Coelho Bortoleto
Endereço para acessar este CV: http://lattes.cnpq.br/8517706988302686
ID Lattes: 8517706988302686
Última atualização do currículo em 29/05/2023

Graduado (Licenciatura Plena) em Educação Física - Universidade Metodista de Piracicaba (1997), Mestrado
em Educação Física - Universidade Estadual de Campinas (2000), Doutorado - Universidade de Lleida / Instituto
Nacional de Educação Física da Catalunha (INEFC) na Espanha (2004) e Livre Docente (Professor Associado)
FEF-UNICAMP (2016). Estágio de Pós-doutorado na Faculdade de Motricidade Humana (FMH) da Universidade de
Lisboa (Portugal) (2010-2011) e na Universidade de Manitoba (Canadá, 2018). Professor visitante na Universidad
A Coruña (Espanha, 2011), Universidad Nacional de La Plata (Argentina, 2017), Univ. de la República (Uruguai,
2022) e Univ. Concordia (Canadá, 2023). Professor de Acrobacia na Escola de Circo de Barcelona (Espanha,
2001-2005). DRT Artista de Circo 0056352/SP. Professor MS5.2 (Associado - Livre Docente) do Departamento de
Educação Física e Humanidades (DEFH) da Faculdade de Educação Física da UNICAMP. Membro do Comitê de
Ginástica para Todos (GPT 2012-2024) e Presidente da Comissão de Educação (2017-24) da Federação
Internacional de Ginástica (FIG). Membro do Conselho da Plataforma de Pesquisa em Circo (CARP) e Pesquisador
Associado do CRITAC (Escola Nacional de Circo de Montreal - Canadá). Pesquisa na área de Educação Física,
com ênfase na Ginástica e no Circo, enfocando nas seguintes temáticas: pedagogia e segurança das atividades
circenses; cultura de treinamento da ginástica artística; formação em Ginástica para Todos; Tecnologias elásticas
e formação de acrobatas. Tem as pesquisas fundamentadas principalmente na Praxiologia Motriz, Antropologia,
Pedagogia e Sociologia. (Texto informado pelo autor)

Identificação

Endereço

Formação acadêmica/titulação
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Palavras-chave: Ginástica Artística; Expressao; Subjetividade.
Grande área: Ciências da Saúde
Setores de atividade: Educação; Outros Setores.

1994 - 1997

Graduação em Licenciatura Plena em Educação Física.
Universidade Metodista de Piracicaba, UNIMEP, Brasil.
Título: Programa de Intervenção em Habilidades Motoras e Postura com crianças de 1a. a
4a. séries na E.E.P.G. Dr. João Sampaio, Vila Cristina, Piracicaba, SP.
Orientador: Marilde de Aberu Fiore.

2016 Livre-docência.
Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP, Brasil.
Título: TECNOLOGIAS ELÁSTICAS - UM NOVO PARADIGMA PARA O TREINAMENTO EM
GINÁSTICA ARTÍSTICA., Ano de obtenção: 2016.
Palavras-chave: Ginástica; Ginástica Artística; Ginastica Artística Masculina GAM;
Treinamento; Tecnologia.
Grande área: Ciências da Saúde
Grande Área: Ciências da Saúde / Área: Educação Física.
Setores de atividade: Atividades esportivas e de recreação e lazer; Educação.

2018 - 2018 Pós-Doutorado.
University of Manitoba, U.M., Canadá.
Bolsista do(a): Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, FAPESP, Brasil.
Grande área: Ciências Humanas
Grande Área: Ciências da Saúde / Área: Educação Física.
Grande Área: Lingüística, Letras e Artes / Área: Artes / Subárea: Artes cenicas.

2010 - 2011 Pós-Doutorado.
Universidade Técnica de Lisboa, UTL, Portugal.
Bolsista do(a): Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, CAPES,
Brasil.
Grande área: Ciências da Saúde
Grande Área: Ciências da Saúde / Área: Educação Física / Subárea: Esportes.
Grande Área: Ciências da Saúde / Área: Educação Física / Subárea: Pedagogia do
Movimeno.

2022 - 2022 Circo social ? as artes circenses como pedagogia de formação a partir da ex. (Carga
horária: 10h).
Instituto Itaú Cultural, ITAÚ CUTURAL, Brasil.

2020 - 2020 Formación Regional en Artes del Circo para toda Sudamérica. (Carga horária: 60h).
Universidad Nacional de Tres de Febrero, UNTreF, Argentina.

2020 - 2020 Prevenção e Enfrentamento do Abuso no Esporte. (Carga horária: 30h).
Comitê Olímpico do Brasil, COB, Brasil.

2019 - 2020 Alpha 1 - Controle de Doping. (Carga horária: 30h).
World Anti-doping Agency, WADA, Suiça.

2019 - 2019 Curso de Iniciação Esportiva e Valores Olímpicos. (Carga horária: 70h).
Comitê Olímpico Brasileiro, COB, Brasil.

2019 - 2019 Curso de Iniciação Esportiva e Valores Olímpicos. (Carga horária: 70h).
Comitê Olímpico Brasileiro, COB, Brasil.

2017 - 2017 Curso Capacitação para Trabalho em Altura NR35 - Segurança no Circo. (Carga horária:
16h).
Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP, Brasil.

2016 - 2016 Curso introdução mágica. (Carga horária: 3h).
Núcleo de Artes Mágicas, NAM, Brasil.

2015 - 2015 Special Olympics Brasil - Curso Capacitação GA /GR. (Carga horária: 4h).
Pontifícia Universidade Católica de Campinas, PUC Campinas, Brasil.

2012 - 2012 FIG Foundations of Gymnastics Course. (Carga horária: 40h).
FEDERATION INTERNATIONALE DE GYMNASTIQUE, FIG, Suiça.

Vínculo institucional
2006 - Atual Vínculo: Servidor Público, Enquadramento Funcional: Professor Associado, Carga horária:

40, Regime: Dedicação exclusiva.
Outras informações

Pós-doutorado e Livre-docência

Formação Complementar

Atuação Profissional

Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP, Brasil.
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MS3 I - RDIDP - 2006-2010 MS3 II - RDIDP - 2011-2015 MS5 I - RDIDP - 2016 (Livre-
Docente) / Associado MS5 II - RDIDP - 2022 - Professor Associado 2
Vínculo institucional
2000 - 2000 Vínculo: Bolsista, Enquadramento Funcional: Professor Auxiliar, Carga horária: 8
Atividades
08/2022 - Atual Direção e administração, Faculdade de Educação Física.

Cargo ou função
Representante DEFH na Comissão de Pesquisa da FEF.

01/2021 - Atual Direção e administração, Reitoria.
Cargo ou função
Representante área de Bilógicas na Comissão de Avaliação do Fórum Permanente
UNICAMP.

09/2020 - Atual Conselhos, Comissões e Consultoria, Reitoria.
Cargo ou função
Membro da Comissão Local para Análise e Acompanhamento ? CLAA - Programa de
Educação Tutorial ? PET (PRG-Reitoria).

03/2014 - Atual Conselhos, Comissões e Consultoria, Pró-reitoria de Extensão e Assuntos Comunitários
PREAC - UNICAMP- SP.
Cargo ou função
Representante FEF no Conselho de Desenvolvimento Cultural CONDEC.

3/2009 - Atual Direção e administração, Reitoria.
Cargo ou função
Representante FEF no Forum Permanente - ARTE E CULTURA.

3/2006 - Atual Pesquisa e desenvolvimento, Faculdade de Educação Física.
Linhas de pesquisa
Pedagogia
Ginástica Geral
Ginástica Artística
Atividades circenses
Ginástica para Todos
Circo
Sociologia do risco

02/2022 - 06/2022 Ensino, Educaçao Física, Nível: Graduação
Disciplinas ministradas
EF124 Ginástica Turma B; EF444 Ginástica Geral (70%); EF445 Ginástica Artística (30%)

07/2020 - 06/2022 Direção e administração, Faculdade de Educação Física.
Cargo ou função
Coordenador de Extensão.

08/2021 - 12/2021 Ensino, Educação Física, Nível: Graduação
Disciplinas ministradas
EF644 Aprofundamento em Ginástica Geral (50%); EF645 Aprofundamento em Ginástica
Artística (50%); EF962 Atividades circenses e Educação Física (100%).

06/2021 - 12/2021 Ensino, Doutorado em Educação Física, Nível: Pós-Graduação
Disciplinas ministradas
FF152 Sociologia do Esporte

03/2021 - 07/2021 Ensino, Educaçao Física, Nível: Graduação
Disciplinas ministradas
EF114 Fundamentos da Ginástica (50%); EF444 Ginástica Geral (70%); EF445 Ginástica
Artística (30%)

09/2020 - 01/2021 Ensino, Educaçao Física, Nível: Graduação
Disciplinas ministradas
EF645 Aprofundamento em Ginástica Artística (30%); EF962 Atividades Circenses e Ed.
Física (100%); EF644 Aprof. em Ginástica Geral (70%)

11/2016 - 08/2020 Conselhos, Comissões e Consultoria, Faculdade de Educação Física.
Cargo ou função
Representante MS5 Eleito para a Congregação da FEF-UNICAMP.

03/2019 - 07/2020 Direção e administração, Faculdade de Educação Física.
Cargo ou função
Representante (suplente) de Área na Comissão de Pós-Graduação FEF-UNICAMP.

08/2019 - 12/2019 Direção e administração, Faculdade de Educação Física.
Cargo ou função
Membro da Comissão de Revisão das Normas para Progressão na Carreira MS3-MS5.

08/2019 - 12/2019 Direção e administração, Faculdade de Educação Física.
Cargo ou função
Membro da Comissão de Revisão das Normas para Progressão na Carreira Professor Titular
MS6.

08/2019 - 12/2019 Ensino, Educaçao Física, Nível: Graduação
Disciplinas ministradas
EF644 Aprofundamento em Ginástica Geral (50%); EF645 Aprofundamento em Ginástica
Artística (50%); EF962 Atividades circenses e Educação Física.

08/2019 - 12/2019 Ensino, Doutorado em Educação Física, Nível: Pós-Graduação
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(Marco Antonio Coelho Bortoleto).pdf

Expediente Nro. 008421-000011-23 Actuación 1

iGDoc - Expedientes 7 de 271



Disciplinas ministradas
Docente da disciplina FF201 Pesquisa em Ginástica (33%)

08/2019 - 12/2019

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Coordenação dos Projetos de Extensão de Circo (5 turmas) e Ginástica (2 turmas).

08/2019 - 12/2019

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Coordenador do Projeto "Ginástica para corpos experiêntes" no Programa UniversIDADE -
Unicamp (3o. oferecimento).

03/2019 - 06/2019

Ensino, Educação Física, Nível: Graduação
Disciplinas ministradas
Docente das disciplinas EF114 Fundamentos das Ginástica (B); EF444 Ginástica Geral;
colaborador na disciplina EF445 Ginástica Artística

03/2019 - 06/2019

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Coordenação dos Projetos de Extensão de Circo (5 turmas) e Ginástica (2 turmas).

03/2019 - 06/2019

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Coordenador do Projeto "Ginástica para corpos experiêntes" no Programa UniversIDADE -
Unicamp.

01/2019 - 01/2019

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Coordenação do Curso de Verão em Ginástica e Circo (duração 15 dias; 5 turmas; 60
alunos).

08/2018 - 12/2018

Ensino, Educação Física, Nível: Graduação
Disciplinas ministradas
EF644 Aprofundamento em Ginástica Geral (50%); EF645 Aprofundamento em Ginástica
Artística (50%); EF962 Atividades circenses e Educação Física.

08/2018 - 12/2018

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Coordenação dos Projetos de Extensão de Circo (9 turmas) e Ginástica (2 turmas).

03/2018 - 11/2018

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Coordenador do Projeto "Ginástica para corpos experiêntes" no Programa UniversIDADE -
Unicamp (2 semestres).

02/2018 - 07/2018

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Coordenação dos Projetos de Extensão de Circo (8 turmas) e Ginástica (2 turmas).

08/2017 - 12/2017

Ensino, Educaçao Física, Nível: Graduação
Disciplinas ministradas
EF644 Aprofundamento em Ginástica Geral (50%); EF645 Aprofundamento em Ginástica
Artística (50%); EF962 Atividades circenses e Educação Física.

08/2017 - 12/2017

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Coordenação dos Projetos de Extensão de Circo (8 turmas) e Ginástica (2 turmas).

12/2016 - 12/2017

Direção e administração, Faculdade de Educação Física.
Cargo ou função
Comissão para Normas de Professor Colaborador Programa Pós-graduação da FEF-
UNICAMP.

08/2015 - 12/2017

Conselhos, Comissões e Consultoria, Reitoria.
Cargo ou função
Representante Suplente (eleito) dos Docentes MS3 no Conselho Universitário (CONSU) -
UNICAMP.

03/2017 - 06/2017

Ensino, Educaçao Física, Nível: Graduação
Disciplinas ministradas
Docente das disciplinas EF114 Fundamentos das Ginástica (B); EF444 Ginástica Geral;
colaborador na disciplina EF445 Ginástica Artística

03/2017 - 06/2017

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Coordenação dos Projetos de Extensão de Circo (9 turmas) e Ginástica (2 turmas).

02/2017 - 06/2017

Ensino, Doutorado em Educação Física, Nível: Pós-Graduação
Disciplinas ministradas
Docente da disciplina FF201 Pesquisa em Ginástica

08/2016 - 12/2016

Ensino, Educaçao Física, Nível: Graduação
Disciplinas ministradas
EF644 Aprofundamento em Ginástica Geral (50%); EF645 Aprofundamento em Ginástica
Artística (50%); EF962 Atividades circences e educação física.

08/2016 - 12/2016

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Coordenação dos Projetos de Extensão de Circo (8 turmas) e Ginástica (2 turmas).

02/2016 - 08/2016

Ensino, Educação Física, Nível: Graduação
03/2016 - 06/2016

Currículo do Sistema de Currículos Lattes
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Disciplinas ministradas
EF114 - Fundamentos da ginástica; EF444 Ginástica Geral; EF 445 Ginástica Artística
Ensino, Educação Física, Nível: Pós-Graduação
Disciplinas ministradas
FF081 Estudos independentes da Ginástica

02/2016 - 06/2016

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Coordenação dos Projetos de Extensão de Circo (8 turmas) e Ginástica (2 turmas).

08/2015 - 12/2015

Ensino, Educaçao Física, Nível: Graduação
Disciplinas ministradas
EF644 Aprofundamento em Ginástica Geral; EF 445 Ginástica Artística; EF962 Atividades
circenses e Educação Física

08/2015 - 12/2015

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Coordenação dos Projetos de Extensão Universitária: Ginástica (7 turmas); CIRCO (7
turmas).

10/2009 - 10/2015

Conselhos, Comissões e Consultoria, Faculdade de Educação Física, Departamento de
Educação Motora.
Cargo ou função
Representante DEFH no Conselho do Laboratório Integrado da FEF (LABFEF).

03/2015 - 08/2015

Direção e administração, Faculdade de Educação Física.
Cargo ou função
Coordenador do Laboratório Integrado - LABFEF.

03/2015 - 06/2015

Ensino, Educaçao Física, Nível: Graduação
Disciplinas ministradas
EF114 Fundamentos da Ginástica (Turma A Diurno; B Noturno)

03/2015 - 06/2015

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Coordenação dos Projetos de Extensão Universitária: Ginástica (7 turmas); CIRCO (7
turmas).

08/2014 - 12/2014

Ensino, Educação Física, Nível: Graduação
Disciplinas ministradas
EF444 Ginástica Geral; EF 445 Ginástica Artística; EF962 Atividades circenses e Educação
Física

08/2014 - 12/2014

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Coordenação dos Projetos de Extensão Universitária: Ginástica (6 turmas); CIRCO (6
turmas).

03/2014 - 06/2014

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Coordenação dos Projetos de Extensão Universitária: Ginástica (6 turmas); CIRCO (6
turmas).

02/2014 - 06/2014

Ensino, Educação Física, Nível: Graduação
Disciplinas ministradas
EF114 - Fundamentos da Ginástica;

02/2014 - 06/2014

Ensino, Educação Física, Nível: Pós-Graduação
Disciplinas ministradas
FF 081 - Estudos Independentes da Ginástica

7/2012 - 6/2014

Direção e administração, Faculdade de Educação Física.
Cargo ou função
Chefe de Departamento.

8/2013 - 12/2013

Ensino, Educação Física, Nível: Graduação
Disciplinas ministradas
EF645 Aprofundamento em Ginástica Artística; EF444Ginástica Geral; EF962 Atividades
Circenses e Educação Física

8/2013 - 12/2013

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Coordenação dos Projetos de Extensão Universitária: Ginástica (5 turmas); CIRCO (6
turmas).

3/2013 - 7/2013

Ensino, Doutorado em Educação Física, Nível: Pós-Graduação
Disciplinas ministradas
FF081 - Estudos da Ginástica

3/2013 - 6/2013

Ensino, Educação Física, Nível: Graduação
Disciplinas ministradas
FF114 - Fundamentos da Ginástica; EF445 Ginástica Artística;

3/2013 - 6/2013

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Coordenação dos Projetos de Extensão Universitária: Ginástica (5 turmas); CIRCO (6
turmas).

3/2011 - 6/2013

Conselhos, Comissões e Consultoria, Faculdade de Educação Física.
Cargo ou função
Membro representante do Departamento de Educação Física e Humanidades (DEFH) na

10/2008 - 6/2013
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Comissão de Pós-Graduação.
Conselhos, Comissões e Consultoria, Instituto de Artes.
Cargo ou função
Membro do Conselho Científico do Grupo LUME.

8/2012 - 12/2012

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Coordenação dos Projetos de Extensão: Circo (8 turmas) e Ginástica (7 turmas).

8/2012 - 11/2012

Ensino, Educação Física, Nível: Graduação
Disciplinas ministradas
EF614 - Pesquisa (Turmas B e F) ; EF645 Aprofundamento em Ginástica Artística; EF941
Circo e Educação Física

2/2012 - 6/2012

Ensino, Educaçao Física, Nível: Graduação
Disciplinas ministradas
EF 114 Fundamentos da Ginástica
EF445 Ginástica Artística

2/2012 - 6/2012

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Circo (8 turmas) e Ginástica (7 turmas).

7/2011 - 11/2011

Ensino, Educaçao Física, Nível: Graduação
Disciplinas ministradas
EF645 Aprofundamento em Ginástica Artística; EF941 - Circo e Educação Física

7/2011 - 11/2011

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Coordenação dos projetos de Extensão: Ginástica (7 turmas) e Circo (6 turmas).

3/2011 - 6/2011

Ensino, Educaçao Física, Nível: Graduação
Disciplinas ministradas
EF114 Fundamento da Ginástica (turmas A e B); EF 445 Ginástica Artística

3/2011 - 6/2011

Ensino, Educação Física, Nível: Pós-Graduação
Disciplinas ministradas
FF081 Estudos Independentes da Ginástica

3/2011 - 6/2011

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Coordenação dos projetos de Extensão de Ginástica (7 turmas) e Circo (6 turmas).

3/2010 - 4/2011

Ensino, Educacao Fisica Escolar, Nível: Especialização
Disciplinas ministradas
Ginástica e atividades circenses no contexto escolar

7/2010 - 11/2010

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Coordenação dos projetos de extensão Ginástica (5 turmas) e Circo (5 turmas).

5/2008 - 7/2010

Conselhos, Comissões e Consultoria, Pró-Reitoria de Pesquisa - UNICAMP.
Cargo ou função
Representante FEF / Área de Biológicas no Conselho Científico da FAEPEX.

03/2010 - 06/2010

Ensino, Educaçao Física, Nível: Graduação
Disciplinas ministradas
EF114 Fundamentos da Ginástica
EF465 Aprofundamento em Ginástica Artística

3/2010 - 6/2010

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Coordenaçãoao dos projetos de extensão de Ginástica (7 turmas) e Circo (6 turmas) 1S
2010.

12/2008 - 6/2010

Conselhos, Comissões e Consultoria, Faculdade de Educação Física.
Cargo ou função
Coordenador Associado de Extensão.

11/2009 - 12/2009

Conselhos, Comissões e Consultoria, Faculdade de Educação Física.
Cargo ou função
Membro da Comissão de Eleição de Diretor da FEF - UNICAMP.

8/2009 - 12/2009

Ensino, Doutorado em Educação Física, Nível: Pós-Graduação
Disciplinas ministradas
FF081 Estudos independentes da Ginástica

7/2009 - 12/2009

Ensino, Educaçao Física, Nível: Graduação
Disciplinas ministradas
EF212 Ritmo e Expressao - Turma A e B
EF941 Circo e Educação Física
EF445 Ginástica Artística
EX002 Projeto Rondon

3/2009 - 12/2009

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Coordenação do Projeto de Extensão Universitária de Circo (8 turmas de diferentes
disciplinas circenses com aprox. 250 alunos).

3/2009 - 12/2009

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Coordenação do Projeto de Extensão Universitária de Ginástica (7 turmas de diferentes

3/2009 - 12/2009
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modalidades gímnicas com aprox. 300 alunos).
Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Coordenação do Projeto Circo na Escola (15 escolas visitadas com aprox. 2800 alunos
atendidos).

2/2009 - 6/2009

Ensino, Educaçao Física, Nível: Graduação
Disciplinas ministradas
EF114 Fundamentos da Ginástica - Turma A
EF114 Fundamentos da GInástica - Turma B
EF445 Aprofundamento em Ginástica Artística
EF446 Aprofundamento em Ginástica Rítmica

4/2008 - 12/2008

Conselhos, Comissões e Consultoria, Reitoria.
Cargo ou função
Membro consultor FAEPEX - Pró-Reitoria de Pesquisa - Ciencias biológicas.

10/2007 - 12/2008

Conselhos, Comissões e Consultoria, Faculdade de Educação Física.
Cargo ou função
Representante MS3 na Congregaçao.

8/2008 - 11/2008

Ensino, Educação Física, Nível: Pós-Graduação
Disciplinas ministradas
FF081 Estudos independentes da Ginástica

8/2008 - 11/2008

Ensino, Educaçao Física, Nível: Graduação
Disciplinas ministradas
EF446 Aprofundamento em Ginásica Rítmica
EF941 - Tópicos especiais: Circo e Educaçao Física

8/2008 - 11/2008

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Projeto de Extensao de Circo (várias turmas e modalidades).

8/2008 - 11/2008

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Projeto de Extensao de Ginática (várias turmas e modalidades).

3/2006 - 11/2008

Conselhos, Comissões e Consultoria, Faculdade de Educação Física.
Cargo ou função
Membro da Comissão de Biblioteca - Representante DEFH.

3/2008 - 6/2008

Ensino, Educaçao Física, Nível: Graduação
Disciplinas ministradas
EF 114 Fundamentos da Ginástica - Turma B
EF114 Fundamentos da Ginástica - Turma A
EF645 Aprofundamento em Ginástica Artística

3/2008 - 6/2008

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Projeto Extensao - Circo (diversas turmas e modalidades).

3/2008 - 6/2008

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Projeto de Extensao de Ginástica (várias modalidades e turmas - GA, GR, GG, etc.).

8/2007 - 11/2007

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Roda Alemã Iniciação.

8/2007 - 11/2007

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Grupo de Roda Alemã.

8/2007 - 11/2007

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Grupo de Ginástica Acrobática.

8/2007 - 11/2007

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Ginástica Acrobática - iniciação.

8/2007 - 11/2007

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Tecido Circense.

8/2007 - 11/2007

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Atividades Circenses.

8/2007 - 11/2007

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Ginástica rítmica para crianças de 7 a 14 anos.

3/2007 - 6/2007

Ensino, Educaçao Física, Nível: Graduação
Disciplinas ministradas
EF 114 FUndamentos da Ginástica

3/2007 - 6/2007

Ensino, Educaçao Física, Nível: Graduação
Disciplinas ministradas
MH 616 Ginástica Rítmica

3/2007 - 6/2007

Ensino, Educaçao Física, Nível: Graduação
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Disciplinas ministradas
MH 615 Ginástica Artística

3/2007 - 6/2007

Ensino, Educaçao Física, Nível: Graduação
Disciplinas ministradas
MH 414 Ginástica Rítmica

3/2007 - 6/2007

Ensino, Educaçao Física, Nível: Graduação
Disciplinas ministradas
EF 941 Circo e Educação Física

3/2007 - 6/2007

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Encontro Aberto de Circo.

3/2007 - 6/2007

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Hope Skipping - Pular Cordas.

8/2006 - 12/2006

Ensino, Educaçao Física, Nível: Graduação
Disciplinas ministradas
EF 212 Rítmo e expressão
EF941 Tópicos especiais: Circo e educação física

8/2006 - 12/2006

Ensino, Educação Física, Nível: Pós-Graduação
Disciplinas ministradas
FF081 - Estudos independentes em Ginástica - Professor colaborador.

8/2006 - 12/2006

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Coordenador do projeto de Extensão: Atividades Circenses.

8/2006 - 12/2006

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Coordenador do projeto dee extensão universitária: Encontro Aberto de Circo.

8/2006 - 11/2006

Ensino, Educaçao Física, Nível: Graduação
Disciplinas ministradas
EF 941 Circo e Educação Física

8/2006 - 11/2006

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Encontro Aberto de Circo.

6/2006 - 11/2006

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Atividades Circenses.

3/2006 - 6/2006

Ensino, Educaçao Física, Nível: Graduação
Disciplinas ministradas
EF 107 - Fundamentos da Ginástica
EF107 - Metodologia do Trabalho Científico
MH414 - Ginástica Rítmica

3/2006 - 6/2006

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Coordenação do Projeto de Extensão em Ginástica Geral - Grupo Ginástico Unicamp.

3/2006 - 6/2006

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Grupo Ginástico Unicamp.

3/2006 - 6/2006

Extensão universitária , Faculdade de Educação Física.
Atividade de extensão realizada
Grupo Ginástica FEF UNICAMP.

Vínculo institucional
2011 - 2011 Vínculo: Professor vistante, Enquadramento Funcional: Bolsista, Carga horária: 20
Outras informações Professor visitante na área de Ginástica e Atividades Circenses.

Vínculo institucional
2001 - 2004 Vínculo: Professor vistante, Enquadramento Funcional: Horista, Carga horária: 12
Atividades
1/2003 - 4/2003 Ensino, Licenciatura em Educaçao Física, Nível: Graduação

Disciplinas ministradas
Gimnasia Geral - Gymnaestrada La Coruña 2003

03/2002 - 07/2002 Ensino, Licenciatura em Educaçao Física, Nível: Graduação
Disciplinas ministradas
Gimnasia General

Vínculo institucional
2004 - 2005 Vínculo: Professor, Enquadramento Funcional: Professor convidado, Carga horária: 8

Universidad de a Coruna - Espanha, UDC, Espanha.

Instituto Nacional de Educaçao Física da Catalunia - Centro de Lleida, INEFC - LLEIDA, Espanha.

Universidad de Barcelona, UB, Espanha.
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Outras informações Professor da disciplina Gymnaestrada - no Instituto Nacional de Educação Física
Atividades
09/2004 - 12/2004 Ensino, Licenciatura en Educación Física, Nível: Graduação

Disciplinas ministradas
Tecnicas de Circo aplicadas a Educacion Fisica

Vínculo institucional
2009 - 2013 Vínculo: Colaborador, Enquadramento Funcional: Colaborador

Vínculo institucional
1996 - 1996 Vínculo: Bolsista - Trabalho, Enquadramento Funcional: Professor de Educaçao Física -

Graduaçao, Carga horária: 12
Atividades
1/1997 - 12/1997 Ensino, Licenciatura Plena em Educação Física, Nível: Graduação

Disciplinas ministradas
Prática de Educação Física

Vínculo institucional
2009 - 2012 Vínculo: Colaborador, Enquadramento Funcional: Colaborador, Carga horária: 2

Vínculo institucional
1996 - 1997 Vínculo: Servidor público ou celetista, Enquadramento Funcional: Professor titular, Carga

horária: 40
Outras informações Professor e técnico em Ginástica Olímpica

Vínculo institucional
1998 - 1999 Vínculo: Professor - Estágio Docente, Enquadramento Funcional: Professor Técnico

Bolsista, Carga horária: 8
Atividades
01/2000 - 09/2000 Ensino, Ginástica Artística, Nível: Aperfeiçoamento

Disciplinas ministradas
Ginástica Artística

Vínculo institucional
1997 - 1998 Vínculo: Professor - Coordenador, Enquadramento Funcional: Coordenador, Carga horária:

20

Vínculo institucional
2005 - 2005 Vínculo: Empregado - Artísta, Enquadramento Funcional: Acróbata, Carga horária: 20
Outras informações Curso e atuações de Técnicas de Circo: Perna de Pau, acrobacia, malabares, etc.

Vínculo institucional
2017 - 2017 Vínculo: Professor Visitante, Enquadramento Funcional: Professor visitante, Carga horária:

20
Outras informações Um mês como professor visitante da Faculdade de Educação Física e do Programa de Pós

graduação em Educação. Bolsa Cátedras Santander.

Vínculo institucional
2022 - 2022 Vínculo: Professor Visitante, Enquadramento Funcional: Professor visitante, Carga horária:

20
Outras informações Professor Visitante do Instituto Superior de Educação Física ISEF, e participação no

Programa de Mestrado. Bolsa UAIP - Mobilidade Acadêmica - Docente. Univ. Salamanca.

Institut Nacional d'Educació Física de Catalunya, INEFC, Espanha.

Universidade Metodista de Piracicaba, UNIMEP, Brasil.

Universidad de Las Palmas de Gran Canarias, ULPGC, Espanha.

Prefeituta Municipal de Americana, PMA, Brasil.

Academia Equilíbrio, AEGO, Brasil.

Academia Water Center, ACW, Brasil.

Alaigua Copañya de Teatre de Carrer i Circ, ALAIGUA, Espanha.

Universidad Nacional de La Plata, UNLP, Argentina.

Universidad de la Republica Uruguay, UDELAR, Uruguai.
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Vínculo institucional
2023 - Atual Vínculo: Professor Visitante, Enquadramento Funcional: Professor visitante, Carga horária:

20
Outras informações Faculty of Arts and Science

1. Pedagogia
2. Ginástica Geral
3. Ginástica Artística
4. Atividades circenses
5. Ginástica para Todos
6. Circo
7. Sociologia do risco

2022 - Atual Entre corpos, textos e contextos: linguagens da arte em narrativas de mulheres
professoras
Descrição: Processo: 2022/05968-2. FAPESP Pesquisador(a) responsável: Eliana Ayoub
Instituição sede: Faculdade de Educação / Unicamp CHAMADA LinCAr - Linguagem,
Comunicação e Artes para contribuir com políticas públicas e a problematização de
processos linguísticos e criativos.
Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa.
Alunos envolvidos: Doutorado: (22) .

Integrantes: Marco Antonio Coelho Bortoleto - Integrante / Eliana Ayoub - Coordenador /
Marilia Velartdi - Integrante / Kizzy Fernandes Antualpa - Integrante / Laurita Marconi
Schiavon - Integrante / Guilherme do Val Toledo Prado - Integrante / Helena Altmann -
Integrante.
Financiador(es): Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de SP - Auxílio financeiro.

2020 - Atual Pedagogia do Circo
Descrição: Estudo das múltiplas formas de ensinar circo, considerando contextos,
propósitos e particularidades culturais..
Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa.
Alunos envolvidos: Mestrado acadêmico: (1) Doutorado: (2) .

Integrantes: Marco Antonio Coelho Bortoleto - Coordenador / Monica Alves Barreto -
Integrante / Felipe Bracciali - Integrante / Raissa Falcade - Integrante.

2019 - Atual Ginástica para Todos - lógica interna e contextos
Descrição: O projeto inclui diferentes estudos sobre da lógica interna da GPT, com base na
Teoria da Ação Motriz (Praxiologia Motriz) de Pierre Parlebas, combinando a análise de
elementos da lógica externa de diferentes contextos, com fundamentação teórica
sociológica e antropológica..
Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa.
Alunos envolvidos: Graduação: (1) / Mestrado acadêmico: (1) / Doutorado: (1) .

Integrantes: Marco Antonio Coelho Bortoleto - Coordenador / Menegaldo, Fernanda Raffi -
Integrante.

Número de produções C, T & A: 2
2017 - 2022 What motivates adults to be participants in the World Gymnaestrada? Part 2

Descrição: Sport participation might have very different goals, especially for non-
competitive events. This study will analyse the motivation to join in the World
Gymnaestrada (Dornbirn 2019), considered one of the largest international non-
competitive gymnastics festival worldwide. Methods: The Goal Content for Exercise
Questionnaire (GCEQ) will be applied to 250 adults (150 female /100 male) and analysed
statisticallywill be done. In addition short interviews were taken and the data analysed by
a Content Analysis..
Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.
Alunos envolvidos: Mestrado acadêmico: (2) Doutorado: (1) .

Integrantes: Marco Antonio Coelho Bortoleto - Coordenador / Laurita Marconi Schiavon -
Integrante / Thomas Heinen - Integrante / Eliana Ayoub - Integrante / Angela Wichmann -
Integrante.

Número de produções C, T & A: 2

Concordia University, CONCORDIA, Canadá.

Linhas de pesquisa

Projetos de pesquisa
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2017 - 2021 Ensino das atividades circenses: boas práticas pedagógicas
Descrição: A recente ?re-aproximação? entre a arte circense e a Educação Física, um
movimento internacional com repercussão no Brasil, ampliou as possibilidades de
experiência circense, antes, predominantemente contemplativa. Este movimento vem
influenciando diversos espaços sociais, inclusive a cultura escolar. Esta influência se
estende à Educação Física escolar e repercute no aumento da produção acadêmica sobre o
tema, na formação inicial, na extensão universitária e, também, em algumas propostas
curriculares de ensino. Contudo, relatos demonstram que a rápida incorporação do Circo
da escola vem sendo acompanhada de escassos avanços conceituais, procedimentais e de
segurança, culminando num risco de reduzir sua potencialidade educativa a uma caricatura
da arte circense. Em face desta problemática faz-se necessário pesquisas exploratórias
sobre as experiências circenses na realidade escolar. Deste modo, no presente estudo
objetivamos compreender a pedagogia das atividades circenses na cultura escolar
brasileira e, atentando-se ao ?aprender com a experiência de outros?, destacar as smart
practices (ou best practices) possíveis de ser extrapoladas. Do ponto de vista metodológico
o estudo caracteriza-se como pesquisa qualitativa na modalidade de estudo de caso. Na
pesquisa de campo serão sorteados professores/ras de seis escolas brasileiras que
tematizam o Circo nas aulas curriculares de Educação Física. Serão realizadas observações
das aulas e entrevistas com os professores/ras sorteados e coordenadores/ras
pedagógicos das instituições. Destarte, serão produzidos Diários de Campo (com
fotografias como notas de campo) e relatórios de entrevistas semiestruturadas que serão
transcritas em formato de arquivo digital de texto e analisados sob a ótica da Análise de
Conteúdo. Neste tipo de análise semântica os enunciados serão destacados como unidades
de registro, agrupados em categorias de sentido as quais serão agrupadas nas unidades
de contexto. Discutiremos os resultados a partir das particularidades das experiências
investigadas e das smart practices possíveis de ser extrapolados para outros contextos..
Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.
Alunos envolvidos: Mestrado acadêmico: (1) .

Integrantes: Marco Antonio Coelho Bortoleto - Coordenador / Erminia SIlva - Integrante /
Dean Kriellars - Integrante.
Financiador(es): Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de SP - Bolsa.
Número de produções C, T & A: 3

2017 - Atual Sociologia da Ginástica Artística
Descrição: Esse projeto pretende sintetizar 20 anos de pesquisa sobre a Ginástica Artística,
discutindo alguns aspectos sociológicos desse esporte em busca de uma compreensão
"macro" do mesmo. Dados e resultados de pesquisas anteriores serão revisitados, e
completados com novos estudos ao longo de 3 anos de trabalho (2018-2020)..
Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa.
Alunos envolvidos: Mestrado acadêmico: (1) .

Integrantes: Marco Antonio Coelho Bortoleto - Coordenador.
2014 - 2017 What motivates adults to be participants in the World Gymnaestrada? Part 1

Descrição: Sport participation might have very different goals. For example, some people
are participating in Gymnastics for All events because they believe it will help them
become more appealing to others, whereas others believe it will help them become
healthier. This research was designed to assess your motivation to participate in GfA
events, in order to explore the goals you might have in mind when decided to make part of
World Gymnaestrada..
Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.
Alunos envolvidos: Mestrado acadêmico: (1) Doutorado: (1) .

Integrantes: Marco Antonio Coelho Bortoleto - Coordenador / Eliana de Toledo - Integrante
/ Lauritca Marconi Schiavon - Integrante / Thomas Heinen - Integrante.
Financiador(es): Federation Internationale Gymnastique - FIG - Cooperação.

2009 - 2016 Formación Superior en Educación Física
Descrição: Estudio de los planes de estudio (MALLAS CURRICULARES) de Educación Física
de 17 países de ibero-américa. http://www.webs.ulpgc.es/efcurriculum/.
Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.
Alunos envolvidos: Graduação: (4) / Mestrado acadêmico: (2) / Doutorado: (3) .

Integrantes: Marco Antonio Coelho Bortoleto - Coordenador / Joao Francisco Magno Ribas
- Integrante / José Hernández Moreno - Integrante / Roberto Stahringer - Integrante.
Financiador(es): Ministério Ciência y Tecnología - Auxílio financeiro.

2009 - 2013 Juegos deportivos y emociones
Descrição: Pesquisa com participação de 11 universidades de 6 países, com o objetivo de
conhecer as emoções vivênciadas em jogos de diferentes domínio motores..
Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa.
Alunos envolvidos: Graduação: (3) / Especialização: (3) / Mestrado acadêmico: (2) /
Doutorado: (4) .

Integrantes: Marco Antonio Coelho Bortoleto - Coordenador / Francisco Lagardera -
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Integrante / Pere Lavega - Integrante / Pierre Parlebas - Integrante / Joao Francisco
Magno Ribas - Integrante.
Financiador(es): Ministerio de Educacion Y Ciencia - Auxílio financeiro.

2008 - 2011

Panorama do malabarismo no Brasil
Descrição: Estudo do perfil dos malabaristas brasileiros entre 2007 e 2010 por meio de
dados coletados nas Convenções Brasileiras de Malabares e Circo..
Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.
Alunos envolvidos: Graduação: (3) / Mestrado acadêmico: (2) / Doutorado: (1) .

Integrantes: Marco Antonio Coelho Bortoleto - Coordenador / Rodrigo Duprat Mallet -
Integrante / Daniela helena Calça - Integrante / Erminia SIlva - Integrante / Daniel de
Carvalho Lopes - Integrante.

2006 - 2016

Estudo da cultura de treinamento da Ginástica Artística Masculina
Descrição: Estudo da dinâmica de treinamento da Ginástica Artística de rendimento..
Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.
Alunos envolvidos: Graduação: (2) / Mestrado acadêmico: (2) / Doutorado: (0) .

Integrantes: Marco Antonio Coelho Bortoleto - Coordenador.

Número de produções C, T & A: 6

2006 - 2016

Pedagogia das atividades circenses
Descrição: Estudo dos aspectos fundamentais da pedagogia das práticas circenses..
Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.
Alunos envolvidos: Graduação: (2) / Mestrado acadêmico: (2) / Doutorado: (1) .

Integrantes: Marco Antonio Coelho Bortoleto - Coordenador.

Número de produções C, T & A: 10

2023 - 2023 Circo social - engajamento e transformação comunitária
Descrição: Curso EAD (100% online) de 40 horas oferecido via Escola de Extensão da
Unicamp (EXTECAMP).
Situação: Concluído; Natureza: Extensão.
Alunos envolvidos: Mestrado acadêmico: (1) Doutorado: (3) .

Integrantes: Marco Antonio Coelho Bortoleto - Coordenador / Rodrigo Duprat Mallet -
Integrante / Erminia SIlva - Integrante / Daniel de Carvalho Lopes - Integrante / Gilson
Rodrigues Santos - Integrante / Isabel Somme - Integrante.

2006 - Atual Circo na Escola
Descrição: Este projeto visa levar a diferentes instituições educacionais os resultados das
pesquisas realizadas no campo da pedagogia das atividades circenses, bem como
complementar a formação oferecida aos graduandos da FEF neste âmbito. trata-se de um
projeto regular, com financiamento internto (editais UNICAMP) e externo (patrocinadores),
onde atuam ademais estudantes de pós-graduação (dentre eles Gilson Rodrigues, Leonora
Cardani, Caroline Mello, Rodrigo Chioda, ...)..
Situação: Em andamento; Natureza: Extensão.
Alunos envolvidos: Graduação: (4) / Doutorado: (2) .

Integrantes: Marco Antonio Coelho Bortoleto - Coordenador / Erminia SIlva - Integrante.
2006 - Atual Atividades circenses

Descrição: O projeto congrega diferentes oferecimentos (trapézio, tecido acrobático, roda
alemã, circo para crianças, ...) contribuindo para a vinculação dos conhecimentos
produzidos pelo Grupo de Estudo e Pesquisa das Artes Circenses (CIRCUS) no campo da
"pedagogia das atividades circenses" junto à comunidade interna e externa.
Aproximadamente 220 pessoas são atendidas semestralmente, com a participação de 8-12
monitores (estudantes de graduação e pós-graduação) todos integrantes do referido grupo
de pesquisa e a maioria com projetos de pesquisa (IC, TCC, MS, DR) vinculados aos
projetos. Diversos artigos, capítulos de livros, livros, tccs, dissertações, teses e
comunicações para congressos foram produzidos com base em dados gerados nesse
projeto..
Situação: Em andamento; Natureza: Extensão.
Alunos envolvidos: Graduação: (4) / Mestrado acadêmico: (1) .

Integrantes: Marco Antonio Coelho Bortoleto - Coordenador / Gilson Rodrigues Santos -
Integrante / Leonora Tanasovici Cardani - Integrante.

1989 - 2020 Grupo Ginástico UNICAMP - GGU
Descrição: Constituído em 1989 esse projeto atua como um espaço de fomento e difusão
das pesquisas realizadas pelo Grupo de Pesquisa em Ginástica (GPG) da FEF - UNICAMP,
participando de distintos eventos nacionais e internacionais da área da ginástica,

Projetos de extensão
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realizando apresentações, oficinas e cursos em escolas, universidades, clubes e outras
instituições. O projeto é re-oferecido semestralmente, de fora regular desse sua crianção,
congregando entre 35-45 integrantes de diferentes unidades da UNICAMP, e também da
comunidade externa. Diversos alunos de graduação e pós-graduação realizam suas
pesquisas vinculadas ao GGU, contribuindo para novas contribuições nessa área do
conhecimento (Ginástica para Todos ou Não Competitiva). Dezenas artigos, capítulos de
livros, livros, tccs, dissertações, teses e comunicações para congressos foram produzidos
com base em dados gerados nesse projeto..
Situação: Concluído; Natureza: Extensão.
Alunos envolvidos: Graduação: (40) / Mestrado acadêmico: (7) / Doutorado: (4) .

Integrantes: Marco Antonio Coelho Bortoleto - Coordenador / Prof Dr Jorge Peres Gallardo
- Integrante / Vilma Lení Nista-Piccolo - Integrante / Eliana de Toledo - Integrante /
Elizabeth Paoliello - Integrante / Larrisa P. Graner - Integrante / SAROA, Giovanna -
Integrante / Laurita Marconi Schiavon - Integrante.

2020 - 2020 Coordenação da visita Professor Visitante FEF-Unicamp: Dr. Keith Russell
Descrição: Proponente do Projeto aprovado pela Pró-Reitoria de Pós-graduação da
Unicamp para a estância de Professor Visitante na FEF-Unicamp do Prof. Emérito Dr. Keith
Russell (Univ. de Saskatchewan - Canadá) em março de 2020.
Situação: Concluído; Natureza: Ensino.
Alunos envolvidos: Graduação: (10) / Mestrado acadêmico: (6) / Doutorado: (7) .

Integrantes: Marco Antonio Coelho Bortoleto - Coordenador / Eliana de Toledo - Integrante
/ Lauritca Marconi Schiavon - Integrante.
Financiador(es): Universidade Estadual de Campinas - Auxílio financeiro.

2016 - Atual Equipamentos para a prática e o ensino do circo: tecnologia pedagógica
Descrição: Desenvolvimento de diferentes equipamentos de circo (rola-rola; perna de pau;
trapézio; ...) para o ensino do circo em contexto educativo..
Situação: Em andamento; Natureza: Desenvolvimento.
Alunos envolvidos: Graduação: (1) / Mestrado acadêmico: (1) .

Integrantes: Marco Antonio Coelho Bortoleto - Coordenador / Patrice Aubertin - Integrante
/ Marion Cosini - Integrante.

2010 - Atual KIMARTOP - dispositivo mecânico para simulação do treino do portor accrobático
Descrição: Dispositivo metálico empregado para a facilitação e controle do treino corporal
(físico e técnico) de portores acrobáticos (bases), cujo funcionamento simula o
comportamento do outro acróbata, denominado " volante" (ou ágil).
https://www.youtube.com/watch?v=7gEMBD7En18&t=15s.
Situação: Em andamento; Natureza: Desenvolvimento.
Alunos envolvidos: Graduação: (2) / Mestrado acadêmico: (2) .

Integrantes: Marco Antonio Coelho Bortoleto - Coordenador / Francisco León Guzman -
Integrante.

2020 - Atual Convênio de Cooperação Técnica - UNICAMP - Prefeitura Municipal Franco Rocha - SP
Descrição: Executor principal do Termo de Cooperação firmado em 2020 entre Unicamp e
a Prefeitura Municipal Franco Rocha - SP ampliando a parceria entre o Grupo de Pesquisa
CIRCUS, coordenado pelo pesquisador, para assessoria na área do circo. Período 2020-
2021.
Situação: Em andamento; Natureza: Outra.
Alunos envolvidos: Graduação: (2) / Mestrado acadêmico: (2) / Doutorado: (2) .

Integrantes: Marco Antonio Coelho Bortoleto - Coordenador / Rodrigo Duprat Mallet -
Integrante / Erminia SIlva - Integrante / Daniel de Carvalho Lopes - Integrante / Caroline
Capelatto Melo - Integrante / Monica Alves Barreto - Integrante / Felipe Bracciali -
Integrante.

2020 - Atual Convênio de Cooperação Técnica - UNICAMP e Escola Castanheiras - SP
Descrição: Executor principal do Convênio de Cooperação Técnica firmando entre a
UNICAMP e a Escola Castanheiras - SP, para assessoria no campo do ensino do circo no
ensino básico..
Situação: Em andamento; Natureza: Outra.

Projetos de ensino

Projetos de desenvolvimento

Outros Projetos
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Alunos envolvidos: Graduação: (2) / Mestrado acadêmico: (2) / Doutorado: (3) .

Integrantes: Marco Antonio Coelho Bortoleto - Coordenador / Rodrigo Duprat Mallet -
Integrante / Caroline Capelatto Melo - Integrante / Monica Alves Barreto - Integrante /
Felipe Bracciali - Integrante / João Gabriel Nunes - Integrante.

2020 - Atual

Professor Visitante Internacional 2020 - Dr. Keith Russell
Descrição: Coordenador do Programa Professor Visitante, ganhador do Edital 010 da Pró-
Reitoria de Pós-Graduação da Unicamp, viabilizando a vinda do Prof. Dr. Emérito Keith
Russell (Univ. Saskatchewan - Canadá) em março de 2020..
Situação: Em andamento; Natureza: Outra.
Alunos envolvidos: Graduação: (2) / Mestrado acadêmico: (5) / Doutorado: (3) .

Integrantes: Marco Antonio Coelho Bortoleto - Coordenador / Eliana de Toledo - Integrante
/ Laurita Marconi Schiavon - Integrante.

2019 - Atual

Convênio de Cooperação Técnica e Científica com Escola Nacional de Circo do Canadá
(ENC)
Descrição: Executor principal do Termo de Cooperação firmado em 2019 entre Unicamp e
a a Escola Nacional de Circo do Canadá (ENC - Montreal) oficializando a parceria entre o
Grupo de Pesquisa CIRCUS, coordenado pelo pesquisador, para assessoria na área do circo
e colaboração con o CRITAC. Período 2019-2023..
Situação: Em andamento; Natureza: Outra.
Alunos envolvidos: Graduação: (2) / Especialização: (1) / Mestrado acadêmico: (3) /
Doutorado: (4) .

Integrantes: Marco Antonio Coelho Bortoleto - Coordenador / Patrice Aubertin - Integrante.

2018 - 2019

Convênio de Cooperação Técnica - UNICAMP - Prefeitura Municipal Franco Rocha - SP
Descrição: Executor principal do Termo de Cooperação firmado em 2014 entre Unicamp e
a Prefeitura Municipal Franco Rocha - SP oficializando a parceria entre o Grupo de Pesquisa
CIRCUS, coordenado pelo pesquisador, para assessoria na área do circo. Período 2018-
2019..
Situação: Concluído; Natureza: Outra.
Alunos envolvidos: Graduação: (2) / Mestrado acadêmico: (2) / Doutorado: (2) .

Integrantes: Marco Antonio Coelho Bortoleto - Coordenador / Rodrigo Duprat Mallet -
Integrante / Erminia SIlva - Integrante / Daniel de Carvalho Lopes - Integrante / Caroline
Capelatto Melo - Integrante / Monica Alves Barreto - Integrante / Felipe Bracciali -
Integrante.

2017 - Atual

Convênio de Cooperação Técnica UNICAMP - ICA/Mogi Mirim
Descrição: Executor principal do Termo de Cooperação firmado em 2017 entre Unicamp e
INSTITUIÇÃO DE INCENTIVO A CRIANÇA E AO ADOLESCENTE DE MOGI MIRIM
oficializando a parceria entre o Grupo de Pesquisa CIRCUS, coordenado pelo pesquisador..
Situação: Em andamento; Natureza: Outra.
Alunos envolvidos: Graduação: (2) / Mestrado acadêmico: (1) / Doutorado: (2) .

Integrantes: Marco Antonio Coelho Bortoleto - Coordenador / Rodrigo Duprat Mallet -
Integrante / Daniel de Carvalho Lopes - Integrante / Danilo Aparecido Morales - Integrante
/ Caroline Capelatto Melo - Integrante.

2015 - 2020

Convênio de Cooperação Acadêmica - UNICAMP - NITTAIDAI / NSSU Japão
Descrição: Executor principal do Termo de Cooperação firmado em 2015 entre Unicamp e
a NIppon Sport Science Univeristy (Japão) oficializando a colaboração em atividades de
ensino, pesquisa e extensão. Período 2015-2020..
Situação: Concluído; Natureza: Outra.
Alunos envolvidos: Graduação: (3) / Mestrado acadêmico: (1) .

Integrantes: Marco Antonio Coelho Bortoleto - Coordenador.

2015 - Atual

Convênio de Cooperação Técnica UNICAMP/FEF-CIRCUS - FUNARTE
Descrição: Executor principal do Termo de Cooperação firmado em 2014 entre Unicamp e
Fundação Nacional das Artes (FUNARTE) oficializando a parceria entre o Grupo de
Pesquisa CIRCUS, coordenado pelo pesquisador, e a Escola Nacional de Circo (ENC -
Instituto Federal do Rio de Janeiro). Período 2015-2019..
Situação: Em andamento; Natureza: Outra.
Alunos envolvidos: Graduação: (2) / Mestrado acadêmico: (2) .

Integrantes: Marco Antonio Coelho Bortoleto - Coordenador / Rodrigo Duprat Mallet -
Integrante / Erminia Silva - Integrante / Carlos Vianna - Integrante / Monica Alves Barreto
- Integrante.

2023 - Atual Periódico: Journal of Holistic Health, Sports and Recreation
2022 - Atual Periódico: Padel Scientific Journal

Membro de corpo editorial
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2022 - Atual Periódico: Circus: Arts, Life and Science
2020 - Atual Periódico: MHSalud - Revista en Ciencias del Movimiento Humano y Salud
2017 - Atual Periódico: OUVIROUVER (ONLINE)
2015 - Atual Periódico: Perspectivas en Educación Física: Documentos y notas de investigación
2012 - Atual Periódico: ILINX - Revista do LUME
2012 - Atual Periódico: Coleção Centro de Estudos Avançados UNICAMP
2009 - Atual Periódico: Pulsar (São Paulo)

2022 - Atual Agência de fomento: Times Higher Education
2017 - Atual Agência de fomento: Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo
2015 - Atual Agência de fomento: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico

2006 - Atual Periódico: Revista Conexões
2007 - Atual Periódico: Motriz (Rio Claro)
2008 - Atual Periódico: Revista Brasileira de Ciências do Esporte
2009 - Atual Periódico: Pensar a Prática (Online)
2009 - Atual Periódico: Pulsar (São Paulo)
2010 - Atual Periódico: Science of Gymnastics Journal
2010 - Atual Periódico: Revista Acción Motriz - Digital
2010 - Atual Periódico: Movimento (UFRGS. Impresso)
2011 - Atual Periódico: Educação e Pesquisa (USP. Impresso)
2012 - Atual Periódico: Applied Research in Gymnastics
2012 - Atual Periódico: Revista Brasileira de Educação Física e Esporte - USP
2012 - Atual Periódico: Kinesis (Santa Maria)
2012 - Atual Periódico: Revista ILINX LUME
2016 - Atual Periódico: Revista Corpoconsciência
2016 - Atual Periódico: Corpoconsciência (São Paulo)
2017 - Atual Periódico: OUVIROUVER (UBERLÂNDIA. IMPRESSO)
2017 - Atual Periódico: REVISTA BRASILEIRA DE CIÊNCIA E MOVIMENTO
2018 - Atual Periódico: CURRENT PSYCHOLOGY
2019 - Atual Periódico: Journal of Teacher Education
2020 - Atual Periódico: Repertório - ISSN 2175-8131 Programa Pós-Graduação em Artes Cênicas UFBA
2020 - Atual Periódico: Journal of Sport and Social Issues (JSSI)
2020 - Atual Periódico: MHSalud - Revista en Ciencia del Movimiento Humana y Salud
2020 - Atual Periódico: RETOS
2020 - Atual Periódico: EXPRESSA EXTENSÃO
2020 - Atual Periódico: Sciences & Bonheur (ISSN: 2448-244X)
2020 - Atual Periódico: Educación Física y Deporte - Univ. Antioquia
2021 - Atual Periódico: Journal of Physical Activity and Sports, Society, Education and Health (Arg
2021 - Atual Periódico: Revista Brasileira de Extensão Universitária
2021 - Atual Periódico: Medical Problems of Performing Artists (MPPA)
2022 - Atual Periódico: Academia Letters
2022 - Atual Periódico: Revista Expressa Extensão
2022 - Atual Periódico: The International Journal of the History of Sport
2022 - Atual Periódico: Sport in Society
2022 - Atual Periódico: Circus: Arts, Life and Science Journal - CALS
2022 - Atual Periódico: Urdimento-Revista De Estudos Em Artes Cenicas

2017 - Atual Agência de fomento: Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo
2016 - Atual Agência de fomento: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico

1. Grande área: Ciências da Saúde / Área: Educação Física / Subárea: Pedagogia do
Movimeno/Especialidade: Ginástica Artística.

2. Grande área: Ciências da Saúde / Área: Educação Física / Subárea: Pedagogia do
Movimeno/Especialidade: Ginástica Geral.

3. Grande área: Ciências da Saúde / Área: Educação Física.
4. Grande área: Ciências Humanas / Área: Antropologia / Subárea: Antropologia do Esporte.
5. Grande área: Ciências da Saúde / Área: Educação Física / Subárea: Praxiologia Motriz.
6. Grande área: Ciências da Saúde / Área: Educação Física / Subárea: Pedagogia das

Atividades Circenses.

Membro de comitê de assessoramento

Revisor de periódico

Revisor de projeto de fomento
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Inglês Compreende Bem, Fala Bem, Lê Bem, Escreve Bem.
Espanhol Compreende Bem, Fala Bem, Lê Bem, Escreve Bem.
Catalão Compreende Bem, Fala Razoavelmente, Lê Bem, Escreve Pouco.
Francês Compreende Bem, Fala Pouco, Lê Razoavelmente, Escreve Pouco.
Italiano Compreende Razoavelmente, Lê Bem.

2022 Prêmio de Reconhecimento Professor Mohamed Habib - Categoria: Arte, engajamento
social e político:, ADUNICAMP - Associação de Docentes da Unicamp.

2022 Menção Honrosa (trabalho científico - comunicação oral): "SOBRE A ?POSSÍVEL?
DIMENSÃO ARTÍSTICO-EXPRESSIVA DA GINÁSTICA PARA TODOS", UNICAMP (FEF e FCA)
e SESC - SP - X Fórum Internacional de Ginástica para Todos.

2021 Prêmio espetáculo DORMENTE (melhor atriz Ana Wuo, texto, segundo melhor espetáculo
na votação do júri técnico e júri popular) - resultado da pesquisa de Pós-Doc (orientação),
Festival de Teatro on-line - PROFESTEATRO - Congonhas do Campo - MG.

2021 Prêmio Literário Geni Cúrcio pelo trabalho: ?Uma nova razão de mundo: a ginástica para
todos como contraponto? (em co-autoria com Fernanda R. Menegaldo), UFES - IX
Congresso Nacional de Ginástica para Todos.

2020 3o lugar na categoria Artigo Latinoamericano do PRÊMIO AMÓROS 2020, Fundación de
Investigación en Ciencias de la Actividad Física y del Deporte. (Espanha).

2020 Prêmio de Reconhecimento Acadêmico "Zeferino Vaz", UNICAMP, Faculdade de Educação
Física.

2020 Prêmio Funarte Arte em Toda Parte 2020 - Oficina Perna de Pau (Categorai CIRCO),
FUNARTE - Governo Federal - Brasil.

2020 Homenageado como Parecerista do Programa Aluno-Artista SAE-UNICAMP, UNICAMP -
SAE.

2019 Prêmio PROEC UNICAMP - Extensão 2019, UNICAMP - Pró-reitoria de Cultura e Exntesão /
Reitoria.

2018 Prêmio Inventores 2018 INOVA-UNICAMP - Categoria PATENTE CONCEDIDA, INOVA -
UNICAMP.

2018 Menção Honrosa - Pôster apresentado IX Fórum Internacional de Ginástica para Todos -
Outubro 2018, UNICAMP/SESC.

2017 1o. Lugar - Prêmio Melhor Pôster no II COngresso AbadÁcadêmico: Encontro Técnico-
cultural de capoeira (orientador pesquisa de Livia Pasqua Machado), Universidade Federal
do Vale do São Francisco (UNIVASF).

2017 1o. Lugar com Menção Honrosa (Melhor pôster) com o trabalho "Ginástica de Trampolim:
transição institucional no Brasil" - V Seminário Internacional de Ginástica Artística e Rítmica
de Competiçãoi, Univ. Federal do Espírito Santo - UFES.

2017 Prêmio de Melhor Pôster área de Educação Física da 69ª Reunião Anual da SBPC, SBPC
(Sociedade Brasileira de Progresso da Ciência) / Universidade Federal de Minas Gerais -.

2016 Prêmio Inventores 2016 INOVA-UNICAMP, Agência de Inovação Unicamp - INOVA.
2016 Prêmio de Reconhecimento Docente pela Dedicação ao Ensino de Graduação, FEF-

UNICAMP.
2016 2o. Lugar - Melhor pôster área Humanidades - VII Congresso de Iniciação Científica:

Atividades circenses na escola: porque muitos professores não ensinam? (orientador da
aluna: Leonora Cardani), UNICAMP - USP - UNESP.

2016 Prêmio de Mérito Científico no XXIV Congresso de Iniciação Científica da UNICAMP. Aluna
LEONORA TANASOVICI CARDANI- Trabalho: O ensino das atividades circenses nas escolas
municipais de Campinas-SP., UNICAMP / CNPq - PIBIC.

2015 PRÊMIO CAPES TESES 2015 - Menção Honrosa na área de Educação Física pela tese: ?
Realidades e particularidades da formação do profissional circense no Brasil, A
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).

2015 Padrinho: Doutor Honoris Causa otorgado ao Prof. Dr. Pierre Parlebas (Univ. Paris V -
Sorbonne), UNICAMP.

2011 4' Edición del Premio ACCAFIDE, ASOCIACIÓN CIENTÍFICO-CULTURAL DE
INVESTIGACIÓN Y DOCENCIA EN ACTIVIDAD FÍSICA Y DEPORTES - ACCAFIDE.

2009 Reconhecimento Científico: segunda tese de doutorado mais consultada, Univerisdade de
Leida / Generalitat de Catalunya - Espanha.

2008 Mérito Científico: Congresso de Iniciação Científica UNICAMP/PIBIC - pesquisa sobre
"Jogos malabares na Educação Física escolar" realizada por Pedro G. Pinheiro,
UNICAMP/CNPQ.

2008 Reconhecimento Científico - Terceira tese de doutorado mais consultada., Universitat de
Lleida / Genaralitat de Catalunya - Espanha.

Idiomas

Prêmios e títulos
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escolar.. 2009. (Apresentação de Trabalho/Congresso).
25. OLIVEIRA, M. S. ; BORTOLETO, M. A. C. . A Lei Agnelo/Piva e o desenvolvimento da ginástica artística brasileira. 2009.

(Apresentação de Trabalho/Congresso).
26. FERREIRA, D. ; BORTOLETO, M. A. C. . Segurança para as práticas circenses: aproximações preliminares. 2009.
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2006.

1. BORTOLETO, M. A. C.; De BLAS, X. . Tradução ao português do Software: Chronojump. 2005.

1. BORTOLETO, M. A. C.. Aprenda a fazer sua faixa suporte para malabares!. 2021. (Programa de rádio ou TV/Outra). 
2. Bobadilla, V. ; Pelizzar, F. ; BORTOLETO, M. A. C. . PODCAST Hablemos de Circo: La crisis en la Escuela Nacional de Circo.

2021. (Programa de rádio ou TV/Outra). 
3. BORTOLETO, M. A. C.; CARBINATO, M. V. ; SOARES, D. B. . Ginástica para todos: memória e formação. 2021. (Programa

de rádio ou TV/Mesa redonda). 
4. ANTUALPA, K. F. ; BORTOLETO, MARCO ANTÔNIO COELHO ; Menegaldo, F. R. . O que é Ginástica para Todos. 2021.

(Programa de rádio ou TV/Mesa redonda). 
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5. BORTOLETO, MARCO ANTÔNIO COELHO; THOMAS, C. ; LARIO, Helena ; RICOU, T. ; LAGLOIS, E. . Escolas
internacionais de circo. 2021. (Programa de rádio ou TV/Mesa redonda). 

6. BORTOLETO, M. A. C.. O ensino das atividades circenses no ensino fundamental. 2021. (Programa de rádio ou TV/Mesa
redonda). 

7. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho; NUNOMURA, Myrian ; Goto, M. ; Porath, F. ; Firezim, C. . A Ginástica Brasileira em
Tóquio: Antes, durante e depois. 2021. (Programa de rádio ou TV/Mesa redonda). 

8. BORTOLETO, MARCO ANTÔNIO COELHO. Circo RS Entrevista (série de entrevistas). 2021. (Programa de rádio ou
TV/Entrevista). 

9. FERNANDES, R. C. ; BORTOLETO, M. A. C. . CIRCO: DESAFÍOS PARA LA CONSOLIDACIÓN CIENTÍFICA DE UN ARTE
SECULAR. 2020. (Programa de rádio ou TV/Entrevista). 

10. BORTOLETO, M. A. C.; SCHIAVON, L. M. ; Russel, K. . Entrevista ao Prof. Dr. Keith Russel - Universidade de Saskatchewan
- Canadá. 2020. (Programa de rádio ou TV/Entrevista). 

11. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho. Cignus - Cultura, Esporte, Saúde e Sustentabilidade - Grupo Ginástico Unicamp
GGU. 2020. (Programa de rádio ou TV/Entrevista). 

12. BORTOLETO, M. A. C.; BOLOGNESI, Mario Fernando ; AGRA, Lúcio ; Matheus, R. . Do grotesco ao sublime: o corpo e sua
expressividade no circo. 2015. (Programa de rádio ou TV/Mesa redonda). 

13. BORTOLETO, M. A. C.. ENTREVISTA COM MARCO BORTOLETO, COORDENADOR DO GRUPO CIRCUS DA UNIVERSIDADE
DE CAMPINAS. 2012. (Programa de rádio ou TV/Entrevista). 

14. BORTOLETO, M. A. C.. Entrevista com Marco Bortoleto, COORDENADOR DO GRUPO CIRCUS DA UNIVERSIDADE DE
CAMPINAS. 2010. (Programa de rádio ou TV/Entrevista). 

15. BORTOLETO, M. A. C.. Sportv Reporter: Circo e Esporte. 2008. (Programa de rádio ou TV/Entrevista).

1. BORTOLETO, M. A. C.. Melhorias Estrada Rhodia. 2022; Tema: Ativismo social. (Rede social).
2. BORTOLETO, MARCO ANTÔNIO COELHO. Circo RS Entrevista - Série sobre CIRCO. 2021; Tema: CIRCO no Brasil. (Rede

social).
3. BORTOLETO, M. A. C.; ALBINO, C. . LIVE no INSTAGRAM: Como manter-se ativo física e mentalmente em tempos de

quarentena.. 2020; Tema: Esporte e saúde. (Rede social).
4. BORTOLETO, M. A. C.. Circo na Escola - Projeto de Extensâo. 2019; Tema: CIRCO; EDUCAÇÃO. (Site).

1. BORTOLETO, M. A. C.; SOMME, M. I. ; LOPES, D. C. ; Erminia . Circo: pedagogia em arte-educação. 2023. (Curso de curta
duração ministrado/Extensão).

2. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho. Pedagogia do Circo. 2022. (Curso de curta duração ministrado/Extensão).
3. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho. FUN: pedagogia da Ginástica para Todos. 2022. (Curso de curta duração

ministrado/Extensão).
4. BORTOLETO, M. A. C.. FIG Academy - Foundation of Gymnastics course. 2022. .
5. BORTOLETO, M. A. C.. Segurança do CIRCO. 2022. (Curso de curta duração ministrado/Extensão).
6. BORTOLETO, M. A. C.. Pedagogía de la gimnasia. 2022. (Curso de curta duração ministrado/Extensão).
7. BORTOLETO, M. A. C.; GONCALVEZ, T. . A proposta pedagógica do Grupo Ginástico Unicamp. 2022. (Curso de curta

duração ministrado/Extensão).
8. BORTOLETO, M. A. C.; LOPES, D. C. ; MALLET, R. D. ; CALCA, D. H. ; OLIVEIRA, F. H. . COLEÇÃO MINI-OFICINAS

PEDAGÓGICAS ? ENSINANDO CIRCO. 2022. (Desenvolvimento de material didático ou instrucional - vídeo educacional).
9. BORTOLETO, M. A. C.; Menegaldo, F. R. ; SANTOS, G.R. . Circo, Dança e Ginástica: reflexões e perspectivas sobre a arte

corporal. 2021. (Curso de curta duração ministrado/Extensão).
10. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho; VALÉRIO, R. ; GÓMEZ, C. . Fundamentos de la Gimnasia. 2021. .
11. BORTOLETO, MARCO ANTÔNIO COELHO. Ginastica para todos: condicionamento físico. 2021. (Desenvolvimento de

material didático ou instrucional - MaterialdidáticoEAD).
12. BORTOLETO, M. A. C.. FIG ACADEMY - Gymnastics Education. 2021. (Desenvolvimento de material didático ou instrucional

- MaterialdidáticoEAD).
13. BORTOLETO, MARCO ANTÔNIO COELHO. Circo - colunista - crítica. 2021. (Colunista site CIRCONTEUDO).
14. BORTOLETO, M. A. C.; MALLET, R. D. ; Melo, C. C. ; SANTOS, G.R. ; LOPES, D. C. ; BRACCIALLI, F. . Formação inicial de

formadores em pedagogia das atividades circenses. 2020. (Curso de curta duração ministrado/Extensão).
15. BORTOLETO, M. A. C.; LOPES, D. C. ; MALLET, R. D. ; Melo, C. C. . Pedagogia das Atividades Circenses  - Malabares com

Caixas. 2020. (Desenvolvimento de material didático ou instrucional - vídeo educacional).
16. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho. Especialización en Acción Motriz. 2019. (Curso de curta duração

ministrado/Especialização).
17. BORTOLETO, M.A.C.. Pedagogia da Ginástica para Todos. 2019. (Curso de curta duração ministrado/Extensão).
18. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho. Pedagogia das atividades circenses. 2019. (Curso de curta duração

ministrado/Especialização).
19. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho. FIG Academy - Foundation of Gymnastics course. 2019. .
20. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho. Ginástica para todos: desafios contemporâneos. 2019. (Curso de curta duração

ministrado/Extensão).
21. BORTOLETO, M. A. C.. Ginastica para todos: desenvolvendo grupos universitários. 2019. (Curso de curta duração

ministrado/Extensão).
22. BORTOLETO, M. A. C.. CORPOS AO AR - ACROBACIAS PARA A FORMAÇÃO DE ATORES. 2018. (Curso de curta duração

ministrado/Extensão).
23. BORTOLETO, M. A. C.; VALÉRIO, R. ; GÓMEZ, C. . FIG Academy: Fundamentos de la Gimnasia. 2018. .
24. BORTOLETO, M. A. C.. Words that become phrases - Choreography. 2018. (Curso de curta duração ministrado/Extensão).
25. BORTOLETO, M. A. C.; VALÉRIO, R. ; RODRIGUEZ, Ximena. . FIG Academy: Fundamentos de la Gimnasia. 2018. .

Redes sociais, websites e blogs
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26. BORTOLETO, MARCO ANTÔNIO COELHO. Atividades circenses: aspectos didáticos e pedagógicos.. 2018. (Curso de
curta duração ministrado/Extensão).

27. PONTES, F. ; BORTOLETO, M. A. C. . Escola Pernambucana de Circo: Guia metodológico de suas de práticas pedagógicas.
2018. (Desenvolvimento de material didático ou instrucional - Livro Didático-pedagógico).

28. VALÉRIO, R. ; GÓMEZ, C. ; BORTOLETO, M. A. C. . FIG ACADEMY: Fundamentos de la Gimnasia. 2017. .
29. COELHO BORTOLETO, Marco Antonio. Pedagogia dos malabares. 2017. (Curso de curta duração ministrado/Extensão).
30. BORTOLETO, M. A. C.. Práticas artística circenses. 2017. (Curso de curta duração ministrado/Extensão).
31. BORTOLETO, M. A. C.. Atividades Circenses Adaptadas. 2016. (Curso de curta duração ministrado/Extensão).
32. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho. Segurança no Circo: o caso das acrobacias. 2016. (Curso de curta duração

ministrado/Extensão).
33. BORTOLETO, M. A. C.; GÓMEZ, C. ; VALÉRIO, R. . FIG ACADEMY - Fondations of Gymnastics. 2015. .
34. BORTOLETO, M. A. C.. Educação corpora-estética: por uma pedagogia das atividades circenses. 2015. (Curso de curta

duração ministrado/Extensão).
35. BORTOLETO, M. A. C.; VALÉRIO, R. ; GÓMEZ, C. . FIG ACADEMY: Fundamentos de la Gimnasia. 2015. .
36. BORTOLETO, M. A. C.. Pedagogia das atividades circenses. 2014. (Curso de curta duração ministrado/Extensão).
37. BORTOLETO, M. A. C.. Pedagogia das atividades circenses. 2014. (Curso de curta duração ministrado/Extensão).
38. BORTOLETO, M. A. C.. Arte circense (oficina) - II Seminário de Educação Integral pelo Programa Mais educação - ES.

2014. (Curso de curta duração ministrado/Extensão).
39. BORTOLETO, M. A. C.. Pedagogía de las actividades circenses. 2013. .
40. BORTOLETO, M. A. C.. O circo e suas possibilidades educativas. 2013. (Curso de curta duração ministrado/Extensão).
41. BORTOLETO, M. A. C.. Pedagogia das Atividades Circenses. 2013. (Curso de curta duração ministrado/Extensão).
42. BORTOLETO, M. A. C.. Ginástica e arte circense. 2011. .
43. BORTOLETO, M. A. C.. Pedagogia das Atividades Circenses. 2011. .
44. BORTOLETO, M. A. C.. Pedagogía de la Seguridad en la formación de circo. 2011. .
45. BORTOLETO, M. A. C.. Pedagogia das artes do Circo. 2011. .
46. BORTOLETO, M. A. C.. Principios para a formação do acróbata circense. 2010. (Curso de curta duração

ministrado/Extensão).
47. BORTOLETO, M. A. C.. Pedagogia das atividades circenses. 2010. (Curso de curta duração ministrado/Extensão).
48. BORTOLETO, M. A. C.. Jogos malabaristicos com Lenços. ISBN 978-85-99688-15-1. 2010. (Desenvolvimento de material

didático ou instrucional - DVD Didático - pedagógico).
49. BORTOLETO, M. A. C.. Ginástica. 2010. (Desenvolvimento de material didático ou instrucional - Material didático EAD).
50. BORTOLETO, M. A. C.; Erminia ; PARMA, M. ; MALLET, R. D. ; LOPES, D. C. ; CALCA, D. H. . Panorama do Malabarismo no

Brasil 2007-2008. 2010. (Relatório de pesquisa).
51. BORTOLETO, M. A. C.. Actividades Circenses en la Educación Física. 2009. (Curso de curta duração ministrado/Extensão).
52. BORTOLETO, M. A. C.; TAFFAREL, C. . IV Curso Intensivo - A ginástica e o Esporte na Escola. 2009. (Curso de curta

duração ministrado/Extensão).
53. BORTOLETO, M. A. C.. Introdução a pedagogia das atividades circenses. 2009. (Curso de curta duração

ministrado/Extensão).
54. BORTOLETO, M. A. C.; BORTOLETO, Luciana Coelho . Pedagogia das atividades circenses. 2009. (Curso de curta duração

ministrado/Extensão).
55. BORTOLETO, M. A. C.. Circo - possibilidades pedagógicas. 2009. (Curso de curta duração ministrado/Extensão).
56. BORTOLETO, M. A. C.. Acrobacia Circense. 2008. (Curso de curta duração ministrado/Outra).
57. BORTOLETO, M. A. C.. Pesquisa em Ginástica: a produção da FEF UNICAMP. 2008. (Curso de curta duração

ministrado/Extensão).
58. BORTOLETO, M. A. C.. Pedagogia das Atividades Circenses. 2007. (Curso de curta duração ministrado/Outra).

1. BORTOLETO, M. A. C.. Perna de pau - pedagogia nas 'alturas' - Curso contemplado no edital FUNARTE Arte em toda
parte.. 2020. Circense.

2. BORTOLETO, M. A. C.. DRT Acrobata, Equilibrista e Malabarista n. 0056352/SP. 2020. Circense.
3. GRANER, L. P. ; BORTOLETO, M. A. C. . Pelos Ares. 2016. Coreográfica.
4. BORTOLETO, M. A. C.; GRANER, L .P. . Balancê. 2015. Coreográfica.
5. BORTOLETO, M. A. C.. Alegretto Brasil - Ginástica Rítmica. 2006. Coreográfica.
6. BORTOLETO, M. A. C.. Alegretto II - Misión Aeróbic. 2005. Coreográfica.
7. BORTOLETO, M. A. C.. Alegretto I - Gimnasia Rítmica. 2003. Coreográfica.
8. BORTOLETO, M. A. C.. Mundo Mágico. 2002. Coreográfica.
9. BORTOLETO, M. A. C.; PERERA, S. ; ESTRADA, P. ; De BLAS, X. . Teatre de Carrer Miedieval. 2001. Teatral.
10. BORTOLETO, M. A. C.; De BLAS, X. ; MATEU, P. M. . Acro Sports y Gymnaestrada. 2001. Coreográfica.
11. BORTOLETO, M. A. C.; MADUREIRA, R. ; SILVA, J. . Magia Echasse. 2000. Coreográfica.
12. BORTOLETO, M. A. C.; GALLARDO, P. D. J. P. ; SOUZA, P. E. P. M. . Amazonia. 1999. Coreográfica.
13.  BORTOLETO, M. A. C.. Projeto Propt de Ginástica Geral. 1998. Coreográfica.

1. BORTOLETO, M. A. C.; SANTOS, A. ; Drago, Hernani ; OLIVEIA, L. ; DRAGO, P. . Terno Besta. 1999. Arranjo.
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1. GRANER, L. P. ; BORTOLETO, M. A. C. . Balancê. 2015 (Coreografia).
2. BORTOLETO, M. A. C.; GRANER, L .P. . Caixas de Brinquedo - Grupo Ginástico UNICAMP. 2010 (Coreografía ginástica

geral).
3. BORTOLETO, M. A. C.. DUO. 2005 (Adaptaçao de Guiao de espectáculo circense-teatral).
4. BORTOLETO, M. A. C.. Ajedrez. 2004 (Coreografía ginástica geral).
5. BORTOLETO, M. A. C.; SANTOS, A. ; Drago, Hernani ; OLIVEIA, L. ; DRAGO, P. . Negra Funky. 2000.

1. BORTOLETO, M. A. C.; DESIDERIO, A. ; ROBERTO, P. . Contextualizando um treinamento de Solo em Ginástica Artística.
2000 (Orientaçao de Monografia - em andamento) .

1. BORTOLETO, M. A. C.; MELO, R. S. . DISPOSITIVO VERTICAL PARA AUXILIAR DIVERSAS MODALIDADES ESPORTIVAS.
2006, Brasil.
Patente: Modelo de Utilidade. Número do registro: 018060132199 INP, título: "DISPOSITIVO VERTICAL PARA AUXILIAR
DIVERSAS MODALIDADES ESPORTIVAS" Depósito: 21/12/2006Instituição(ões) financiadora(s): UNICAMP - INOVA.

2. BORTOLETO, M. A. C.; MELO, R. S. . DISPOSITIVO VERTICAL PARA AUXILIAR DIVERSAS MODALIDADES ESPORTIVAS.
2006, Brasil.
Patente: Privilégio de Inovação. Número do registro: PI06057071, título: "DISPOSITIVO VERTICAL PARA AUXILIAR
DIVERSAS MODALIDADES ESPORTIVAS" , Instituição de registro: INPI - Instituto Nacional da Propriedade Industrial.
Depósito: 21/12/2006; Concessão: 20/04/2016. Instituição(ões) financiadora(s): INOVA - UNICAMP.

3. LEÓN GUZMAN, F. ; LEÓN GUZMAN, F. L. ; BORTOLETO, M. A. C. . SIMULADOR MECÁNICO DE ENTRENAMIENTO DE
ACROBACIA COLECTIVA. 2013, Espanha.
Patente: Privilégio de Inovação. Número do registro: 45555/ RG 380906, título: "SIMULADOR MECÁNICO DE
ENTRENAMIENTO DE ACROBACIA COLECTIVA" , Instituição de registro: Oficina Espanhola de Patentes e Marcas. Depósito
PCT: 04/12/2013; Depósito: 04/12/2013; Concessão: 20/05/2014. Instituição(ões) financiadora(s): CNPQ..

4. BORTOLETO, M. A. C.; LEÓN GUZMAN, F. . SIMULADOR MECÂNICO PARA TREINAMENTO DE ACROBACIA COLETIVA.
2013, Brasil.
Patente: Privilégio de Inovação. Número do registro: BR10201300146, título: "SIMULADOR MECÂNICO PARA TREINAMENTO
DE ACROBACIA COLETIVA" , Instituição de registro: INPI - Instituto Nacional da Propriedade Industrial. Depósito:
21/01/2013Instituição(ões) financiadora(s): UNICAMP Univ. Extremadura - Espanha.

5. BORTOLETO, M. A. C.; LEÓN GUZMAN, F. . SIMULADOR MECÂNICO PARA TREINAMENTO DE ACROBACIA COLETIVA.
2013, Brasil.
Patente: Privilégio de Inovação. Número do registro: PI0014656, título: "SIMULADOR MECÂNICO PARA TREINAMENTO DE
ACROBACIA COLETIVA" , Instituição de registro: INPI - Instituto Nacional da Propriedade Industrial. Depósito: 04/02/2013;
Depósito PCT: 20/02/2013; Concessão: 04/08/2014.

1. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho; FAVARO, D. M. M.; SAMBUGARI, M. R. N.. Participação em banca de Isabel de
Almeida Telles Macari. AS ATIVIDADES CIRCENSES COMO FERRAMENTA PEDAGÓGICA: uma proposta transdisciplinar com
base na BNCC. 2021. Dissertação (Mestrado em Curso de Letras) - Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho.

2. OSÓRIO, A C N; BORTOLETO, Marco Antonio Coelho; ROSA, MV; DUQUE, T.. Participação em banca de DAYANE
VICENTE DE MORAES. ATIVIDADES CIRCENSES: DIÁLOGOS E REFLEXOS NO CONTEXTO ESCOLAR. 2021. Dissertação
(Mestrado em Educação) - Universidade Federal de Mato Grosso do Sul.

3. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho; FEDERICI, C. A. G.; LEITE, V. C. S.. Participação em banca de Caroline Cappelato
Melo. Circo: estudos sobre sua prática na Educação Física escolar.. 2020. Dissertação (Mestrado em Educação Física) -
Universidade Estadual de Campinas.

4. SCHIAVON, L. M.; BORTOLETO, M. A. C.; LEITE, S. A. S.. Participação em banca de Camila Sánchez Milani. DE ?PONTA-
CABEÇA?: IMPACTOS DAS AULAS DE GINÁSTICA PARA CRIANÇAS DA EXTENSÃO DA FEF-UNICAMP. 2020. Dissertação
(Mestrado em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas.

5. BORTOLETO, M. A. C.; PAOLIELLO, Elizabeth; Rinaldi, I. P. B.; TOLEDO, E.; FERNANDES, R. C.. Participação em banca de
Felipe de Souza Silva. CONTRIBUIÇÕES DA GINÁSTICA PARA TODOS PARA O DESENVOLVIMENTO DAS RELAÇÕES SOCIAIS

Outras produções artísticas/culturais

Demais trabalhos

Patentes e registros

Patente

A Confirmação do status de um pedido de patentes poderá ser solicitada à Diretoria de Patentes (DIRPA) por meio de uma Certidão de
atos relativos aos processos

Bancas

Participação em bancas de trabalhos de conclusão
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EM IDOSOS. 2020. Dissertação (Mestrado em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas.
6. TOLEDO, E.; BORTOLETO, Marco Antonio Coelho; CARBINATO, M. V.. Participação em banca de Fabiano Bragantini

Mastrodi. O QUE MOTIVA OS PRATICANTES DE GINÁSTICA CONSTITUÍREM E PARTICIPAREM DE GRUPOS DE GINÁSTICA
PARA TODOS: UM ESTUDO DE CASO DOS GINASTAS PARTICIPANTES NOS FESTIVAIS DE GINÁSTICA PARA TODOS. 2020.
Dissertação (Mestrado em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas.

7. Ferreira, L. Ap.; ROSSI, F.; BORTOLETO, Marco Antonio Coelho. Participação em banca de Rodrigo Gonçalves Vieira
Marques. Conflitos nas aulas de educação física escolar.. 2019. Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Estadual
Paulista Júlio de Mesquita Filho.

8. MONTAGNER, P. C.; BORTOLETO, M. A. C.; OLIVEIRA, M. S.. Participação em banca de Maria Florencia Sierra. A trajetória
de formação de ateltas de Ginástica Artística Feminina na perspectiva de treinadores. 2019. Dissertação (Mestrado em
Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas.

9. SOARES, A. A.; BORTOLETO, M. A. C.; NINA, A C B. Participação em banca de Kamila Pimental dos Santos. Ginástica
Rítmica: a questão do corpo ideal no contexto amazônico.. 2019. Dissertação (Mestrado em Saúde, Sociedade e Endemias
na Amazônia) - Universidade Federal do Amazonas.

10. BORTOLETO, M. A. C.; VAZ, A. F.; Velardi, M.. Participação em banca de Fernanda Raffi Menegaldo. Ginástica para Todos:
por uma noção de coletividade.. 2018. Dissertação (Mestrado em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas.

11. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho; KUNZ, E.; Ferreira, L. Ap.. Participação em banca de Gilson Santos Rodrigues.
PEDAGOGIA DAS ATIVIDADES CIRCENSES NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: EXPERIÊNCIAS DA ARTE EM ESCOLAS
BRASILEIRAS DE ENSINO FUNDAMENTAL.. 2018. Dissertação (Mestrado em Educação Física) - Universidade Estadual de
Campinas.

12. BORTOLETO, M. A. C.; RAMOS, G. N. S.; FERNANDES, R. C.. Participação em banca de Leonora Tanasovici Cardani.
Compartilhando práticas pedagógicas do circo na escola. 2018. Dissertação (Mestrado em Educação Física) - Universidade
Estadual de Campinas.

13. NUNOMURA, Myrian; MARQUES, R. F. R.; BORTOLETO, M. A. C.. Participação em banca de Fernando Eidi Yoshimura. Mapa
das atividades circenses em Ribeirão Preto: uma visão dos instrutores do circo.. 2017. Dissertação (Mestrado em Educação)
- Universidade de São Paulo.

14. de Oliveira, V. D. E.; BORTOLETO, M. A. C.; REAL, M. P. C.. Participação em banca de Mônica Alves barreto. As
performances do circo na rua: escolhas, expectativas e aprendizado do saltimbanco contemporâneo. 2017. Dissertação
(Mestrado em PERFORMANCES CULTURAIS) - Universidade Federal de Goiás.

15. GATTI, Daniela.; BORTOLETO, M. A. C.; ROBLE, O.. Participação em banca de Gabriel Coelho Mendonça. Quando o Chão
não Basta ? reflexões prático-teóricas sobre o lugar da virtuose acrobática no Novo-Circo. 2016. Dissertação (Mestrado em
ARTES DA CENA) - Universidade Estadual de Campinas.

16. SCHIAVON, L. M.; BORTOLETO, M. A. C.; NUNOMURA, Myrian. Participação em banca de Leticia Bartholomeu de Queiroz
Lima. Panorama da Ginástica Artística Feminina na região metropolitana de São Paulo. 2016. Dissertação (Mestrado em
Ciências da Motricidade) - Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho.

17. BORTOLETO, M. A. C.; PAOLIELLO, E.; MADUREIRA, R.. Participação em banca de Tabata Larissa Almeida. Composição
coreográfica coletiva e tematização como estratégias pedagógicas para o ensino/aprendizagem da acrobacia coletiva.. 2016.
Dissertação (Mestrado em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas.

18. BORTOLETO, M. A. C.; SCHIAVON, L. M.; Oliveira, Mauricio Santos. Participação em banca de Tamris Lima Patrício.
Panorama da Ginástica para Todos no Brasil: um estudo sobre a invisibilidade.. 2016. Dissertação (Mestrado em Educação
Física) - Universidade Estadual de Campinas.

19. de Oliveira, V. D. E.; Erminia; BORTOLETO, M. A. C.; REAL, M. P. C.. Participação em banca de MÔNICA ALVES BARRETO.
AS PERFORMANCES DO CIRCO NA RUA: Escolhas, expectativas e aprendizado do saltimbanco contemporâneo. 2016.
Dissertação (Mestrado em PERFORMANCES CULTURAIS) - Universidade Federal de Goiás.

20. BORTOLETO, M. A. C.; Freitas, C. de la R.; NASCIMENTO, J. V.; FARIAS, G. O.. Participação em banca de Ludmila de
Andreade Bezerra da Costa Silva. O professor de educação física na dimensão do conhecimento da ginástica para todos na
formação inicial.. 2015. Dissertação (Mestrado em Educação Física) - Universidade Federal de Santa Catarina.

21. LAVEGA, P.; RIBAS, J. F. M.; BORTOLETO, M. A. C.. Participação em banca de Sabrine Damian da Silva. Os Jogos
Tradicionais organizados no Estado do Rio Grande do Sul: aproximações etnomotrizes. 2015. Dissertação (Mestrado em
Ciência do Movimento Humano) - Universidade Federal de Santa Maria.

22. KRUG, H. N.; BORTOLETO, M. A. C.; SAWITZKI, R. L.. Participação em banca de Aline de Souza Carmês. PROFESSORES
NA CORDA BAMBA: AS ATIVIDADES CIRCENSES NA FORMAÇÃO INICIAL ENQUANTO CONTEÚDO DA EDUCAÇÃO FÍSICA.
2014. Dissertação (Mestrado em EDUCAÇÃO FÍSICA) - Universidade Federal de Santa Maria.

23. SAMBUGARI, M. R. N.; BORTOLETO, M. A. C.; SANTOS, F. A.. Participação em banca de Marcos Tiaen. A arte circense na
formação continuada do professor de educação física.. 2013. Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Federal de
Mato Grosso do Sul.

24. BORTOLETO, M. A. C.; ROBLE, O.; TERRA, V. D.. Participação em banca de Livia de Paula Machado Pasqua. O floreio na
Capoeira. 2011. Dissertação (Mestrado em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas.

25. BORTOLETO, M. A. C.; PAOLIELLO, E.; Ayoub, Eliana. Participação em banca de Rafaela Guerra Segalla Alves Rodrigues.
Pedagogia da Roda Ginástica (alemã): análise da proposta metodológica desenvolvida no clube Bayer Leverkusen na
Alemanhã. 2011. Dissertação (Mestrado em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas.

26. SOARES, C. L.; VAZ, A. F.; ROCHA, H. H. P.; BORTOLETO, M. A. C.. Participação em banca de Elvelise Amgarten Quitzau.
Educação do corpo e vida associativa: as sociedades ginásticas alemãs em São Paulo. 2011. Dissertação (Mestrado em
Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas.

27. BORTOLETO, M. A. C.; GALLARDO, P. D. J. P.; NUNOMURA, Myrian. Participação em banca de Mauricio Dos Santos
Oliveira. O panorama da ginástica artística masculina brasileira: um estudo histórico-crítico do período 2005-2008. 2010.
Dissertação (Mestrado em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas.

28. BORTOLETO, M. A. C.; Rinaldi, I. P. B.; Pereira, V. R.. Participação em banca de Vania de Fática Matias de Souza. Estudo
da influencia da variabilidade de prática gímnica sobre o comportamento motor de escolares no novo primeiro ano do ensino
fundamental. 2009. Dissertação (Mestrado em Educaçao Física UEM - UEL) - Universidade Estadual de Maringá.

29. Ferracini, R.; Sperker, S. F.; BORTOLETO, M. A. C.. Participação em banca de Diego Elias Baffi. Possibilidades de
Ressignificaçao do espaço público a partir da técnica do palhaço itinerante. 2009. Dissertação (Mestrado em Artes) -
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Universidade Estadual de Campinas.
30. NUNOMURA, Myrian; LOPES, P. R.; RUBIO, K.; BORTOLETO, M. A. C.. Participação em banca de Priscila Regina Lopes.

Motivação e ginástica artística formativa no contexto extracurricular.. 2009. Dissertação (Mestrado em EDUCAÇÃO FÍSICA E
ESPORTE) - Universidade de São Paulo.

31. BORTOLETO, M. A. C.; NUNOMURA, Myrian; GALLARDO, P. D. J. P.. Participação em banca de Mauricio dos Santos de
Oliveira. O panorama da ginástica artística brasileira: análise histórica. 2009. Dissertação (Mestrado em Educação Física) -
Universidade Estadual de Campinas.

32. NISTA-PICCOLO, V. L.; NUNOMURA, Myrian; BORTOLETO, M. A. C.. Participação em banca de Fernanda Merida. Reflexões
sobre a pedagogia da ginástica Acrobática. 2008. Dissertação (Mestrado em Educação Física) - Universidade São Judas
Tadeu.

33. BORTOLETO, M. A. C.; NISTA-PICCOLO, V. L.; Velardi, M.. Participação em banca de Fernanda Merida. GInástica
Acrobática: um olhar sobre as práticas pedagógicas. 2008. Dissertação (Mestrado em Educação Física) - Universidade São
Judas Tadeu.

34. BORTOLETO, M. A. C.; GALLARDO, P. D. J. P.; Ayoub, Eliana. Participação em banca de Rodrigo Mallet Duprat. Circo e
Educação Física: novas possibilidades e perspectivas. 2007. Dissertação (Mestrado em Educação Física) - Universidade
Estadual de Campinas.

35. BORTOLETO, M. A. C.. Participação em banca de Luiz Henrique Duarte. O medo na Ginástica Artística Feminina: estudo
com atletas da categoria pré-infantil. 2007. Dissertação (Mestrado em EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE) - Universidade de São
Paulo.

36. NUNOMURA, Myrian; BORTOLETO, M. A. C.. Participação em banca de Raul Alves Ferreira Filho. Estudo sobre a estatura
de ginastas na Ginástica Artística Feminina de alto nível no Brasil. 2006. Dissertação (Mestrado em EDUCAÇÃO FÍSICA E
ESPORTE) - Universidade de São Paulo.

37. GALLARDO, P. D. J. P.; BORTOLETO, M. A. C.. Participação em banca de Rodrigo Mallet Duprat. O circo e Educação Física:
novas perpectivas e possibilidades (qualificação).. 2006. Dissertação (Mestrado em Educação Física) - Universidade Estadual
de Campinas.

1. BORTOLETO, M. A. C.; LOPEZ, C. V.; Moreno-Doña, A.. Participação em banca de Francisco D. Oviedo Silva. Una
aproximación epistemológica a la didáctica de las expresiones circenses en contextos educativos no formales y formales en
Chile: una mirada integral desde sus educadores. 2023. Tese (Doutorado em Creatividad e innovación social e sostenible) -
Universidad de Vigo.

2. COLLA, A. C.; DORGAM, E. V. M.; SANTOS, I. L. P.; WUO, A. E.; BORTOLETO, Marco Antonio Coelho. Participação em
banca de Felipe Braccialli. A arte de formar palhaços e palhaças no Brasil.. 2022. Tese (Doutorado em Doutorado em
Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas.

3. COSTES, A.; ALONSO, J. I.; LAVEGA, P.; FEIXA, C.; BORTOLETO, M. A. C.. Participação em banca de Sabrine Damian da
Silva. El proceso de construcción social de las emociones en los castellers. Visión etnomotriz. 2022. Tese (Doutorado em
Programa de Doctorat en Activitat Física i Esport) - Universitat de Lleida.

4. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho; Mateu, Mercè; VAZ, A. F.; MARCHI JUNIOR, W.; CARBINATO, M. V.. Participação
em banca de Fernanda Raffi Menegaldo. A DIMENSÃO SOCIAL DA GINÁSTICA PARA TODOS: O QUE MOVE AS RELAÇÕES
CONSTRUÍDAS NO INTERIOR DOS GRUPOS DE PRÁTICA?. 2022. Tese (Doutorado em Doutorado em Educação Física) -
Universidade Estadual de Campinas.

5. BORTOLETO, M. A. C.; Ferracini, R.; INFANTINO, J.; Piccoli, I. L. dos S.; LOPES, D. C.. Participação em banca de Mônica
Alves Barreto. QUANDO O CIRCO ATRAVESSA A RUA: A FORMAÇÃO DO ARTISTA E SUA RELAÇÃO COM OS ESPAÇOS
PÚBLICOS.. 2022. Tese (Doutorado em Doutorado em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas.

6. HOVEMANN, G.; HEINEN, T.; CUK, I.; BORTOLETO, Marco Antonio Coelho; ELBE, A.; HARTMANN, U.. Participação em
banca de Melanie Mack. Performing and Observing Complex Skills in Gymnastics: An Investigation of Prototypical Movement
Patterns and Perceptual-Cognitive Processes. 2021. Tese (Doutorado em Sport Science) - Universität Leipzig.

7. CARBINATO, M. V.; BORTOLETO, Marco Antonio Coelho; MOREIRA, W.W; SAURA, S. C.. Participação em banca de
Tamiris Lima Patricio. Ser no mundo e ser com o outro: Experiências vividas em um festival de ginástica.. 2021. Tese
(Doutorado em Doutorado em Ciências) - Universidade de São Paulo.

8. SCHIAVON, L. M.; BASTOS, F. da C.; Rinaldi, I. P. B.; Coelho, M. A. B.; MAZZEI, L. C.. Participação em banca de Letícia
Bartholomeu de Queiroz Lima. GINÁSTICA ARTÍSTICA FEMININA BRASILEIRA DE ALTO RENDIMENTO: FATORES QUE
INFLUENCIAM O SUCESSO ESPORTIVO INTERNACIONAL. 2020. Tese (Doutorado em Educação Física) - Universidade
Estadual de Campinas.

9. Ferracini, R.; GOUDARD, P. G. C. S.; BORTOLETO, M. A. C.; Erminia; MALLET, R. D.; BOLOGNESI, Mario Fernando.
Participação em banca de Marisa Ribeiro Soares. O palhaço como ser do contrário: uma trajetória em formação. 2019. Tese
(Doutorado em ARTES DA CENA) - Universidade Estadual de Campinas.

10. BORTOLETO, M. A. C.; Prado, G. V. T.; PRODOCIMO, E.; RAMOS, G. N. S.; Ferreira, L. Ap.. Participação em banca de
Rodrigo Antonio Chioda. UMA AVENTURA DA ALEGRIA E DO RISCO: Narrativas de um professor de educação física sobre o
ensino das atividades circenses. 2018. Tese (Doutorado em Doutorado em Educação Física) - Universidade Estadual de
Campinas.

11. Nascimento, Adilson; Rinaldi, I. P. B.; BORTOLETO, M. A. C.; Starepravo, F.A.; LARA, L. M.. Participação em banca de
Antonio Carlos Monteiro de Miranda. A Educação Física na construção do corpo poético de Jacques Lecoq. 2016. Tese
(Doutorado em Física - Uem/Uel) - Universidade Estadual de Maringá.

12. BORTOLETO, M. A. C.; FREIRE, J. B.; Velardi, M.; Strazacatto, Marcia; Mateu, Mercè. Participação em banca de Teresa
Ontañón Barragán. Circo na Escola: por uma educação corporal, estética e artística.. 2016. Tese (Doutorado em Doutorado
em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas.

13. BORTOLETO, M. A. C.; Erminia; Rinaldi, I. P. B.; Ayoub, Eliana; PRODOCIMO, E.. Participação em banca de Bruno Barth
Pinto Tucunduva. O circo na formação inicial em Educação Física: inovações docentes, potencialidades circenses. 2015. Tese
(Doutorado em Doutorado em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas.

14.
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BORTOLETO, M. A. C.; Erminia; Mateu, Mercè; Ferracini, R.; BOLOGNESI, Mario Fernando. Participação em banca de
Rodrigo Mallet Duprat. Formação do profissional circense: perspectivas. 2014. Tese (Doutorado em Educação Física) -
Universidade Estadual de Campinas.
15. NUNOMURA, Myrian; BORTOLETO, M. A. C.; SCHIAVON, L. M.; TERRA, V. D.; MARQUES, R. F. R.. Participação em banca

de Mauricio dos Santos de Oliveira. A microcultura de um ginásio de treinamento de ginástica artística feminina de alto
rendimento. 2014. Tese (Doutorado em EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE) - Universidade de São Paulo.

16. VAZ, A. F.; BORTOLETO, M. A. C.; GOMES, I. M.; BASSANI, J. J.; RICHTER, A. C.; DE MOURA, R. S.. Participação em
banca de Beatriz Staimbach Albino. Corpo, mimese e experiência na arte do palhaço. 2014. Tese (Doutorado em Doutorado
Interdisciplinar em Ciências Humanas) - Universidade Federal de Santa Catarina.

17. TAFFAREL, C.; BORTOLETO, M. A. C.; SOUZA JUNIOR, M.; ALMEIDA, R. S.; MELO, M. S. T.. Participação em banca de Ana
Rita Lorenzeni. Conteúdo e método da educação física escolar: metodologia crítico superadora no trato com a ginástica.
2013. Tese (Doutorado em Educação) - Universidade Federal da Bahia.

18. NUNOMURA, Myrian; Manoel, E. d J.; BORTOLETO, M. A. C.; Ayoub, Eliana; CORREIA, W. R.. Participação em banca de
Mariana Harumi Cruz Tsukamoto. Dando laços, construindo pontes: docentes universitários, em busca da integração entre
teoria e prática nas disciplinas de ginástica.. 2012. Tese (Doutorado em EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE) - Universidade de
São Paulo.

19. BORTOLETO, M. A. C.; GALLARDO, P. D. J. P.; NEIRA, M. G.. Participação em banca de Monica Enseightr. Os curriculos de
licenciatura em Educação Física: a dança em questão.. 2008. Tese (Doutorado em Educação Física) - Universidade Estadual
de Campinas.

1. Marocco, I. A.; SILVA, M. I. S. E.; PALUDO, L.; BANDEIRA, M. M.; BORTOLETO, M.A.C.. Participação em banca de
Guilherme Conrad. TEATRO ACROBÁTICO: a espetacularidade das performances de inversão corporal. 2022 - Universidade
Federal do Rio Grande do Sul.

2. Ayoub, Eliana; Velardi, M.; TOLEDO, E.; BORTOLETO, M. A. C.; DA SILVA, R. de C.. Participação em banca de Michelle
Ferreira de Oliveira. DE FREIRE ÀS MARIAS: SOBRE O EMPODERAMENTO DE IDOSAS NA GINÁSTICA PARA TODOS. 2022.
Exame de qualificação (Doutorando em Doutorado em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas.

3. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho; Velardi, M.; Baragan, T. O.; NUNES, M. L. F.. Participação em banca de Gilson
Santos Rodrigues. PEDAGOGIAS DO CIRCO E A EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: A CONSTRUÇÃO COLABORATIVA DE UMA
PROPOSTA DE ENSINO DAS ATIVIDADES CIRCENSES.. 2022. Exame de qualificação (Doutorando em Educação Física) -
Universidade Estadual de Campinas.

4. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho; Mateu, Mercè; VAZ, A. F.; TOLEDO, E.; MARCHI JUNIOR, W.. Participação em
banca de Fernanda Raffi Menegaldo. "GINÁSTICA PARA TODOS E RELAÇÕES SOCIAIS: RECONHECENDO OS ELEMENTOS
POTENCIALIZADORES DA COLETIVIDADE. 2021. Exame de qualificação (Doutorando em Doutorado em Educação Física) -
Universidade Estadual de Campinas.

5. BORTOLETO, M. A. C.; Piccoli, I. L. dos S.; COLLA, A. C.; DORGAM, E. V. M.. Participação em banca de Felipe Braccialli. A
arte de formar palhaços-as. 2020. Exame de qualificação (Doutorando em Educação Física) - Universidade Estadual de
Campinas.

6. BORTOLETO, M. A. C.; ROBLE, O.; Baragan, T. O.; LÓPES, G. R.. Participação em banca de Camila da Silva Ribeiro. O
ENSINO DO CIRCO NO CONTEXTO EDUCATIVO URUGUAIO. 2020. Exame de qualificação (Doutorando em Doutorado em
Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas.

7. BORTOLETO, M. A. C.; Ferracini, R.; INFANTINO, J.; SANTOS, I. L. P.. Participação em banca de Mônica Alves Barreto.
Escolas de circo e a arte circense de rua: relação dialógica?. 2019. Exame de qualificação (Doutorando em Faculdade de
Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas.

8. SCHIAVON, L. M.; Rinaldi, I. P. B.; BORTOLETO, Marco Antonio Coelho; MAZZEI, L. C.; BASTOS, F. da C.. Participação
em banca de Letícia Bartholomeu de Queiroz Lima. GINÁSTICA ARTÍSTICA FEMININA BRASILEIRA DE ALTO RENDIMENTO:
FATORES QUE INFLUENCIAM O SUCESSO ESPORTIVO INTERNACIONAL. 2018. Exame de qualificação (Doutorando em
Doutorado em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas.

9. Ferracini, R.; GOUDARD, P. G. C. S.; BORTOLETO, M. A. C.. Participação em banca de Marisa Ribeiro Soares. O palhaço
como ser do contrário: um percurso entre formação, pedagogia e criação.. 2018. Exame de qualificação (Doutorando em
ARTES DA CENA) - Universidade Estadual de Campinas.

10. BORTOLETO, M. A. C.; Erminia; Ferreira, L. Ap.; Merhy, E. E.; Prado, G. V. T.. Participação em banca de Rodrigo Antonio
Chioda. As atividades circenses na Educação Física escolar: uma proposta de formação continuada. 2017. Exame de
qualificação (Doutorando em Doutorado em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas.

11. BORTOLETO, M. A. C.; Erminia; Strazacatto, Marcia; Mateu, Mercè; FREIRE, J. B.. Participação em banca de Teresa
Ontañón Barragán. As atividades circenses na educação física escolar. 2014. Exame de qualificação (Doutorando em
Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas.

12. SOARES, C. L.; BORTOLETO, M. A. C.; BITTENCOURT, A. B.. Participação em banca de Evelise Amgarten Quitzau. Alemães
em solo brasileiro: associativismo ginástico e imigração no sul e sudeste brasileiro (fins do século XIX, início do século XX).
2014. Exame de qualificação (Doutorando em Doutorado em Educação) - Universidade Estadual de Campinas.

13. BORTOLETO, M. A. C.; Erminia; PRODOCIMO, E.. Participação em banca de Bruno Barth Pinto Tucunduva. As atividades
circenses na formação inicial em educação Física: corpo, arte e inovação curricula.. 2014. Exame de qualificação
(Doutorando em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas.

14. NUNOMURA, Myrian; BORTOLETO, M. A. C.; MARQUES, R. F. R.. Participação em banca de Mauricio dos Santos de
Oliveira. A microcultura de um ginasio de treinamento de ginástica artística feminina de alto rendimento. 2012. Exame de
qualificação (Doutorando em EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE) - Universidade de São Paulo.

15. BORTOLETO, M. A. C.; BOLOGNESI, Mario Fernando; Erminia. Participação em banca de José Francisco Baaroni. Arranjos
circenses na atualidade a partir de uma experiência localizada: Grupo Tholl. 2012. Exame de qualificação (Doutorando em
Ciências da Saúde) - Universidade Federal do Rio Grande.

16. BORTOLETO, M. A. C.; Ayoub, Eliana; Erminia; Ferracini, R.; BOLOGNESI, Mario Fernando. Participação em banca de
Rodrigo Mallet Duprat. A formação do profissional circense no Brasil: do ensino técnico/profissionalizante à formação
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superior. 2011. Exame de qualificação (Doutorando em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas.
17. NUNOMURA, Myrian; BORTOLETO, M. A. C.; Manoel, E. d J.. Participação em banca de Mariana Harumi Cruz Tsukamoto. A

docência nas disciplinas teórico-práticas nos cursos de educação física. 2010. Exame de qualificação (Doutorando em
EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE) - Universidade de São Paulo.

18. GALLARDO, P. D. J. P.; BORTOLETO, M. A. C.; SOUZA, P. E. P. M.; Neira, M. G.. Participação em banca de Mônica Caldas
Ehrenberg. Os curriculos de licenciatura em Educação Física: a dança em questão.. 2006. Exame de qualificação
(Doutorando em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas.

1. OLIVEIRA, M. S.; NUNOMURA, Myrian; BORTOLETO, M. A. C.. Participação em banca de HALANA COUTINHO VAZ. DAS
ARENAS COMPETITIVAS PARA O PICADEIRO: A APOSENTADORIA E A TRANSIÇÃO DE CARREIRA DA GINÁSTICA ARTÍSTICA
PARA O CIRCO. 2023. Exame de qualificação (Mestrando em Educação Física) - Universidade Federal do Espírito Santo.

2. SOARES, D. B.; BORTOLETO, M. A. C.; RUFINO, L. G. B.. Participação em banca de Tassiana Jans. APRESENTANDO
AMIZADES, EQUILIBRANDO RELAÇÕES: UMA PROPOSTA SOCIOEDUCATIVA NA ESCOLA A PARTIR DE ATIVIDADES
CIRCENSES. 2023.

3. LEMOS, K.L.; BORTOLETO, Marco Antonio Coelho. Participação em banca de Pedro Augusto Resende Amorim.
Monitoramento da carga de treinamento, estado de recuperação e desempenho de atletas adultos de elite de Ginástica
Aeróbica em competições oficiais. 2021. Exame de qualificação (Mestrando em Ciências do Esporte) - Universidade Federal
de Minas Gerais.

4. FAVARO, D. M. M.; CRISCUOLO, A. C. S.; BORTOLETO, M.A.C.. Participação em banca de Isabel de Almeida Telles Macari.
O CIRCO E AS COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS: Uma proposta transdisciplinar com base na BNCC. 2020. Exame de
qualificação (Mestrando em Educação Escolar) - Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho.

5. SCHIAVON, L. M.; BORTOLETO, M. A. C.; LEITE, S. A. S.. Participação em banca de Camila Sanchez Milani. Crescendo com
a ginástica - a aula historiada como estratégia pedagógica para o ensino. 2019. Exame de qualificação (Mestrando em
Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas.

6. MOURA, D. L.; BORTOLETO, M. A. C.; NETO, A. R. M.. Participação em banca de Jayme Felix Xavier Junior. SABERES
DOCENTES E FORMAÇÃO CONTINUADA EM EDUCAÇÃO FÍSICA: os limites e possibilidades das Atividades Circenses.. 2018.
Exame de qualificação (Mestrando em Ciências da Saúde e Biológicas) - Universidade Federal do Vale do São Francisco.

7. Ferreira, L. Ap.; BORTOLETO, Marco Antonio Coelho; ROSSI, F.. Participação em banca de Rodrigo Gonçalves Vieria
Marques. Identificação de conflitos nas aulas de handebol e futsal junto a Educação Física escolar. 2018. Exame de
qualificação (Mestrando em Educação) - Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho.

8. MONTAGNER, P. C.; BORTOLETO, M. A. C.; CARBINATO, M. V.. Participação em banca de Maria Florencia Sierra.
Concepção de trajetória esportiva de treinadores de ginástica artística feminina.. 2018. Exame de qualificação (Mestrando
em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas.

9. BORTOLETO, M. A. C.; VAZ, A. F.; Strazacatto, Marcia. Participação em banca de Fernanda Raffi Menegaldo. Ginástica para
Todos e coletividade: praticando ginástica, construindo relações.. 2017. Exame de qualificação (Mestrando em Educação
Física) - Universidade Estadual de Campinas.

10. BORTOLETO, M. A. C.; RAMOS, G. N. S.; AYOUB, Eliana.. Participação em banca de Leonora Tanasovici Cardani. Atividades
circenses: compartilhando práticas de ensino na Educação Física Escolar. 2017.

11. SCHIAVON, L. M.; BORTOLETO, M. A. C.; NUNOMURA, Myrian. Participação em banca de Letícia Bartholomeu de Queiroz
Lima. Panorama da Ginástica Artística feminina na capital paulista e grande São Paulo: formação profissional e condições de
desenvolvimento. 2015. Exame de qualificação (Mestrando em Ciências da Motricidade) - Universidade Estadual Paulista
Júlio de Mesquita Filho.

12. BORTOLETO, M. A. C.; Ayoub, Eliana; MADUREIRA, R.; UGAYA, A.. Participação em banca de Tabata Larissa Almeida.
Acrobacia e composição coletivas e tematização como estratégias pedagógicas para o desenvolvimento da ginástica.. 2015.
Exame de qualificação (Mestrando em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas.

13. BORTOLETO, M. A. C.; SCHIAVON, L. M.; SILVA, P. C. C.. Participação em banca de Tamiris Lima Patricio. Panorama da
Ginástica para Todos no Brasil: um estudo sobre a invisibilidade. 2015. Exame de qualificação (Mestrando em Educação
Física) - Universidade Estadual de Campinas.

14. NUNOMURA, Myrian; BORTOLETO, M. A. C.; MARQUES, R. F. R.. Participação em banca de Fernando Eidi Yoshimura. ARTE
CIRCENSE CONTEMPORÂNEA - análise do ensino. 2015. Exame de qualificação (Mestrando em Educação) - Universidade de
São Paulo.

15. RIBAS, J. F. M.; BORTOLETO, M. A. C.; LAVEGA, P.. Participação em banca de Sabrine Damian da Silva. Análise
Praxiológica dos Jogos Tradicionais do Estado do Rio Grande de Sul e suas Possibilidades Didáticas para a Educação Física.
2014. Exame de qualificação (Mestrando em EDUCAÇÃO FÍSICA) - Universidade Federal de Santa Maria.

16. KUNZ, E.; BORTOLETO, M. A. C.; KRUG, H. N.. Participação em banca de Daiane Oliveira da Silva. Atividades circenses
como conteúdo da formação inicial em Educação Física. 2014. Exame de qualificação (Mestrando em EDUCAÇÃO FÍSICA) -
Universidade Federal de Santa Maria.

17. FARIAS, G. O.; BORTOLETO, M. A. C.; NASCIMENTO, J. V.. Participação em banca de Luidmila de Andrade Bezerra da
Costa Silva. GINÁSTICA PARA TODOS NA FORMAÇÃO INICIAL EM EDUCAÇÃO FÍSICA NA REGIÃO DA GRANDE
FLORIANÓPOLIS: O CONHECIMENTO DOS DOCENTES E DOS DISCENTES.. 2014. Exame de qualificação (Mestrando em
Educacao Fisica) - Universidade Federal de Santa Catarina.

18. BORTOLETO, M. A. C.; TAFFAREL, C.. Participação em banca de ALEXANDRE FRANCISCO LORDÊLLO. O TRATO COM O
CONHECIMENTO CONTEMPORÂNEO DA CULTURA CORPORAL NA PROPOSTA DA LICENCIATURA PLENA DE CARÁTER
AMPLIADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA: O PARKOUR NO EIXO CONTEÚDO ESPECÍFICO. 2013. Exame de qualificação (Mestrando
em Educação) - Universidade Federal da Bahia.

19. RIBAS, J. F. M.; KRUG, H. N.; BORTOLETO, M. A. C.. Participação em banca de Aline de Souza Caramês. Professores na
corda bamba: as atividades circenses na formação inicial enquanto conteúdo da educaçao física. 2013. Exame de
qualificação (Mestrando em EDUCAÇÃO FÍSICA) - Universidade Federal de Santa Maria.

20. SAMBUGARI, M. R. N.; BORTOLETO, M. A. C.; SANTOS, F. A.. Participação em banca de Marcos Sérgio Tiaen. A arte
circense na formação continuada do professor de educação física.. 2013. Exame de qualificação (Mestrando em Educação) -
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Universidade Federal de Mato Grosso do Sul.

1. BORTOLETO, M. A. C.; SAROA, G.. Participação em banca de Luciana Coelho Bortoleto, Rodrigo Antonio Chioda. O ensino
da ginástica na escola: análise da proposta curricular do estado de São Paulo. 2011. Monografia
(Aperfeiçoamento/Especialização em Educacao Fisica Escolar) - Universidade Estadual de Campinas.

1. BORTOLETO, M. A. C.; Melo, C. C.; PRESTA, M.. Participação em banca de Ellen Yukari Maruyama Tengan.BRINCANDO DE
CIRCO: PROPOSTA PEDAGÓGICA PARA O ENSINO DAS ATIVIDADES CIRCENSES NA EDUCAÇÃO INFANTIL. 2022. Trabalho
de Conclusão de Curso (Graduação em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas.

2. DOS SANTOS, M. C.; SILVA, E.; BORTOLETO, M. A. C.. Participação em banca de Estênio Marcos Elegram da Silva.Estudo
sobre a trasminssão de saberes circenses no Circo do Palhaço Vai-ou-Racha. 2021. Trabalho de Conclusão de Curso
(Graduação em Teatro) - Universidade Federal de Minas Gerais.

3. FERNANDES, R. C.; BORTOLETO, M. A. C.; Nunes, J. E. D.. Participação em banca de GABRIELA BÁRBARA SILVA
CARDOSO.GINÁSTICA ARTÍSTICA FEMININA: PROPOSTA E VALIDAÇÃO DE AVALIAÇÃO PARA A INICIAÇÃO DESPORTIVA.
2020. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Educação Física) - Universidade Federal de Uberlândia.

4. Menegaldo, F. R.; BORTOLETO, Marco Antonio Coelho; PATRÍCIO, T. L.. Participação em banca de Gabriela Simoneti de
Morais Contessoto.Ginástica para todos com idosos: A GENTE SE DESCOBRIU FAZENDO COISAS QUE A GENTE NEM
IMAGINAVA. 2020. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas.

5. UCHIDA, M.; BORTOLETO, M. A. C.. Participação em banca de Vânia Loureiro.Bases do tecido acrobático: cinesiologia e
treinamento aplicado. 2019. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Educação Física) - Universidade Estadual de
Campinas.

6. FERREIRA, D.; COELHO, G.; BORTOLETO, M. A. C.. Participação em banca de João Gabriel Baptistotti Nunes.Análises dos
sistemas de ancoragens e dos processo de instalação de aparelhos aéreos circenses. 2019. Trabalho de Conclusão de Curso
(Graduação em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas.

7. BORTOLETO, M. A. C.; SANTOS, G.R.. Participação em banca de Letícia de Oliveira.Ensino do tecido aéreo para crianças -
propostas de aulas. 2019. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Educaçao Física) - Universidade Estadual de
Campinas.

8. BORTOLETO, M. A. C.; SCHIAVON, L. M.; De Queiroz, L. B.. Participação em banca de Douglas da Silva.TEAMGYM: a
emergência de uma nova modalidade ginástica.. 2018. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Educação Física) -
Universidade Estadual de Campinas.

9. MALLET, R. D.; RIBEIRO, O. C. F.; BORTOLETO, M. A. C.. Participação em banca de Jessica Adriana Montanini
Fernandes..Encontros circenses em são paulo: espaço público, arte e lazer em debate.. 2017. Trabalho de Conclusão de
Curso (Graduação em Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas.

10. BORTOLETO, M. A. C.; ANCONA, A.. Participação em banca de Murilo Alves Toledo.A acrobacia na formaçao do ator: o
caso do Conservatório Carlos Gomes. 2017. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Educação Física) - Universidade
Estadual de Campinas.

11. TOLEDO, E.; BORTOLETO, M. A. C.. Participação em banca de Tomáz da Cruz Almeida Dias.Iniciação circense: propostas
aos aparelhos aéreos trapézio e lira.. 2017. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Ciência do Esporte) -
Universidade Estadual de Campinas.

12. BORTOLETO, M. A. C.; MALLET, R. D.; FERNANDES, R. C.. Participação em banca de LEONORA TANASOVICI
CARDANI.Ensino das atividades circenses na escola: a realidade de Campinas-SP.. 2016. Trabalho de Conclusão de Curso
(Graduação em Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas.

13. BORTOLETO, M. A. C.; SCHIAVON, L. M.. Participação em banca de Murilo Guarnieri Roveri.Trampolim Acrobático: sua
história no Brasil.. 2016. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Educaçao Física) - Universidade Estadual de
Campinas.

14. BORTOLETO, M. A. C.; TOLEDO, E.. Participação em banca de Júlia Quinto Vieira de Godoy.Praticas e modismos
contemporâneos: reflexões sobre a Calistenia e Street Workout. 2016. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em
Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas.

15. BORTOLETO, M. A. C.; SCHIAVON, L. M.. Participação em banca de Tadeu Siqueira.A influência dos pais sobre o
treinamento da Ginástica Artística em categorias de base.. 2015. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Educação
Física) - Universidade Estadual de Campinas.

16. TOLEDO, E.; BORTOLETO, M. A. C.; De Queiroz, L. B.. Participação em banca de Valéria de Souza Ruiz.A interferência das
normativas do Código de Pontuação da GA na iniciação de crianças. 2015. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em
Ciência do Esporte) - Universidade Estadual de Campinas.

17. TOLEDO, E.; BORTOLETO, M. A. C.; De Queiroz, L. B.. Participação em banca de Anderson de Sntana Teixeira.Iniciação a
Ginástica Artística: em busca das competências essenciais nos autores clássicos. 2015. Trabalho de Conclusão de Curso
(Graduação em Ciência do Esporte) - Universidade Estadual de Campinas.

18. BORTOLETO, M. A. C.; SAROA, G.. Participação em banca de Fernanda Menegaldo Raffi.A parceria público-privada como
uma solução para continuidade de uma equipe de Ginástica Rítmica da cidade de Campinas-SP. 2015.

19. BORTOLETO, M. A. C.; SCHIAVON, L. M.. Participação em banca de Maria Gabriela Fuga Gonçalves Domingos.O ensino da
ginástica nas escolas de Campinas-SP: presenças e ausências. 2015. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em
Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas.

20. BORTOLETO, M. A. C.; ONTAÑÓN, T. B.. Participação em banca de Camila Sanchez Milani.As atividades circenses na
educação física escolar: representações no distrito de Barão Geraldo. 2015. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em
Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas.

21. BORTOLETO, M. A. C.; ONTAÑÓN, T. B.. Participação em banca de Caroline D´Ávila de Almeida Leitão.O ensino do tecido
circense para crianças. 2015. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Educaçao Física) - Universidade Estadual de
Campinas.
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22. BORTOLETO, M. A. C.; SCHIAVON, L. M.. Participação em banca de Tiago furtado Coelho.A importância das superfícies
elásticas no processo de treinamento acrobático em ginástica artística masculina. 2015. Trabalho de Conclusão de Curso
(Graduação em Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas.

23. BORTOLETO, M. A. C.; Ayoub, Eliana. Participação em banca de Helen Maria Rodrigues.Ginástica Geral: resistência ao
processo de esportivização. 2014. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Educaçao Física) - Universidade Estadual
de Campinas.

24. BORTOLETO, M. A. C.; TOLEDO, E.; Teixeira, H. P.. Participação em banca de Aline de Galles Fahl.Jogos ginásticos como
perspectiva de ensino da Ginástica Artística. 2013. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Ciência do Esporte) -
Universidade Estadual de Campinas.

25. BORTOLETO, M. A. C.; SCHIAVON, L. M.; SOUZA, C. M.. Participação em banca de Cibelle Amade Carride.O ensino da
ginástica nas escolas de Itatiba-SP: uma realidade?. 2013. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Educação Física)
- Universidade Estadual de Campinas.

26. BORTOLETO, M. A. C.; PAES, R.. Participação em banca de Marilia Mendonça Silva.Pedagogia do Tecido Circense: novos
olhares. 2012. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas.

27. PRODOCIMO, E.; BORTOLETO, M. A. C.. Participação em banca de Pedro H. G. Gandia Pinheiro.Entre um lançamento e
outro: análise da literatura sobre pedagogia do malabres. 2012. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Educação
Física) - Universidade Estadual de Campinas.

28. Baragan, T. O.; BORTOLETO, M. A. C.. Participação em banca de Diogo Mendes Firme.Proposta pedagogica de ensino-
aprendizagem do diabolô para iniciantes. 2012. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Educação Física) -
Universidade Estadual de Campinas.

29. BORTOLETO, M. A. C.; PAOLIELLO, E.; TOLEDO, E.. Participação em banca de Débora Jucá Lacerda.Grupo Ginástico
UNICAMP: 22 anos de ginástica geral. 2011. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Educação Física) -
Universidade Estadual de Campinas.

30. BORTOLETO, M. A. C.; TOLEDO, E.; SOUZA, P. E. P. M.. Participação em banca de Beatriz Castelló Alves da Cruz.Revista
Brasileira de Ginástica: uma proposta piloto. 2009. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Educação Física) -
Universidade Estadual de Campinas.

31. BORTOLETO, M. A. C.; UGAYA, A.. Participação em banca de Michele Naomy Gusikuda.Coreografia em Ginástica tendo
como elemento principal a Ginástica Acrobática.. 2009. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Educação Física) -
Universidade Estadual de Campinas.

32. BORTOLETO, M. A. C.. Participação em banca de Daiane Pessoa Berto.PULAR CORDA: DA BRINCADEIRA POPULAR AO
ESPORTE ROPE SKIPPING ? DA RUA PARA A ESCOLA. 2009. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Educação
Física) - Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho.

33. PRODOCIMO, E.; BORTOLETO, M. A. C.; MALLET, R. D.. Participação em banca de Lara Costa Dias.A arte circense no
ensino infantil: reflexões sobre uma proposta. 2009. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Educaçao Física) -
Universidade Estadual de Campinas.

34. BORTOLETO, M. A. C.; DE MARCO, A.. Participação em banca de Caroline Giolo.Descobrindo talentos: um programa de
ginástica artística com ênfase no desenvolvimento da noção de lateralidade. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso
(Graduação em Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas.

35. BORTOLETO, M. A. C.; MONTAGNER, P. C.. Participação em banca de Thais Cristina Gonçalves.Ginástica Rítmica em
Campinas: modelo de gestão, financiamentos e resultados esportivos. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação
em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas.

36. BORTOLETO, M. A. C.; BELLOTTO, M. L.; SANTOS, J. A.. Participação em banca de Flora de Andrade Gandolfi.Perfil
Alimentar e antropométrico de atletas de ginástica rítmica: um estudo preliminar. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso
(Graduação em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas.

37. SOUZA, P. E. P. M.; ROBLE, O.; TERRA, V. D.; BORTOLETO, M. A. C.. Participação em banca de Livia de Paula Machado
Pasqua.Competições de capoeira: a faceta esportiva da arte brasileira e a presença do elemento acrobático do jogo. 2008.
Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas.

38. BORTOLETO, M. A. C.; GIOLO, Carolina; DE MARCO, A.. Participação em banca de Carolina Giolo.Noção de Lateralidade:
um estudo giagnóstico com ginastas iniciantes. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Educação Física) -
Universidade Estadual de Campinas.

39. BORTOLETO, M. A. C.. Participação em banca de Ellen Moreira de Jesus.O tecido acrobático na Educação Física Escolar.
2007. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Educação física) - Centro Universitário Adventista de São Paulo.

40. BORTOLETO, M. A. C.. Participação em banca de Priscila Cervantes Calza.Skate: sistemas de preparação dos desportistas
de competição. 2007. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Educaçao Física) - Universidade Estadual de
Campinas.

41. BORTOLETO, M. A. C.. Participação em banca de Carolina Silveira Serra.Aproximando a Educação Física às Artes Cênicas:
metodologia do ensino do tecido circense.. 2006. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Educaçao Física) -
Universidade Estadual de Campinas.

42. BORTOLETO, M. A. C.; GALLARDO, P. D. J. P.. Participação em banca de Ana Bárbara Gregório.A educação física e as
pedagogias não-diretivas. 2006. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Educaçao Física) - Universidade Estadual
de Campinas.

43. BORTOLETO, M. A. C.. Participação em banca de Mariana Rodrigues Maekawa.Circo, educação física e arte. 2006.
Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas.

1. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho; PIERAGOSTINI, P.; COLLI, S.. Professor Adjunto "Entrenamiento Escênico"-
Faculdade de Belas Artes - Artes Cênicas. 2022. Universidad Nacional de San Martín.
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2. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho; PIERAGOSTINI, P.; COLLI, S.. Professor Adjunto "Técnicas Acrobáticas"- Faculdade
de Belas Artes - Artes Cênicas. 2022. Universidad Nacional de San Martín.

3. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho; PIERAGOSTINI, P.; COLLI, S.. Professor Adjunto "Técnicas Acrobáticas Aéreas"-
Faculdade de Belas Artes - Artes Cênicas. 2022. Universidad Nacional de San Martín.

4. De Santana, M. A.; BORTOLETO, M. A. C.; TELLES, N. L. S.; GATTI. D.; ICLE, G.. Mímesis corpórea - Mímesis da palavra.
2015. Universidade Estadual de Campinas.

5. SOARES, C. L.; BORTOLETO, M. A. C.; Ferracini, R.; De Godoy, K. M. A.; ANDRÉ, C. M.. Comissão Julgadora Concurso
Púlbico Professor Doutor MS3.1 - Discipinas de dança e ritmo e expressão. 2015. Universidade Estadual de Campinas.

6. REIS, H. H. B.; BORTOLETO, M. A. C.; STIGGER, M. P.; RIBAS, J. F. M.; BORIN, J. P.. Esportes Coletivos. 2014.
Universidade Estadual de Campinas.

7. TRICOLI, V. A. A.; BORTOLETO, M. A. C.; SCHIAVON, L. M.; Velardi, M.; SANTOS, A. L. P.. Concurso para Professor Doutor
- USP - Ginástica Artística / Pedagogia Esporte. 2013. Universidade de São Paulo.

8. BORTOLETO, M. A. C.; Ayoub, Eliana; PAOLIELLO, E.. Teoria e prática da Ginástica. 2011. Universidade Federal da Bahia.
9. BORTOLETO, M. A. C.; Villar, Fernando; De Santana, M. A.; Fabrini, V.; Nascimento, Adilson. Pesquisador Nivel C - Carreira

PQ da UNICAMP - Nucleo LUME. 2011. Universidade Estadual de Campinas.
10. BORTOLETO, M. A. C.; RAMOS, Luiz Fernando; JANUZELI, A. L. D.; GARCIA, D. H. L.; De Santana, M. A.. Pesquisador

Nivel C - Carreira PQ da UNICAMP - Nucleo LUME. 2009. Universidade Estadual de Campinas.
11. NUNOMURA, Myrian; BORTOLETO, M. A. C.; ALONSO, H.; AMARAL, S.; Strazacatto, Marcia. Pedagogia do Movimento -

Professor Parte Espacial QD-UNICAMP, nivel MS3 em RTP. 2009. Universidade Estadual de Campinas.
12. NUNOMURA, Myrian; BORTOLETO, M. A. C.; ARRUDA, Miguel. Professor RDIDP - MS3 Pedagogia da Educação Física e

Esporte - USP. 2009. Universidade de São Paulo.

1. BORTOLETO, M. A. C.; MAIOR, A. C. S.; REITHY, M. D.; ESQUERRA, A. R. E.. Processo seletivo para ingresso de novos
alunos no Curso Técnico em Artes Circenses da Escola Nacional de Circo ? Turma 2017/2019. 2017. Fundação Nacional de
Artes.

2. BORTOLETO, M. A. C.; BOLOGNESI, Mario Fernando; DUARTE, T.. Avaliação dos Projetos do Edital PROAC 04 01/14
Secretaria Estadual de Cultural - Gov. de SP. 2014. Governo do Estado de São Paulo.

3. BORTOLETO, M. A. C.; Matheus, R.. Avaliação dos Projetos do Edital PROAC 08/12 Secretaria Estadual de Cultural - Gov.
de SP. 2012. Governo do Estado de São Paulo.

4. BORTOLETO, M. A. C.; Matheus, R.; Scarpin, A J; Carmo, J. C.. Avaliação dos Projetos do Edital PROAC 04/09 Secretaria
Estadual de Cultural - Gov. de SP. 2011. Governo do Estado de São Paulo.

5. BORTOLETO, M. A. C.; SPERNEGA, W.. Avaliação dos Projetos do Edital PROAC 04/09 Secretaria Estadual de Cultural -
Gov. de SP. 2009. Governo do Estado de São Paulo.

1. Colloquium GfA FIG 2023. Massive gymnastics festivals: social innovation. 2023. (Congresso).
2. LIVE: Cia Nósdobambu DF - Lançamento Manuais.LIVE: Cia Nósdobambu DF - Lançamento Manuais. 2023. (Outra).
3. Live: Plataforma CATHUM.Live: o circo como potência para a alta tecnologia humana. 2023. (Outra).
4. 4. Festival Internacional de Circo do Uruguay.Formación en circo. 2022. (Simpósio).
5. Colloquium GfA FIG.FIG Academy Education E-learning Programme. 2022. (Seminário).
6. Conference: IMAGERIES ET IMAGINAIRES DU CIRQUE. Social And Symbolic Imagination Of The Circus In Brazil: A Cultural

Detachment. 2022. (Congresso).
7. Conference: IMAGERIES ET IMAGINAIRES DU CIRQUE. Circuses Mobility In Latin America: A Case Study Based In Event

helded In Uruguay.. 2022. (Congresso).
8. Festival Internacional de Circo Basileu França.Pedagogia do Circo. 2022. (Outra).
9. IF seminar on Member Services. 2022. (Seminário).
10. II Festival Circo Social - Nossa América.Arte e Educação: o papel do circo social. 2022. (Encontro).
11. SEMINARIO INTERNACIONAL DE EXPERTOS SOBRE OBJETIVOS MOTORES: FUNDAMENTOS, CONCRECIONES Y

APLICABILIDAD.El objeto motriz en las situaciones motrices de expresión ? idea y materia. 2022. (Seminário).
12. Seminário SEGURANÇA NO ESPAÇO DE ATUAÇÃO - Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho.SEGURANÇA NO

ESPAÇO DE ATUAÇÃO - Artes Cênicas. 2022. (Seminário).
13. Symposim Safe Sport - Gymnastics.Cultural change in Gymnastics. 2022. (Simpósio).
14. 3o encontro do Ciclo - Curricularizar a Extensão, Extensionar o Currículo. 2021. (Encontro).
15. 5. Encontro CIRCUSP - FE - USP "Circo, Arte e Educação".Circo na Extensão Universitária - FEF-UNICAMP. 2021. (Encontro).
16. Abrace online - GT Circo e Comunidade: Dormente.Pesquisa post-doc: A escuta do olhar. 2021. (Outra).
17. Congreso Internacional Virtual sobre Praxiología Motriz y sus Aplicaciones a la Educación Física Escolar y la Enseñanza del

Deporte. Kimartop: fundamentos praxiológicos para el entrenamiento acrobático. 2021. (Congresso).
18. FIG GfA Colloquium.FIG Educational Programs. 2021. (Simpósio).
19. II Congreso Internacional Circo Social. La enseñanza del circo en la educación formal. 2021. (Congresso).
20. IX Congresso Nacional de Ginástica para Todos (CONGPT). Uma nova razão de mundo: a ginástica para todos como

contraponto. 2021. (Congresso).
21. Jornadas Internacionales de Arte - Universidad Nacional Experimental de las Artes UNEARTE.El circo contemporáneo en

Améria del Sur. 2021. (Seminário).
22.

Outras participações

Eventos

Participação em eventos, congressos, exposições e feiras
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Módulo II, Eixo ?Produção e ensino circense? - UFMG.CIRCO na órbita gravitacional da universidade brasileira.. 2021.
(Encontro).
23. Requalificação de Espaços Cênicos - CIRCO.Segurança no Circo. 2021. (Encontro).
24. Seminário ONLINE FIG Gymnastics.Yurchenko Preparation and Development. 2021. (Seminário).
25. Slovenian Gymnastics Conference 2021. Why are gymnastics coaches resistant to change and how important is a change in

coaching culture for modern society?. 2021. (Congresso).
26. Webinar: Inovação no campo das artes. 2021. (Outra).
27. WEBINAR Inovação no Campo das Artes. 2021. (Encontro).
28. Webnário Ginástica - Gymnusp - USP.Ginástica para todos. 2021. (Outra).
29. XV International Gymnastics Congress. CONVERTING A FALL INTO A SAFE LANDING: CONTEMPORARY GYMNASTICS

COACHES? EDUCATION CHALLENGES.. 2021. (Congresso).
30. 1º WEBINAR CHÃO DA QUADRA.A Arte de Ensinar Atividades Circenses na Escola. 2020. (Seminário).
31. ABRACE - online - Seminário da Associação Brasileira de Pesquisa e Pós-Graduação em Artes Cênicas. 2020. (Seminário).
32. American Circus Educator Conference EdCON. How and what instructors teach circus at school and social circus programs: a

cross-cultural perspective.. 2020. (Congresso).
33. Ciclo de encontro com experts - UFAM.Pensar a ginástica local e globalmente - como aprender nas crises. 2020. (Simpósio).
34. Cinquième Semaine de cirque: Cirque : histoire, imaginaires, pratiques. la recherche sur le cirque au Brésil. 2020.

(Congresso).
35. Colóquio Acadêmico em Pedagogia do Esporte. 2020. (Encontro).
36. Congreso Iberoamericano el Departamento de Educación Física. La enseñanza de situaciones motrices de expresión. 2020.

(Congresso).
37. Educación Física y Confinamiento.La enseñanza superior de la Educación Física en tiempos de confinamiento. 2020.

(Seminário).
38. Plenária Técnica Ginástica para Todos.Coregorafia de GPT com aparelhos não-convencionais.. 2020. (Encontro).
39. Web Metting ?Portfólio Cooperativo no ensino remoto: é possível!?. 2020. (Outra).
40. 16a. World Gymnaestrada.FIG GfA COmmittee member. 2019. (Outra).
41. Clinica de Ginástica para Todos.Gymnastics for All - development challenges. 2019. (Oficina).
42. FIG GfA International Colloquium - Portugal.Ginástica para Todos: desafio da FIG. 2019. (Seminário).
43. I Encontro NEPATEC Unesp - Bauru-SP.Estudos aplicados em Praxiologia Motriz: o que podemos dizer sobre a ginástica e o

circo?. 2019. (Seminário).
44. International Freiburg Gymnastics Congress. The importance of technology to the Artistic Gymnastics development. 2019.

(Congresso).
45. International Physical Literacy Conference - Europe. CIRCUS: A MODEL OF PHYSICAL LITERACY FOR SOCIAL EQUITY IN

BRAZIL .. 2019. (Congresso).
46. Semana do Esporte.Ginástica para Todos - desafios para o Brasil e o Mundo. 2019. (Encontro).
47. VII Congresso de Ciência do Desporto e VI Simpósio Internacional. O impacto da revolução tecnológica no esporte

contemporâneo - por uma sociologia das práticas, dos corpos e da indústria esportiva. 2019. (Congresso).
48. VIII Congresso Brasileiro e Ginástica para Todos. Atar e desatar - o processo de institucionalização da GPT. 2019.

(Congresso).
49. X Reunião Científica da ABRACE - ssociação Brasileira de Pesquisa e Pós-graduação em Artes Cênicas.Formação profissional

em circo - e o circo de rua. 2019. (Outra).
50. 7o. Congresso Internacional da Ginástica. SOBRE A REVOLUÇÃO TECNOLÓGICA NA GINÁSTICA ARTÍSTICA E SUAS

CONSEQUÊNCIAS NAS PRÁTICAS CONTEMPORÂNEAS.. 2018. (Congresso).
51. Alliance of Federations for Disabilities gymnastics.Developing gymnastics for people with disabilities. 2018. (Seminário).
52. Canadian Gymnaestrada 2018.COLLABORATIVE CHOREOGRAPHY Developing a meaningful performance piece through

participant engagement. 2018. (Outra).
53. Eventos esportivos - os festivais em foco.Pesquisas em Festivais Esportivos - os festivais ginásticos. 2018. (Simpósio).
54. FIG GfA International Colloquium.Disabilities Gymnastics - sharing good practices.. 2018. (Seminário).
55. IX Fórum Internacional de Ginástica para Todos. Ginástica em rede: possibilidades para todos.. 2018. (Congresso).
56. VI Congresso Latino-americano de Estudos Socioculturais do Esporte. TECNOLOGIA & GINÁSTICA ARTÍSTICA ? AMPLIANDO

AS DESIGUALDADES.. 2018. (Congresso).
57. 12º Congreso Argentino 7º Latinoamericano de Educación Física y Ciencias. Educación Física y Epistemología. 2017.

(Congresso).
58. III World Gym For Life Challenge.FIG Member. 2017. (Outra).
59. I Seminário Circo-Educação: construindo pontes entre o conhecimento e a prática.Palestra: Seguranca no Circo - protocolos

e processos. 2017. (Seminário).
60. IV Seminário Internacional de Arte.Ética, corpo, tecnologia e formação no circo.. 2017. (Seminário).
61. Palestra: Palhaço hospitalar: da pediatria à geriatria! 18 anos de pesquisa.Palhaço hospitalar: da pediatria à geriatria! 18

anos de pesquisa. 2017. (Outra).
62. SIMPÓSIO INTERNACIONAL RELEXÕES CÊNICAS CONTEMPORÂNEAS.CIRCO: TRADIÇÃO, RUPTURA E TRADIÇÃO DA

RUPTURA. 2017. (Simpósio).
63. VI Seminário Inovações em Atividades Curriculares.INOVAÇÕES CURRICULARES NA FORMAÇÃO INICIAL EM EDUCAÇÃO

FÍSICA: O ENSINO DO CIRCO NA UDELAR ? URUGUAI. 2017. (Seminário).
64. V Seminário Internacional de Ginástica Artística e Rímtica de Competição - SIGARC.Tecnologias Elásticas: um novo

paradigma para o treinamento em Ginastica Artística. 2017. (Seminário).
65. XI Semana Científica - Educação Física.GInástica e saúde - possibilidades de pesquisa.. 2017. (Simpósio).
66. 3o. Festival Nacional de Circo Social.Segurança no circo. 2016. (Outra).
67. Curso de Montagem e Segurança de Equipamentos circenses.Curso de Montagem e Segurança de Equipamentos circenses.

2016. (Oficina).
68. II Seminário sobre Pesquisa em Circo - FUNARTE.Pesquisa em Circo no brasil - a participação da Unicamp. 2016.

(Seminário).
69.
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International Gymnastics Federation GfA Colloquium.What motivates adults to be participants in the World Gymnaestrada?.
2016. (Seminário).
70. Norway Gym for Life Chalenge - Gymnastics.Contest evaluator. 2016. (Outra).
71. XII Festival de Circo de Londrina.Circo - horizontes educativos. 2016. (Outra).
72. XIV Congresso de História do Esporte, do Lazer e da Educação Física; I International Congress of Sports History. Mesa

Redonda 7: História da Ginástica em diferentes contextos. 2016. (Congresso).
73. 15a. World Gymnaestrada.Ginástica para Todos no Brasil. 2015. (Outra).
74. Colóquio Internacional o Afro Contemporâneo nas artes cênicas.Artimanhas do Floreio da Capoeira. 2015. (Simpósio).
75. FIG Gymnastics for All Colloquium. Gymnastics for All: the gym for life challenge festival. 2015. (Congresso).
76. I Encontro Circo, Arte e educação para uma Pedagogia do Palhaço.Circo e universidade: encontros possíveis. 2015.

(Encontro).
77. II Congreso Internacional de Educación Física, Recreación, Deporte y Actividad Física. EDUCACIÓN FÍSICA EN EL SIGLO

XXI: CONTRIBUCIONES DESDE LA CIENCIA DE LA ACCÍON MOTRIZ. 2015. (Congresso).
78. III Seminário Latino-americano de Praxiologia Motriz; III Seminário Brasileiro de Praxiologia Motriz?.O estudo do espaço na

Ginástica Artística: a era das superfícies elásticas.. 2015. (Seminário).
79. I Seminário PEC Extensão Comunitária.Circo na escola: buscando integrar a educação física com as artes. 2015.

(Seminário).
80. Seminário Internacional de Circo Social.A evolução, mudanças e desafios do Circo Social na América Latina.. 2015.

(Seminário).
81. VI Congresso Internacional de ciência do Desporto. 2015. (Congresso).
82. Congresso Internacional de Praxiologia Motriz. Lógica Interna do Circo. 2014. (Congresso).
83. Festival Internacional de Circo - SESC - SP.A produção do conhecimento em circo: o papel da universidade. 2014. (Outra).
84. II Festival Internacional de Circo - Rio Janeiro.Produção do conhecimento em circo. 2014. (Seminário).
85. Semana de educação Física - UFES - Centro de Educação Física e Desportos ? CEFD.Educação Física Escolar e artes

circenses: relatos de experiências. 2014. (Encontro).
86. VII Forum Internaciional de Ginastica Geral. Ginastica Geral na FInlandia e a World Gymnaestrada. 2014. (Congresso).
87. YACO Circus Educators Conference. PEDAGOGICAL CHALLENGES IN THE CIRCUS ARTS: LEARNING FROM CIRCUS

TRADITION AND ACTUAL SCIENCE. 2014. (Congresso).
88. Festival de Teatro Universitário ? UFMA.Atividades circenses e universidade: pedagogia e estetica. 2013. (Outra).
89. Festival Internacional SESC Circo.Circo: da formação à produção estética. 2013. (Seminário).
90. Festival Kindergraden de Ginástica.Convidado especial internacional. 2013. (Outra).
91. Festival Nacional de Ginástica.Convidado internacional. 2013. (Outra).
92. Gym for Life - Gymnastics Festival.Comite Tecnico GPT - FIG. 2013. (Outra).
93. Workshop de Internacionalização da UNICAMP (FCM). 2013. (Encontro).
94. World Gymnaestrdada Informational Meeting.International Gymnastics Federation - new rules to WG 2015. 2013.

(Encontro).
95. Colloquium International Gymnastics for All. 2012. (Seminário).
96. III Seminário Internacional de Ginástica Artística e Rítmica de Competição.Ginástica Artística: preparação para os Jogos

Olímpicos e o papel da ciência do desporto.. 2012. (Seminário).
97. Simpósio Internacional O Corpo-em-arte: reflexões cênicas contemporâneas. 2012. (Simpósio).
98. VI Forum Internacional de Ginástica Geral. Ginástica Geral: o papel das federações. 2012. (Congresso).
99. 16º CONGRESSO PAULISTA DE EDUCAÇÃO FÍSICA. Jogos circenses como ferramenta pedagógica. 2011. (Congresso).
100. 2. Congresso Internacional de Ginástica. A ginástica na escola brasileira. 2011. (Congresso).
101. Coloquio nacional de estudos sobre o corpo, natureza, história e educação. 2011. (Encontro).
102. III Seminário Inovações em Atividades Curriculares Expreiências no Ensino Superior.O ensino das atividades circenses no

curso de Educação Física: experiências na universidade pública e privada.. 2011. (Seminário).
103. VII Congresso Internacional de Educação Física e Motricidade Humana. Atividades circenses na escola: estado da arte.

2011. (Congresso).
104. XVI Seminário Internacional y II Latinoamericano de Praxiología Motriz.Educación corporal y estética: las situaciones

motrices de expresión. 2011. (Seminário).
105. Encontro Nacional Corpo e Educação Física.Artes e Edicação Física - o lugar do Circo. 2009. (Encontro).
106. Forum Permanente de Extensão Universitária.Novas fronteiras e desafios para a Licenciatura em Educação Física. 2009.

(Encontro).
107. I Forum Brasilerio de Ginástica.Panorama da Pesquisa em Ginástica no Brasil. 2009. (Simpósio).
108. II Congresso de Ciência do Desporto e II Simpósio Internacional de Ciência do Desporto. Corpo e Esporte. 2009.

(Congresso).
109. II Simpósio de Ciência do Desporto.Sociologia e Psicologia do Esporte. 2009. (Simpósio).
110. Sciences for Gymnastics and Acrobatic Activities International Congress. Ginástica e Novo Circo. 2009. (Congresso).
111. I Congresso Internacional de Ginástica do Estado de São Paulo. 2008. (Congresso).
112. I Seminario Nacional de Praxiologia Motriz.Análise praxiológica da Ginástica Artística. 2008. (Simpósio).
113. Simpósio de ginástica: a formação e intervenção em foco.Ginástica de Competição. 2008. (Simpósio).
114. 2. Encontro das Escolas de Circo do Brasil.Mesa Redonda. 2007. (Encontro).
115. Encontro Nacional de Formação em Circo.Cultura Corporal e Atividade Circense. 2007. (Encontro).
116. II Congresso de Ciência do Desporto. Musculação. 2007. (Congresso).
117. IV Forum Internacional de Ginástica Geral. Organização. 2007. (Congresso).
118. Seminario Internacional: O papel das escolas na produção circense contemporânea.. 2007. (Seminário).
119. Seminário Internacional de Ginástica Artística e Rítmica de Competição.Treinamento em GAM. 2007. (Seminário).
120. VII Semana Acadêmica de Educação Física da FEF - UNICAMP.Educação Física e Extensão Universitária. 2006. (Outra).
121. 5TH INTERNATIONALES CONFERENCE OF THE AFRAGA - ABOUNAWAS HOTEL, HAMMAMET ? TUNISIA - 11 - 13 APRIL

2005.Cultura de Treinamento em Ginástica Artística Masculina. 2005. (Seminário).
122. 4. Colloque International de l´AFRAGA - Activités Gymniques et acrobatiques.THE OBJECTIVE AND SUBJECTIVE

CHARACTERS OF ARTISTIC GYMNASTICS. 2004. (Seminário).
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123. VI Congreso da Asociaçao Espanhola de Investigaçao Social aplicada ao Esporte (AEISAD). La cultura de entrenamiento en
Gimnasia Artística Masculina de Alto rendimiento. 2004. (Congresso).

124. 1º Meeting of Complex Systems and Sports, e na 4th Interntional Conference of Computer Science in Sport - COM&COM -
INEFC Barcelona. The Punctuation System of the Men´s Artistic Gymnastics (MAG) graphics and mathematical models.
2003. (Congresso).

125. II Forum Internacional de Ginástica Geral.La Gimnasia General en España - Parte II. 2003. (Seminário).
126. Simposium Internacional de Actividades Gimnásticas.Estudio praxiológico del espacio en la Gimnasia Artística: el caso del

aparato Suelo. 2002. (Simpósio).
127. V Congres de las Ciencias del Deporte, Educación Física y Recreación de INEFC - LLeida. MODELO EXPERIMENTAL PARA EL

ESTUDIO DE LA LÓGICA INTERNA DE LA GIMNASIA ARTÍSTICA MASCULINA (GAM). 2002. (Congresso).
128. Seinario Internacional de Praxiología Motriz.Centro de Documentación en Praxiología Motriz: Estado actual, problemas y

perspectivas de futuro (www.praxiologiamotriz.inefc.es). 2001. (Seminário).
129. Simposium Internacional de Actividades Gimnásticas y Acrobáticas.El carácter Objetivo (Técnico) y el Subjetivo (Expresivo)

de la Gimnasia Artística de Alto Rendimiento. 2001. (Simpósio).
130. I Congresso Científico Latino-Americano FIEP-UNIMEP. Ginástica Artística ? A arte e o Julgamento nos desdobramentos

culturais modernos.. 2000. (Congresso).
131. XI Congresso Brasileiro de Ciências do Esporte (CONBRACE). Concepção de Ginástica Geral dos Professores e Técnicos

participantes do Ginpa/98. 1999. (Congresso).
132. I Congresso Latino-Americano e II Congresso Brasileiro de Educação Motora. Ginástica Artística de Solo para crianças de 7 à

10 anos ? Uma proposta baseada no desenvolvimento infantil, na EEPSG Dr. João Sampaio, Vila Cristina, Piracicaba/SP.
1998. (Congresso).

1. SCHIAVON, L. M. ; TOLEDO, E. ; CARBINATO, M. V. ; BORTOLETO, M. A. C. . VI Seminário Internacional de Ginástica
Artística e Rítmica de Competição (SIGARC). 2023. (Outro).

2. BORTOLETO, M. A. C.. HC RUN 2022 - Corrida de RUA. 2022. (Outro).
3. TOLEDO, E. ; BORTOLETO, M. A. C. ; Bortoleto, Marco Antonio Coelho ; SCHIAVON, L. M. ; Ayoub, Eliana ; PAOLIELLO,

Elizabeth . X Fórum Internacional de Ginástica para Todos. 2022. (Congresso).
4. BORTOLETO, M. A. C.; Erminia ; Menegaldo, F. R. ; TENGAN, E. Y. M. ; SANTOS, G.R. ; SOMME, I. . Fórum Permanente:

Circo Social: Arte, Engajamento e Transformação Comunitária.. 2022. (Outro).
5. ANDRADE, T. C. ; BORTOLETO, M. A. C. . II Meeting Master de Ginástica Artística "Raimundo Blanco". 2022. (Outro).
6. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho; Erminia ; PONTES, F. . Festival Mundial do Circo. 2021. (Festival).
7. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho; Menegaldo, F. R. ; BRACCIALLI, F. ; SANTOS, G.R. ; SOMME, I. ; MAIOLI, L. .

Seminário Internacional Extensão e Ensino. 2021. (Congresso).
8. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho. Campeonato Panamericano de Ginástica. 2021. (Outro).
9. BORTOLETO, MARCO ANTÔNIO COELHO. Parecerista (avaliador) - Congresso Nacional de Ginástica para Todos. 2021.

(Congresso).
10. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho; LAVEGA, P. ; RIBAS, JOÃO FRANCISCO MAGNO ; PARLEBAS, P. ; MORENO, J. H. ;

SARAVÍ, JORGE RICARDO . Membro Comissão Científica. 2021. (Congresso).
11. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho. Seminário Internacional Extensão & Pesquisa. 2021. (Outro).
12. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho; GATEVA, M. ; JEMNI, M. ; Russel, K. . Membro Comissão Científica: International

Online Conference on Rhythmic Gymnastics. 2020. (Congresso).
13. BORTOLETO, M. A. C.; BARATA, P. . Membro Comissão Científica: Congresso Internacional de Ginástica. 2020.

(Congresso).
14. BORTOLETO, M. A. C.; SCHIAVON, L. M. . Festival da FEF. 2019. (Festival).
15. TOLEDO, E. ; Coelho, M. A. B. ; SCHIAVON, L. M. ; MASTRODI, F. . IX Fórum Internacional de Ginástica para Todos. 2018.

(Congresso).
16. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho; Erminia . 4. Seminário Internacional de Circo - Inovação e Criatividade. 2018.

(Congresso).
17. BORTOLETO, M. A. C.; SCHIAVON, L. M. . Festival Gym Brasil. 2018. (Festival).
18. BORTOLETO, M. A. C.. V Seminário Internacional de Ginástica Artística e Rítmica de Competição - SIGARC. 2017.

(Congresso).
19. BORTOLETO, M.A.C.; SCHIAVON, L. M. . XXIII Festival da FEF-UNICAMP. 2017. (Festival).
20. BORTOLETO, M.A.C.; CARDANI, L. T. . II Festival de Aéreos de Circo. 2017. (Festival).
21. SCHIAVON, L. M. ; BORTOLETO, M. A. C. . XX Festival Interno da FEF. 2017. (Festival).
22. BORTOLETO, MARCO ANTÔNIO COELHO. III Seminário Internacional de Circo: horizontes edutacitvos. 2016. (Outro).
23. BORTOLETO, M. A. C.. XXXI Jogos Olímpicos de Verão - RIO 2016. 2016. .
24. SCHIAVON, L. M. ; TOLEDO, E. ; PAOLIELLO, Elizabeth ; BORTOLETO, M. A. C. . VIII Fórum Internacional de Ginástica

Para Todos. 2016. (Outro).
25. BORTOLETO, M. A. C.. Seminário Internacional de Circo Social. 2015. (Outro).
26. RIBAS, J. F. M. ; BORTOLETO, M. A. C. ; LAVEGA, P. ; LAGARDERA, F. . III Seminário Latino-americano de Praxiologia

Motriz; III Seminário Brasileiro de Praxiologia Motriz?. 2015. (Congresso).
27. CARBINATO, M. V. ; BORTOLETO, M. A. C. ; TOLEDO, E. ; SCHIAVON, L. M. ; NUNOMURA, Myrian . IV Seminário

Internacional de Ginástica Artística e Rítmica de Competição SIGARC. 2015. (Outro).
28. Andries, O. J. ; BORTOLETO, M. A. C. . V Congresso de Ciência do Desporto e IV Simpósio Internacional de Ciência do

Desporto. 2014. (Congresso).
29. SOARES, A. A. ; BORTOLETO, M. A. C. ; RIBAS, J. F. M. ; MORENO, J. H. ; LAVEGA, P. . I Congresso Internacional de

Praxiologia Motriz e XVI Seminário Internacional de Praxiologia Motriz. 2014. (Congresso).
30. BORTOLETO, M. A. C.; PAOLIELLO, E. ; SCHIAVON, L. M. ; TOLEDO, E. . VII Fórum Internacional de Ginástica Geral.

2014. (Congresso).
31. BORTOLETO, M. A. C.; PONTIN, A. L. . XVI Festival Interno da FEF. 2013. (Festival).

Organização de eventos, congressos, exposições e feiras
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32. BORTOLETO, M. A. C.; SOUZA, P. E. P. M. . Seminário Internacional Grupo de Pesquisa em Ginástica 20 anos. 2013.
(Congresso).

33. BORTOLETO, M. A. C.. XV Festival Interno da FEF - UNICAMP. 2012. (Festival).
34. BORTOLETO, M. A. C.; PAOLIELLO, E. ; Ayoub, Eliana ; TOLEDO, E. . VI Fórum Internacional de Ginástica Geral'. 2012.

(Congresso).
35. SCHIAVON, L. M. ; BORTOLETO, M. A. C. ; TOLEDO, E. ; NUNOMURA, Myrian . III Seminário Internacional de Ginástica

Artística e Rítmica de Competição (SIGARC). 2012. (Congresso).
36. BORTOLETO, M. A. C.; ROBLE, O. ; PONTIN, A. L. . XVIII Festival Coisas da FEF. 2012. (Festival).
37. BORTOLETO, M. A. C.. XIV Festival Interno da FEF-UNICAMP. 2011. (Festival).
38. BORTOLETO, M. A. C.; ROBLE, O. . XVII Festival Coisas da FEF. 2011. (Festival).
39. BORTOLETO, M. A. C.; PAOLIELLO, E. . Seminário de Ginástica: a ginástica no ensino superior. 2011. (Outro).
40. BORTOLETO, M. A. C.; NUNOMURA, Myrian ; PAOLIELLO, E. . II Seminário Internacional de Ginástica Artística e Rítmica

de Competição - SIGARC. 2010. (Congresso).
41. BORTOLETO, M. A. C.; PAOLIELLO, E. . V Forum Internacional de Ginástica Geral. 2010. (Congresso).
42. BORTOLETO, M. A. C.; PAOLIELLO, E. . Seminários de Ginástica. 2010. (Congresso).
43. BORTOLETO, M. A. C.; PAOLIELLO, E. . Encontros Preparatórios de Ginástica. 2010. (Congresso).
44. BORTOLETO, M. A. C.. XIII Festival Interno de Ginástica - FEF - UNICAMP. 2010. (Festival).
45. BORTOLETO, M. A. C.; GALLARDO, P. D. J. P. ; UGAYA, A. . XII Festival Interno de Ginástica. 2009. (Festival).
46. BORTOLETO, M. A. C.; GALLARDO, P. D. J. P. ; UGAYA, A. . XV Festival Coisas da FEF. 2009. (Festival).
47. BORTOLETO, M. A. C.; SOUZA, P. E. P. M. . Festival de Ginástica GGU 20 anos. 2009. (Festival).
48. ARRUDA, Miguel ; BORTOLETO, M. A. C. . III Congresso de Ciência do Desporto e II Simpõrio Internacioanl de Ciência do

Desporto. 2009. (Congresso).
49. BORTOLETO, M. A. C.; DE MARCO, A. . II Seminário Internacional de Praxiologia Motriz. 2009. (Outro).
50. BORTOLETO, M. A. C.. X Convenção Brasileira de Malabares e Circo. 2008. (Outro).
51. BORTOLETO, M. A. C.; GALLARDO, P. D. J. P. . XII Festival Interno de Ginástica da FEF. 2008. (Festival).
52. DE MARCO, A. ; BORTOLETO, M. A. C. . PEFEFIM - Jogos Olímpicos da FEF. 2008. (Festival).
53. BORTOLETO, M. A. C.; GALLARDO, P. D. J. P. ; UGAYA, A. . XIV Festival Coisas da FEF. 2008. (Festival).
54. BORTOLETO, M. A. C.; GALLARDO, P. D. J. P. ; SOUZA, P. E. P. M. . Seminário Internacional de Ginástica Artística e Rítmica

de Competição. 2007. (Congresso).
55. SOUZA, P. E. P. M. ; BORTOLETO, M. A. C. . IV Forum Internacional de Ginástica Geral. 2007. (Congresso).
56. BORTOLETO, M. A. C.. Ciclo de palestras ?Circo e Modernidade?. 2006. (Outro).

1. Raissa Cruz Falcade. Pedagogia do Tecido Acrobático Circense. Início: 2022. Dissertação (Mestrado em Educação Física) -
Universidade Estadual de Campinas. (Orientador).

1. Maria Isabel Somme. Circo social: o Brasil no centro do debate. Início: 2020. Tese (Doutorado em Educação Física) -
Universidade Estadual de Campinas. (Orientador).

2. Gilson Rodrigues dos Santos. Ensino do circo na educação infantil. Início: 2019. Tese (Doutorado em Doutorado em
Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas. (Orientador).

1. Caroline Melo Capellato. Atividades circenses: compartilhando práticas pedagógicas no ensino extracurricular da escola
básica. 2020. Dissertação (Mestrado em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas, Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

2. Felipe de Souza Silva. Ginástica para todos na melhor idade. 2020. Dissertação (Mestrado em Educação Física) -
Universidade Estadual de Campinas, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Orientador: Marco
Antonio Coelho Bortoleto.

3. Leonora Tanasovici Cardani. Compartilhando práticas pedagógicas do circo na escola. 2018. Dissertação (Mestrado em
Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior.
Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

4. Fernanda Raffi Menegaldo. Ginástica para Todos: por uma noção de coletividade.. 2018. Dissertação (Mestrado em
Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior.
Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

5.
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Gilson Santos Rodrigues. PEDAGOGIA DAS ATIVIDADES CIRCENSES NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: EXPERIÊNCIAS
DA ARTE EM ESCOLAS BRASILEIRAS DE ENSINO FUNDAMENTAL.. 2018. Dissertação (Mestrado em Educação Física) -
Universidade Estadual de Campinas, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Orientador: Marco
Antonio Coelho Bortoleto.
6. Tabata Larissa Almeida. Composição coreográfica coletiva e tematização como estratégias pedagógicas para o

ensino/aprendizagem da acrobacia coletiva.. 2016. Dissertação (Mestrado em Educação Física) - Universidade Estadual de
Campinas, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

7. Tamiris Lima Patricio. Panorama da Ginástica para Todos no Brasil: um estudo sobre a invisibilidade.. 2016. Dissertação
(Mestrado em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível
Superior. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

8. Teresa Ontañón Barragán. Atividades circenses na educação física escolar: equilíbrios e desequilíbrios pedagógicos.
2012. Dissertação (Mestrado em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas, Coordenação de Aperfeiçoamento
de Pessoal de Nível Superior. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

9. Diego L. Ferreira. Segurança para as práticas circenses. 2012. Dissertação (Mestrado em Educação Física) -
Universidade Estadual de Campinas, . Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

10. RAFAELA GUERRA SEGALLA ALVES RODRIGUES. PEDAGOGIA DA RODA GINÁSTICA (ALEMÃ): análise de uma proposta
metodológica desenvolvida no clube Bayer Leverkusen na Alemanha. 2011. Dissertação (Mestrado em Educação Física) -
Universidade Estadual de Campinas, . Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

11. Livia de Paula Machado Pascua. O floreio na capoeira. 2011. Dissertação (Mestrado em Educação Física) - Universidade
Estadual de Campinas, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: Marco Antonio Coelho
Bortoleto.

12. Mauricio de Oliveira. A EVOLUÇÃO DO CÓDIGO DE PONTUAÇÂO DA GINÁSTICA ARTÍSTICA MASCULINA NOS ÚLTIMOS
20 ANOS. 2010. Dissertação (Mestrado em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas, Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

1. Camila da Silva Ribeiro. o ensino do circo no contexto educacional Uruguaio.. 2023. Tese (Doutorado em Doutorado em
Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas, . Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

2. Mônica Alves Barreto. QUANDO O CIRCO ATRAVESSA A RUA: A FORMAÇÃO DO ARTISTA E SUA RELAÇÃO COM OS
ESPAÇOS PÚBLICOS. 2022. Tese (Doutorado em Doutorado em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas,
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

3. Felipe Braccialli. A arte de formar palhaços e palhaças no Brasil. 2022. Tese (Doutorado em Educação Física) -
Universidade Estadual de Campinas, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Orientador: Marco
Antonio Coelho Bortoleto.

4. Fernanda Raffi Menegaldo. A DIMENSÃO SOCIAL DA GINÁSTICA PARA TODOS: O QUE MOVE AS RELAÇÕES
CONSTRUÍDAS NO INTERIOR DOS GRUPOS DE PRÁTICA?. 2022. Tese (Doutorado em Doutorado em Educação Física) -
Universidade Estadual de Campinas, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: Marco
Antonio Coelho Bortoleto.

5. Jorge Ricardo Saravi. SKATE EN EL GRAN LA PLATA: LÓGICA INTERNA, LÓGICA EXTERNA Y EDUCACIÓN FÍSICA. 2019. Tese
(Doutorado em Doctorado en Educación) - Universidad Nacional de La Plata, . Coorientador: Marco Antonio Coelho
Bortoleto.

6. Rodrigo Antonio Chioda. UMA AVENTURA DA ALEGRIA E DO RISCO: Narrativas de um professor de educação física
sobre o ensino das atividades circenses. 2018. Tese (Doutorado em Doutorado em Educação Física) - Universidade Estadual
de Campinas, . Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

7. Teresa Ontañón Barragán. Atividades circenses na escola: experiências latino-americanas. 2016. Tese (Doutorado em
Doutorado em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível
Superior. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

8. Bruno Barth Tucunduva. Ocirco na formação inicial em Educação Física: inovações docentes, potencialidades circenses..
2015. Tese (Doutorado em Doutorado em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas, Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

9. Rodrigo Mallet Duprat. Formação do profissional circense: perspectivas. 2014. Tese (Doutorado em Faculdade de
Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior.
Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

1. Ana Elvira Wuo. 2020. Universidade Estadual de Campinas, . Marco Antonio Coelho Bortoleto.
2. Rodrigo Mallet Duprat. 2019. Universidade Estadual de Campinas, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível

Superior. Marco Antonio Coelho Bortoleto.

1. Alex Rodrigues Machado. Um sistema para processos de criação e performance circense. 2015. Monografia.
(Aperfeiçoamento/Especialização em Especialização Lato Sensu em atividades Acrobáticas no Circo e na Ginástica) -
Pontifícia Universidade Católica do Paraná. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

2. Luciana Coelho Bortoleto, Rodrigo Antonio Chioda. O ensino da ginástica na escola: análise da proposta curricular do estado
de São Paulo. 2011. Monografia. (Aperfeiçoamento/Especialização em Educacao Fisica Escolar) - Universidade Estadual de

Tese de doutorado

Supervisão de pós-doutorado
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Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.
3. Elizangela Francisco Ferraz, Flora Sumie Takamori, e outros. Abrindo as portas para as atividades circenses na Educação

Física escolar: um relato de experiência.. 2007. Monografia. (Aperfeiçoamento/Especialização em Pedagogia do Esporte
Escolar) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

1. Ellen Yukari Maruyama Tengan. BRINCANDO DE CIRCO: PROPOSTA PEDAGÓGICA PARA O ENSINO DAS ATIVIDADES
CIRCENSES NA EDUCAÇÃO INFANTIL. 2022. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Educaçao Física) -
Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

2. LETICIA GACHET. CORPO EM MOVIMENTO: DEBATENDO A EXPERIÊNCIA E PROPOSTA DO ?CLÃ DO MOVIMENTO?. 2021.
Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco
Antonio Coelho Bortoleto.

3. Gabriela Simoneti de Morais Contessoto. A gente se descobriu fazendo coisas que a gente nem imaginava?: notas sobre a
prática da Ginástica para Todos por mulheres maiores. 2020. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Educação
Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

4. Jessica Shizuca. Ginástica para Todos: a experiência do GGFEF. 2019. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em
Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

5. Milena Camargo Corrêa. Tecido acrobático: a importância da capacidade de força para praticantes iniciantes. 2019. Trabalho
de Conclusão de Curso. (Graduação em Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio
Coelho Bortoleto.

6. João Gabriel Nunes. Circo - formação de montadores e condições de segurança nos aéreos. 2019. Trabalho de Conclusão de
Curso. (Graduação em Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

7. Letícia Oliveira. Circo - ensinando tecido no ensino fundamental. 2019. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em
Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

8. Laura Tostes. Ginástica Acrobática como opção de prática extracurricular na escola.. 2018. Trabalho de Conclusão de Curso.
(Graduação em Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e
Tecnológico. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

9. Douglas da Silva. TEAMGYM: a emergência de uma nova modalidade ginástica.. 2018. Trabalho de Conclusão de Curso.
(Graduação em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

10. Murilo Alves Toledo. A acrobacia na formaçao do ator: o caso do Conservatório Carlos Gomes. 2017. Trabalho de Conclusão
de Curso. (Graduação em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho
Bortoleto.

11. Jessica Montanini. Encontros juvenis de Circo como opção de lazer. 2017. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em
Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico.
Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

12. Jessica Adriana Montanini Fernandes.. Encontros circenses em são paulo: espaço público, arte e lazer em debate.. 2017.
Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas, Conselho Nacional
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

13. Leonona Cardani. Ensino das atividades circenses na escola: a realidade de Campinas-SP. 2016. Trabalho de Conclusão de
Curso. (Graduação em Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

14. Murilo Guarnieri Roveri. Trampolim Acrobático: sua história no Brasil. 2016. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em
Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

15. Julia Quinto. Calestenia - um novo método?. 2016. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Educação Física) -
Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

16. Júlia Quinto Vieira de Godoy. Praticas e modismos contemporâneos: reflexões sobre a Calistenia e Street Workout. 2016.
Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco
Antonio Coelho Bortoleto.

17. Marcelo Cazzarim Macedo. Perna de pau: por uma pedagogia do circo. 2016. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação
em Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

18. Maria Gabriela Fuga. O ensino da Ginástica nas escolas de Campinas - SP: presenças e ausências. 2015. Trabalho de
Conclusão de Curso. (Graduação em Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio
Coelho Bortoleto.

19. Fernanda Raffi Menegaldo. A parceria público-privada como uma solução para continuidade de uma equipe de Ginástica
Rítmica da cidade de Campinas-SP. 2015. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Educação Física) - Universidade
Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

20. Tadeu Siqueira. A influência dos pais sobre o treinamento da Ginástica Artística em categorias de base.. 2015. Trabalho de
Conclusão de Curso. (Graduação em Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio
Coelho Bortoleto.

21. Camila Sanchez Milani. As atividades circenses na educação física escolar: representações no distrito de Barão Geraldo.
2015. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador:
Marco Antonio Coelho Bortoleto.

22. Caroline D´Avila de Almeida Leitão. O ensino do tecido circense para crianças. 2015. Trabalho de Conclusão de Curso.
(Graduação em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

23. Tiago Furtado Coelho. A importância das superfícies elásticas no processo de treinamento acrobático em ginástica artística
masculina. 2015. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas.
Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

24. Marina Real Silva. O tecido circense como pratica corporal na escola: experiências e perspectivas. 2014. Trabalho de
Conclusão de Curso. (Graduação em Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio
Coelho Bortoleto.

25. Helen Maria Rodrigues. Ginástica Geral: resistência ao processo de esportivização. 2014. Trabalho de Conclusão de Curso.
(Graduação em Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.
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26. Cibelle Carride. O ensino da ginástica nas escolas de Itatiba-SP: uma realidade?. 2013. Trabalho de Conclusão de Curso.
(Graduação em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

27. Aline de Galles Fahl. Jogos ginásticos como perspectiva de ensino da Ginástica Artística. 2013. Trabalho de Conclusão de
Curso. (Graduação em Ciência do Esporte) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho
Bortoleto.

28. Diogo Mendes Firme. Proposta pedagogica de ensino-aprendizagem do diabolô para iniciantes. 2012. Trabalho de Conclusão
de Curso. (Graduação em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho
Bortoleto.

29. Pedro H. G. Gandia Pinheiro. Entre um lançamento e outro: análise da literatura sobre pedagogia do malabres. 2012.
Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco
Antonio Coelho Bortoleto.

30. André Souza Leite Vieira. KIMARTOP: tecnologia ao serviço da formação acrobática. 2012. Trabalho de Conclusão de Curso.
(Graduação em Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

31. Tamiris Lima Patrício. FESTIVAIS GINÁSTICOS: TRADIÇÃO, CULTURA, EDUCAÇÃO E CONGRAÇAMENTO. 2012. Trabalho de
Conclusão de Curso. (Graduação em Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio
Coelho Bortoleto.

32. Tabata Larissa Almeida. AIRTRACK: jogos e brincadeiras para o desenvolvimento acrobático. 2012. Trabalho de Conclusão
de Curso. (Graduação em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho
Bortoleto.

33. Débora Jucá Lacerda. Grupo Ginástico Unicamp: 22 anos promovendo a Ginástica Geral. 2012. Trabalho de Conclusão de
Curso. (Graduação em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

34. Lívia Costa de Oliveira. GRUPO ÁPEIRON ? UMA GINÁSTICA ENTRE O ESPORTE E A ARTE. 2010. Trabalho de Conclusão de
Curso. (Graduação em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

35. Isabela Scardone Ávila. ANÁLISE DO PROJETO DE GINÁSTICA ARTÍSTICA OFERECIDO PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE
AMERICANA-SP. 2010. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Educaçao Física) - Universidade Estadual de
Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

36. Daniel de Carvalho Lopes. Don Ramon: vida e obra circense. 2010. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em
Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

37. Beatriz Castelló Alves da Cruz. Revista Brasileira de Ginástica: uma proposta piloto. 2009. Trabalho de Conclusão de Curso.
(Graduação em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

38. Daiane Pessoa Berto. PULAR CORDA: DA BRINCADEIRA POPULAR AO ESPORTE ROPE SKIPPING ? DA RUA PARA A ESCOLA.
2009. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Educação Física) - Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita
Filho. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

39. Flora de Andrade Gandolfi. Perfil alimentar e antropométrico de atletas de Ginástica Rítmica: um estudo preliminar. 2008.
Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco
Antonio Coelho Bortoleto.

40. Livia de Paula Machado Pasqua. Competições de capoeira: a faceta esportiva da arte brasileira e a presença do elemento
acrobático do jogo. 2008. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Educação Física) - Universidade Estadual de
Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

41. Danielle Lopes Tanan. Metodologia de Ensino da Ginástica Acrobática/Acrobacia Circense em Grupo. 2007. Trabalho de
Conclusão de Curso. (Graduação em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio
Coelho Bortoleto.

42. Marcio Parma. O palhaço nas aulas de Educação Física. 2007. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Educação
Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

43. Mauricio Santos Oliveira. A evolução da Ginástica Masculina nos últimos 20 anos. 2007. Trabalho de Conclusão de Curso.
(Graduação em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

44. Profa. Dra. Elizabeth Paoliello Machado de Souza. Treinamento Mental em Esportes. 2000. Trabalho de Conclusão de Curso.
(Graduação em Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

1. Luíza Gonçalves Carneiro Maioli. TRANSIÇÃO DA CARREIRA ESPORTIVA À CARREIRA ARTÍSTICA CIRCENSE: O CORPO
COMO ?CAPITAL? CATALIZADOR. 2021. Iniciação Científica. (Graduando em Educação Física) - Universidade Estadual de
Campinas, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

2. João Gabriel Baptidtotti Nunes. ANÁLISE DOS SISTEMAS DE ANCORAGENS E DOS PROCESSOS DE INSTALAÇÃO DE
APARELHOS AÉREOS CIRCENSES. 2019. Iniciação Científica. (Graduando em Educação Física) - Universidade Estadual de
Campinas, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

3. Ellen Yukari Maruyama Tengan. O ensino do circo na educação infantil. 2019. Iniciação Científica. (Graduando em Educaçao
Física) - Universidade Estadual de Campinas, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador:
Marco Antonio Coelho Bortoleto.

4. Laura Ribeiro Tostes. O ensino da Ginástica Acrobática na escola. 2017. Iniciação Científica. (Graduando em Educação Física)
- Universidade Estadual de Campinas, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: Marco
Antonio Coelho Bortoleto.

5. LEONORA TANASOVICI CARDANI. Ensino das atividades circenses na escola: a realidade de Campinas-SP. 2015. Iniciação
Científica. (Graduando em Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas, Conselho Nacional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

6. Douglas da Silva. Treinamento em Ginástica Artística - por um protocolo de registro unificado. 2015. Iniciação Científica.
(Graduando em Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e
Tecnológico. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

7. Tiago Furtado Coelho. Ginástica Artística Masculina: o uso das superficies elásticas no treinamento de alto rendimento.
2014. Iniciação Científica. (Graduando em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas, Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.
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8. Maria Gabriela Fuga. Ensino da ginástica em escolas privadas da cidade de Campinas-SP. 2014. Iniciação Científica.
(Graduando em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e
Tecnológico. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

9. Isabella de Sordi. Ginástica Artística Feminina: o uso das superficies elásticas no treinamento de alto rendimento. 2014.
Iniciação Científica. (Graduando em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas, Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

10. Fernanda Menegaldo. A parceria pública-privada para a manutenção de um clube de ginástica rítmica. 2014. Iniciação
Científica. (Graduando em Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas, Conselho Nacional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

11. Murilio Guarnieri Roveri. Ginástica de Trampolim no Brasil: história, desenvolvimento e desafias.. 2014. Iniciação Científica.
(Graduando em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e
Tecnológico. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

12. Tabata Larissa Almeida. Jogos e brincadeiras com Airtrack: ensinando as acrobacias. 2013. Iniciação Científica. (Graduando
em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico.
Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

13. Thais de Almeida. FESTIVAIS GINÁSTICOS: valores educativos. 2013. Iniciação Científica. (Graduando em Educação Física) -
Universidade Estadual de Campinas, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Orientador: Marco
Antonio Coelho Bortoleto.

14. Camila Milani. A produção acadêmica em ginástica em nivel de graduação na FEF - UNICAMP. 2011. Iniciação Científica.
(Graduando em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

15. Daniela Bento Soares. Tecido Circense. 2009. Iniciação Científica. (Graduando em Educação Física) - Universidade Estadual
de Campinas, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

16. Danilo Aparecido Morales. Roda Alemã: pedagoia da iniciação. 2009. Iniciação Científica. (Graduando em Educação Física) -
Universidade Estadual de Campinas, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: Marco
Antonio Coelho Bortoleto.

17. Isabela Scardoni Ávila. Ginástica Artística: a cultura de treinamendo da escola esportiva de Americana - SP. 2009. Iniciação
Científica. (Graduando em Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas, Conselho Nacional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

18. Flora Andrade Gandolfi. Panorama da formação superior em Ginástica das IES no Brasil. 2009. Iniciação Científica.
(Graduando em Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e
Tecnológico. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

19. Pedro Henrique Godoy Pinheiro. Pedagogia das atividades circenses: jogos de malabares na educação física escolar. 2008.
Iniciação Científica. (Graduando em Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas, Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

20. Danilo Aparecido Morales. A RELAÇÃO DAS ATIVIDADES/PRÁTICAS CIRCENSES NA FEF/UNICAMP E NA ESCOLA
GYMNASTIKHØJSKOLE DE OLLERUP (DINAMARCA). 2007. Iniciação Científica. (Graduando em Educaçao Física) -
Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

21. Mauricio dos Santos de Oliveira. A EVOLUÇÃO DO CÒDIGO DE PONTUAÇÂO DA GINÁSTICA ARTÍSTICA MASCULINA NOS
ÚLTIMOS 20 ANOS. 2007. Iniciação Científica. (Graduando em Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas.
Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

22. Mario Clemente Ferreira. A INFLUÊNCIA DA EXPOSIÇÃO DOS ATLETAS NA MÍDIA SOBRE A DIFUSÃO DA PRÁTICA DA
GINÁSTICA ARTÍSTICA EM CAMPINAS. 2007. Iniciação Científica. (Graduando em Educaçao Física) - Universidade Estadual
de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

1. Marina Faria de Oliveira. Programa Apoio Didático (PAD) - disciplina de graduação EF644 Ginástica Geral. 2022. Orientação
de outra natureza. (Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP. Orientador: Marco Antonio Coelho
Bortoleto.

2. Fernanda Raffi Menegaldo. Programa Estágio Docente (PED) - Disciplina de graduação EF644 Ginástica Geral. 2022.
Orientação de outra natureza. (Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP. Orientador: Marco Antonio
Coelho Bortoleto.

3. Carlos Alexandre Spunchiado. Programa Apoio Didático (PAD) - disciplina de graduação EF214 Ginástica. 2022. Orientação
de outra natureza. (Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP. Orientador: Marco Antonio Coelho
Bortoleto.

4. Luiza Maioli. Estágio Docente - Programa de Estágio e Emprego - SAE. 2022. Orientação de outra natureza. (Educação
Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

5. Raissa Cruz Falcade. Programa Estágio Docente (PED) - Disciplina de graduação EF962 Atv Circense. 2022. Orientação de
outra natureza. (Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP. Orientador: Marco Antonio Coelho
Bortoleto.

6. Luiza Maioli. Programa Apoio Didático (PAD) - Disciplina de graduação EF962 Atv circenses. 2022. Orientação de outra
natureza. (Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

7. Fernanda Raffi Menegaldo. Programa Estágio Docente PED - Pós Graduação - Disciplina EF114 Fundamentos da Ginástica.
2020. Orientação de outra natureza. (Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP. Orientador: Marco
Antonio Coelho Bortoleto.

8. Larissa Andrade Rodrigues. Programa Apoio Didático - Graduação UNICAMP Disciplina EF114 Ginástica. 2020. Orientação de
outra natureza. (Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP. Orientador: Marco Antonio Coelho
Bortoleto.

9. Felipe Braccialli. Programa Estágio Docente (PED) - Disciplina EF962 Atividades circenses e Educação Física. 2020.
Orientação de outra natureza. (Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP. Orientador: Marco Antonio
Coelho Bortoleto.

10.
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Fernanda Raffi Menegaldo. Programa Estágio Docente (PED) - Disciplina EF964 Aprofundamento em Ginástica Geral. 2020.
Orientação de outra natureza. (Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP. Orientador: Marco Antonio
Coelho Bortoleto.
11. Camila Sanchez Milani. Programa Estágio Docente PED - Pós-graduação. 2019. Orientação de outra natureza. (Educaçao

Física) - Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.
12. Carolina Godoy. Programa Auxílio Docente PAD - Graduação. 2019. Orientação de outra natureza. (Educação Física) -

Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.
13. Leticia Bartholomeu Queiroz. Programa de Estágio Docente PED - Pós-graduação UNICAMP - PRP - Disciplina EF644. 2019.

Orientação de outra natureza. (Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP. Orientador: Marco Antonio
Coelho Bortoleto.

14. Felipe Braccialli. Programa de Estágio Docente PED - Pós-graduação UNICAMP - PRP - Disciplina EF962. 2019. Orientação de
outra natureza. (Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

15. Ellen Tengan. Programa de Apoio Docente PAD - Pós-graduação UNICAMP - PRP - Disciplina EF962. 2019. Orientação de
outra natureza. (Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP. Orientador: Marco Antonio Coelho
Bortoleto.

16. Carolina Rojas. Estágio Bacharelado em Educação Física / LAZER. 2019. Orientação de outra natureza. (Educaçao Física) -
Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

17. Julia Salek. Estágio - Curso de Pedagogia / FE - Unicamp. 2019. Orientação de outra natureza. (Educaçao Física) -
Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

18. Letícia Araújo. Estágio Bacharelado em Educação Física / LAZER - Projetos Extensão Circo. 2019. Orientação de outra
natureza. (Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

19. Caio Batalha Deroci. Pedagogia do circo: ensino do trapézio. 2018. Orientação de outra natureza. (Educaçao Física) -
Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

20. Leonora Cardani. Programa Estágio Docente (PED) - UNICAMP- Disciplina EF444 Ginástica Geral. 2017. Orientação de outra
natureza. (Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

21. Carolina Godoy. Programa de Apoio Didático (PAD) - Disciplina EF114 Fundamentos da Ginástica. 2017. Orientação de outra
natureza. (Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

22. Larissa Almeida Gavião. Estágio supervisionado Bacharelado: Projetos de extensão em pedagogia das atividades circenses.
2017. Orientação de outra natureza. (Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio
Coelho Bortoleto.

23. Fernanda Raffi Menegaldo. Estágio acadêmico (Programa Estágio Docente - PED) UNICAMP. 2017. Orientação de outra
natureza. (Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

24. Caio Derocci. Estágio acadêmico (Programa Apoio Didático - PAD) UNICAMP. 2017. Orientação de outra natureza. (Educaçao
Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

25. Murilo de Toledo. Estágio acadêmico (Programa Apoio Didático - PAD) UNICAMP. 2017. Orientação de outra natureza.
(Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

26. Douglas Silva. Disciplina EF445 - Ginástica Artística - Programa Estágio Docente PAD. 2016. Orientação de outra natureza.
(Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

27. Tamiris Lima Patricio. Disciplina EF444 - Ginástica Geral - Programa Estágio Docente PED. 2016. Orientação de outra
natureza. (Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

28. Daniela Bento Soares. Disciplina EF144 - Fundamentos da Ginástica - Programa Estágio Docente PED - Doutorado. 2016.
Orientação de outra natureza. (Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP. Orientador: Marco Antonio
Coelho Bortoleto.

29. Fernanda Raffi Menegaldo. Programa Estágio Docente - PED / Disciplina EF644 Aprof. em Ginástica Geral. 2016. Orientação
de outra natureza. (Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP. Orientador: Marco Antonio Coelho
Bortoleto.

30. Jéssica Montanini. Programa Estágio Docente - PAD / Disciplina EF644 Aprof. em Ginástica Geral. 2016. Orientação de outra
natureza. (Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

31. Milena Rodrigues. Programa Estágio Docente - PAD / Disciplina EF672 Ativ. Circenses e Educação Física. 2016. Orientação de
outra natureza. (Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP. Orientador: Marco Antonio Coelho
Bortoleto.

32. Tabata Larissa Almeida. Disciplina EF114 - Fundamentos da Ginástica - Programa Estágio Docente PED. 2015. Orientação de
outra natureza. (Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP. Orientador: Marco Antonio Coelho
Bortoleto.

33. Tamiris Lima Patrício. Disciplina EF114 - Fundamentos da Ginástica - Programa Estágio Docente PED. 2015. Orientação de
outra natureza. (Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP. Orientador: Marco Antonio Coelho
Bortoleto.

34. Fernanda Raffi Menegaldo. Disciplina EF644 - Ginástica Geral - Programa Estágio Docente PAD. 2015. Orientação de outra
natureza. (Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

35. Douglas da Silva. Disciplina EF445 - Ginástica Artística - Programa Estágio Docente PAD. 2015. Orientação de outra
natureza. (Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

36. Teresa Ontañón Barragán. Disciplina EF114 Fundamentos da Ginástica - Programa Estágio Docente PED. 2014. Orientação
de outra natureza. (Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

37. Daniela Bento Soares. Disciplina EF114 Fundamentos da Ginástica - Programa Estágio Docente PED. 2014. Orientação de
outra natureza. (Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

38. Francisco Javier Gordillo Casimiro. Kimartop: tecnologia para o treinamento de portores acrobáticos. 2014. Orientação de
outra natureza. (Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas, Banco Santander. Orientador: Marco Antonio Coelho
Bortoleto.

39. Fernando Fernández. Kimartop: tecnologia para o ensino-aprendizagem de portores acrobáticos. 2014. Orientação de outra
natureza. (Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas, Banco Santander. Orientador: Marco Antonio Coelho
Bortoleto.
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Rodrigo José Chioda. Disciplina EF962 Atividades Circenses e Educação Física - Programa Estágio Docente PED. 2014.
Orientação de outra natureza. (Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP. Orientador: Marco Antonio
Coelho Bortoleto.
41. Tabata Larissa Almeida. Disciplina EF444 - Ginástica Geral - Programa Estágio Docente PED. 2014. Orientação de outra

natureza. (Educaçao Física) - Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.
42. Bruno Barth Tucunduva. Disciplina EF444 - Ginástica Geral - Programa Estágio Docente PED. 2013. Orientação de outra

natureza. (Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e
Tecnológico. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

43. Teresa Ontañón Barragan. Disciplina EF962 Atividades Circenses e Educação Física - Programa Estágio Docente PED. 2013.
Orientação de outra natureza. (Educação Física) - Universidade Estadual de Campinas, Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: Marco Antonio Coelho Bortoleto.

1. BORTOLETO, M. A. C.; LEÓN GUZMAN, F. . SIMULADOR MECÂNICO PARA TREINAMENTO DE ACROBACIA COLETIVA.
2013, Brasil.
Patente: Privilégio de Inovação. Número do registro: BR10201300146, título: "SIMULADOR MECÂNICO PARA TREINAMENTO
DE ACROBACIA COLETIVA" , Instituição de registro: INPI - Instituto Nacional da Propriedade Industrial. Depósito:
21/01/2013Instituição(ões) financiadora(s): UNICAMP Univ. Extremadura - Espanha.

2. BORTOLETO, M. A. C.; MELO, R. S. . DISPOSITIVO VERTICAL PARA AUXILIAR DIVERSAS MODALIDADES ESPORTIVAS.
2006, Brasil.
Patente: Privilégio de Inovação. Número do registro: PI06057071, título: "DISPOSITIVO VERTICAL PARA AUXILIAR
DIVERSAS MODALIDADES ESPORTIVAS" , Instituição de registro: INPI - Instituto Nacional da Propriedade Industrial.
Depósito: 21/12/2006; Concessão: 20/04/2016. Instituição(ões) financiadora(s): INOVA - UNICAMP.

2016 - Atual Equipamentos para a prática e o ensino do circo: tecnologia pedagógica
Descrição: Desenvolvimento de diferentes equipamentos de circo (rola-rola; perna de pau;
trapézio; ...) para o ensino do circo em contexto educativo..
Situação: Em andamento; Natureza: Desenvolvimento.
Alunos envolvidos: Graduação: (1) / Mestrado acadêmico: (1) .

Integrantes: Marco Antonio Coelho Bortoleto - Coordenador / Patrice Aubertin - Integrante
/ Marion Cosini - Integrante.

2020 - 2020 Coordenação da visita Professor Visitante FEF-Unicamp: Dr. Keith Russell
Descrição: Proponente do Projeto aprovado pela Pró-Reitoria de Pós-graduação da
Unicamp para a estância de Professor Visitante na FEF-Unicamp do Prof. Emérito Dr. Keith
Russell (Univ. de Saskatchewan - Canadá) em março de 2020.
Situação: Concluído; Natureza: Ensino.
Alunos envolvidos: Graduação: (10) / Mestrado acadêmico: (6) / Doutorado: (7) .

Integrantes: Marco Antonio Coelho Bortoleto - Coordenador / Eliana de Toledo - Integrante
/ Lauritca Marconi Schiavon - Integrante.
Financiador(es): Universidade Estadual de Campinas - Auxílio financeiro.

1. BORTOLETO, M. A. C.. The circus on the periphery of the brazilian university. Circos - Festival Internacional Sesc de Circo,
São Paulo, p. 24 - 31, 20 ago. 2015.

2. BORTOLETO, M. A. C.. Como a percepção do risco afeta nosso comportamento na pandemia?. Blogs de Ciência da
Universidade Estadual de Campinas, Campinas-SP, p. X - X, 03 mar. 2021.

1. TOSTES, L. R. ; BORTOLETO, M. A. C. . A GINÁSTICA COMO UMA OPÇÃO EXTRACURRICULAR NA ESCOLA. 2018.
(Apresentação de Trabalho/Congresso).

Inovação

Patente

Projeto de desenvolvimento tecnológico

Projeto de ensino

Educação e Popularização de C & T

Textos em jornais de notícias/revistas

Apresentações de Trabalho
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2. Menegaldo, F. R. ; BORTOLETO, Marco Antonio Coelho . A centralidade do 'processo' na Ginástica para Todos: reflexões
sobre a experiência. 2018. (Apresentação de Trabalho/Congresso).

3. BORTOLETO, M. A. C.. O ensino do Circo na Escola. 2020. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra).
4. BORTOLETO, M. A. C.. Masterclass #03 - Praxiologia Motriz & ensino do circo. 2020. (Apresentação de

Trabalho/Conferência ou palestra).
5. BORTOLETO, M. A. C.; FERREIRA, D. ; PONTES, F. ; Matheus, R. . Segurança no circo - Projeto LIVE Circo tradicional e

contemporâneo pós-pandemia. 2020. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra).
6. BORTOLETO, M. A. C.. As potencialidades da GPT para uma sociedade socialmente saudável.. 2020. (Apresentação de

Trabalho/Conferência ou palestra).
7. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho. O paradigma praxiológico: a ciência da Ação Motriz. 2021. (Apresentação de

Trabalho/Conferência ou palestra).
8. BORTOLETO, M. A. C.; SANTOS, G.R. . Circo, Arte e Educação. 2021. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra).
9. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho. Práticas Circenses na Educação Física Escolar. 2021. (Apresentação de

Trabalho/Conferência ou palestra).
10. BORTOLETO, M. A. C.. Arte-Educación ¿Qué podemos decir del circo?. 2021. (Apresentação de Trabalho/Outra).
11. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho. Pedagogía de las conductas motrices. 2021. (Apresentação de Trabalho/Outra).
12. OLIVEIRA, M. S. ; Menegaldo, F. R. ; ANTUALPA, K. F. ; De Queiroz, L. B. ; BORTOLETO, M. A. C. . O fluxo de

treinadores(as) brasileiros(as) de GA e GR para o exterior.. 2023. (Apresentação de Trabalho/Seminário).

1. BORTOLETO, M. A. C.. Pedagogia das atividades circenses. 2014. (Curso de curta duração ministrado/Extensão).
2. BORTOLETO, M. A. C.. Atividades Circenses Adaptadas. 2016. (Curso de curta duração ministrado/Extensão).
3. VALÉRIO, R. ; GÓMEZ, C. ; BORTOLETO, M. A. C. . FIG ACADEMY: Fundamentos de la Gimnasia. 2017. .
4. BORTOLETO, M. A. C.; VALÉRIO, R. ; GÓMEZ, C. . FIG ACADEMY: Fundamentos de la Gimnasia. 2015. .
5. COELHO BORTOLETO, Marco Antonio. Pedagogia dos malabares. 2017. (Curso de curta duração ministrado/Extensão).
6. BORTOLETO, M. A. C.. Práticas artística circenses. 2017. (Curso de curta duração ministrado/Extensão).
7. BORTOLETO, M. A. C.. CORPOS AO AR - ACROBACIAS PARA A FORMAÇÃO DE ATORES. 2018. (Curso de curta duração

ministrado/Extensão).
8. BORTOLETO, M. A. C.; VALÉRIO, R. ; GÓMEZ, C. . FIG Academy: Fundamentos de la Gimnasia. 2018. .
9. BORTOLETO, M. A. C.. Words that become phrases - Choreography. 2018. (Curso de curta duração ministrado/Extensão).
10. BORTOLETO, M. A. C.; VALÉRIO, R. ; RODRIGUEZ, Ximena. . FIG Academy: Fundamentos de la Gimnasia. 2018. .
11. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho. Especialización en Acción Motriz. 2019. (Curso de curta duração

ministrado/Especialização).
12. BORTOLETO, M.A.C.. Pedagogia da Ginástica para Todos. 2019. (Curso de curta duração ministrado/Extensão).
13. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho. Pedagogia das atividades circenses. 2019. (Curso de curta duração

ministrado/Especialização).
14. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho. FIG Academy - Foundation of Gymnastics course. 2019. .
15. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho. Ginástica para todos: desafios contemporâneos. 2019. (Curso de curta duração

ministrado/Extensão).
16. BORTOLETO, M. A. C.. Ginastica para todos: desenvolvendo grupos universitários. 2019. (Curso de curta duração

ministrado/Extensão).
17. BORTOLETO, M. A. C.; MALLET, R. D. ; Melo, C. C. ; SANTOS, G.R. ; LOPES, D. C. ; BRACCIALLI, F. . Formação inicial de

formadores em pedagogia das atividades circenses. 2020. (Curso de curta duração ministrado/Extensão).
18. BORTOLETO, M. A. C.; Menegaldo, F. R. ; SANTOS, G.R. . Circo, Dança e Ginástica: reflexões e perspectivas sobre a arte

corporal. 2021. (Curso de curta duração ministrado/Extensão).
19. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho; VALÉRIO, R. ; GÓMEZ, C. . Fundamentos de la Gimnasia. 2021. .
20. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho. Pedagogia do Circo. 2022. (Curso de curta duração ministrado/Extensão).
21. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho. FUN: pedagogia da Ginástica para Todos. 2022. (Curso de curta duração

ministrado/Extensão).
22. BORTOLETO, M. A. C.. FIG Academy - Foundation of Gymnastics course. 2022. .
23. BORTOLETO, M. A. C.. Segurança do CIRCO. 2022. (Curso de curta duração ministrado/Extensão).
24. BORTOLETO, M. A. C.. Pedagogía de la gimnasia. 2022. (Curso de curta duração ministrado/Extensão).
25. BORTOLETO, M. A. C.; GONCALVEZ, T. . A proposta pedagógica do Grupo Ginástico Unicamp. 2022. (Curso de curta

duração ministrado/Extensão).
26. BORTOLETO, M. A. C.; SOMME, M. I. ; LOPES, D. C. ; Erminia . Circo: pedagogia em arte-educação. 2023. (Curso de curta

duração ministrado/Extensão).
27. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho. Segurança no Circo: o caso das acrobacias. 2016. (Curso de curta duração

ministrado/Extensão).

1. PONTES, F. ; BORTOLETO, M. A. C. . Escola Pernambucana de Circo: Guia metodológico de suas de práticas pedagógicas.
2018. (Desenvolvimento de material didático ou instrucional - Livro Didático-pedagógico).

2. BORTOLETO, MARCO ANTÔNIO COELHO. Ginastica para todos: condicionamento físico. 2021. (Desenvolvimento de
material didático ou instrucional - MaterialdidáticoEAD).

1. BORTOLETO, M. A. C.; BOLOGNESI, Mario Fernando ; AGRA, Lúcio ; Matheus, R. . Do grotesco ao sublime: o corpo e sua
expressividade no circo. 2015. (Programa de rádio ou TV/Mesa redonda). 

Cursos de curta duração ministrados

Desenvolvimento de material didático ou instrucional

Entrevistas, mesas redondas, programas e comentários na mídia
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2. BORTOLETO, M. A. C.. ENTREVISTA COM MARCO BORTOLETO, COORDENADOR DO GRUPO CIRCUS DA UNIVERSIDADE
DE CAMPINAS. 2012. (Programa de rádio ou TV/Entrevista). 

3. BORTOLETO, M. A. C.. Entrevista com Marco Bortoleto, COORDENADOR DO GRUPO CIRCUS DA UNIVERSIDADE DE
CAMPINAS. 2010. (Programa de rádio ou TV/Entrevista). 

4. FERNANDES, R. C. ; BORTOLETO, M. A. C. . CIRCO: DESAFÍOS PARA LA CONSOLIDACIÓN CIENTÍFICA DE UN ARTE
SECULAR. 2020. (Programa de rádio ou TV/Entrevista). 

5. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho. Cignus - Cultura, Esporte, Saúde e Sustentabilidade - Grupo Ginástico Unicamp
GGU. 2020. (Programa de rádio ou TV/Entrevista). 

6. BORTOLETO, M. A. C.. Aprenda a fazer sua faixa suporte para malabares!. 2021. (Programa de rádio ou TV/Outra). 
7. Bobadilla, V. ; Pelizzar, F. ; BORTOLETO, M. A. C. . PODCAST Hablemos de Circo: La crisis en la Escuela Nacional de Circo.

2021. (Programa de rádio ou TV/Outra). 
8. BORTOLETO, M. A. C.; CARBINATO, M. V. ; SOARES, D. B. . Ginástica para todos: memória e formação. 2021. (Programa

de rádio ou TV/Mesa redonda). 
9. ANTUALPA, K. F. ; BORTOLETO, MARCO ANTÔNIO COELHO ; Menegaldo, F. R. . O que é Ginástica para Todos. 2021.

(Programa de rádio ou TV/Mesa redonda). 
10. BORTOLETO, MARCO ANTÔNIO COELHO; THOMAS, C. ; LARIO, Helena ; RICOU, T. ; LAGLOIS, E. . Escolas

internacionais de circo. 2021. (Programa de rádio ou TV/Mesa redonda). 
11. BORTOLETO, M. A. C.. O ensino das atividades circenses no ensino fundamental. 2021. (Programa de rádio ou TV/Mesa

redonda). 
12. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho; NUNOMURA, Myrian ; Goto, M. ; Porath, F. ; Firezim, C. . A Ginástica Brasileira em

Tóquio: Antes, durante e depois. 2021. (Programa de rádio ou TV/Mesa redonda). 
13. BORTOLETO, MARCO ANTÔNIO COELHO. Circo RS Entrevista (série de entrevistas). 2021. (Programa de rádio ou

TV/Entrevista). 

1. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho; GATEVA, M. ; JEMNI, M. ; Russel, K. . Membro Comissão Científica: International
Online Conference on Rhythmic Gymnastics. 2020. (Congresso).

2. BORTOLETO, M. A. C.; BARATA, P. . Membro Comissão Científica: Congresso Internacional de Ginástica. 2020.
(Congresso).

3. BORTOLETO, Marco Antonio Coelho; Erminia ; PONTES, F. . Festival Mundial do Circo. 2021. (Festival).

1. BORTOLETO, M. A. C.; ALBINO, C. . LIVE no INSTAGRAM: Como manter-se ativo física e mentalmente em tempos de
quarentena.. 2020; Tema: Esporte e saúde. (Rede social).

2. BORTOLETO, M. A. C.. Melhorias Estrada Rhodia. 2022; Tema: Ativismo social. (Rede social).
3. BORTOLETO, MARCO ANTÔNIO COELHO. Circo RS Entrevista - Série sobre CIRCO. 2021; Tema: CIRCO no Brasil. (Rede

social).

1. BORTOLETO, M. A. C.. DRT Acrobata, Equilibrista e Malabarista n. 0056352/SP. 2020. Circense.

Organização de eventos, congressos, exposições e feiras

Redes sociais, websites e blogs

Artes Cênicas

Outras informações relevantes

Grupo de Pesquisa em Ginástica FEF UNICAMP (membro desde 1998 / Líder de 2006-2021) Líder do Grupo de
Pesquisa em Circo CIRCUS FEF/UNICAMP desde 2006 Membro do Grupo de Estudos Praxiológicos - Univ. Lleida
- Espanha desde 2000 Membro do Grupo e Estudos Praxiológicos UFSM desde 2014 Professor visitante na
Universidad A Coruña (Espanha) 2011; Universidad Nacional La Plata (2017); Univ. de la República
(Uruguai) 2022 Coordenador do Grupo Ginástico Unicamp (membro 1997-2000; coordenador de 2006-2020) Vice-
presidente do Conselho Científico da Confederação Brasileira de Ginástica (CBG 2020-2022) Coordenador do
Comitê de Ginástica Para Todos (GPT) da CBG (2012-14) Comissão de Ciência e Educação (CCE - CBG 2021-22)
Membro do Comitê de GPT da Federação Internacional de Ginástica (FIG) (2013-16; 2017-20; 2021-24)
Instrutor do Programa FIG Academy (desde 2015) Comissão de Educação da FIG (membro 2017-19; Presidente
2000-24) Membro do Conselho Científico do LUME (Núcleo de Estudos Teatrais) UNICAMP desde 2008 Consultor
Dep. Casting do Cirque du Soleil (Canadá) 2003-2019. Membro Associação Brasileira de Pesquisa e Pós-
graduação Artes Cênicas - ABRACE, desde 2017 Membro do Conselho Científico SOCIEDADE INTERNACIONAL DE
PRAXIOLOGIA MOTRIZ - AIPRAM (2012-17) Chefe Departamento de Educação Física e Humanidades FEF-UNICAMP
(2012-14) Coordenação de Extensão FEF-UNICAMP (2009-11; 2020-22) Coordenador do Laboratório LABFEF
(2015) Membro do GT para Reformulação do Curso Técnico da Escola Nacional de Circo (Ministério da
Cultura - Portaria Nº 342) Conselheiro do Circus Arts Research Platform CARP (desde 2018) Pesquisador
Residente - Escola Nacional Circo de Montreal CRITAC (Canadá) Membro Honorário da Rede Circo do Mundo -
Brasil (desde 2015) Membro do Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte (desde 2005) Executor Convênio
Unicamp & Nippon Sport Science Univeristy
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Nemesia Hijós
Valle 662 4º D (1424), Ciudad Autónoma de Buenos Aires, Argentina
DNI: 32.779.521 | Fecha de nacimiento 06/05/1987
uba.academia.edu/NemesiaHijós | nemesiahijos@gmail.com | +54 911 7363 2140

Pertenencia institucional

Becaria Postdoctoral del Consejo Nacional de Investigaciones Científicas y Técnicas (CONICET) y la Universidad
Nacional de Mar del Plata (UNMdP).

Directora del Proyecto de Reconocimiento Institucional “Vida de influencer. Construcción del reconocimiento y la
imagen del éxito en las sociedades mediatizadas” con lugar de trabajo en el Instituto de Investigaciones Gino Germani
(IIGG) de la Universidad de Buenos Aires (UBA).

Investigadora del Observatorio Social del Deporte de la Escuela Interdisciplinaria de Altos Estudios Sociales (EIDAES)
de la Universidad Nacional de San Martín (UNSAM) y el Ministerio de Turismo y Deportes de la Nación, Argentina.

Investigadora de Grupo de Trabajo: “Deporte, cultura y sociedad” 2023-2025, Consejo Latinoamericano de Ciencias
Sociales (CLACSO).

Integrante del Seminario Permanente de Estudios Sociales del Deporte.

Integrante del Comité Editorial de Ágora para la Educación Física y el Deporte. E-ISSN 1989-7200.

Educación

2016-2021 Doctorado en Ciencias Sociales (ingreso por Programa de Maestría). Facultad de Buenos Aires
(FSOC), Universidad de Buenos Aires (UBA). Promedio: 10. Fecha de defensa: 07/12/2021,
sobresaliente. Directora: Dra. Verónica Moreira. Codirector: Dr. Pablo Alabarces.

2016-2019 Maestría en Antropología Social. Instituto de Desarrollo Económico y Social (IDES) - Escuela
Interdisciplinaria de Altos Estudios Sociales (IDAES), Universidad Nacional de San Martín
(UNSAM). Promedio: 9,56. Defensa de tesis: 15/07/2019, 10 (diez, sobresaliente). Directora: Dra.
Verónica Moreira.

2013-2014 Profesorado en Docencia Superior. Universidad Tecnológica Nacional (UTN), sede Instituto Superior
de Formación Técnica “General San Martín” (ISFTGM), San Andrés de Giles. Promedio: 9,27.

2006-2014 Licenciatura en Ciencias Antropológicas, orientación sociocultural. Universidad de Buenos Aires
(UBA), Facultad de Filosofía y Letras (FFyL). Diploma de Honor. Defensa de tesis: 07/03/2014, 10
(diez, sobresaliente). Directora: Dra. Verónica Moreira.

2002-2004 Bachillerato en Economía y Gestión de las Organizaciones. Instituto Santa María de la Asunción, San
Antonio de Areco, Provincia de Buenos Aires. Promedio: 9,16.

Conocimiento de idiomas

● Inglés: Avanzado. FCE (2004); 6th Year Higher Level (2002).
● Examen de inglés aprobado para Doctorado en Ciencias Sociales (julio de 2019).
● Portugués: Básico. Lecto-comprensión.
● Italiano: Básico. Lecto-comprensión.
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Antecedentes laborales

Mayo 2023 Observadora en la Copa Mundial de Fútbol Sub-20 de la FIFA Argentina 2023. Fare Network Ltd
(Londres, Reino Unido), FIFA Monitoring Scheme. Mayo de 2023.

Octubre 2022 Coordinación - Jefa de campo. Investigadora del Observatorio Social del Deporte. Ente Municipal de
Deportes y Recreación (EMDER). Juegos Nacionales Evita 2022. Mar del Plata, Argentina. Del 24 al
29 de octubre de 2022.

Agosto 2022- Becaria Postdoctoral, otorgada por el Consejo Nacional de Investigaciones Científicas y Técnicas
(CONICET) y cofinanciada por la Universidad Nacional de Mar del Plata (UNMDP). Lugar de
trabajo: Centro de Estudios Sociales y de la Salud (CESyS), Facultad de Ciencias de la Salud y
Trabajo Social, UNMDP, Argentina. Director: Dr. Gastón Julián Gil.

Abr 2016-2022 Becaria Interna Doctoral, otorgada por el CONICET, con lugar de trabajo en el Instituto de
Investigaciones Gino Germani (IIGG), Facultad de Ciencias Sociales (FSOC), Universidad de Buenos
Aires (UBA), Argentina. Directora: Dra. Verónica Moreira. Codirector: Dr. Pablo Alabarces.

2019-2020 Tutora de investigación del Programa “Argentina: Movimientos Sociales y Derechos Humanos” del
Independent Study Project (ISP). School for International Training (SIT) Study Abroad, Fundación
World Learning Argentina, CEDES. Ciudad Autónoma de Buenos Aires, Argentina. Desde noviembre
de 2019 a junio 2020.

Feb 2020- Observadora en las Eliminatorias de CONMEBOL para la Copa Mundial de Fútbol de la FIFA Qatar
2022. Fare Network Ltd (Londres, Reino Unido), FIFA Monitoring Scheme.

Junio 2019- Colaboradora/autora en la Sección Deportes. Página/12, Argentina.

Abr-Dic 2019 Columnista en “Cambio de Frente”, programa radial en Club Octubre FM 94.7, Argentina.

Nov 2019 Tutora de investigación del Programa “Argentina: Movimientos Sociales y Derechos Humanos” del
Independent Study Project (ISP). School for International Training (SIT) Study Abroad, Fundación
World Learning Argentina, CEDES. Ciudad Autónoma de Buenos Aires, Argentina.

Feb-May 2019 Research assistant. The University of Sheffield, School of Languages and Cultures. Sheffield, Reino
Unido.

2018-2019 Colaboradora en investigación/contenidos. Superliga Innova, Superliga Argentina de Fútbol (SAF).
Ciudad Autónoma de Buenos Aires, Argentina.

2015-2016 Coordinadora del Archivo Histórico Municipal “Juan Hipólito Vieytes” de San Antonio de Areco.
Secretaría de Modernización del Estado y Comunicación. Municipalidad de San Antonio de Areco,
Buenos Aires, Argentina.

2015 Bibliotecaria en el Instituto Santa María de la Asunción. San Antonio de Areco. Provincia de Buenos
Aires, Argentina.

Docencia

Agosto 2023 Docente extranjera invitada. Curso de Formación Permanente “Etnografía del cuerpo y desde los
cuerpos en el contexto neoliberal”. Instituto Superior de Educación Física (ISEF), Universidad de la
República (UdelaR), Montevideo, Uruguay. Desde el 7 al 16 de agosto de 2023. 30 horas.

Junio 2023 Docente extranjera invitada. Curso de Educación Permanente “Periodismo deportivo desde una
perspectiva feminista”. Facultad de Información y Comunicación (FIC), Universidad de la República.
Montevideo, Uruguay. Desde el 6 al 29 de junio de 2023. 20 horas.
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https://fic.edu.uy/curso/curso-ep-2023-periodismo-deportivo-desde-una-perspectiva-feminista

Mayo-Jun 2023 Profesora Adjunta. Sport & Culture in Contemporary Argentina (Galak-Hijós). CEA Study Abroad,
University of New Haven. Desde el 30 de mayo al 16 de junio de 2023. Cultural Studies, Summer
2023. Idioma inglés, 45 horas.

Feb-Mar 2023 Profesora Adjunta Sustituta. Seminario “Deportes y fanatismos. Apuntes para analizar las
subjetividades globalizadas en el neoliberalismo” (Hijós-Álvarez Gandolfi). Departamento de
Ciencias Antropológicas, Facultad de Filosofía y Letras (FFyL), Universidad de Buenos Aires (UBA),
Argentina. Desde el 01 de febrero al 31 de marzo de 2023.

Marzo 2023 Profesora Suplente. Asignatura: Diseño de procesos de capacitación (se dicta solo el primer
cuatrimestre). Tecnicatura Superior en Higiene y Seguridad en el Trabajo. Instituto de Formación
Técnica Superior Nº 19, Ciudad Autónoma de Buenos Aires, Argentina. Desde el 21 de marzo de
2023 al presente.

Agosto 2022 Profesora Suplente. Asignatura: Conducción de procesos de capacitación (se dicta solo en el segundo
cuatrimestre). Tecnicatura Superior en Higiene y Seguridad en el Trabajo. Instituto de Formación
Técnica Superior Nº 19, Ciudad Autónoma de Buenos Aires, Argentina. Desde el 18 de agosto de
2022 al8 de marzo de 2023.

Mayo-Jul 2022 Profesora Adjunta. Sport & Culture in Contemporary Argentina (Galak-Hijós). CEA Abroad,
University of New Haven. Desde el 24 de mayo al 30 de junio de 2022. Cultural Studies, Summer
2022. Idioma inglés, 45 horas.

En-Mar 2022 Profesora Adjunta Sustituta. Seminario “Fanatismos y deportes. Apuntes para analizar las
subjetividades globalizadas en el neoliberalismo” (Álvarez Gandolfi-Hijós). Departamento de
Ciencias Antropológicas, Facultad de Filosofía y Letras (FFyL), Universidad de Buenos Aires (UBA),
Argentina. Desde el 01 de enero al 31 de marzo de 2022.

Nov 2021 Profesora invitada para dictar la última clase de “Introducción a la Antropología Sociocultural”.
Escuela Interdisciplinaria de Altos Estudios Sociales (IDAES), Universidad de San Martín (UNSAM).

Dic 2020 Profesora invitada para dictar la videoconferencia “Deporte, wellness y cultura empresarial”.
Departamento de Sociología del Deporte y Sociología del Trabajo, Facultat de Ciències Socials,
Universitat de València, España.

Nov 2020 Profesora invitada para dictar la conferencia “Coaching ontológico, running y subjetividad
neoliberal”. Ciclo 2020 “Las lógicas de Producción de las Prácticas”, Departamento de Pareja y
Familia, Secretaría Científica, Asociación Psicoanalítica de Buenos Aires (APdeBA), Argentina.

Sept-Oct 2020 Profesora invitada en Online Series Talk “The politics and intersections of COVID-19: critical
perspectives from gender studies”, Centre for Gender Studies, Karlstad University, Suecia.

2020-Presente Equipo docente de la Diplomatura en Género y Deporte. Módulo: Historia y teoría del deporte.
Facultad de Ciencias Sociales (FSOC), Universidad de Buenos Aires (UBA), Argentina.

Nov 2019 Profesora invitada para dictar curso de posgrado y conferencia en el Departamento de Educación
Física y Deporte, Instituto Superior de Educación Física (ISEF), Universidad de la República
(UdelaR), Montevideo, Uruguay.

Agosto 2019 Profesora invitada en el Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Estudos do Lazer,
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), Belo Horizonte, Brasil.

Junio 2018 Profesora invitada en el curso Contemporary Argentine Issues. Facultad Latinoamericana de Ciencias
Sociales (FLACSO), Buenos Aires, Argentina.

2016-Presente Ayudante de Primera ad-honorem, dedicación simple y condición interina en nivel universitario.
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Seminario de Cultura Popular y Cultura Masiva, Cátedra Alabarces/Borda. Carrera de Ciencias de la
Comunicación. Facultad de Ciencias Sociales (FSOC), Universidad de Buenos Aires (UBA),
Argentina.

2012-2015 Profesora en nivel secundario y terciario. Instituto Santa María de la Asunción, San Antonio de Areco,
Provincia de Buenos Aires, Argentina.

2013 Profesora en nivel terciario. Instituto Superior de Formación Técnica N°143, San Antonio de Areco,
Provincia de Buenos Aires, Argentina.

Tareas de evaluación

2023 Evaluadora de RECERCA. Revista de Pensament i Anàlisi. Vol. 29 Núm. 1 (2023). Departamento de
Filosofía y Sociología, Facultad de Ciencias Humanas y Sociales, Universitat Jaume I de Castelló,
Castellón de la Plana, España. ISSN 1130-6149 - e-ISSN 2254-4135. Mayo de 2023.

Representante de Graduadxs en la Comisión evaluadora para el registro de aspirantes de unx ayudante
de 1° para la asignatura “Antropología sistemática I ‘A’ (Organización social y política)”, Cátedra
Gabriela Novaro - Virginia Manzano. Departamento de Ciencias Antropológicas, Facultad de
Filosofía y Letras (FFyL), Universidad de Buenos Aires (UBA), Argentina. Marzo-Abril de 2023.

Evaluadora del Trabajo Integrador Final (TIF) “El juego de la ESI” del Programa de Actualización en
Comunicación, Géneros y Sexualidades (PACGES), presentado por Eliana Placci Arditi, Gabriela
Defant, Inés Pescio y Nicolás Bottino Cané. Facultad de Ciencias Sociales (FSOC), Universidad de
Buenos Aires (UBA), Argentina. Abril de 2023.

Evaluadora de Ágora para la Educación Física y el Deporte. Universidad de Valladolid, España.
E-ISSN 1989-7200. Desde febrero de 2023.

2022 Evaluadora de RUNA, archivo para las ciencias del hombre. Vol. 44 Núm. 4 (2022). Instituto de
Ciencias Antropológicas, Facultad de Filosofía y Letras (FFyL), Universidad de Buenos Aires (UBA),
Argentina. ISSN 0325-1217 (impresa) - ISSN 1851-9628 (en línea). Noviembre de 2022.

Jurado de Tesis de Maestría en Políticas Públicas y Desarrollo presentada por Nadia Delelisi. Facultad
Latinoamericana de Ciencias Sociales (FLACSO-Argentina). Evaluación: agosto a octubre 2022. Se
solicitó revisión y nueva presentación, a ser presentada en 2023.

Evaluadora de Aiken. Revista de Ciencias Sociales y de la Salud. Vol. 3 Núm. 1 (2022). Grupo
Estudios Antropológicos, Facultad de Ciencias de la Salud y Trabajo Social (FCSyTS), Universidad
Nacional de Mar del Plata (UNMdP), Argentina. ISSN 2796- 7395, e-ISSN 2796-7506. Julio y
noviembre de 2022.

Evaluadora externa de la línea de Investigación Social. Centro de Estudios Mirko Jozic. Club Social y
Deportivo Colo-Colo, Chile. Convocatoria 2022.

Jurado de Tesis de Maestría en Antropología Social presentada por María Mónica Sosa Vásquez.
Facultad Latinoamericana de Ciencias Sociales (FLACSO-Argentina). Fecha de la defensa: 27 de
junio de 2022.

Evaluadora de la revista Educación Física y Ciencia. Vol. 24 Núm. 2 (2022). Departamento de
Educación Física de la Facultad de Humanidades y Ciencias de la Educación (FAHCE) de la
Universidad Nacional de La Plata (UNLP), Argentina. ISSN 2314-2561. Mayo de 2022.

Evaluadora y coordinadora junto a María Inés Landa y Nuria Calafell del Dossier “El postfeminismo
neoliberal y los activismos feministas en la coyuntura capitalista y pandémica actual”, de la revista
Astrolabio. Nueva Época, Centro de Investigaciones y Estudios sobre Cultura y Sociedad (Consejo
Nacional de Investigaciones Científicas y Técnicas y Universidad Nacional de Córdoba), Argentina.
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ISSN 1668-7515. La convocatoria comienza en marzo de 2022 y el N° se publica en julio de 2023.

Evaluadora de la Revista del Cisen Tramas/Maepova. Vol. 8, Nº 3 (2022). Centro de Investigaciones
Sociales y Educativas del Norte argentino (Cisen) de la Universidad Nacional de Salta (UNSa),
Argentina. ISSN 2344-9594. Marzo de 2022.

2021 Evaluadora de la revista Quaderns de filosofia. Sección: Simposio sobre el libro “Mujeres y discursos
gerenciales”. Vol. 8, Núm. 2 (2021). Departamento de Filosofía, Universitat de València, España.
ISSN 2341-1414, e-ISSN 2341-3042. Septiembre de 2021.

Miembro del Consejo Asesor del Concurso Federal de Ensayos “Deporte y Sociedad”, organizado por
el Observatorio Social del Deporte de la Escuela Interdisciplinaria de Altos Estudios Sociales
(IDAES) de la Universidad Nacional de San Martín (UNSAM) y el Ministerio de Turismo y Deportes
de la Nación, Argentina. Período: mayo-diciembre de 2021.

2020 Evaluadora y coordinadora del Dossier monográfico “Management, cuerpo y subjetividad”, Nº 42,
juny 2020, de la revista Arxius de Ciències Socials, Facultat de Ciències Socials, Universitat de
València, España. ISSN 1137-7038. Diciembre de 2020.

Evaluadora de la Revista Ensambles. Dossier “Deporte, género y feminismos: rupturas, negociaciones
y agencias en un campo desigual”. ISSN 2422-5444. e-ISSN 2422-5541. Agosto de 2020.

2018 Evaluadora de la revista Lecturas: Educación Física y Deportes N° 241 y 244. ISSN 1514-3465.

Jurado de Tesis de Licenciatura en Ciencias Antropológicas presentada por David Ibarrola. Facultad
de Filosofía y Letras (FFyL), Universidad de Buenos Aires (UBA), Argentina. Marzo de 2018.

2017-2018 Evaluadora de la revista Lúdicamente N° 11, 13 y 14. Instituto de Investigaciones Gino Germani
(IIGG). Portal de Publicaciones Científicas y Técnicas (PPCT). Centro Argentino de Información
Científica y Tecnológica (CAICYT-CONICET). ISSN 2250-723X.

2014-2016 Evaluadora de la revista Lúdica Pedagógica N° 21 y 24. Facultad de Educación Física de la
Universidad Pedagógica Nacional, Colombia. ISSN 0121-4128.

2015 Jurado en las XXVI Jornadas Metropolitanas de Estudiantes de Kinesiología y Fisiatría, Facultad de
Ciencias Médicas, Universidad de Buenos Aires (UBA), Argentina. Fecha: 2 de octubre de 2015.

Publicaciones

Libros

● Deporte y sociedad: Trabajos seleccionados del Concurso Federal de Ensayos sobre Deporte y Sociedad, con
Diego Murzi. Ministerio de Turismo y Deportes de la Nación, Ciudad Autónoma de Buenos Aires, 2022. ISBN
978-987-88-5706-0.
https://www.argentina.gob.ar/sites/default/files/2021/03/deporte_y_sociedad._trabajos_seleccionados_del_concurso_fed
eral_de_ensayos_sobre_deporte_y_sociedad_2.pdf
● Deporte y etnografía: pensar la investigación social entre los géneros, con Julia Hang y Verónica Moreira.
Editorial Gorla, Ciudad Autónoma de Buenos Aires, 2021. ISBN 978-987-1444-67-0.
● Runners: una etnografía en una plataforma de entrenamiento de Nike. Editorial Gorla, Ciudad Autónoma de
Buenos Aires, 2021. ISBN 978-987-1444-66-3.
● Los días del Mundial: miradas críticas y globales sobre Francia 2019, con Verónica Moreira y Rodrigo
Soto-Lagos (Eds.). CLACSO, Ciudad Autónoma de Buenos Aires, 2020. ISBN 978-987-722-625-6.
https://www.clacso.org/wp-content/uploads/2020/06/Libro-Los-dias-del-mundial-light.pdf
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Capítulos de libros

● “El giro espiritual en el capitalismo neoliberal: de chicas fit a gurús de la felicidad”, en Canevaro, Santiago,
Abramowski, Ana y Castilla, María Victoria (Comps.), Pensar los afectos. Editorial Teseo. En evaluación.
● “¿Por qué las mujeres debemos escribir sobre fútbol?, en Pastorino, Martina (Comp.), Picaditos: fútbol,
reflexión y narrativas disidentes. Sujetos Editorial. Montevideo, Uruguay, 2023. En prensa.
● “Las mundialistas. Jugadoras de fútbol, seleccionado y política”, en D’Antonio, Débora y Pita, Valeria Silvina
(Dirs.), Nueva Historia de las Mujeres en la Argentina. Vol. 4. Prometeo Libros, Buenos Aires, 2023. En prensa.
● “Mujeres organizadas. El caso de la Coordinadora de Hinchas de Argentinas”, en Seffner, Fernando y Andrada
Bandeira, Gustavo. Grupo de Estudos de Educação e Relações de Gênero (GEERGE), Universidade Federal do Rio
Grande do Sul (UFRGS). Porto Alegre, Brasil. En prensa.
● “Ya no se conforman”, en Quintana, Jhoxy Claret; Lucas, Agustín y Rosas, Mariano David (Comps.): La patria
redonda. Colectivo Editorial La Patria Redonda, Venezuela, 2023. En evaluación.
● “¿Correr en libertad? Controversia runner en la ciudad durante la pandemia”, en Murzi, Diego; Mazzola,
Ignacio y Garriga Zucal, José (Comps.): El deporte en agenda. Debates, ideas y encrucijadas del deporte argentino
contemporáneo. Secretaría de Deportes, Ministerio de Turismo y Deportes - Escuela Interdisciplinaria de Altos Estudios
Sociales (IDAES) de la Universidad Nacional de San Martín (UNSAM), Ciudad Autónoma de Buenos Aires, 2023. En
prensa.
● “No nos callamos más: A Turning Point in Women’s Football and Women’s Rights in Argentina”, en coautoría
con Gabriela Garton y Verónica Moreira, en: Knijnik, Jorge & Garton, Gabriela (Eds.), Women’s Football in Latin
America: Social Challenges and Historical Perspectives Vol 2. Hispanic Countries. Palgrave Macmillan, Cham, Suiza.
2022, pp. 11-34. ISBN 978-3-031-09126-1, eISBN978-3-031-09127-8. https://doi.org/10.1007/978-3-031-09127-8_2
● “La verdadera transformación. Claves para construir entornos deportivos sustentables y democráticos en el
capitalismo pandémico”, en Molina, Víctor y Dias, Cleber (Comps.), Ocio, crisis y futuro. Ideas para mejorar la
sociedad. Editorial Kinesis, Colombia, 2022, pp. 147-154. ISBN 978-628-7516-36-6.
https://mega.nz/file/hotinI5Y#jr2IZK77fLR0_LkogNhhN77O8dr4LkEpcZCdN573lnM
● “Introducción”, en Hijós, Nemesia y Murzi, Diego (Comps.), Deporte y sociedad: Trabajos seleccionados del
Concurso Federal de Ensayos sobre Deporte y Sociedad. Ministerio de Turismo y Deportes de la Nación, Ciudad
Autónoma de Buenos Aires, 2022. ISBN 978-987-88-5706-0, pp. 11-21.
https://www.argentina.gob.ar/sites/default/files/2021/03/deporte_y_sociedad._trabajos_seleccionados_del_concurso_fed
eral_de_ensayos_sobre_deporte_y_sociedad_2.pdf
● “Género y arraigo: nuevos ejes de investigación”, en Fuentes, Ana Laura (Comp.): Arraigadas. Pensar las
políticas de género desde las raíces. Universidad Nacional de San Antonio de Areco (UNSADA), San Antonio de
Areco, 2022, pp. 105-123. https://www.unsada.edu.ar/images/pdf/Arraigadas.pdf
● “Género y alto rendimiento en Argentina. Una aproximación desde las políticas públicas deportivas y las
experiencias de atletas de élite”, en coautoría con Julia Hang y Verónica Moreira, en Soto-Lagos, Rodrigo y Moreira,
Verónica (Eds.): Políticas públicas del deporte en Latinoamérica. CLACSO, Ciudad Autónoma de Buenos Aires, 2021.
ISBN 978-987-813-036-1. pp. 49-65.
http://biblioteca.clacso.edu.ar/clacso/gt/20211105110114/Politicas-publicas-deporte.pdf
● “Fútbol, fanatismo y gestión: el caso del Club Atlético Boca Juniors”, en coautoría con Federico Álvarez
Gandolfi, en Borda, Libertad y Álvarez Gandolfi, Federico (Comps.): Fanatismos. Prácticas de consumo de la cultura
de masas. Prometeo Libros, Buenos Aires, 2021. ISBN 978-987-8451-21, pp. 64-81.
● “Introducción. Deporte y etnografía: pensar la investigación social entre los géneros”, en coautoría con Julia
Hang y Verónica Moreira, en Hang, Julia; Hijós, Nemesia y Moreira, Verónica (Comps.): Deporte y etnografía: pensar
la investigación social entre los géneros. Editorial Gorla, Ciudad Autónoma de Buenos Aires, 2021. ISBN
978-987-1444-67-0, pp. 17-32.
● “Te queremos como influencer”, en Hang, Julia; Hijós, Nemesia y Moreira, Verónica (Comps.): Deporte y
etnografía: pensar la investigación social entre los géneros. Editorial Gorla, Ciudad Autónoma de Buenos Aires, 2021.
ISBN 978-987-1444-67-0, pp. 93-128.
● “‘Sacar lo mejor de esto’: la positividad como principio de certeza en tiempos de COVID-19. Un análisis
crítico sobre las experiencias en Buenos Aires, Argentina”, en coautoría con María Florencia Blanco Esmoris, en Neri
Guzmán, Juan Carlos; Medina Rivera, Rosalba; Medina Ortega, Marco Antonio y González Ramírez, Pedro Isidoro
(Comps.): Efectos sociales, económicos y en la salud ocasionados por la pandemia del COVID19. Impactos en
empresas, actividades económicas, gobierno y grupos vulnerables. Colección Investigación Regional para la Atención
de Necesidades Locales, Número 8. Editorial Plaza y Valdés, Ciudad de México, 2021. ISBN 978-607-8788-05-7, pp.
211-230.
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● “Influencers, mujeres y running. Algunas consideraciones para entender los nuevos consumos deportivos y los
estilos de vida saludable”, en Blanco Esmoris, María Florencia; Confino, Hernán; De Abrantes, Lucía; González Tizón,
Rodrigo; Raffaele, Anaclara y Verdenelli, Juliana (Comps.): Experiencias en contexto: Artículos seleccionados de las III
Jornadas Interdisciplinarias de Jóvenes Investigadores del Instituto de Altos Estudios Sociales. UNSAM Edita, San
Martín, 2020. ISBN 978-987-8326-59-7, pp. 187-214.
http://www.unsamedita.unsam.edu.ar/product/experiencias-en-contexto/
● “Prólogo”, en Schwartzer, Moyi: Que otros jueguen lo normal. Archivos de militancias y deporte desde una
perspectiva transmasculina. Puntos Suspensivos Ediciones, Buenos Aires, 2020. ISBN 978-987-47746-3-7 - eISBN
978-987-8428-03-1, pp. 13-20.
● “Después de Francia 2019”, en coautoría con Verónica Moreira y Rodrigo Soto-Lagos, en Hijós, Nemesia;
Moreira, Verónica y Soto-Lagos, Rodrigo (Eds.): Los días del Mundial: miradas críticas y globales sobre Francia 2019.
CLACSO, Ciudad Autónoma de Buenos Aires, 2020. ISBN 978-987-722-625-6, pp. 67-69.
https://www.clacso.org/wp-content/uploads/2020/06/Libro-Los-dias-del-mundial-light.pdf
● “Juegos de espejos: una historia mínima del fútbol femenino en Argentina y Brasil”, en coautoría con Nicolás
Cabrera, en Hijós, Nemesia; Moreira, Verónica y Soto-Lagos, Rodrigo (Eds.): Los días del Mundial: miradas críticas y
globales sobre Francia 2019. CLACSO, Ciudad Autónoma de Buenos Aires, 2020. ISBN 978-987-722-625-6, pp.
42-45. https://www.clacso.org/wp-content/uploads/2020/06/Libro-Los-dias-del-mundial-light.pdf
● “Presentación: Cuadernos del Mundial ‘Francia 2019’”, en coautoría con Verónica Moreira y Rodrigo
Soto-Lagos, en Hijós, Nemesia; Moreira, Verónica y Soto-Lagos, Rodrigo (Eds.): Los días del Mundial: miradas
críticas y globales sobre Francia 2019. CLACSO, Ciudad Autónoma de Buenos Aires, 2020. ISBN 978-987-722-625-6,
pp. 5-7. https://www.clacso.org/wp-content/uploads/2020/06/Libro-Los-dias-del-mundial-light.pdf
● “Abordajes sobre género y deporte en Argentina: reflexionando sobre clase, consumo y cultura”, en Quevedo,
Luis Alberto (Comp.) y Bianchi, Paula María (Ed.): Reimaginar América Latina: desafíos teóricos y políticos para
pensar una región en cambio. Facultad Latinoamericana de Ciencias Sociales (FLACSO) y Le Monde Diplomatique,
Ciudad Autónoma de Buenos Aires, 2019. ISBN 978-950-9379-55-8, pp. 149-172.
https://www.flacso.org.ar/wp-content/uploads/2020/02/Reimaginar-America-Latina.pd
● “Presentación. ¿Qué significan los clubes en nuestras vidas?”, en Saralegui, Norma; Rodríguez, Paula; et al.
(Coords.): Pelota de Papel 3. Grupo Editorial Planeta, Buenos Aires, 2019. ISBN 978-950-49-6527-5, pp. 189-190.
● “Atrás mío vienen muchxs más. Una mirada de géneros al mundial de fútbol masculino”, en Moreira,
Verónica; Quitián Roldán, David Leonardo y Soto-Lagos, Rodrigo (Eds.): Los días del mundial. Miradas críticas desde
América Latina sobre Rusia 2018. Consejo Latinoamericano de Ciencias Sociales (CLACSO), Ciudad Autónoma de
Buenos Aires, 2018. ISBN 978-987-722-351-4, pp. 73-76.
http://biblioteca.clacso.edu.ar/clacso/se/20180827031025/Dias_del_mundial.pdf
● “Buenos Aires como ciudad deportiva: camino a los Juegos Olímpicos de la Juventud 2018”, en Mora Pereyra,
Bruno (Coord.): Deporte y sociedad. Encontrando el futuro de los estudios sociales y culturales sobre deporte.
Universidad de la República, Montevideo, 2018. ISBN 978-9974-91-765-1, pp. 312-325.
● “Argentina”, en coautoría con Pablo Alabarces, José Garriga Zucal, Verónica Moreira y Gabriela Garton, en
De Waele JM., Gibril S., Gloriozova E., Spaaij R. (Eds.): The Palgrave International Handbook of Football and
Politics. Palgrave Macmillan, Cham, 2018. ISBN 978-3-319-78776-3, pp. 469-484.
● “Rivalry, Passion and Cooperation between Argentinean Club Supporters”, en coautoría con José Garriga
Zucal y Verónica Moreira, en Christian Brandt, Fabian Hertel and Sean Huddleston (Comps.): Football Fans, Rivalry
and Cooperation. Routledge, Londres, 2017. ISBN 978-1-13- 821045-5, pp. 62-75.
● “Las prácticas económicas en el fútbol: entre la pasión de los hinchas y la gestión de los dirigentes”, en
Levoratti, Alejo y Moreira, Verónica (Comps.): Deporte, cultura y sociedad: estudios socio-antropológicos en
Argentina. Editorial Teseo, Ciudad Autónoma de Buenos Aires, 2016. ISBN 978-987-723-097-0, pp. 173-196.

Artículos en revistas científicas

● “Hábitos deportivos y práctica de actividad física en la última década en Argentina. Análisis a partir de las
Encuestas Nacionales de Actividad Física y Deporte de 2009 y 2021”, en coautoría con Diego Murzi, Educación Física
y Ciencia. Departamento de Educación Física, Facultad de Humanidades y Ciencias de la Educación, Universidad
Nacional de La Plata. ISSN 2314-2561 (con referato). En evaluación.
● “Parque de depresiones. Fútbol, neoliberalismo y salud mental”, en coautoría con Débora Majul. Revista
Central de Sociología. Dossier Fútbol, poder y superligas. Sociología de la Facultad de Educación y Ciencias Sociales.
Universidad Central de Chile. ISSN 0718-4379 - e-ISSN 2735-7058 (con referato). En evaluación.
● “Selective extimacies in times of COVID-19: Home-reconfiguration and body-maintenance activities among
middle classes in Buenos Aires (Argentina)”, en coautoría con María Florencia Blanco Esmoris, Special issue of
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Culture Unbound - Journal of Current Cultural Research: Intimate matters beyond the familiar. ISSN 2000-1525 (con
referato). En evaluación.
● “Preparar la mente. La salud mental en Qatar 2022 según la FIFA”, en coautoría con Débora Majul,
Cuadernos del Mundial Qatar 2022. Consejo Latinoamericano de Ciencias Sociales (CLACSO). En prensa.
Publicación en marzo/abril 2023.
● “Las voces que nos trajeron la Copa”, Bordes. Revista de Política, Derecho y Sociedad, Año 7, N° 27, pp.
51-56. ISSN 2524-9290. Universidad Nacional de José C. Paz.
https://publicaciones.unpaz.edu.ar/OJS/index.php/bordes/article/view/1418 (con referato).
● “La construcción del bienestar en la pandemia. Experiencias entre las clases medias de Buenos Aires
(Argentina)”, en coautoría con María Florencia Blanco Esmoris, Revista de la Carrera de Sociología. Entramados y
Perspectivas. Dossier “¿Qué nos deja la pandemia? Transformaciones de la vida en sociedad”, Vol. 12, Nº 12, 2022.
ISSN 1853-6484, pp. 467-493. Disponible en
https://publicaciones.sociales.uba.ar/index.php/entramadosyperspectivas/article/view/7779 (con referato).
● “Nos encendemos y nos propagamos: peregrinajes, coaching ontológico y feminismos neoliberales”, en
coautoría con Daniel Alvaro, Sociedad y Religión. Dossier “La difusión de las espiritualidades Nueva Era:
convergencias y divergencias de un lenguaje en expansión”, Nº 60 Vol. 32, 2022. ISSN 1853-7081, pp. 1-23. Disponible
en http://www.ceil-conicet.gov.ar/ojs/index.php/sociedadyreligion/article/view/1050 (con referato).
● “¿Producir (nuevas) normalidades?: entre la autoexigencia y la positividad. La vida cotidiana en tiempos de
COVID-19 en Buenos Aires, Argentina”, en coautoría con María Florencia Blanco Esmoris, Encuentros. Revista de
Ciencias Humanas, Teoría Social y Pensamiento Crítico, Nº 14, 2021. ISSN 2343-6131 - ISSN-e 2610-8046, pp. 79-95.
https://encuentros.unermb.web.ve/index.php/encuentros/article/view/170/174 (con referato).
● “Playing for change: (semi-)Professionalization, social policy, and power struggles in Argentine women’s
football”, en coautoría con Gabriela Garton y Pablo Alabarces, Soccer & Society, Vol. 22 - Issue 6, 2021. ISSN
1743-9590. DOI: 10.1080/14660970.2021.1952692.
https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/14660970.2021.1952692 (con referato).
● “Entre la felicidad y la contingencia: cuerpos y casas durante el aislamiento. Un análisis etnográfico sobre
clases medias en Buenos Aires, Argentina”, en coautoría con María Florencia Blanco Esmoris, Licere - Revista do
Programa de Pós-graduação Interdisciplinar em Estudos do Lazer, v. 23, n. 4, dezembro de 2020. e-ISSN 1981-3171,
pp. 156-172. https://periodicos.ufmg.br/index.php/licere/article/view/26650/20533 (con referato).
● “«Juntas imparables». Género, clase y feminismo en las estrategias comerciales de Nike en Argentina”, en
coautoría con Martín Álvarez Litke, Debates en Sociología, Nº 50, 2020. ISSN 0254-9220 - e-ISSN 2304-4284, pp.
91-115. DOI: 10.18800/debatesensociologia.202001.004.
https://revistas.pucp.edu.pe/index.php/debatesensociologia/article/view/23022/22021 (con referato).
● “Historia mínima del fútbol argentino. Hacia un montaje de la década del veinte” en coautoría con Nicolás
Cabrera, Bordes. Revista de Política, Derecho y Sociedad, Año 5, Nº 18, agosto-octubre 2020. ISSN 2524-9290, pp.
25-32. Universidad Nacional de José C. Paz.
https://publicaciones.unpaz.edu.ar/OJS/index.php/bordes/article/view/800/742 (con referato).
● “Rompé tus barreras: un análisis sobre el uso del coaching ontológico en la plataforma de entrenamiento de
Nike en Buenos Aires”, en coautoría con Daniel Alvaro, Arxius de Ciències Socials, Nº 42, juny 20. ISSN 1137-7038,
pp. 103-117. https://roderic.uv.es/bitstream/handle/10550/76696/7674035.pdf?sequence=1&isAllowed=y (con referato).
● “El management (de sí y del cuerpo) en dispositivos de la gubernamentalidad neoliberal”, en coautoría con
María Inés Landa, David Muñoz y Ana Lúcia de Castro, Arxius de Ciències Socials, Nº 42, juny 20. ISSN 1137-7038,
pp. 7-17. https://roderic.uv.es/bitstream/handle/10550/76689/7.pdf?sequence=1&isAllowed=y (con referato).
● “La adaptación a la supervivencia: cuerpos y casas durante el aislamiento. Reflexiones sobre la vida cotidiana
en los sectores medios del Área Metropolitana de Buenos Aires”, en coautoría con María Florencia Blanco Esmoris,
Revista Científica Arbitrada de la Fundación MenteClara, Vol. 5, enero-diciembre 2020. ISSN 2469-0783. DOI:
10.32351/rca.v5.167. https://fundacionmenteclara.org.ar/revista/index.php/RCA/article/view/167/313 (con referato).
● “Una historia mínima del fútbol argentino”, en coautoría con Nicolás Cabrera, Bordes. Revista de Política,
Derecho y Sociedad, 7 de agosto de 2020. ISSN 2524-9290. Universidad Nacional de José C. Paz.
http://revistabordes.unpaz.edu.ar/una-historia-minima-del-futbol-argentino/ (con referato).
● “Exposed bodies, open houses. Embodiment and domestic life during the pandemic scenario in urban middle
classes in Buenos Aires (Argentina)”, en coautoría con María Florencia Blanco Esmoris, Cambio. Rivista sulle
trasformazioni sociali, OpenLab on Covid-19. ISSN 2239-1118, pp. 1-6. DOI: 10.13128/cambio-8939.
https://www.labcambio.unifi.it/upload/sub/AcceptedSubmission/cambio_openlab_13.pdf (con referato).
● “Los espacios de socialización en San Antonio de Areco durante los siglos XIX y XX: carnaval, teatro y cine”,
Legado: la revista del Archivo General de la Nación de la República Argentina. ISSN 2524-9592, pp. 155-167 (con
referato).
● “Todos los cuerpos, una misma cancha. Gambeteando la hegemonía masculina desde un fútbol femenino y
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disidente”, Bordes. Revista de Política, Derecho y Sociedad, Año 4, Nº 15, noviembre 2019-enero 2020. ISSN
2524-9290, pp. 241-249. Universidad Nacional de José C. Paz.
https://publicaciones.unpaz.edu.ar/OJS/index.php/bordes/article/view/624/575 (con referato).
● “Todos los cuerpos, una misma cancha”, Bordes. Revista de Política, Derecho y Sociedad, 21 de enero de
2020. ISSN 2524-9290. Universidad Nacional de José C. Paz.
http://revistabordes.unpaz.edu.ar/todos-los-cuerpos-una-misma-cancha/ (con referato).
● “Planificación, producción e impacto de nuevas estructuras deportivas. El caso de los Juegos Olímpicos de la
Juventud en Buenos Aires 2018”, en coautoría con Diego Roldán, Lúdicamente, Vol. 8 Nº 16, octubre 2019, Buenos
Aires. Instituto de Investigaciones Gino Germani (IIGG). Portal de Publicaciones Científicas y Técnicas (PPCT).
Centro Argentino de Información Científica y Tecnológica (CAICYT-CONICET). ISSN 2250-723X, pp. 1-16.
http://ppct.caicyt.gov.ar/index.php/ludicamente/article/view/15380/pdf (con referato).
● “Ahora que sí nos ven: ¿ya somos negocio?”, en Espóiler, 21 de junio de 2019. ISSN 2618-3145. Facultad de
Ciencias Sociales, Universidad de Buenos Aires.
http://espoiler.sociales.uba.ar/2019/06/21/ahora-que-si-nos-ven-ya-somos-negocio/
● “El club es mi vida: los significados de las emociones en el fútbol brasileño y argentino en diferentes contextos
etnográficos”, en coautoría con Gustavo Andrada Bandeira, Revista Latinoamericana de Estudios sobre Cuerpos,
Emociones y Sociedad, N° 28, Año 10, diciembre 2018-marzo 2019. ISSN 1852-8759, pp. 55-66.
http://www.relaces.com.ar/index.php/relaces/article/view/520/436 (con referato).
● “‘¿Todos podemos ser corredores?’: un análisis sobre la comunidad runner y su vínculo con el mercado”, en
ARQUIVOS em MOVIMENTO, v. 14, n. 2, diciembre 2018. ISSN 1809-9556, pp. 22-38.
https://revistas.ufrj.br/index.php/am/article/view/14464/pdf (con referato).
● “‘Si llegaste hasta acá es porque vos podés’: coaching y gestión de emociones para maratonistas”, Épocas.
Revista de Ciencias Sociales y Crítica Cultural, N° 6, noviembre 2018. e-ISSN 2469-245X.
http://revistaepocas.com.ar/si-llegaste-hasta-aca-es-porque-vos-podes-una-etnografia-sobre-coaching-y-gestion-de-emo
ciones-para-maratonistas/ (con referato).
● “El deporte como mercancía: un análisis comparativo entre los procesos de modernización en los clubes Boca
Juniors y River Plate de Argentina”, en coautoría con David Ibarrola, PUBLICAR - En Antropología y Ciencias
Sociales, N° 24, julio 2018. ISSN 0327-6627 - e-ISSN 2250-7671, pp. 83-106.
http://ppct.caicyt.gov.ar/index.php/publicar/article/view/10919/45454575758944 (con referato).
● “A Battlefield for Gender Equality”, en coautoría con Gabriela Garton, NACLA Report on the Americas, julio
2018. ISBN 1071-4839. https://nacla.org/news/2018/07/31/battlefield-gender-equality (con referato).
● “Influencers, mujeres y running: algunas consideraciones para entender los nuevos consumos deportivos y los
estilos de vida saludable”, Lúdica Pedagógica, Vol. 1, N° 27, enero-junio. ISSN 0121-4128 - e-ISSN 2462-845X.
https://revistas.pedagogica.edu.co/index.php/LP/article/view/9442 (con referato)
● “Apuntes bibliográficos para acercarnos a la pregunta por el género en el deporte”, Cuestiones de Sociología,
Nº 18, junio 2018. ISSN 2346-8904, e059.
https://www.cuestionessociologia.fahce.unlp.edu.ar/article/view/CSe059/9839 (con referato).
● “La historia del running en Argentina”, Materiales para la Historia del Deporte, Nº 17, junio 2018. ISSN
1887-9586 - e-ISSN 2340-7166, pp. 122-135.
http://polired.upm.es/index.php/materiales_historia_deporte/article/view/4072/4261 (con referato).
● “Boca Juniors y la proyección hacia nuevos mercados”, Lecturas: Educación Física y Deportes, Volumen 23,
Nº 240, mayo 2018. ISSN 1514-3465.
https://www.efdeportes.com/efdeportes/index.php/EFDeportes/article/view/82/176 (con referato).
● “‘La deportista moderna’: género, clase y consumo en el fútbol, running y hockey argentinos”, en coautoría
con Gabriela Garton, Antípoda. Revista de Antropología y Arqueología, Volumen 30, enero-marzo 2018. ISSN
1900-5407 - e-ISSN 2011-4273, pp. 23-42. https://revistas.uniandes.edu.co/doi/pdf/10.7440/antipoda30.2018.02 (con
referato).
● “La mujer deportista en las redes sociales: un análisis de los consumos deportivos y sus producciones
estéticas”, en coautoría con Gabriela Garton, Revista Hipertextos. Capitalismo, Técnica y Sociedad en debate, Volumen
5, Número 8, julio-diciembre 2017. ISSN 2314-3924, pp. 83-105.
http://revistahipertextos.org/wp-content/uploads/2015/12/garton.pdf (con referato).
● “‘Fitters’, ‘paleo’ y ‘veggies’: nuevas formas de clasificar lo comestible”, Educación Física y Ciencia,
Volumen 19, Nº 2, diciembre 2017. Departamento de Educación Física, Facultad de Humanidades y Ciencias de la
Educación, Universidad Nacional de La Plata. ISSN 2314-2561, e034.
https://efyc.fahce.unlp.edu.ar/article/view/EFyCe034/9154 (con referato).
● “Fanáticos y fanatizados: un análisis comparativo sobre las prácticas de consumo y fidelización entre hinchas
de un club de fútbol y un grupo de runners”, Revista del Museo de Antropología, Volumen 10 Nº 2, diciembre 2017.
Museo de Antropología de la Facultad de Filosofía y Humanidades (Universidad Nacional de Córdoba). ISSN
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1852-060X - e-ISSN 1852-4826, pp. 183-192.
https://revistas.unc.edu.ar/index.php/antropologia/article/view/16630/18834 (con referato).
● “#DeLaBomboneraNoNosVamos: tensiones entre los modos de festejar y resistir de un grupo de hinchas de
fútbol argentino”, Esporte e Sociedade, Año 12, Volumen 27, março 2017. Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Esporte
e Sociedade (Universidade Federal Fluminense). ISSN 1809-1296, pp. 1-19.
https://periodicos.uff.br/esportesociedade/article/view/48477 (con referato).
● “Significado das emoções no futebol brasileiro e argentino”, en coautoría con Gustavo Andrada Bandeira,
FuLia / UFMG, DOSSIÊ FUTEBOL E CULTURA, v. 1 n. 2, jan.-abr. 2017, Belo Horizonte. Universidade Federal de
Minas Gerais, Brasil. ISSN 2526-4494, pp. 80-102.
www.periodicos.letras.ufmg.br/index.php/fulia/article/view/10995/10031 (con referato).
● “Gente que corre, runners y fanatizados: un análisis etnográfico sobre la permeabilidad del mercado en un
running team”, Voces en el Fénix, Nº 58, septiembre 2016. Plan Fénix, Facultad de Ciencias Económicas, Universidad
de Buenos Aires, Ciudad Autónoma de Buenos Aires. ISSN 1853-8819, pp. 92-101.
https://drive.google.com/file/d/1AO9gaAYmq4bY2qjSxDk6C3xOdpgxmhQy/view (con referato).
● “El caso Boca Juniors: del juego y la práctica recreativa a la consolidación de una marca internacional”,
Lúdicamente, Vol. 3 Nº 6, octubre 2014, Buenos Aires. Instituto de Investigaciones Gino Germani (IIGG). Portal de
Publicaciones Científicas y Técnicas (PPCT). Centro Argentino de Información Científica y Tecnológica
(CAICYT-CONICET). ISSN 2250-723X, pp. 1-16.
https://publicaciones.sociales.uba.ar/index.php/ludicamente/issue/view/426/showToc (con referato).
● “Clubes deportivos, fútbol y mercantilización: Los casos de Boca Juniors e Independiente en la Argentina”, en
coautoría con Verónica Moreira, Question, Sección Ensayos, Volumen 37, Verano 2013. Facultad de Periodismo y
Comunicación Social, Universidad de La Plata. Revista Digital. ISSN 1669-6581, pp. 149-162.
http://perio.unlp.edu.ar/ojs/index.php/question/article/view/1728/1473 (con referato).
● “Club Atlético Boca Juniors: reflexiones sobre la transformación de una asociación civil deportiva en una
marca internacional”, Educación Física y Deportes Revista Digital, año 17, Nº 174, noviembre 2012. Buenos Aires.
ISSN 1514-3465. http://www.efdeportes.com/efd174/club-atletico-boca-juniors-marcainternacional.htm

Informes técnicos

“Análisis y reflexiones a partir de los resultados de la Encuesta Nacional de Actividad Física y Deporte 2021.
Preferencias deportivas, salud, género, espacio público y diferencias regionales en relación a los hábitos deportivos de
las y los argentinos”. Observatorio Social del Deporte, Escuela Interdisciplinaria de Altos Estudios Sociales (IDAES),
Universidad Nacional de San Martín (UNSAM); Ministerio de Turismo y Deportes, República de la Nación Argentina.
Abril de 2023. https://www.argentina.gob.ar/sites/default/files/enafyd_ampliada_-_impresion_paginas_1.pdf

“Hábitos deportivos y de actividad física en Argentina. Informe comparativo de variables a partir de las Encuestas
Nacionales de Educación Física y Deporte (2009 y 2021)”. Observatorio Social del Deporte, Escuela Interdisciplinaria
de Altos Estudios Sociales (IDAES), Universidad Nacional de San Martín (UNSAM); Ministerio de Turismo y
Deportes, República de la Nación Argentina. Julio de 2022.
https://back.argentina.gob.ar/sites/default/files/2022/06/enafyd_2009_vs_2021_-_nemesia_hijos_final_2.pdf

Reseñas bibliográficas

● “Pablo Semán y Fernando Navarro (Orgs.) Dolores, experiencias, salidas. Un reporte de las juventudes
durante la pandemia en el AMBA”, Aiken. Revista de Ciencias Sociales y de la Salud, Vol. 3 Nº 1. ISSN 2796- 7395 -
e-ISSN 2796- 7506, pp. 78-81 (con referato).
● “Daniel Martos-García y otros. (2021). Educación Física como herramienta de transformación social. Pretextos
críticos”, Saberes y prácticas. Revista de Filosofía y Educación, Vol. 8 Nº 1. ISSN 2525-2089, pp. 1-5. Disponible en:
https://revistas.uncu.edu.ar/ojs3/index.php/saberesypracticas/article/view/6145 (con referato).
● “Reseña de El feminismo en 35 hashtags”, El Banquete de los Dioses. Revista de Filosofía y Teoría Política
Contemporáneas, Nº 11, Dossier Feminismo(s). ISSN 2346-9935, pp. 272-277.
https://publicaciones.sociales.uba.ar/index.php/ebdld/article/view/7806 (con referato).
● “Educación Física como herramienta de transformación social. Pretextos críticos. (Reseña bibliográfica)”,
Ágora para la Educación Física y el Deporte, Nº 24. E-ISSN 1989-7200, pp. 269-277. Disponible en
https://revistas.uva.es/index.php/agora/article/view/7099 (con referato).
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● “Reseña bibliográfica de No nos lo creemos. Una crítica del lenguaje neoliberal de Valverde Gefaell, Clara”,
Anacronismo e Irrupción. Revista de Teoría y Filosofía Política Clásica y Moderna. Dossier “Verdad y mentira”, Nº 23
Vol. 12. ISSN/ISSN-L: 2250-4982, pp. 269-277. Disponible en
https://publicaciones.sociales.uba.ar/index.php/anacronismo/article/view/8036/6696 (con referato).

Presentaciones en reuniones científicas

● “Nos encendemos y nos propagamos: peregrinajes, coaching ontológico y feminismos neoliberales”.
Presentación del dossier Sociedad y Religión Nº 60 “La difusión de las espiritualidades Nueva Era: convergencias y
divergencias de un lenguaje en expansión”, coordinado por María Eugenia Funes y Agustina Gracia. Sala Jorge Soneira,
Centro de Estudios e Investigaciones Laborales (CEIL), Ciudad Autónoma de Buenos Aires, Argentina. Fecha del
evento: 15 de diciembre de 2022. ISSN 1853-7081.
http://www.ceil-conicet.gov.ar/agenda/presentacion-del-dossier-la-difusion-de-las-espiritualidades-nueva-era/
● “Cambios y continuidades en la práctica de deporte y actividad física en Argentina. Análisis a partir de las
Encuestas Nacionales de Actividad Física y Deporte de 2009 y 2021”, en coautoría con Diego Murzi. XI Jornadas de
Sociología de la Universidad Nacional de La Plata, Departamento de Sociología de la Facultad de Humanidades y
Ciencias de la Educación. Ciudad de La Plata, Argentina. Fecha del evento: del 5 al 7 de diciembre de 2022. ISSN
2250-8465. http://jornadassociologia.fahce.unlp.edu.ar/xi-jornadas/actas/ponencia-220628112750783155
● “Deporte y etnografía: pensar la investigación social entre los géneros”, junto a Julia Hang y Verónica Moreira.
XI Jornadas de Sociología de la Universidad Nacional de La Plata. Departamento de Sociología, Facultad de
Humanidades y Ciencias de la Educación, Universidad Nacional de La Plata. Ciudad de La Plata, Argentina. Fecha del
evento: del 5 al 7 de diciembre de 2022. ISSN 2250-8465.
● “¿Cómo es la vida intelectual hoy? Pensar nuestra condición precaria e imaginar salidas posibles”. Panel
Pre-Jornadas de Jóvenes Investigadores del IIGG “Pensar la investigación social en el fin del mundo: ciencia, ética y
política”. Instituto de Investigaciones Gino Germani (IIGG), Facultad de Ciencias Sociales (FSOC), Universidad de
Buenos Aires (UBA). Ciudad Autónoma de Buenos Aires, Argentina. Fecha del evento: 28 de septiembre de 2022.
● “¿Cómo se hace deporte y actividad física en Argentina? Continuidades y rupturas en las prácticas de
actividades físicas y deportes a partir de las Encuestas Nacionales de 2009 y 2021”, en coautoría con Diego Murzi.
Ponente en el GTT 10 – El deporte del siglo XXI. La política, el cuerpo y la formación deportiva. XIX Encuentro
Nacional XIV Internacional de Investigadores Educación Física. V Encuentro Nacional de Extensión en Educación
Física “Educación física y tiempos de cambio: Teorías, técnicas y tecnologías”. Instituto Superior de Educación Física,
Universidad de la República. Montevideo, Uruguay. Fecha del evento: del 18 al 20 de octubre de 2022.
https://isef.udelar.edu.uy/noticias/programa-encuentro-2022/
● “Deporte y etnografía. Pensar la investigación social entre los géneros”, junto a Julia Hang y Verónica Moreira.
Expo IIGG Quinta Edición, Rincón de novedades editoriales, Instituto de Investigaciones Gino Germani, Facultad de
Ciencias Sociales, Universidad de Buenos Aires. Fecha del evento: 30 de septiembre de 2022.
http://iigg.sociales.uba.ar/wp-content/uploads/sites/22/2022/09/grilla-expo-2022.pdf
● “De influencer-fit a gurú espiritual”. V Simposio “Pensar los afectos: miradas interdisciplinarias ante un
desafío común”, organizado por el Núcleo de intimidades, política y sociedad (Escuela IDAES/UNSAM), el Núcleo de
estudios sociales sobre la intimidad, los afectos y las emociones (FLACSO) y el Seminario sobre géneros, afectos y
política (UBA). Edificio Volta, Escuela IDAES-UNSAM. Fecha del evento: 23 y 24 de junio de 2022.
https://noticias.unsam.edu.ar/wp-content/uploads/2022/06/ProgramaSimposioPLA.pdf
● “Hacer carrera: construcción de subjetividades contemporáneas en los grupos de corredores de la Ciudad de
Buenos Aires”. Ponente en la Mesa 156 del eje 6 “Deporte y Sociedad”, organizado por el Consejo Latinoamericano de
Ciencias Sociales (CLACSO). 9ª Conferencia Latinoamericana y Caribeña de Ciencias Sociales: Tramas de las
desigualdades de América Latina y el Caribe. Saberes, luchas y transformaciones. Ciudad de México. Fecha del evento:
del 7 al 10 de junio de 2022.
https://conferenciaclacso.org/programa/programa_general.php?d=5&h=%&ca=%&eje=6&sede=%
● “Deporte y etnografía. Pensar la investigación social entre los géneros”. Congreso de Educación Física y
Ciencias. 14° Argentino, 9° Latinoamericano y 1° Internacional. Facultad de Humanidades y Ciencias de la Educación
(FAHCE), Universidad Nacional de La Plata (UNLP). Fecha del evento: del 18 al 23 de octubre y del 1 al 4 de
diciembre de 2021. https://www.youtube.com/watch?v=msKEMXNBUzM&feature=youtu.be
● “Runners. Una etnografía en una plataforma de entrenamiento de Nike”. Congreso de Educación Física y
Ciencias. 14° Argentino, 9° Latinoamericano y 1° Internacional. Facultad de Humanidades y Ciencias de la Educación
(FAHCE), Universidad Nacional de La Plata (UNLP). Modalidad virtual. Fecha del evento: del 18 al 23 de octubre y
del 1 al 4 de diciembre de 2021. https://www.youtube.com/watch?v=XHFCJGvfn5c&feature=youtu.be
● “Sobre derechos y libertades. El running en Buenos Aires en tiempos de pandemia”. Reunión del Seminario
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Itinerante de Estudios Sociales del Deporte (SIESDE), México. Modalidad virtual. Fecha del evento: 4 de noviembre de
2021.
● “Investigar el deporte”. Expositora en el panel junto con Verónica Moreira y Juan Branz, coordinado por
Pamela Vestfrid. IX Congreso de Periodismo Deportivo. Facultad de Periodismo y Comunicación Social, Universidad
Nacional de La Plata (UNLP). Modalidad virtual. Fecha del evento: 27 de octubre de 2021.
https://perio.unlp.edu.ar/sitios/9periodepor/
● “Do-It-Yourself-At-Home: between performance culture and agency. Experiences of the urban middle classes
in Buenos Aires”, en coautoría con María Florencia Blanco Esmoris. III Convegno Nazionale della Società Italiana di
Antropologia Culturale (SIAC), P10: Do-It-Myselfy. Performance corporee e interazione attraverso gli schermi in
tempo di pandemia en el futuro. Roma, Italia. Modalidad virtual. Fecha del evento: del 22 hasta el 25 de septiembre de
2021. https://www.siacantropologia.it/wp-content/uploads/2021/09/PROGRAMMA_LOW-1.pdf
● “Deporte y etnografía: pensar la investigación social entre los géneros”, en coautoría con Julia Hang y
Verónica Moreira. 12º Congreso Argentino de Antropología Social (CAAS), Bloque de presentación de libros, GT 43:
Antropología sobre los deportes y las prácticas del tiempo libre: el qué(-)hacer antropológico en cuestión. Universidad
Nacional de La Plata (UNLP), Argentina. Modalidad virtual. Fecha del evento: junio, julio y septiembre de 2021.
● “Runners. Una etnografía en una plataforma de entrenamiento de Nike”. 12º Congreso Argentino de
Antropología Social (CAAS), GT 43: Antropología sobre los deportes y las prácticas del tiempo libre: el qué(-)hacer
antropológico en cuestión. Universidad Nacional de La Plata (UNLP), Argentina. Modalidad virtual. Fecha del evento:
junio, julio y septiembre de 2021.
● “Management, cuerpo y subjetividad”, en coautoría con María Inés Landa, David Rodríguez Muñoz, David y
Ana Lucía Castro (Coords.). 12º Congreso Argentino de Antropología Social (CAAS), Bloque de presentación de
revistas, GT 42: Tramas culturales en tensión: gestión del cuerpo y procesos de subjetivación contemporáneos.
Universidad Nacional de La Plata (UNLP), Argentina. Modalidad virtual. Fecha del evento: junio, julio y septiembre de
2021.
● “Runners. Una etnografía en una plataforma de entrenamiento de Nike”. 12º Congreso Argentino de
Antropología Social (CAAS), Bloque de presentación de libros, GT 42: Tramas culturales en tensión: gestión del cuerpo
y procesos de subjetivación contemporáneos. Universidad Nacional de La Plata (UNLP), Argentina. Modalidad virtual.
Fecha del evento: junio, julio y septiembre de 2021.
https://congresos.unlp.edu.ar/12caas/wp-content/uploads/sites/10/2021/08/12CAAS_Programa_2da_etapa_completo.pd
f
● “(Un)forced intimacies in times of crisis. Paradoxes in the daily life’s experiences of middle classes in Buenos
Aires, Argentina”, con María Florencia Blanco. Workshop: “Intimacy beyond the familiar”. Karlstad University, Suecia.
Modalidad virtual. Fecha del evento: 26 de mayo de 2021.
● “El deporte argentino frente a la pandemia: impactos, experiencias y gestiones”. Primer Conversatorio
organizado por el Observatorio Social del Deporte de la Universidad Nacional de San Martín (UNSAM) y el Ministerio
de Turismo y Deportes de la Nación. Conferencia virtual con Claudia Giaccone, Juan Manuel Herbella, Nemesia Hijós
y Luis Sánchez Mercado. Fecha del evento: 12 de mayo de 2021.
https://www.youtube.com/watch?v=_PCUN8lWaE8&feature=emb_title&ab_channel=TurDepAR
● “Corredorxs, runners, influencers. Management del self, narrativas biográficas y carreras morales deportivas
en el running”. VI Congreso Asociación Latinoamericana de Antropología (ALA), Eje 11 Performance, corporalidades,
emociones y subjetividades, Mesa Redonda “O corpo nas tramas simbólicas da govermentalidade neoliberal: problemas
epistêmicos e abordagens empíricas”. Modalidad virtual. Fecha del evento: del 23 hasta el 27 de noviembre de 2020.
● “Bodies, gender and daily life in Argentina during the pandemic”. Panel: Latin American Sport in COVID-19
Times”. Virtual ISSA 2020, International Sociology of Sport Association (ISSA). Modalidad virtual. Fecha del evento:
13 de octubre de 2020. https://www.youtube.com/watch?v=bCVNwZ4U-Sk&ab_channel=ISSA
● “The layers of inequality: Bodies, gender and daily life in Argentina during the pandemic”, en coautoría con
María Florencia Blanco Esmoris. Online Series Talk “The politics and intersections of COVID-19: critical perspectives
from gender studies”, Centre for Gender Studies, Karlstad University, Suecia. Modalidad virtual. Fecha del evento: 23
de septiembre y 28 de octubre de 2020.
https://sola.kau.se/covid19andgender/seminar-day-1/the-layers-of-inequality-bodies-gender-and-daily-life-in-argentina-
during-the-pandemic/;
https://www.kau.se/files/2020-09/Programme_Politics%20and%20intersections%20of%20COVID-19_0.pdf
● “‘Juntas imparables’. Análisis de las representaciones del feminismo en las estrategias de marketing de Nike y
de su apropiación y consumo por parte de las mujeres”, en coautoría con Martín Álvarez Litke. X Jornadas de Jóvenes
Investigadores, Instituto de Investigaciones Gino Germani, Facultad de Ciencias Sociales, Universidad de Buenos
Aires. Ciudad Autónoma de Buenos Aires, Argentina. Fecha del evento: del 6 hasta el 8 de noviembre de 2019. ISSN
2313-9005.
● “Conferencia sobre fútbol femenino: género y organizaciones”. Ciclo de charlas sobre deporte, género y
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organizaciones del Departamento de Educación Física y Deporte, Instituto Superior de Educación Física (ISEF),
Universidad de la República (UdelaR). Montevideo, Uruguay. Fecha del evento: 26 de noviembre de 2019.
● “Conferencia sobre fútbol femenino: entrenamiento y política”. Ciclo de charlas sobre deporte, género y
organizaciones del Departamento de Educación Física y Deporte, Instituto Superior de Educación Física (ISEF),
Universidad de la República (UdelaR). Centro Universitario Regional Este (CURE), Maldonado, Uruguay. Fecha del
evento: 22 de noviembre de 2019.
● “Conferencia sobre género y running”. Ciclo de charlas sobre deporte, género y organizaciones del
Departamento de Educación Física y Deporte, Instituto Superior de Educación Física (ISEF), Universidad de la
República (UdelaR). Montevideo, Uruguay. Fecha del evento: 19 de noviembre de 2019.
● “Parar la pelota: política, fútbol y mujeres”. Diálogos del IIGG, mesa debate, Instituto de Investigaciones Gino
Germani, Facultad de Ciencias Sociales, Universidad de Buenos Aires. Fecha del evento: 27 de septiembre de 2019.
● “Coaching ontológico para maratonistas”. 2° Reunión Internacional de Sociología del Management. Ciudad
Autónoma de Buenos Aires, Argentina. Fecha del evento: 22 de agosto de 2019.
● “Esporte e política na Argentina contemporânea”. Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Estudos do
Lazer, Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Belo Horizonte, Brasil. Fecha del evento: 14 de agosto de 2019.
● “Investigações sobre esportes e espaços em Buenos Aires”. Grupo de Estudos em Sociologia e Pedagogia do
Esporte e do Lazer (GESPEL) em Debate, Escola de Educação Física Fisioterapia e Terapia Ocupacional (EEFFTO),
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Belo Horizonte, Brasil. Fecha del evento: 12 de agosto de 2019.
● “Experiencia de la Coordenadora de Hinchas em Argentina”. Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em
Estudos do Lazer (PPGIEL), Grupo de Estudos sobre Futebol e Torcidas (GEFuT), Universidade Federal de Minas
Gerais (UFMG). Belo Horizonte, Brasil. Fecha del evento: 5 de agosto de 2019.
● “As mulheres na arquibancada. O caso da Coordinadora de Hinchas da Argentina”. I Seminário Pedagogias do
Futebol e do Torcer. Grupo de Estudos de Educação e Relações de Gênero (GEERGE), Universidade Federal do Rio
Grande do Sul (UFRGS), Porto Alegre, Brasil. Fecha del evento: del 25 al 27 de julio de 2019.
● “‘A mí me encanta sentirme importante’: reflexiones etnográficas sobre marketing experiencial, consumo y
distinción en eventos de running”. XIII Reunión de Antropología del Mercosur (RAM). Porto Alegre, Brasil. Fecha del
evento: del 22 hasta el 25 de julio de 2019. ISBN 987-24680-2-8.
● “Women in Argentinian clubs: ethnographic notes about football players and politics”, en coautoría con Julia
Hang. 12ème Colloque International Football et Recherches “Football par et pour les femmes. État des lieux et
perspectives”. Université de Lyon1, Lyon, Francia. Fecha del evento: del 20 al 22 de junio de 2019.
● “Enough is enough: Entering a new era in Argentine women’s football”, en coautoría con Gabriela Garton.
Congreso LASA 2019 Nuestra América: Justice and Inclusion. Latin American Studies Association, Boston, Estados
Unidos. Fecha del evento: del 24 al 27 de mayo de 2019.
● “Vos podés ser parte de la historia: registros etnográficos en los Juegos Olímpicos de la Juventud Buenos
Aires 2018”. X Jornadas de Sociología de la Universidad Nacional de La Plata, Departamento de Sociología de la
Facultad de Humanidades y Ciencias de la Educación. Ciudad de La Plata, Argentina. Fecha del evento: del 5 hasta el 7
de diciembre de 2018. ISSN 2250-8465.
http://jornadassociologia.fahce.unlp.edu.ar/x-jornadas/actas/HijosPONmesa48.pdf
● “De miserias y desigualdades en el fútbol de mujeres de Argentina”, en coautoría con Verónica Moreira y
Gabriela Garton. II Encuentro de la Red sobre Fútbol y Mujeres. Ciudad Autónoma de Buenos Aires, Argentina. Fecha
del evento: 23 y 24 de noviembre de 2018.
● “Medios, memorias, violencias y fútbol”. Expo IIGG Cuarta Edición, Proyección audiovisual, charla-debate y
reunión abierta del Seminario Permanente de Estudios Sociales del Deporte, Instituto de Investigaciones Gino Germani,
Facultad de Ciencias Sociales, Universidad de Buenos Aires. Fecha del evento: 28 de septiembre de 2018.
● “Cuerpos, géneros y técnicas corporales en el running y boxeo”, en coautoría con Verónica Moreira. VII
Seminário Corpo, Gênero e Sexualidade, do III Seminário Internacional Corpo, Gênero e Sexualidade e do III
Luso-Brasileiro Educação em Sexualidade, Gênero, Saúde e Sustentabilidade. Río Grande, Brasil. Fecha del evento: del
19 al 21 de septiembre de 2018. https://7seminario.furg.br/images/arquivo/130.pdf
● “‘Locura, respeto y autosuperación’: un análisis etnográfico con corredores amateurs en la ciudad de Buenos
Aires”. Congreso LASA 2018 Latin American Studies in a Globalized World. Latin American Studies Association,
Barcelona, España. Fecha del evento: del 23 al 26 de mayo de 2018.
https://lasa.international.pitt.edu/auth/prot/congress-papers/Current/lasa2018/files/1334991.pdf
● “#fitfluencers y deportistas: nuevas formas de pensar el cuerpo femenino”, en coautoría con Gabriela Garton.
XXXI Congreso ALAS. Universidad de la República. Montevideo, Uruguay. Fecha del evento: del 3 al 8 de diciembre
de 2017.
● “La historia del running en Argentina”. 12º Congreso Argentino y 7º Latinoamericano de Educación Física y
Ciencias. Universidad Nacional de La Plata, Facultad de Humanidades y Ciencias de la Educación. Ciudad de La Plata,
Argentina. Fecha del evento: del 13 hasta el 17 de noviembre de 2017. ISSN 1853-7316.
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http://www.memoria.fahce.unlp.edu.ar/trab_eventos/ev.10272/ev.10272.pdf
● “La mujer deportista en las redes sociales: Un análisis de los consumos deportivos y sus producciones estéticas
asociadas”, en coautoría con Gabriela Garton. IX Jornadas de Jóvenes Investigadores, Instituto de Investigaciones Gino
Germani, Facultad de Ciencias Sociales, Universidad de Buenos Aires. Ciudad Autónoma de Buenos Aires, Argentina.
Fecha del evento: del 1 hasta el 3 de noviembre de 2017. ISSN 2313-9005.
http://jornadasjovenesiigg.sociales.uba.ar/ix-jornadas-eje-4/
● “Influencers, mujeres y running: algunas consideraciones para entender los nuevos consumos deportivos y los
estilos de vida saludable”. III Jornadas Interdisciplinarias de Jóvenes Investigadores en Ciencias Sociales IDAES
UNSAM. San Martín, Buenos Aires, Argentina. Fecha del evento: del 6 hasta el 8 de septiembre de 2017.
● “Que los cumplas zapatillas, que los cumplas feliz: un análisis etnográfico de un evento con corredores en la
ciudad de Buenos Aires”. XII Jornadas de Sociología, Facultad de Ciencias Sociales, Universidad de Buenos Aires.
Ciudad Autónoma de Buenos Aires, Argentina. Fecha del evento: del 22 hasta el 25 de agosto de 2017.
http://jornadasdesociologia2017.sociales.uba.ar/wpcontent/uploads/ponencia/269_45.pdf
● “Fans de la cumbia y del deporte: reflexiones comparativas para pensar el cruce entre consumos culturales e
identidades contemporáneas”, en coautoría con Daniela Novick. IX Jornadas de Sociología, Instituto de Ciencias,
Universidad Nacional de General Sarmiento (UNGS). Los Polvorines, Buenos Aires, Argentina. Fecha del evento: 18 y
19 de mayo de 2017.
● “‘Vení a correr con nosotros’: un análisis etnográfico sobre la transformación de runners en posibles
consumidores”. IX Jornadas de Sociología de la Universidad Nacional de La Plata, Departamento de Sociología de la
Facultad de Humanidades y Ciencias de la Educación. Ciudad de La Plata, Argentina. Fecha del evento: del 5 hasta el 7
de diciembre de 2016. ISSN 2250-8465. http://jornadassociologia.fahce.unlp.edu.ar/ix-jornadas/actas-
2016/PONmesa46Hijos.pdf
● “‘El club es mi vida’: los significados de las emociones en el fútbol brasileño y argentino en diferentes
contextos etnográficos”, en coautoría con Gustavo Andrada Bandeira. IX Jornadas de Sociología de la Universidad
Nacional de La Plata, Departamento de Sociología de la Facultad de Humanidades y Ciencias de la Educación. Ciudad
de La Plata, Argentina. Fecha del evento: del 5 hasta el 7 de diciembre de 2016. ISSN 2250-8465.
http://jornadassociologia.fahce.unlp.edu.ar/ix-jornadas/actas-2016/PONmesa46Hijos2.pdf/view
● “Fanáticos y fanatizados: un análisis comparativo sobre las prácticas de consumo y fidelización entre los
hinchas de un club de fútbol y un grupo de runners”. Primeras Jornadas sobre Fanatismos, Cultura de Masas, Prácticas,
Representaciones e Identidades, Facultad de Ciencias Sociales, Universidad de Buenos Aires. Fecha del evento: 18 y 19
de noviembre de 2016.
● “El caso Boca Juniors: del juego y la práctica recreativa a la consolidación de una marca internacional”. Primer
Coloquio “El juego en las Ciencias Sociales”, Facultad de Ciencias Sociales, Universidad de Buenos Aires. 5to.
Aniversario de la Revista Lúdicamente (2011-2016), ISSN 2250-723X (en línea), Editoras: Dra. Carolina Duek y Dra.
Noelia Enriz. Fecha del evento: 21 de octubre de 2016.
● “Gente que corre, runners y fanatizados: un análisis etnográfico sobre la permeabilidad del mercado en un
running team”. Expo IIGG Tercera Edición, Reunión abierta del Seminario Permanente de Estudios Sociales del
Deporte, Instituto de Investigaciones Gino Germani, Facultad de Ciencias Sociales, Universidad de Buenos Aires.
Fecha del evento: 21 de octubre de 2016.
● “Significado das emoções no futebol brasileiro e argentino”, en coautoría con Gustavo Andrada Bandeira. II
Simpósio Internacional Futebol, Linguagem, Artes, Cultura e Lazer. Auditório do Museu Brasileiro do Futebol (MBF),
no Estádio do Mineirão. Belo Horizonte, MG, Brasil. Fecha del evento: del 8 al 10 de septiembre de 2016.
● “#DeLaBomboneraNoNosVamos: tensiones entre los modos de festejar y resistir de un grupo de hinchas de
fútbol”. XVIII Congreso REDCOM Comunicación, derechos y la cuestión del Poder en América Latina, Facultad de
Periodismo y Comunicación Social, Universidad Nacional de La Plata (UNLP). Ciudad de La Plata, Argentina. Fecha
del evento: del 6 al 9 de septiembre de 2016. http://perio.unlp.edu.ar/ojs/index.php/actas/article/view/4041/3304
● “Trabajo de campo como navegación”. VIII Jornadas de Etnografía y Métodos Cuantitativos, Instituto de
Desarrollo Económico y Social, Universidad de San Martín. Fecha del evento: del 10 al 12 de agosto de 2016.
● “Carnaval, teatro y cine: espacios de sociabilidad en San Antonio de Areco durante los siglos XIX y XX”. XV
Congreso de Historia de los Pueblos de la Provincia de Buenos Aires. Ciudad de La Plata, Argentina. Fecha del evento:
23 y 24 de abril de 2015.
● “La proyección hacia nuevos mercados: Reflexiones sobre la conquista europea y asiática por el club de la
ribera”. VIII Jornadas de Sociología de la Universidad Nacional de La Plata, Departamento de Sociología de la Facultad
de Humanidades y Ciencias de la Educación. Ciudad de La Plata, Argentina. Fecha del evento: del 3 hasta el 5 de
diciembre de 2014. ISSN 2250-8465. http://www.memoria.fahce.unlp.edu.ar/trab_eventos/ev.4725/ev.4725.pdf
● “Las prácticas económicas en el fútbol: entre la pasión de los hinchas y la gestión de los dirigentes”. XI
Congreso Argentino de Antropología Social. Universidad Nacional de Rosario, Facultad de Humanidades y Artes.
Ciudad de Rosario, Argentina. Fecha del evento: del 23 al 26 de julio de 2014. ISBN en trámite.
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● “De asociación civil deportiva a una marca internacional: reflexiones sobre el caso Boca Juniors”. 10º
Congreso Argentino y 5º Latinoamericano de Educación Física y Ciencias. Universidad Nacional de La Plata, Facultad
de Humanidades y Ciencias de la Educación. Ciudad de La Plata, Argentina. Fecha del evento: del 9 hasta el 13 de
septiembre de 2013. ISSN 1853-7316.
http://congresoeducacionfisica.fahce.unlp.edu.ar/10o-ca-y-5o-l-efyc/actas-10-y-5/Eje6_MesaG_Hijos.pdf/view
● “Clubes deportivos, fútbol y mercantilización: los casos de Boca Juniors e Independiente en la Argentina”, en
coautoría con Verónica Moreira. X Reunión de Antropología del Mercosur (RAM). Ciudad de Córdoba, Argentina.
Fecha del evento: del 10 hasta el 13 de julio de 2013. ISBN 987-24680-2-8.

Artículos de divulgación

● “Las voces que nos trajeron la Copa”, en Bordes. Revista de Política, Derecho y Sociedad (ISSN 2524-9290).
29 de diciembre de 2022. Disponible en http://revistabordes.unpaz.edu.ar/las-voces-que-nos-trajeron-la-copa/
● “¿Cuántos asados vale un campeonato de las pibas?”, en Revista Anfibia (ISSN 2344-9365), en coautoría con
Julia Hang. 5 de octubre de 2022.
https://www.revistaanfibia.com/futbol-femenino-cuantos-asados-vale-un-campeonato-de-las-pibas/
● “¡Muévete! O de la dócil carrera de los runners, hacia la meta del rendimiento”, en La Tinta. 15 de febrero de
2022. https://latinta.com.ar/2022/02/carrera-runners-rendimiento/
● “¡Muévete! O de la dócil carrera de los runners, hacia la meta del rendimiento”, en Revista Plaza. 26 de enero
de 2022. Disponible en
https://plazarevista.com.ar/muevete-o-de-la-docil-carrera-de-los-runners-hacia-la-meta-del-rendimiento/
● “The body and the house matter: reflections on isolation in Buenos Aires”, en coautoría con María Florencia
Blanco Esmoris, en Doing Sociology. 31 de julio de 2020.
https://doingsociology2020.blogspot.com/2020/07/the-body-and-house-matter-reflections.html
● “De redes, debates y enemigos: runners y anti-cuarentena”, en coautoría con Martín Gendler, en Página/12,
Deportes. 28 de julio de 2020.
https://www.pagina12.com.ar/281133-de-redes-debates-y-enemigos-runners-y-anti-cuarentena
● “História mínima do futebol argentino: Montagem 2020”, en coautoría con Nicolás Cabrera y Franco Reyna,
en Comunicação, Esporte e Cultura. Blog do Laboratório de Estudos em Mídia e Esporte (LEME). 27 de julio de 2020.
https://comunicacaoeesporte.com/2020/07/27/historia-minima-do-futebol-argentino-montagem-2020/
● “Ni locos ni idiotas, runners”, en Página/12, Deportes. 13 de junio de 2020.
https://www.pagina12.com.ar/271925-ni-locos-ni-idiotas-runners
● “La denuncia de Pignatiello”, en coautoría con Julia Hang, en Página/12, Deportes. 24 de mayo de 2020.
https://www.pagina12.com.ar/267753-la-denuncia-de-pignatiello
● “Versatile houses and flexible bodies in times of Coronavirus in Buenos Aires”, en coautoría con María
Florencia Blanco Esmoris, en Boas Blogs, Witnessing Corona. 14 de mayo de 2020.
https://boasblogs.org/witnessingcorona/versatile-houses-and-flexible-bodies-in-times-of-coronavirus-in-buenos-aires/
● “Privilege and certainty: Middle classes and confinement”, en coautoría con María Florencia Blanco Esmoris,
en Allegra Lab, Corona. 13 de mayo de 2020.
https://allegralaboratory.net/privilege-and-certainty-middle-classes-and-confinement/
● “Casas versátiles y cuerpos flexibles en tiempos de coronavirus”, en coautoría con María Florencia Blanco
Esmoris, en LatFem, Sociedad. 9 de abril de 2020.
https://latfem.org/casas-versatiles-y-cuerpos-flexibles-en-tiempos-de-coronavirus/
● “Juegos de espejos: una historia mínima del fútbol femenino en Argentina y Brasil”, en coautoría con Nicolás
Cabrera, en Sociedad Futura, Dossier “Fútbol y Política”. Abril de 2020.
http://sociedadfutura.com.ar/2020/04/01/juegos-de-espejos-una-historia-minima-del-futbol-femenino-de-argentina-y-bra
sil/
● “Los cuerpos en la cuarentena: el paradigma del running en tiempos de coronavirus”, en coautoría con Julia
Hang, en Run Fun. 31 de marzo de 2020.
http://runfun.net/los-cuerpos-en-la-cuarentena-el-paradigma-del-running-en-tiempos-de-coronavirus/
● “Los cuerpos en la cuarentena”, en coautoría con Julia Hang, en Página/12, Deportes. 30 de marzo de 2020.
https://www.pagina12.com.ar/256137-los-cuerpos-en-la-cuarentena
● “Lo que abre y cierra Puerta 7: barras, violencia y espectáculo”, en coautoría con Nicolás Cabrera, en
Página/12, Líbero. 16 de marzo de 2020.
https://www.pagina12.com.ar/253123-lo-que-abre-y-cierra-puerta-7-barras-violencia-y-espectaculo
● “Elecciones en Boca: la posibilidad de poner fin al macrismo”, en Página/12, Deportes. 8 de diciembre de
2019. https://www.pagina12.com.ar/235262-elecciones-en-boca-la-posibilidad-de-poner-fin-al-macrismo
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● “GPS ¿Para qué? Algunas aplicaciones y limitaciones en el fútbol de élite”, en coautoría con Gabriela Garton y
Alejandro Kohan, en Revista Superliga Innova, Superliga Argentina de Fútbol (SAF). Noviembre de 2019.
https://www.saf.com.ar/revista/
● “Muchos hablan. Pocos riman. Los mejores improvisan. Un poco de ruido en el Luna Park”, en ChEEk,
Música. 21 de octubre de 2019.
https://cheek.com.ar/muchos-hablan-pocos-riman-los-mejores-improvisan-un-poco-de-ruido-en-el-luna-park/
● “Fútbol y feminismos: historia, debate y picaditos”, en ChEEk, Deportes. 13 de octubre de 2019.
https://cheek.com.ar/futbol-y-feminismos-historia-debate-y-picaditos/
● “Un banquete de, para y por empresarios”, en Página/12, Opinión. 12 de octubre de 2019.
https://www.pagina12.com.ar/224773-un-banquete-de-para-y-por-empresarios
● “Se presentó ‘Guerreras: Fútbol, mujeres y poder’ de Gabriela Garton”, en ChEEk, Libros. 5 de octubre de
2019. https://cheek.com.ar/se-presento-guerreras-futbol-mujeres-y-poder-de-gabriela-garton/
● “Fútbol Femenino: Gladiadoras y Guerreras que hacen historia”, en Página/12, Deportes. 6 de septiembre de
2019. https://www.pagina12.com.ar/216807-futbol-femenino-gladiadoras-y-guerreras-que-hacen-historia
● “El mismo juego, las mismas oportunidades”, en Página/12, Deportes. 1 de septiembre de 2019.
https://www.pagina12.com.ar/215701-el-mismo-juego-las-mismas-oportunidades
● “Ahora que sí nos ven: ¿ya somos negocio?”, en ChEEk, Opinión. 6 de julio de 2019.
https://cheek.com.ar/ahora-que-si-nos-ven-ya-somos-negocio/
● “Entrenadoras, la profesión que se viene”, en Página/12, Deportes, en coautoría con Ayelén Pujol. 4 de julio de
2019. https://www.pagina12.com.ar/204177-entrenadoras-la-profesion-que-se-viene
● “El Mundial de Francia como plataforma de despegue”, en Página/12, Deportes, en coautoría con Ayelén
Pujol. 30 de junio de 2019. https://www.pagina12.com.ar/203401-el-mundial-de-francia-como-plataforma-de-despegue
● “Juegos de espejos: una historia mínima del fútbol femenino en Argentina y Brasil”, en coautoría con Nicolás
Cabrera, en Cuadernos del Mundial Nº 3, Consejo Latinoamericano de Ciencias Sociales (CLACSO). Junio de 2019.
https://www.clacso.org/3-cuadernos-del-mundial-francia-2019/#.XRTsA-WABok.twitter
● “Lorena Benítez: ‘Nos vamos con la cabeza bien levantada’”, en Página/12, Deportes, en coautoría con Ayelén
Pujol. 22 de junio de 2019.
https://www.pagina12.com.ar/201716-lorena-benitez-nos-vamos-con-la-cabeza-bien-levantada
● “Four faces of the France 2019 World Soccer Cup”, en OnCuba News, Fútbol. 20 de junio de 2019.
https://oncubanews.com/en/sports/soccer/four-faces-of-the-france-2019-world-soccer-cup/
● “Mundial Femenino: Ellas ya ganaron”, en Página/12, Deportes. 20 de junio de 2019.
https://www.pagina12.com.ar/201405-mundial-femenino-ellas-ya-ganaron
● “Belén Potassa: ‘Si pasamos de ronda la vuelta al país va a ser infernal’”, en Página/12, Deportes, en coautoría
con Ayelén Pujol. 19 de junio de 2019.
https://www.pagina12.com.ar/201083-belen-potassa-si-pasamos-de-ronda-la-vuelta-al-pais-va-a-ser
● “Fútbol y mujeres, una mirada etnográfica y feminista”, en UBA.ar, Investigación. 18 de junio de 2019.
http://www.uba.ar/noticia/19440
● “Cuatro rostros del Mundial de Fútbol Francia 2019”, en OnCuba News, Deportes, Fútbol. 18 de junio de
2019. https://oncubanews.com/deportes/futbol/cuatro-rostros-del-mundial-de-futbol-francia-2019/
● “Arquera y guerrera de la Selección”, en Página/12, Deportes. 15 de junio de 2019.
https://www.pagina12.com.ar/200413-arquera-y-guerrera-de-la-seleccion
● “Otro fútbol es posible”, en La Tinta, en coautoría con Analía Fernández Fucks. 14 de junio de 2019.
https://latinta.com.ar/2019/06/otro-futbol-es-posible-2/
● “Otro fútbol es posible”, en Revista Anfibia (ISSN 2344-9365), en coautoría con Analía Fernández Fucks.
Junio de 2019. http://revistaanfibia.com/cronica/otro-futbol-es-posible/
● “Mundial femenino: Argentina empató e hizo historia en Francia”, en Página/12, Deportes. 11 de junio de
2019. https://www.pagina12.com.ar/199538-mundial-femenino-argentina-empato-e-hizo-historia-en-francia
● “La 8va Copa Mundial Femenina de Fútbol”, en OnCuba News, Deportes, Fútbol. 7 de junio de 2019.
https://oncubanews.com/deportes/futbol/comienza-la-8va-copa-mundial-femenina-de-futbol/
● “Ese juego que las hace felices”, en Revista Anfibia (ISSN 2344-9365), en coautoría con Julia Hang.
Noviembre de 2018. http://revistaanfibia.com/ensayo/juego-que-las-hace-felices/
● “Atrás mío vienen muchxs más: una mirada de géneros al mundial de fútbol masculino”, en Cuadernos del
Mundial Nº 3, Consejo Latinoamericano de Ciencias Sociales (CLACSO). Julio de 2018.
https://www.clacso.org.ar/cuadernosdelmundial2018/Cuaderno3_articulo_1.php
● “Un nuevo relato del deporte es posible: la propuesta de Feminista Mundial”, en La Izquierda Diario, Edición
del día, Deportes. 28 de junio de 2018.
http://www.laizquierdadiario.com/Un-nuevo-relato-del-deporte-es-posible-la-propuesta-de-Feminista-Mundial
● “El fútbol y las mujeres en Argentina”, en Diario El Ciudadano y la Región, El Hincha, en coautoría con Juan
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Branz y Diego Murzi. 24 de abril de 2018. https://www.elciudadanoweb.com/el-futbol-y-las-mujeres-en-argentina/
● “Fútbol y mujeres en Argentina: la eterna deuda”, en Télam S.E. Agencia Nacional de Noticias, Opinión, en
coautoría con Juan Branz y Diego Murzi. 24 de abril de 2018.
http://www.telam.com.ar/notas/201804/274269-futbol-y-mujeres-en-argentina-la-eterna-deuda.html
● “Copa América Femenina 2018: Ya no se conforman”, en Centro de Estudios Socio-culturales del Deporte
(CESDE) Revista Digital. 23 de abril de 2018. http://cesde.cl/copa-america-femenina-2018-ya-no-se-conforman/
● “Mujeres en el fútbol por el derecho a jugar: comenzó el Mundial de la Igualdad”, en La Izquierda Diario,
Edición del día, Deportes. 17 de abril de 2018, Argentina.
https://www.laizquierdadiario.com/Mujeres-en-el-futbol-por-el-derecho-a-jugar-comenzo-el-Mundial-de-la-Igualdad
● “Selección Argentina: la vuelta del Topo Gigio en el reclamo del fútbol femenino”, en La Izquierda Diario,
Edición del día, Deportes. 12 de abril de 2018, Argentina.
https://www.laizquierdadiario.com/Seleccion-Argentina-la-vuelta-del-Topo-Gigio-en-el-reclamo-del-futbol-femenino
● “¿A dónde quieren llegar?: De qué hablamos cuando hablamos de running”, en Centro de Estudios
Socio-culturales del Deporte (CESDE) Revista Digital. 29 de mayo de 2017, Chile.
http://cesde.cl/a-donde-quieren-llegar/
● “El poder del hincha argentino”, en El Tiempo, Deportes - Opinión - Mundo. Blog: La voz del hincha será
escuchada, a cargo de Fan Vox. 24 de mayo de 2017, Colombia.
http://blogs.eltiempo.com/la-voz-del-hincha-sera-escuchada/2017/05/24/el-poder-del-hincha-argentino/

Investigación

● Investigadora, Universidad Nacional de Mar del Plata, PICT-2021-GRF-TII00262, 2021-2024 “Terapéuticas de
la felicidad. Emociones, corporalidades y estilo de vida en la Argentina contemporánea”. Director: Gastón Julián Gil.
● Directora. Proyecto de Reconocimiento Institucional (PRI): “Vida de influencer. Construcción del
reconocimiento y la imagen del éxito en las sociedades mediatizadas” (R22-37), Facultad de Ciencias Sociales (FSOC),
Universidad de Buenos Aires (UBA). Lugar de trabajo: Instituto de Investigaciones Gino Germani (IIGG), FSOC-UBA.
Vigencia: 01/07/2022 al 30/06/2024.
● Investigadora-Miembro del Grupo de Trabajo: “Deporte, cultura y sociedad” 2023-2025, Consejo
Latinoamericano de Ciencias Sociales (CLACSO). Coordinadores: Alejo Levoratti (Instituto de Investigaciones en
Humanidades y Ciencias Sociales–IdIHCS/UNLP-CONICET, Argentina) y Verónica Moreira (Instituto de
Investigaciones Gino Germani-IIGG/UBA, Argentina).
● Investigadora-Miembro del Observatorio Social del Deporte, Escuela Interdisciplinaria de Altos Estudios
Sociales (IDAES) de la Universidad Nacional de San Martín (UNSAM) y el Ministerio de Turismo y Deportes de la
Nación, Argentina.
● Investigadora-Miembro de la Red Federal de Género y Diversidades del Consejo de Investigaciones Científicas
y Técnicas (CONICET), Argentina.
● Investigadora; Asistente de Coordinación; Encargada de Comunicaciones del Grupo de Trabajo: “Deporte,
cultura y sociedad” 2019-2022, Consejo Latinoamericano de Ciencias Sociales (CLACSO). Coordinadores: Rodrigo
Andrés Soto-Lagos (Instituto de Estudios Avanzados-IDEA/USACH, Chile) y Verónica Moreira (Instituto de
Investigaciones Gino Germani-IIGG/UBA, Argentina).
● Investigadora-Estudiante, Instituto de Investigaciones Gino Germani, Facultad de Ciencias Sociales,
Universidad de Buenos Aires, Proyecto UBACyT 20020170100518BA 2018-2020 “Deporte, cuerpo y género:
etnografías sobre fútbol, CrossFit, running y boxeo en la ciudad de Buenos Aires”. Directora: Verónica Moreira.
● Investigadora, Universidad Nacional de Mar del Plata, PICT-2017-0942, 2017-2020 “Éticas, estéticas e
identidades colectivas. Etnografías sobre estilos de vida en la Argentina contemporánea”. Director: Gastón Julián Gil.
● Miembro del Proyecto “Un Campo Nivelado”: red sobre fútbol y mujeres. Arts and Humanities Research
Council (Consejo de Investigación de Artes y Humanidades), Gran Bretaña. Coordinadores: David Wood (Reino
Unido), Silvana Goellner (Brasil) y Verónica Moreira (Argentina).
● Investigadora-Estudiante del Grupo de Trabajo: “Deporte, políticas públicas y sociedad” 2016-2019, Consejo
Latinoamericano de Ciencias Sociales (CLACSO). Coordinadores: Rodrigo Andrés Soto-Lagos (Instituto de Estudios
Avanzados-IDEA/USACH, Chile) y Verónica Moreira (Instituto de Investigaciones Gino Germani-IIGG/UBA,
Argentina).
● Investigadora-Estudiante, Instituto de Investigaciones Gino Germani, Facultad de Ciencias Sociales,
Universidad de Buenos Aires, Proyecto PIP - CONICET 112 201501 00751 2016-2018 “Violencia y medios de
comunicación. La construcción de las representaciones legítimas sobre la violencia en el campo futbolístico”. Directora:
Verónica Moreira, Codirector: José Garriga Zucal.
● Investigadora-Estudiante, Instituto de Investigaciones Gino Germani, Facultad de Ciencias Sociales,
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Universidad de Buenos Aires, Proyecto UBACyT 20020150200090BA 2016-2018 “Deporte, cuerpo y técnicas
corporales: etnografía sobre crossfit, running y boxeo en la Ciudad Autónoma de Buenos Aires”. Directora: Verónica
Moreira.
● Investigadora-Estudiante, Instituto de Investigaciones Gino Germani, Facultad de Ciencias Sociales,
Universidad de Buenos Aires, Proyecto UBACyT 20020130100521BA 2014-2017 “Textos populares y prácticas
plebeyas. Cultura de masas, género y fanatismo en la Argentina contemporánea”. Director: Pablo Alabarces.
● Investigadora-Estudiante, Instituto de Investigaciones Gino Germani, Facultad de Ciencias Sociales,
Universidad de Buenos Aires, Proyecto W411 “Textos populares y prácticas plebeyas. Representaciones y consumos en
la cultura popular argentina contemporánea”. Financiado por la Programación científica julio 2011-septiembre 2014,
Secretaría de Ciencia y Técnica, Universidad de Buenos Aires. Director: Pablo Alabarces.
● Investigadora-Estudiante, Instituto de Investigaciones Gino Germani, Facultad de Ciencias Sociales,
Universidad de Buenos Aires, Proyecto PICT 2011-2065 “Textos populares y prácticas plebeyas. Representaciones y
consumos en la cultura popular argentina contemporánea”. Financiado por FONCYT, proyecto PICT 2011-2065
(septiembre 2012-septiembre 2015). Director: Pablo Alabarces.
● Investigadora-Estudiante, Instituto de Investigaciones Gino Germani, Facultad de Ciencias Sociales,
Universidad de Buenos Aires, Proyecto PIP 11220110100389 “Textos populares y prácticas plebeyas. Representaciones
y consumos en la cultura popular argentina contemporánea”. Financiado por CONICET (enero 2013-diciembre 2016).
Director: Pablo Alabarces.
● Investigadora de apoyo, Ministerio de Ciencia y Tecnología (MINCyT), Proyectos Específicos (PE 2012),
Consejo Federal de Ciencia y Tecnología (COFECyT), Proyecto 2012-2014 “Puesta en valor turístico rural y cultural
del Casco Histórico, la Estación Vagues y la Vieja Usina de San Antonio de Areco”.
● Investigadora-Estudiante, Instituto de Investigaciones Gino Germani, Facultad de Ciencias Sociales,
Universidad de Buenos Aires, Proyecto PICT 2011-1262 “Fútbol y Política: tramas, relaciones y dimensiones en un
municipio del Conurbano Bonaerense”. Agencia Nacional de Promoción Científica y Tecnológica. Fondo para la
Investigación Científica. PICT 2011-1262. Resolución 140/12. Duración dos años (2012-2014). Categoría: jóvenes
investigadores. Directora: Verónica Moreira.
● Investigadora-Estudiante, Instituto de Investigaciones Gino Germani, Facultad de Ciencias Sociales,
Universidad de Buenos Aires, Proyecto UBACyT 20020100200112 2014-2016 “Lazos de una misma trama. Política(s),
trayectorias y relaciones entre dirigentes deportivos, hinchas de fútbol y políticos tradicionales”. Previamente: período
2011-2013. Directora: Verónica Moreira.
● Investigadora-Estudiante, Instituto de Investigaciones Gino Germani, Facultad de Ciencias Sociales,
Universidad de Buenos Aires, Proyecto UBACyT 20020100200112 2011-2013 “Lazos de una misma trama. Política(s),
trayectorias y relaciones entre dirigentes deportivos, hinchas de fútbol y políticos tradicionales”. Directora: Verónica
Moreira.
● Investigadora-Estudiante, Instituto de Investigaciones Gino Germani, Facultad de Ciencias Sociales,
Universidad de Buenos Aires, Proyecto UBACyT S056, 2008-2011 “Culturas populares: Cultura de masas y aguante,
Prácticas y representaciones de las clases populares urbanas”. Director: Pablo Alabarces.

Dirección de tesis y becas

Carrera de Ciencias de la Comunicación, Facultad de Ciencias Sociales (UBA)
● “Formas juveniles de actuación política en Buenos Aires: La agrupación La Cámpora y sus vínculos con las
lógicas del aguante”, Melisa Varela. Dirección en conjunto con Federico Álvarez Galdolfi. Fecha de la defensa: 29 de
abril de 2022. Calificación: 8 (ocho).
● “La avalancha de la rima. Freestyle en Buenos Aires: orígenes y reconfiguraciones”, Agustín Labartete.
Dirección en conjunto con Federico Álvarez Galdolfi. Fecha de la defensa: 1 de octubre de 2021. Calificación: 9
(nueve).
● “Train hard, dress fine. El CrossFit y la construcción de subjetividades”, Yamil Bekenstein. Codirectora.
Directora: Verónica Moreira. Fecha de la defensa: 28 de noviembre de 2019. Calificación: 9 (nueve).
● “Cuerpos Ilustrados: Investigación sobre la práctica del tatuaje. De lo ancestral a lo cool”, Juliana Dobal y
Magalí Etlis. Directora: Nemesia Hijós. Codirectora: Carolina Justo von Lurzer. Fecha de la defensa: 3 de abril de 2018.
Calificación: 9 (nueve).

Carrera de Trabajo Social, Facultad de Ciencias Sociales (UBA)
● “Entre lo dicho y lo hecho: Comparación de la Ley Nº 26.061 de Protección Integral de los Derechos de Niños,
Niñas y Adolescentes, y su implementación en la pensión del Club Defensa y Justicia”, Laura Daniela Argañaraz y Dan
Kravetz. Directora. Fecha de la defensa: 15 de diciembre de 2022. Calificación: 7 (siete).
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Tesis de Grado en curso:
● Luisina Jaimes. Codirectora. Directora: Verónica Moreira (Ciencias de la Comunicación, UBA).
● Jorge Moyano. Codirectora. Directora: Verónica Moreira (Ciencias de la Comunicación, UBA).
● Rosa Lomuto Maidana (Ciencias Antropológicas, UBA). Directora.
● María Virginia Silva Mora (Antropología, Universidad Nacional de Córdoba). Directora.

Tesis de Maestría en curso:
● Lucía Ruibal. Directora (Maestría en Educación Física del Instituto Superior de Educación Física, Universidad
de la República, Montevideo, Uruguay). Directora de la Beca de apoyo a docentes para estudios de posgrado de marzo
2023 a 2025 (Comisión Académica de Posgrado, Universidad de la República).
● Héctor Mariano Bravin (Maestría en Políticas Públicas y Desarrollo, Facultad Latinoamericana de Ciencias
Sociales, sede Argentina). “Ley Nº 26.743 - Identidad de Género: Conquistas y desafíos en materia de inclusión laboral
trans en Arroyito, Córdoba, en el periodo 2012-2021”. Directora.
● Bianca Laus. Codirectora. Directora: Verónica Moreira (Maestría en Sociología de la Cultura, Escuela
Interdisciplinaria de Altos Estudios Sociales, Universidad Nacional de San Martín).

Tesis de Doctorado en curso:
● David Sebastián Ibarrola. Codirectora. Directora: Verónica Moreira (Doctorado en Ciencias Sociales, Facultad
de Ciencias Sociales, UBA).

Otros antecedentes

● Editora junto a Maria Medina-Vincent del número 30.2 “‘El giro espiritual y de los afectos’ y los
postfeminismos neoliberales”, en Recerca. Revista de Pensament i Anàlisi. Departamento de Filosofía y Sociología.
Facultad de Ciencias Humanas y Sociales. Universitat Jaume I de Castelló (España). ISSN 1130-6149. e-ISSN
2254-4135. La convocatoria comenzó en diciembre de 2022. Recepción de textos hasta el 31 de agosto de 2024.
Publicación del número: 1 de octubre de 2025. https://www.e-revistes.uji.es/index.php/recerca/cfp30b
● Representante de Graduadxs en la Comisión evaluadora para el registro de aspirantes de unx ayudante de 1°
para la asignatura “Antropología sistemática I ‘A’ (Organización social y política)”, Cátedra Gabriela Novaro - Virginia
Manzano. Departamento de Ciencias Antropológicas, Facultad de Filosofía y Letras (FFyL), Universidad de Buenos
Aires (UBA), Argentina. Marzo-Abril de 2023.
● Evaluadora del Trabajo Integrador Final (TIF) “El juego de la ESI” del Programa de Actualización en
Comunicación, Géneros y Sexualidades (PACGES), presentado por Eliana Placci Arditi, Gabriela Defant, Inés Pescio y
Nicolás Bottino Cané. Facultad de Ciencias Sociales (FSOC), Universidad de Buenos Aires (UBA), Argentina. Abril de
2023.
● Integrante del Comité Editorial de Ágora para la Educación Física y el Deporte. E-ISSN 1989-7200.
Universidad de Valladolid, España. Desde febrero de 2023.
● Expositora en la presentación del dossier Sociedad y Religión Nº 60 “La difusión de las espiritualidades Nueva
Era: convergencias y divergencias de un lenguaje en expansión”, coordinado por María Eugenia Funes y Agustina
Gracia. Sala Jorge Soneira, Centro de Estudios e Investigaciones Laborales (CEIL), Ciudad Autónoma de Buenos Aires,
Argentina. Fecha del evento: 15 de diciembre de 2022. ISSN 1853-7081.
http://www.ceil-conicet.gov.ar/agenda/presentacion-del-dossier-la-difusion-de-las-espiritualidades-nueva-era/
● Comentarista de la mesa “Homo Ludens. Sociabilidad, deporte y tiempo libre en las sociedades
contemporáneas” en las XI Jornadas de Sociología de la Universidad Nacional de La Plata, Departamento de Sociología
de la Facultad de Humanidades y Ciencias de la Educación. Ciudad de La Plata, Argentina. Fecha del evento: del 5 al 7
de diciembre de 2022. ISSN 2250-8465.
● Coordinadora del Eje 4 “Medios y tecnologías digitales” en las XI Jornadas de Jóvenes Investigadorxs,
Instituto de Investigaciones Gino Germani, Facultad de Ciencias Sociales, Universidad de Buenos Aires. Ciudad
Autónoma de Buenos Aires, Argentina. Fecha del evento: del 26 hasta el 28 de octubre de 2022.
● Presentadora, coordinadora y moderadora en la Primera Jornada del Observatorio Social del Deporte,
organizada por la Escuela Interdisciplinaria de Altos Estudios Sociales (EIDAES) y el Ministerio de Turismo y Deportes
de la Nación Argentina. Campus Miguelete, San Martín, Argentina. Fecha del evento: 13 de octubre de 2022.
https://www.argentina.gob.ar/sites/default/files/2022/11/gacetilla_jornada-observatorio_paginas.pdf
● Jurado de Tesis de Maestría en Políticas Públicas y Desarrollo presentada por Nadia Delelisi. Facultad
Latinoamericana de Ciencias Sociales (FLACSO-Argentina). Evaluación: agosto a octubre 2022. Se solicitó revisión y
nueva presentación, evaluada en segunda instancia en mayo 2023. Defensa oral virtual: 7 de junio de 2023.
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● Panelista invitada en el Panel Pre-Jornadas de Jóvenes Investigadores del IIGG “Pensar la investigación social
en el fin del mundo: ciencia, ética y política”. Instituto de Investigaciones Gino Germani (IIGG), Facultad de Ciencias
Sociales (FSOC), Universidad de Buenos Aires (UBA). Ciudad Autónoma de Buenos Aires, Argentina. Fecha del
evento: 28 de septiembre de 2022.
● Presentadora y moderadora en la presentación del libro “Deporte y Sociedad: Trabajos seleccionados del
Concurso Federal de Ensayos sobre Deporte y Sociedad”. Ministerio de Turismo y Deportes de la Nación Argentina.
Ciudad Autónoma de Buenos Aires, Argentina. Fecha del evento: 15 de septiembre de 2022.
https://www.argentina.gob.ar/noticias/presentacion-del-libro-deporte-y-sociedad
● Asistente a las Jornadas Internas del Departamento de Filosofía 2022 en Homenaje a Juan Lamarche.
Departamento de Filosofía, Facultad de Humanidades, Universidad Nacional de Mar del Plata (UNMdP), Argentina.
Fecha del evento: 1 y 2 de septiembre de 2022.
● Jurado de Tesis de Maestría en Antropología Social presentada por María Mónica Sosa Vásquez. Facultad
Latinoamericana de Ciencias Sociales (FLACSO-Argentina). Fecha de la defensa: 27/06/2022.
● Moderadora de la Mesa 156 del eje 6 “Deporte y Sociedad”, organizado por el Consejo Latinoamericano de
Ciencias Sociales (CLACSO). 9ª Conferencia Latinoamericana y Caribeña de Ciencias Sociales: Tramas de las
desigualdades de América Latina y el Caribe. Saberes, luchas y transformaciones. Ciudad de México. Fecha del evento:
del 7 al 10 de junio de 2022. h
https://conferenciaclacso.org/programa/programa_general.php?d=5&h=%&ca=%&eje=6&sede=%
● Asistente al Colloque international de philosophie de la semaine de l'Amérique Latine et des Caraïbes. Centre
par tout, circonférence nulle part, París, Francia. Fecha del evento: 24 y 25 de mayo de 2022.
https://semaineameriquelatinecaraibes.fr/Colloque-international-de-Philosophie-Centre-partout-circonference-nulle-part
-L
● Conferencista de “Deporte, individuos y automejora: el management del cuerpo en el neoliberalismo” en la
asignatura “Sociologia del Treball”. Departamento de Sociología del Deporte y Sociología del Trabajo, Facultat de
Ciències Socials, Universitat de València (UV), España. Fecha del evento: 9 de mayo de 2022.
● Evaluadora y coordinadora junto a María Inés Landa y Nuria Calafell del Dossier “El postfeminismo
neoliberal y los activismos feministas en la coyuntura capitalista y pandémica actual”, de la revista Astrolabio. Nueva
Época, Centro de Investigaciones y Estudios sobre Cultura y Sociedad (Consejo Nacional de Investigaciones Científicas
y Técnicas y Universidad Nacional de Córdoba), Argentina. ISSN 1668-7515. La convocatoria comenzó en marzo de
2022 y el N° se publica en julio de 2023.
● Colaboradora del Departamento de Ciencias Sociales del Consejo de Acreditación. Centro de Estudios Mirko
Jozic. Club Social y Deportivo Colo-Colo, Chile.
● Docente invitada al curso “Introducción a la Antropología”, de las carreras de Antropología, Sociología,
Comunicación y Arquitectura, a cargo de la Dra. Natalia Gavazzo (Docente titular) y Jefas de trabajos prácticos: Dra.
Luciana Denardi, Dra. Luana Ferroni, Dra. Carolina Di Próspero y Dra. María Florencia Blanco Esmoris. Expositora de
“Cuerpos que corren: consumos, feminismos y quehacer antropológico en una investigación sobre el mundo runner”.
Escuela Interdisciplinaria de Altos Estudios Sociales (IDAES), Universidad Nacional de San Martín (UNSAM),
Argentina. Fecha del evento: 8 de noviembre de 2021.
● Conferencista en la Reunión del Seminario Itinerante de Estudios Sociales del Deporte (SIESDE), México.
Fecha del evento: 4 de noviembre de 2021.
● Coordinadora y comentarista de la mesa “Estudios Sociales del Deporte” en las XIV Jornadas de Sociología,
Facultad de Ciencias Sociales, Universidad de Buenos Aires. Ciudad Autónoma de Buenos Aires, Argentina. Fecha del
evento: del 1 al 5 de noviembre de 2021.
● Expositora en el Eje “Deportes, géneros y representaciones”. Stand UBA200 de la Universidad de Buenos
Aires (UBA) en la feria de Tecnópolis, edición 2021. Fechas: 15 de octubre, 5 de noviembre y 8 de diciembre de 2021.
● Miembro del Consejo Asesor del Concurso Federal de Ensayos “Deporte y Sociedad”, organizado por el
Observatorio Social del Deporte de la Escuela Interdisciplinaria de Altos Estudios Sociales (IDAES) de la Universidad
Nacional de San Martín (UNSAM) y el Ministerio de Turismo y Deportes de la Nación, Argentina. Período:
mayo-diciembre de 2021. Link a las bases y condiciones: https://bit.ly/3Fj7l6D
● Coordinadora y comentarista en el Grupo de Trabajo 42 “Tramas culturales en tensión: gestión del cuerpo y
procesos de subjetivación contemporáneos” en el 12º Congreso Argentino de Antropología Social (CAAS). Universidad
Nacional de La Plata (UNLP), Argentina. Fecha del evento: junio, julio y septiembre de 2021. Link a la programación:
https://bit.ly/2Yi29iZ
● Egresada del curso “Manejo de redes sociales” de la Red Internacional de Educación para el Trabajo (RIET),
en convenio con el Ministerio de Trabajo, Empleo y Seguridad Social de la Nación, Argentina. Modalidad virtual a
través de la plataforma del Centro de Innovación Virtual para la Educación y el Trabajo (CIVET). Fecha:
julio-septiembre de 2021. Cantidad de horas del curso: 40 horas.
● Guionista del video #MásFútbol. Proyecto “Violencia y medios de comunicación. La construcción de
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representaciones legítimas sobre la violencia en el campo futbolístico”, financiado por CONICET. Julio de 2021. Link al
video: https://bit.ly/3Be9oGy
● Conferencista en el Primer Conversatorio: “El deporte argentino frente a la pandemia: impactos, experiencias y
gestiones”, organizado por el Observatorio Social del Deporte de la Escuela Interdisciplinaria de Altos Estudios
Sociales (IDAES) de la Universidad Nacional de San Martín (UNSAM) y el Ministerio de Turismo y Deportes de la
Nación, Argentina. Fecha del evento: 12 de mayo de 2021. Link al video: https://bit.ly/3Ac4wAG
● Conferencista en la actividad “Deporte, wellness y cultura empresarial”, en el marco de la presentación del
Dossier monográfico “Management, cuerpo y subjetividad”, Nº 42, juny 2020, de la revista Arxius de Ciències Socials,
organizado por el Departamento de Sociología del Deporte y Sociología del Trabajo de la Facultat de Ciències Socials,
Universitat de València (España). Fecha del evento: 4 de diciembre de 2020. Link al video: https://bit.ly/3qJE9yr
● Coordinadora del Dossier monográfico “Management, cuerpo y subjetividad”, Nº 42, juny 2020, de la revista
Arxius de Ciències Socials. Facultat de Ciències Socials, Universitat de València, España. https://bit.ly/3nJWHNd
● Participante de la Mesa Redonda “O corpo nas tramas simbólicas da govermentalidade neoliberal: problemas
epistêmicos e abordagens empíricas” del Eje 11 Performance, corporalidades, emociones y subjetividades en el VI
Congreso de la Asociación Latinoamericana de Antropología (ALA). Fecha del evento: 27 de noviembre de 2020.
● Conferencista en el Ciclo 2020 “Las lógicas de Producción de las Prácticas”, organizado por el Departamento
de Pareja y Familia, Secretaría Científica, Asociación Psicoanalítica de Buenos Aires (APdeBA). Fecha del evento: 26
de noviembre de 2020.
● Comentarista en el Conversatorio “Fútbol femenino y estadios vacíos. Conversatorio sobre el estado del fútbol
durante la pandemia”, organizado por Revista Guardameta (Chile). Fecha del evento: 13 de octubre de 2020. Link al
video: https://bit.ly/342G5bY
● Expositora en el panel “Latin American Sport in COVID-19 Times” del Virtual ISSA 2020, organizado por la
International Sociology of Sport Association (ISSA). Fecha del evento: 12 de octubre de 2020. Link a la programación y
video: https://bit.ly/379vwWp / https://bit.ly/3a0oc12
● Expositora en Online Talk Series “The politics and intersections of COVID-19: critical perspectives from
gender studies”, organizado por el Centre for Gender Studies de Karlstad University (Suecia). Fechas del evento: 23 de
septiembre y 28 de octubre. Link a la programación y video: https://bit.ly/350Tlxd / https://bit.ly/3nGxcMB
● Asistente del Segundo Encuentro del Ciclo de Reflexiones: Violencias y deportes. “Racismo y xenofobia en el
deporte”, organizado por el Grupo de Trabajo “Deporte, cultura y sociedad” del Consejo Latinoamericano de Ciencias
Sociales (CLACSO) y el Seminario Permanente de Estudios Sociales del Deporte. Fecha del evento: 25 de agosto de
2020. Link al video: https://bit.ly/2YR1r99
● Panelista en el Cuarto encuentro. Conversatorio “Mujeres, género y arraigo en el 2020”, organizado por la
Universidad Nacional de San Antonio de Areco (UNSADA). Fecha del evento: 13 de agosto de 2020. Link al video:
https://bit.ly/2ES8S8U
● Expositora en el Conversatorio “Los días del Mundial”, organizado por las asociaciones Apuntes de Rabona,
Versus, Campeonas y De Taco, con la adhesión del Grupo de Trabajo “Deporte, cultura y sociedad” del Consejo
Latinoamericano de Ciencias Sociales (CLACSO). Fecha del evento: 7 de julio de 2020. Link al video:
https://bit.ly/2WAXlRw
● Asistente en el panel “Formación de futbolistas” del Ciclo de Reflexiones: Violencias y deportes. “Pensar sus
vínculos, desarmar sus tramas, construir nuevos sentidos”, organizado por el Grupo de Trabajo “Deporte, cultura y
sociedad” del Consejo Latinoamericano de Ciencias Sociales (CLACSO) y el Seminario Permanente de Estudios
Sociales del Deporte. Fecha: 29 de junio de 2020. Link al video: https://bit.ly/30ynmCm
● Panelista en “The Future of Women's Football in Latin America: A conversation”, organizado por Fare
Network. Londres, Reino Unido. Fecha del evento: 8 de mayo de 2020. Link al video: https://bit.ly/2WDgRNd
● Coordinadora, moderadora y comentarista en la mesa debate “Parar la pelota: política, fútbol y mujeres”.
Diálogos del IIGG, Instituto de Investigaciones Gino Germani, Facultad de Ciencias Sociales, Universidad de Buenos
Aires. Ciudad Autónoma de Buenos Aires, Argentina. Fecha del evento: 27 de septiembre de 2019.
● Coordinadora y comentarista de la mesa “Estudios Sociales del Deporte” en las XIII Jornadas de Sociología,
Facultad de Ciencias Sociales, Universidad de Buenos Aires. Ciudad Autónoma de Buenos Aires, Argentina. Fecha del
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RESUMEN 

La tesis que aquí presento, realizada en el marco del Programa de Maestría en Educación Fí-

sica (ISEF, Universidad de la República), es el resultado de un trabajo de investigación hecho 

durante los años 2021 y 2022. El propósito central del mismo fue un análisis de la gimnasia 

artística uruguaya desde la perspectiva de los estudios sociales y culturales sobre deporte y los 

feminismos, para intentar comprender cómo es el proceso de formación de los y las gimnas-

tas. En este marco, me propuse identificar las formas en que operan las estructuras reglamen-

tarias de la gimnasia artística en tensión con la experiencia corporal de gimnastas, observando 

los modos en que se forma el cuerpo desde la enseñanza de las técnicas gimnásticas; y un aná-

lisis sobre cómo las expectativas de género, formadas en un sistema hetero-cis-patriarcal, van 

definiendo modos de ser en este deporte y construyendo arquetipos de gimnastas mujeres y 

varones. Para ello realicé un trabajo auto-etnográfico, combinando una estadía de casi dos 

años en un gimnasio uruguayo, con las experiencias personales como gimnasta, jueza y entre-

nadora, incorporando material de campo como relatos y fotografías. Además, realicé un análi-

sis de las reglamentaciones gimnásticas, en particular aquellas que refieren a la presentación 

artística de los aparatos suelo y viga de la rama femenina.  

Los principales resultados de esta investigación los organicé en tres puntos (desarrollados en 

el apartado de las consideraciones finales). En el primer punto hay una profundización en la 

relación entre las identidades y los discursos que refuerzan los ideales de feminidad en la 

gimnasia artística, en contraposición con la posibilidad de pensar a la gimnasia artística como 

espacio de visibilización de las mujeres dentro del deporte. En un segundo punto, he presen-

tado algunas ideas sobre las formas en que los discursos sexogenerizados se van aprehendien-

do y se van transformando en una performance deportiva; sobre cómo la educación gimnásti-

ca logra ser reproductora de la hetero-cis-normatividad, metiéndose en los y las gimnastas a 
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través de las técnicas, que son tecnologías significadas y significadoras de género. Pero tam-

bién cómo estas tecnologías surgen en la tensión entre la disciplina y el disfrute, entre el sacri-

ficio y el juego, entre el dolor y el placer. Y finalmente, en un tercer punto he propuesto un 

ejercicio ensayístico para esbozar brevemente nuevas perspectivas para enseñar gimnasia ar-

tística en espacios más seguros y libres de violencia.   

Palabras clave: Gimnasia artística. Género. Auto-etnografía 

 

ABSTRACT 

The thesis that I present here, carried out within the framework of the master’s Program in 

Physical Education (ISEF, University of the Republic), is the result of a research work done 

during the years 2021 and 2022. The central purpose of the same was an analysis of Uruguay-

an artistic gymnastics from the perspective of social and cultural studies on sport and femi-

nisms, to try to understand how the process of training gymnasts is. In this framework, I set 

out to identify the ways in which the regulatory structures of artistic gymnastics operate in 

tension with the bodily experience of gymnasts, observing the ways in which the body is 

formed from the teaching of gymnastic techniques; and an analysis of how gender expecta-

tions, formed in a hetero-cis-patriarchal system, are defining ways of being in this sport and 

building archetypes of female and male gymnasts. For this I carried out an auto-ethnographic 

work, combining a stay of almost two years in a Uruguayan gym, with personal experiences 

as a gymnast, judge and coach, incorporating field material such as stories and photographs. 

In addition, I carried out an analysis of the gymnastic regulations, in particular those that refer 

to the artistic presentation of the floor and beam apparatus of the female branch. 

The main results of this research were organized into three points (developed in the section of 

the final considerations). In the first point there is a deepening in the relationship between 
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identities and discourses that reinforce the ideals of femininity in artistic gymnastics, as op-

posed to the possibility of thinking of artistic gymnastics as a space for the visibility of wom-

en within sport. In a second point, I have presented some ideas about the ways in which sex-

gendered discourses are apprehended and transformed into a sports performance; on how 

gymnastic education manages to be a reproducer of hetero-cis-normativity, getting into gym-

nasts through techniques, which are signified and gender-signifying technologies. But also, 

how these technologies arise in the tension between discipline and enjoyment, between sacri-

fice and play, between pain and pleasure. And finally, in a third point I have proposed an es-

sayistic exercise to briefly outline new perspectives to teach artistic gymnastics in safer and 

violence-free spaces. 

Key Words: Artistic Gymnastics. Gender. Autoethnography 
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INTRODUCCIÓN 

Los avances del feminismo —en tanto movimiento político y como un acumulado teórico 

vanguardista— han transformado innumerables sectores de la sociedad, y con ello, han inter-

pelado prácticas, costumbres y modos de vida. La forma de vincularnos ha sido puesta sobre 

la mesa para repensar nuevas y más equitativas formas de organizar una sociedad, sin suble-

var un género ante otro, sin reproducir jerarquías basadas en características de un cuerpo se-

xuado. La sociedad uruguaya, sin ir más lejos, ha cambiado, año a año somos protagonistas 

del cambio, testigos directos de transformaciones que van desde lo más cotidiano hasta lo más 

global. Sin embargo, todavía hay espacios que aún parecen tierras exóticas, lugares en los que 

el feminismo no ha desembarcado, o si al menos lo ha intentado, naufragó en el intento.  El 

deporte parece ser uno de ellos. Funcional a un sistema de ideas del neoliberalismo, como la 

libre competencia, el esfuerzo individual y las recompensas del triunfo basado en el trabajo 

duro, el deporte sigue siendo hoy un bastión del tradicionalismo. Y parece maridar muy bien 

con algunas ideas que el sistema hetero-patriarcal ha ido instalando en el mundo moderno, ya 

que uno de los principios básicos de la competencia deportiva es la ficción de la igualdad de 

oportunidades. Como parte de este relato es que se han construido, para todos los deportes, 

categorías de competencia dentro de las cuales la diferenciación por sexo (biológico) de los 

cuerpos, es la más distintiva, y pareciera que la más indiscutible de todas.  

La gimnasia artística se presenta, en este contexto, como un ejemplo paradigmático de la teo-

ría deportiva basada en la diferencia sexual. Un deporte que se ha organizado históricamente 

en dos ramas de competencia distintas: la rama femenina y la rama masculina, con reglamen-

tos especializados para cada una, vale la pena ser analizado particularmente, con el objetivo 
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de entender los discursos de una tradición sexo-genérica aún presente en nuestros tiempos y 

su impacto en las construcciones identitarias de quienes lo practican.  

En esta tesis presento un relato sobre el proceso que he transitado, investigando a la gimnasia 

artística, como exgimnasta, y desde la perspectiva de los estudios sociales y culturales sobre 

deporte y las teorías feministas. En el intercambio entre la teoría y el campo investigado, me 

encontré en una tensión constante entre la crítica teórica al sistema deportivo hetero-patriarcal 

y la admiración por la gimnasia artística. Tensión que lejos de subsanarse al final de esta tesis, 

ofició de hoja de ruta para describir las características de la práctica de este deporte en Uru-

guay.  

El trabajo que aquí presento lo he realizado en el marco del Programa de Maestría en Educa-

ción Física (Universidad de la República), y fue gestado gracias al espacio de investigación 

colectiva del Grupo de Estudios Sociales y Culturales sobre Deporte (CSIC N.º882942 , 

ISEF-Udelar), que integro desde el año 2017. Gracias a estos dos espacios formativos es que 

he diseñado una tesis que se propuso como objetivo central analizar la gimnasia artística des-

de sus dimensiones técnicas, reglamentarias y estéticas, buscando comprender esta modalidad 

como un espacio de reforzamiento de una masculinidad dominante y de una feminidad espe-

rada, y su impacto en la formación de gimnastas. En esta línea, también me propuse identifi-

car las formas en que operan las estructuras reglamentarias de la gimnasia artística en tensión 

con la experiencia corporal de los y las gimnastas, observando los modos en que se forma el 

cuerpo desde la enseñanza de sus técnicas. Y analizar cómo los documentos oficiales que re-

glamentan la práctica de la gimnasia artística impactan sobre los usos y estructuras estéticas 

de las técnicas deportivas gimnásticas. La principal preguntas que motivaron esta investiga-

ción refirieron a cuestiones como ¿cuáles son las determinaciones técnicas, reglamentarias y 
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estéticas que definen las identidades (en particular sexo-genéricas) en la gimnasia artística?; 

¿cómo y bajo qué lógicas estéticas se configuran las técnicas corporales/deportivas de la gim-

nasia artística?; ¿cómo impactan estas configuraciones en las experiencias de los y las gim-

nastas? y ¿qué cuerpos se generan en el uso de estas determinaciones en un gimnasio urugua-

yo? 

Si bien la pandemia desatada en 2020 a causa del COVID-19 modificó en parte mi cronogra-

ma de trabajo de campo, realizando algunas modificaciones pude mantener los objetivos que 

me había propuesto. Es así que desarrollé un trabajo etnográfico en un gimnasio donde entre-

nan gimnastas mujeres, y realicé observaciones aisladas y entrevistas a gimnastas varones. 

Este trabajo lo llevé a cabo durante 14 meses, antes de comenzar a escribir el texto investiga-

tivo. 

Este trabajo de tesis se compone de cuatro capítulos y un apartado de consideraciones finales. 

En el primer capítulo presento las discusiones principales en relación al diseño metodológico 

de la investigación. En este sentido, describo el proceso de haber investigado un campo en el 

cual me siento particularmente cercana, así como la importancia del diálogo entre las teorías 

académicas y las perspectivas nativas para construir reflexividad. En este proceso se fue defi-

niendo la autoetnografía como la mejor estrategia para investigar un campo conocido, y rela-

tar desde mi experiencia personal con la gimnasia artística algunos de los elementos claves de 

la construcción identitaria de este deporte, los modos de ser y los modos de educar el cuerpo 

en el ámbito gimnástico deportivo. También en este capítulo presento el vínculo de esta tesis 

con los estudios sociales y culturales sobre deporte y los principales aportes de las ciencias 

sociales y humanas para investigar al fenómeno deportivo, así como la importancia de los 

estudios etnográficos cuando se investiga a las prácticas corporales; y finalmente el aporte de 
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los estudios de género y los feminismos para pensar las prácticas deportivas. En estos aparta-

dos quedan presentadas tanto las principales influencias teóricas de esta tesis como los princi-

pales antecedentes académicos.  

En el segundo capítulo presento un recorrido descriptivo y analítico por la gimnasia artística, 

comenzando por desarrollar brevemente la génesis de esta práctica, desde su forma de gimna-

sia moderna hasta su deportivización, prestando especial atención a los discursos sexo-

generizantes de principio hasta mediados del siglo XX, que dieron forma a la estructura com-

petitiva actual. En ese punto fue muy importante revisar cómo fueron ingresando las mujeres 

a los eventos competitivos de la gimnasia artística y bajo qué formas discursivas y expectati-

vas sociales lo hicieron. Luego presento una descripción sobre cómo es la estructura de com-

petencia actual y el lugar de las reglamentaciones oficiales de la gimnasia artística, dividida 

en un Código de Puntuación para la Rama Femenina, y un Código de Puntuación para la Ra-

ma Masculina. En conjunto con esto, refiero a la tarea de arbitraje en este deporte, y el lugar 

de los criterios de evaluación en la formación de gimnastas, con una breve presentación de las 

características de los aparatos de entrenamiento y las técnicas que sobre ellos se despliegan. 

Finalmente realizo una descripción sobre el panorama histórico y actual de la gimnasia artísti-

ca en Uruguay.  

El tercer capítulo tiene el objetivo de presentar la discusión desde la mirada de los estudios de 

género y los feminismos en la gimnasia artística. Dicho de otro modo, me propongo en él mi-

rar el fenómeno cultural de la gimnasia artística, como un espacio donde se ha ido constru-

yendo y reforzando ciertos ideales de feminidad, que en algún punto reproducen la lógica de 

la división sexual del trabajo y de la estigmatización del cuerpo de las mujeres en el desempe-

ño deportivo. En este sentido me pareció importante discutir tanto el rol de las mujeres en la 
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sociedad y el determinismo biológico como organizador de las jerarquías culturales, hasta las 

formas científicas en que el cuerpo ha sido definido, en una política orgánica del mundo y de 

las cosas, con clasificaciones y nomenclaturas que responden a ciertos intereses, fieles a un 

tiempo histórico dado. En los apartados finales de este capítulo desarrollo el vínculo de estos 

elementos en los modos en que se organizan los entrenamientos de gimnasia artística, expre-

sados en momentos puntuales de cada rutina diaria que responden a las tradiciones discursivas 

sobre los cuerpos e identidades de los y las gimnastas.  

El cuarto capítulo está dedicado a pensar en las tecnologías de género como puntos neurálgi-

cos de la operación identitaria de la gimnasia artística. Es decir, partiendo de la relación entre 

técnica (deportiva) o usos técnicos del cuerpo y el concepto de tecnologías del yo de Michel 

Foucault, me propongo un análisis sobre las formas en que el cuerpo es moldeado, no solo en 

una estética deportiva sino también en una estética hetero-cis-normativa. Y como resultado de 

este análisis propongo el estudio de algunos elementos puntuales de la gimnasia artística que 

podrían reconocerse como tecnologías operadoras del género, tal es el caso de la reglamenta-

ción de la vestimenta para las competencias gimnásticas, como las exigencias reglamentarias 

de presentación artística exclusivas para la rama femenina. Finalmente, desarrollo algunas 

características sobre el proceso de alto rendimiento deportivo y la implicancia de un compro-

miso corporal total en los entrenamientos. Es decir, comprender cómo el cuerpo es tratado y 

manipulado en los entrenamientos de la gimnasia artística, para analizar los discursos operan-

tes del sistema del alto rendimiento deportivo. Allí cobra sentido estudiar lo que suelen lla-

marse valores del entrenamiento, que van formando ideológicamente la vida de los y las gim-

nastas, y logran incorporarlos/as en un sistema de funcionamiento al cual solemos llamar pro-

cesos de formación deportiva. También como un elemento destacable en el caso de la gimna-
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sia artística, analizo la tradición de infantilización de este deporte, y los argumentos de la ini-

ciación deportiva temprana. 

En las consideraciones finales presento los principales resultados de esta investigación, orga-

nizados en tres ejes: en primer lugar, desarrollo algunas ideas que concluyen la relación entre 

las identidades y los discursos que refuerzan los ideales de feminidad en la gimnasia artística, 

en contraposición con la posibilidad de pensar a la gimnasia artística como espacio de visibi-

lización de las mujeres deportistas. En segundo lugar, expongo algunas reflexiones sobre las 

formas en que los discursos sexo-generizados se van aprehendiendo y se van transformando 

en una performance deportiva; sobre cómo la educación gimnástica logra ser reproductora de 

la hetero-cis-normatividad, metiéndose en los y las gimnastas a través de las técnicas, que son 

tecnologías significadas y significadoras de género. Pero también cómo estas tecnologías sur-

gen en la tensión entre la disciplina y el disfrute, entre el sacrificio y el juego, entre el dolor y 

el placer. Y, finalmente realizo un ejercicio de corte ensayístico para esbozar brevemente 

nuevas perspectivas para enseñar gimnasia artística.  

Adelanto a los y las lectores que este trabajo no se compone únicamente del desarrollo teórico 

y el análisis del campo, sino que encontrarán una serie de reflexiones y recuerdos que surgen 

de mi experiencia personal, de mi vínculo con la gimnasia artística y de mis aprendizajes du-

rante el proceso de investigación. Elementos que no podría desconocer, porque son tan parte 

de esta tesis como cualquier otro que se considerase más tradicional en el mundo de la cien-

cia. Pero al final de cuentas, la ciencia la hacemos las personas, y yo he decidido hacer aquí 

ciencia con lo que sé, y con lo que viví.  
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CAPÍTULO 1. Herramientas teórico-metodológicas para investigar en un campo 

conocido 

 

“El estudio de las performances culturales y los usos del cuer-

po permite complementar los datos aportados por los discursos 

de los actores, pues muchas veces aquello que las “palabras” 

de nuestros interlocutores olvidan o estratégicamente invisibili-

zan o reconfiguran puede ser inferido por los modos particula-

res en que sus gestos, imagen corporal, movimientos y danzas 

han sido expresadas.”  

(Silvia Citro, 2009, p. 33) 

 

1.1 Las herramientas etnográficas para volver al gimnasio 

Volver a entrar al gimnasio, a ese gimnasio, o a cualquier gimnasio. Ese lugar que he habitado 

durante tantos años, largas horas, muchos días. Lo habité como gimnasta, como entrenadora, e 

incluso como jueza, pero esta es la primera vez que entro como investigadora.  

Cuando tenía 6 años, vi una clase de gimnasia artística en el club deportivo al que iba a nadar 

y hacer otros deportes. Le dije a mi mamá: “yo quiero hacer eso”, señalando la clase, y mamá, 

que siempre me apoyó en mis ideas locas, me llevó, no sin antes preguntarme: “¿estás segu-

ra?” y luego de mi respuesta afirmativa, asegurar: “si esto es lo que querés, vamos”. Desde ahí 

no paré de “hacer” gimnasia, hasta más o menos los 16 años, cuando otras actividades de la 

vida pasaron a ser más prioritarias para mi que entrenar. Cuando decidí dejar de entrenar, es-

tuve algo así como un año y medio completamente alejada. Pero enseguida, cerca de los 18 

años volví al gimnasio, esta vez para dar clases. Por ese entonces comencé también mi forma-

ción en la Licenciatura en Educación Física (en la Universidad de la República), y durante el 

tiempo que cursé la carrera seguí trabajando como entrenadora, y también hice el curso de 

juezas de la Federación Uruguaya de Gimnasia (en adelante FUG). También hice todos los 
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cursos de formación técnica de gimnasia artística que pude, incluso mientras escribía esta 

tesis terminaba de estudiar para el Curso Técnico Deportivo de Gimnasia Artística en el Insti-

tuto Universitario de la Asociación Cristiana de Jóvenes. También este deporte me posibilitó 

viajar a otros países, ya sea por competencias o por cursos de formación. Entre ellos, en el año 

2016 viajé a China, en un intercambio deportivo conveniado por la Secretaría Nacional del 

Deporte y la embajada de China en Uruguay. Estuve 3 meses viviendo en la provincia de Hu-

nan, yendo a los entrenamientos de la selección de gimnasia provincial, conviviendo con los y 

las gimnastas y los y las entrenadores/as de allí. También, hace unos años, cuando ingresé 

como docente del Departamento de Educación Física y Deporte (ISEF-Udelar), comencé a dar 

clases de la Unidad Curricular Gimnasia Artística, para estudiantes de la Licenciatura en Edu-

cación Física. Al mismo tiempo comencé a participar de las reuniones de lectura del Grupo de 

Estudios Sociales y Culturales sobre Deporte, en donde encontré un espacio más que cómodo 

para formarme como investigadora, y en donde me invitaron a mirar la gimnasia artística des-

de la producción de conocimiento, logrando hoy haberla transformado en el objeto de estudio 

que ocupa el lugar central de esta tesis. 

Creo que, en algún punto, desde el primer día en que mi mamá me llevó al gimnasio, tras mi 

insistencia para que lo hiciera, nunca dejé realmente de “hacer” gimnasia artística, más allá de 

que por momentos me he encontrado más lejos y otras veces más cerca este universo. Sin em-

bargo, volver al gimnasio como investigadora es movilizante, y tiene esa misma combinación 

de nervios, ansiedad, miedo y curiosidad que sentí la primera vez que entré a un gimnasio y 

me puse patas para arriba. Sentí al entrar, esta vez, que todo era viejo y conocido; y a la vez 

todo nuevo y por conocer. Hace tiempo que me había puesto el objetivo de volver al gimna-

sio, y aunque una pandemia mundial inesperada fue aletargando la posibilidad real de entrar al 

gimnasio a investigar, finalmente, no sin dificultades, pude entrar en este espacio, casi sagra-
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do, para poder mirarlo de una forma que nunca había mirado antes. La gimnasia artística me 

ha atravesado en mi experiencia personal desde diferentes formas, lugares y en distintos mo-

mentos. Como investigadora, mi vínculo con este deporte viene siendo el lugar de la refle-

xión. Y esa reflexión a veces se acerca más a la mirada crítica, o al cuestionamiento de la na-

turalización de algunas prácticas; pero otras veces vuelvo a la admiración que me hizo siem-

pre amar la gimnasia artística: ¿por qué nos gusta tanto mirar o practicar deporte? ¿Qué es lo 

bello de la gimnasia artística que nos produce tanta admiración? ¿Hay espacios de creatividad 

y disfrute en la experiencia gimnástica? Esta tensión ha estado presente de forma permanente 

en el proceso investigativo, pues nunca pretendió ser ni una crítica radical a la práctica de la 

gimnasia artística, ni por el contrario una valoración ingenua, o incluso esotérica de su espa-

cio social. Y, lejos de ser un problema, fue definiendo la estructura metodológica de la pre-

sente investigación ya que, asumiendo mi posición contradictoria con el campo de estudio y 

haciéndola evidente, comencé a recurrir a las herramientas etnográficas como forma de cono-

cer, describir, exotizar, y reflexionar sobre este objeto de estudio. 

Fue así que, con el objetivo de analizar las formas en que se va configurando la gimnasia ar-

tística como práctica deportiva, y los modos en que los cuerpos son educados, definidos y 

moldeados hasta transformarse en gimnastas, realicé un recorte teórico-metodológico especí-

fico que me permitió una inmersión oportuna en el campo: por un lado el recorte metodológi-

co asociado al campo de la antropología social y el método etnográfico como estrategia privi-

legiada para estudiar los procesos de la cultura y las identidades; y por otro lado, el recorte 

teórico caracterizado por el aporte de los estudios sociales y culturales sobre deporte, y el diá-

logo particular con los estudios de género. En este capítulo abordaré las características princi-

pales del trabajo etnográfico; analizaré mi posicionamiento en el campo y las distancias nece-

sarias (y posibles) para la investigación; presentaré algunas reflexiones sobre el vínculo de 
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esta metodología con los estudios sociales y culturales sobre deporte; y finalmente presentaré 

algunas de las características de la observación participante para los estudios de las perfor-

mances y la educación del cuerpo.  

1.1.1 Sobre la etnografía y sus técnicas 

Con el objetivo de entender, comprender e interpretar las configuraciones culturales de la 

práctica de la gimnasia artística en nuestro país, y las formas en que éstas producen ciertas 

formas de vivir, sentir, percibir y actuar propias del deporte en cuestión, contextualizadas e 

integradas en las configuraciones y características particulares del Uruguay de nuestros tiem-

pos, es que me he dado la tarea de realizar una investigación de carácter etnográfico en la 

gimnasia uruguaya, entendiendo al método etnográfico como:  

(…) aquel mediante el cual el investigador produce datos que constituyen la evidencia de un 

tipo particular de texto, la etnografía. Una etnografía es, en primer lugar, un argumento acerca 

de un problema teórico-social y cultural suscitado en torno a cómo es para los nativos de una 

aldea, una villa miseria, un laboratorio o una base espacial, vivir y pensar del modo en que lo 

hacen (Guber, 2001, p. 121).  

Luego de la lectura de diferentes perspectivas construidas desde la antropología social, pro-

pongo aquí un tratamiento de la etnografía cómo una metodología que se pone en marcha a 

partir de una inmersión social en un campo, un espacio social, una práctica, o un grupo espe-

cífico. Implica —por parte de quien investiga— un compromiso absoluto con el objeto de 

estudio, en el sentido de que no solo observa y teoriza, sino que se involucra completamente 

en la rutina diaria del grupo al cual investiga. Y es en esa inmersión, en conjunto con la im-

plementación de técnicas de investigación específicas, que construye conocimiento, haciendo 

explícitas sus propias experiencias y expectativas; las formas en que el campo logra interpe-
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larnos; y el choque entre las teorías propias (dados los vicios generados por la trayectoria aca-

démica) y las nativas (Peirano, 1995). Éste último será un punto por profundizar muy espe-

cialmente dadas las condiciones de esta investigación.  

Uno de los objetivos de este encuentro cercano, de la inmersión en un grupo desde el trabajo 

de campo, es el reconocimiento de los procesos de producción de identidades y alteridades, de 

cómo los grupos sociales construyen sentidos de pertenencia y formas de exclusión o jerar-

quización, lo que equivale a pensar también las formas relacionales de la identidad (Hernan-

do, 2015). En este caso, para mí el desafío fue la elaboración de una estrategia investigativa 

que me permitiera poder describir —tal como lo propone Clifford Geertz— de forma densa lo 

que pasa en el gimnasio, en la gimnasia artística. Es decir, no intentar describir someramente 

las características y rasgos de una realidad cultural, sino más bien describir, en sentido denso, 

las estructuras de significación que son públicas en un grupo social, y que por lo tanto hacen 

pública a su propia cultura (Geertz, [1973] 1996). Desde el entendido que en todo grupo so-

cial existen tramas de significación, un análisis de la cultura no debería estar preocupado por 

la búsqueda de leyes universales (o universalizables) que expliquen su comportamiento y per-

durabilidad, sino más bien, constituirse como una “ciencia interpretativa en busca de signifi-

caciones (…) la explicación, interpretando expresiones sociales que son enigmáticas en su 

superficie (Geertz, [1973] (1996), p. 20).  

Como parte de la elaboración de estrategias para la investigación, se encuentra la selección de 

herramientas metodológicas óptimas para los objetivos planteados. La particularidad en rela-

ción al desarrollo de técnicas de investigación durante un trabajo etnográfico es que éstas sue-

len diseñarse, modificarse y aplicarse durante la investigación, conforme quien investiga va 

identificando la necesidad de emplearlas (Guber, 2001). Es decir, más que una serie de recur-
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sos preestablecidos, las técnicas etnográficas son un repertorio de estrategias útiles para la 

investigación, que quien realiza una etnografía debe reconocer su pertinencia en el encuentro 

con quienes investiga y adaptarse a las condiciones del momento. Es por esto que el proceso 

de selección de técnicas debe ser flexible, transformándose en parte del proceso de construc-

ción del objeto de conocimiento: “(...) En este proceso, en el que descubre simultáneamente lo 

que busca y la forma de encontrarlo, el investigador se convierte en la principal e irrenuncia-

ble herramienta etnográfica” (Guber, 2001, p. 111). 

Uno de los desafíos para esta investigación fue encontrar herramientas etnográficas que me 

permitieran, por un lado, describir a una disciplina deportiva que se caracteriza por lo estético, 

por la búsqueda de la perfección, y que por lo tanto hay una gran presencia de elementos vi-

suales, que se observan desde lo performativo en los entrenamientos y competencia y que es 

importante poder registrar y describir. Por otro lado, también, pensar en estrategias que me 

permitieran reconocer posicionamiento en relación al campo estudiado y encontrar las distan-

cias óptimas para una investigación válida. Una de las estrategias más dialogadas y perfeccio-

nadas por la antropología social —sobre todo la de tradición posestructuralista— se caracteri-

za por la posibilidad de mirar el campo, siendo parte activa de él; viviendo las experiencias 

“nativas”, y no simplemente observando desde “fuera” en búsqueda de la objetividad científi-

ca. Es así que podemos hablar de una observación que es participante, pues se caracteriza por 

una implicación alta de la experiencia de quien investiga con el campo y el objeto de estudio: 

La observación participante consiste en dos actividades principales: observar sistemática y 

controladamente todo lo que acontece en tomo del investigador, y participar en una o varias 

actividades de la población (…) La "participación" pone el énfasis en la experiencia vivida por 

el investigador apuntando su objetivo a "estar adentro" de la sociedad estudiada. (Guber, 2001, 

p. 55) 
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Como mencionaré más adelante, cuando se trata de investigaciones sobre lo que disciplina-

riamente podría definirse como “antropología del cuerpo”, en general quien investiga se su-

merge en esa práctica, haciendo uso de su propio cuerpo como instrumento de investigación 

para conocer (Gil, 2020), intentando aprender las principales técnicas y movimientos propios 

de cada práctica. Una observación participante tradicional sería poder participar de los entre-

namientos de gimnasia artística, tratando de realizar los mismos ejercicios que los y las gim-

nastas en el gimnasio, sentir lo que ellos y ellas sienten, entender cómo se hace lo que se hace. 

Sin embargo, y por mi historia tan cercana con la gimnasia artística, poco a poco me fue resul-

tando un sinsentido volver a entrenar. En primer lugar, porque sería repetir una experiencia, 

desde otro lugar, claro, pero repetirla al fin. Pero también porque entrenar implica un desgaste 

corporal intenso y un estado físico específico que mi cuerpo ya no aguantaría. Creo que no 

sería posible volver a vivir los entrenamientos de un plantel de gimnasia artística con un cuer-

po que se cansa y se contractura fácil, al que le duelen los tobillos y las rodillas por lesiones 

viejas mal curadas, o que ya no es tan ágil y flexible como lo era a los 16 años. Y finalmente 

porque es difícil que un gimnasio acepte incorporar como parte del plantel a una gimnasta 

retirada para participar “a la par” del resto en los entrenamientos. Esto último no lo tomé co-

mo una barrera insuperable, pero preferí no tentar a la suerte. Por todo esto, cada vez tuvo 

más sentido ocupar la posición de observadora activa, en vez de la observación participante 

(Cardozo de Oliveira, 1996; (Guber, 2001), si participar era “entrenar gimnasia artística”. Y 

ese lugar, que lejos de ubicarme en un rol pasivo, me mantuvo alerta en cada entrenamiento, 

lo fui afinando poco a poco, encontrándome cada vez más cómoda en mi rol: el rol de una 

investigadora que estudia un campo más que conocido, familiar. Y la experiencia fue reminis-

cencia, mientras miraba escribía porque me acordaba de las sensaciones: del disfrute, del can-

sancio, del dolor, del miedo, de la sensación de volar. A la vez que por momentos me encon-
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tró participando como entrenadora, como jueza, porque las entrenadoras y las gimnastas mu-

chas veces pedían mi opinión, mi parecer o incluso mi ayuda, al punto que muchas veces me 

encontré parada al lado de una gimnasta ayudándola, o charlando con una entrenadora rato 

para armar una serie, asesorando sobre la reglamentación de este deporte.  

Pero este posicionamiento, esta forma reflexiva de mirar la práctica y sentirla cercana, implicó 

una forma particular de mirar: una forma que ya venía disciplinada, como dice Cardozo de 

Oliveira (1996), por la disciplina académica: 

(...) el objeto, sobre el cual dirigimos nuestra mirada, ya fue previamente alterado por la propia 

manera de visualizarlo. Sea cual fuere ese objeto, él no escapa de ser aprehendido por el es-

quema conceptual de la disciplina formadora de nuestra manera de ver la realidad. Este es-

quema conceptual —disciplinadamente aprendido durante nuestro itinerario académico (...) — 

funciona como una especie de prisma por medio del cual la realidad observada sufre un proce-

so de refracción (Cardozo de Oliveira, 1996, p. 14) 

Y es en este punto que se vuelve clave pensar el vínculo entre el campo que investigué —la 

gimnasia artística—, y el campo académico que me formó, siendo esta relación la posibilita-

dora de la producción de un conocimiento objetivo, en el sentido de superar la experiencia 

individual o el relato personal, para construir con eso algo teorizable.  

1.1.2 Las distancias necesarias: posicionamiento y reflexividad 

En este sentido, un punto neurálgico en el diseño metodológico de esta investigación fue la 

elección espacio-temporal del trabajo de campo, así como también el posicionamiento en 

torno a un objeto que, por sentirme tan cercana a él, corría el riesgo de transformar el trabajo 

en algo autorreferencial o autobiográfico. Incluso de que la observación no pudiera superar el 

lugar de la descripción de lo conocido. Es decir, si para Mariza Peirano la etnografía es el 
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procedimiento básico de producción de conocimiento de la antropología, e implica una inmer-

sión en el universo social y cosmológico de un “otro” (Periano, 1992), el objetivo en esta tesis 

fue construir un “otro” en un campo en el que yo me sentía, y todavía me siento, parte. Y, a la 

vez, lograr un distanciamiento óptimo que pudiera reflejar, en la descripción que yo hiciera de 

este campo, las tensiones que vivo entre el asombro y la crítica hacia este deporte en partes 

iguales.  

Cuando nos encontramos con trabajos etnográficos “en casa”1, para poder transformar la des-

cripción de un grupo social o una práctica social que es conocida, cercana o familiar, en un 

objeto de conocimiento es necesario construir una posición de extrañamiento (Cardozo de 

Oliveira, 1996; Guber, 2001; Lins Ribeiro, 1986; Peirano, 19952), es decir, poder exotizar 

aquello que a priori es muy conocido porque forma parte de nuestra cotidianeidad. Esto supo-

ne una serie de estrategias que nos permitan alejarnos del objeto del estudio, en tanto práctica 

familiar, para poder acercarnos nuevamente, pero esta vez desde la investigación. Y aquí es 

sustancial, el posicionamiento teórico, tanto por la mirada disciplinada (Cardozo de Oliveira, 

1996) como por las decisiones teórico-metodológicas tomadas para abordar el objeto:  

El proceso de descubrimiento antropológico resulta de un diálogo comparativo, no entre in-

vestigador y nativo como individuos, sino entre la teoría acumulada de la disciplina y la ob-

servación etnográfica que trae nuevos desafíos para ser entendida e interpretada (…) Este es 

 
1 Recordemos que la tradición antropológica, ciencia social fundante del método etnográfico, se inició con la 

realización de investigaciones en sociedades lejanas. Y la preocupación, para este tipo de investigaciones, 

comienza siendo la de construir conocimiento que partiera de la descripción densa (Geertz, [1973] 1996) de los 

modos en que las personas de una sociedad viven y explican su mundo. Acercar al mundo académico occidental 

a los puntos de vista de las personas nativas de sociedades muy lejanas y “extrañas”. De ahí la diferenciación con 

las posteriores investigaciones antropológicas que se empiezan a proponer la posibilidad de etnografiar grupos 

sociales cercanos, conocidos o cotidianos, llamadas etnografías “en casa”. 
2  Aquí menciono algunas de las fuentes bibliográficas que consulté para teorizar y profundizar sobre la 

metodología etnográfica, que mencionan la cuestión del extrañamiento como herramienta fundamental para la 

producción de conocimiento. No obstante ello, la producción de conocimiento y la reflexión sobre el 

posicionamiento de los/las investigadores/as en el trabajo de campo etnográfico es muy basta y variada, y no se 

cierra únicamente a las perspectivas de los autores aquí citados. 
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un ejercicio de "extrañamiento" existencial y teórico que pasa por vivencias múltiples y por el 

presupuesto de la universalidad de la experiencia humana. (Peirano, 1995, p. 42)3 

El extrañamiento necesario para construir una relación de relatividad respecto de la cultura 

estudiada —en el sentido propuesto por Grimson (2011)— respecto del objeto de investiga-

ción, en este caso, de la gimnasia artística, lo fui construyendo tanto por el reconocimiento de 

mi cercanía con el mundo gimnástico, como por la incorporación de perspectivas teóricas que 

me permitieron un acercamiento distinto al que había conocido en primer lugar como nativa, o 

insider (Gil, 2020). Lo que equivale a afirmar que: 

(...) Aparte del hecho de que la distancia necesaria para producir el extrañamiento puede ser 

geográfica, de clase, étnica u otra, pero siempre será psíquica, los conceptos nativos requieren 

necesariamente del otro extremo de la cadena, el que conecta al antropólogo con sus propios 

conceptos de la disciplina y la tradición teórico-etnográfica acumulada. (Peirano, 1995, p.20)4 

Esto se constituye en lo que conocemos como el proceso constante de reflexividad (Guber, 

2001), que se refleja en la escritura, donde hago explícitas las tensiones entre la cercanía con 

el objeto, las distancias que fui generando por los abordajes teóricos para mirar la gimnasia 

artística, y el diálogo con las personas del campo estudiado, que solían ser parte de esa oscila-

ción, ubicándome por momentos como una nativa más, y por otros reforzando la posición de 

“outsider” dada mi condición de investigadora (Gil, 2020). Incluso porque la dicotomía insi-

 
3 Traducción personal, texto original en portugués: “o processo de descoberta antropológica resulta de um diá-

logo comparativo, não entre pesquisador e nativo como indivíduos, mas entre a teoria acumulada da disciplina 

e a observação etnográfica que traz novos desafios para ser entendida e interpretada. (...) Esse é um exercício 

de estranhamento existencial e teórico que passa por vivências múltiplas e pelo pressuposto da universalidade 

da experiência humana” (Peirano, 1995, p.20). 
4 Traducción personal, texto original en portugués: “À parte o fato de que a distância necessária para produzir o 

estranhamento pode ser geográfica, de classe, de etnia ou outra, mas será sempre psíquica, os conceitos nativos 

requerem, necessariamente, a outra ponta da corrente, aquela que liga o antropólogo aos próprios conceitos da 

disciplina e à tradição teórico-etnográfica acumulada” (Peirano, 1995, p.20). 
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der/outsider probablemente no nos permita comprender la complejidad de la inserción en un 

grupo social para la investigación, porque los límites, hasta en la etnografía más clásica, pue-

den ser difusos (Reed-Danahay, 1997). 

Es decir, la reflexividad debe ser parte de cualquier investigación etnográfica, porque implica 

asumir que el conocimiento es situado, es producido y relatado de tal manera que en la propia 

descripción de las cosas hay conocimiento contextual (Guber, 2001). Hay relatos de quienes 

forman parte del grupo social estudiado, que explican sus modos de hacer las cosas y su forma 

de interpretar el mundo. Pero estos relatos son traídos a un texto etnográfico por una persona 

investigadora que recoge estas palabras en un recorte específico, porque hizo ciertas pregun-

tas, y que por los vínculos construidos recibió ciertas respuestas y no otras: “La reflexividad 

señala la íntima relación entre la comprensión y la expresión de dicha comprensión” (Guber, 

2001, p. 43). Incluso, porque reconociendo nuestro lugar de “extrañeza” en el campo, vivimos 

las experiencias y las interpretamos con una sensibilidad particular. Sería insensato, como 

dice Peirano (1995), pensar que quien investiga no atraviesa durante su trabajo de campo una 

serie de procesos emocionales profundos que interpelan su propio modo de ver y explicar las 

cosas.  

Es por esta razón que me parece bien importante hacer explícito durante el recorrido del texto, 

no solo aquello que fui pudiendo registrar sobre el punto de vista de los nativos, sino cómo 

eso impactó en mí, y cuáles son mis propias teorías, como una “insider” que ha elegido hacer 

el ejercicio de extrañarse para narrar “desde fuera”. La realidad es que nunca logré, ni creo 

que hubiera sido posible o deseable, estar completamente por fuera del campo estudiado, por-

que yo me sentía parte, y porque a quienes observé también me hacían parte. Me hacían pre-

guntas de gimnasia, de arbitraje, o de entrenamiento. Muchas veces hacían preguntas que te-
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nían el objetivo no confeso de validar mis credenciales como “entrenadora experta”, pregun-

tas que referían a mi formación, pero sobre todo a mi experiencia profesional enseñando gim-

nasia, participando de competencias, o incluso medida en medallas obtenidas (como gimnasta, 

o como entrenadora de una gimnasta). Creo que el valor de haber estado ubicada en un lugar 

contradictorio —por momentos más o menos incómodo— radicó en la posibilidad de hacer 

explícita la contradicción, y el lugar de cercanía, en vez de intentar apaciguarla.  

Volver al gimnasio no iba a ser lo mismo, porque esa persona que entraba nuevamente, con el 

objetivo de hacer una investigación, era una persona distinta que aquella que entrenaba o em-

pezaba su carrera profesional enseñando a las más pequeñas del gimnasio a hacer los elemen-

tos más básicos. Cuando volví, lo hice habiendo atravesado varios procesos formativos, entre 

los cuales la lectura de algunos textos feministas y de los clásicos de la teoría social del depor-

te, me habían hecho mirar a la gimnasia desde otros lugares. Esto es parte de lo que relato 

aquí, en esta investigación: el cruce de las “ideas nativas” (que por momentos son iguales a 

mis propias “ideas nativas”, pero a veces son contrapuestas) con el conjunto de teorías propias 

del campo académico que me ha formado. El punto de vista de quienes hacen y enseñan gim-

nasia, relatado desde el punto de vista de alguien que hizo y que enseña gimnasia, pero tam-

bién relatado desde los discursos del feminismo, los géneros y la diversidad sexual, y desde 

los estudios sociales y culturales sobre deporte. Entre esta yuxtaposición de perspectivas y de 

relatos, es que espero poder describir qué es la gimnasia artística y cómo se configura una 

identidad en torno a ella, o mejor dicho, ¿cómo se producen las identidades en la gimnasia 

artística? 
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1.2 La auto-etnografía como estrategia metodológica 

1.2.1 Cuidar los vínculos y las identidades, desafíos de una investigación “en casa” 

A la cuestión del posicionamiento y el vínculo como investigadora en el campo, se sumó el 

problema de las identidades de las personas investigadas. En Uruguay, la práctica de gimnasia 

artística se cuantifica en pequeñas escalas, y más aún cuando hablamos de gimnasia artística 

“de alto rendimiento”, incluso cuando sumamos la variable de “varones haciendo gimnasia” el 

número es aún más reducido. Además, se suma el hecho de que la mayoría de los y las gim-

nastas son menores de edad, algo que suele ser una dificultad a la hora de revelar datos de 

investigación. Pero, era difícil hacer una observación en el gimnasio sin dar datos que dieran 

cuenta de la identidad de las personas. Como si todo esto no hubieran sido barreras operativas 

suficientes para construir las estrategias metodológicas, se sumó el hecho de que durante los 

plazos destinados para la observación de campo se desató la ola de contagios del COVID-19, 

y la mayoría de los gimnasios cerraron sus puertas. El cierre fue por algunos meses para todo 

público, pero cuando empezaron a abrir sus puertas para que los y las gimnastas pudieran vol-

ver a entrenar, fue una apertura que se hizo con un montón de restricciones y medidas de se-

guridad para la salud (los tan mencionados números de aforo pasaron a ser un comentario de 

todos los días en los clubes y gimnasios). Cuando finalmente, uno de los gimnasios me abrió 

la puerta para entrar (no era el gimnasio en el que yo había planificado inicialmente hacer el 

trabajo de campo), todavía tenía el problema del anonimato, y de mi cercanía con el objeto 

estudiado.  
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El día que llamé a Isabel5, la entrenadora principal del gimnasio para poder ir a hacer las ob-

servaciones en “su” gimnasio, le hablé tímidamente, diciéndole mi nombre y recordándole 

algunos datos del club donde entrené y trabajé para que supiera quien soy y por qué la llama-

ba a ella. Riéndose me respondió: “Martina, claro que sé quién sos, ¡si no me acordara de 

quien sos estaría chocha6!” (Comunicación personal, julio de 2021). Lo mismo me pasó en 

cada pedido de entrevista, o de observación en otros espacios de entrenamiento o competen-

cia. Cada persona a la cual le contaba de mi investigación ya me conocía, y me recibía con 

alegría y buena disposición para ofrecer su punto de vista sobre la gimnasia artística.  La ma-

yoría de las personas adultas consultadas me conocen desde cuando era una niña gimnasta. 

Los gimnasios en Uruguay son pocos, y la FUG organiza a veces entrenamientos en conjunto, 

además es común haber compartido horas de torneos nacionales, viajes al exterior, formacio-

nes técnicas, etc. Incluso las y los gimnastas que han sido parte de esta tesis también me co-

nocían, ya sea por haberme visto arbitrando torneos de la FUG, o como entrenadora del club 

donde trabajé más tiempo. Así es que pude incorporar al trabajo etnográfico en el gimnasio 

seleccionado, otras observaciones puntuales de entrenamientos de gimnastas varones y de 

competencias nacionales, así como también entrevistas a diferentes personas vinculadas a este 

deporte en Uruguay7.  

 
5 He elegido utilizar nombres fantasía para referirme a las personas a quienes he entrevistado y observado 

durante mi trabajo de campo en lugar de utilizar sus nombres propios, con el fin de cuidar sus identidades. 

También, para facilitar la lectura de esta tesis, he agregado un epíteto que recuerda a los y las lectores/as  el rol o 

tarea en el gimnasio, permitiendo un análisis textual directo. 
6 Término coloquial para referirse a la disminución de la memoria por causa de la vejez.  
7 Esta tesis fue sometida a estudio por el Comité de Ética de la Investigación Científica de la Facultad de Huma-

nidades y Ciencias de la Educación (Universidad de la República), quién otorgó el aval correspondiente para 

realizar la investigación propuesta (EXP. N°121900-000290-19).  
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1.2.2 Auto-etnografía multisituada 

Por todas estas razones es que la construcción metodológica se fue orientando a la posibilidad 

de realizar una etnografía multisituada, como dice Gastón Gil (2020), refiriendo a una serie de 

reflexiones sobre mi experiencia con la gimnasia artística que trascendió la descripción de un 

lugar en específico, o incluso un tiempo en específico. De esta forma, la descripción se enfoca 

más en mi experiencia con la gimnasia artística, y una serie de anécdotas, recuerdos y refle-

xiones de muchos años viviendo en este deporte, que en una etnografía tradicional realizada 

en un solo lugar durante una estadía determinada. Más allá de este carácter multisituado, y de 

una descripción espacio-temporal amplia, me pareció importante igual poder realizar observa-

ciones en un gimnasio durante un tiempo específico, para tener una narración fiel de la coti-

dianeidad de los entrenamientos. Entonces, gran parte del trabajo de campo citado en esta 

tesis es partir de la estadía en el gimnasio que finalmente me abrió las puertas, y en cual estu-

ve mirando entrenamientos durante 14 meses, con algunas intermitencias, pero tratando de ir 

al menos una vez por semana, rotando días y horarios.  

Por otro lado, y asumiendo que el foco de la investigación lo fui poniendo en mi experiencia 

personal, y en los vínculos que fui generando (de distancia y acercamiento) con la gimnasia 

artística, es que cada vez más tuvo sentido la posibilidad de pensar en una etnografía auto-

referenciada. Y, aunque el método etnográfico siempre implica un involucramiento de quien 

investiga en el campo, y una explicitación de sus sentires durante el trabajo de campo, fue 

preciso aquí ahondar un poco más en la cuestión de la pertenencia al grupo estudiado. En este 

sentido, empezó a tener sentido la consolidación de una investigación auto-etnográfica. La 

categoría de auto-etnografía fue utilizada una de las primeras veces por David Hayano para 
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referirse a los antropólogos que estudiaban a “su propia gente”8 (Reed-Danahay,1997). El 

riesgo mayor de una construcción que involucre lo “auto” durante el trabajo de investigación 

es que se torne una autobiografía o un ejercicio demasiado introspectivo. En este sentido es 

importante la apreciación de Marilyn Strathern, para quien una auto-etnografía es aquella que 

se realiza en la “propia cultura” de quien investiga (Strathern, 1987, en: (Reed-Danahay, 

1997, pp. 5-6). Sin embargo, en estos casos quien investiga pertenece también a una cultura 

científica, o a un campo de conocimiento disciplinar específico (en este caso tanto la Educa-

ción Física, los estudios sociales y culturales sobre deporte y los estudios del feminismo son 

marcos teórico-conceptuales de referencia para mi trabajo), y por lo tanto nunca se llega a ser 

un “nativo” en el sentido más estricto o un “insider” (Strathern, 1987, en: (Reed-Danahay, 

1997, pp. 5-6). Dicho de otro modo, para la autora no es posible considerar una condición de 

“insider” absoluto que investiga en su propia cultura, punto en común con lo planteado por 

Peirano (1995), Cardozo de Oliveira (1996) y Guber (2001), sobre cómo la disciplina acadé-

mica determina nuestro posicionamiento en el campo, nos permite el ejercicio del extraña-

miento y evita la posibilidad de diluirnos en la cultura estudiada, como si fuéramos “un inte-

grante más”. La diferencia central, entonces, entre una etnografía clásica y una auto-

etnografía radica en la explicitación constante de la experiencia personal, con la incorporación 

de aspectos autobiográficos y personales (Garton, 2021) y en los impactos de analizar un 

campo conocido, desde las perspectivas teóricas apropiadas. Gaby Garton —socióloga argen-

tina y golera de la selección femenina de fútbol— nos presenta una serie de reflexiones bien 

interesantes para pensar la auto-etnografía cuando investigamos el mismo deporte que practi-

camos, o hemos practicado. Caracteriza así la labor auto-etnográfica citando a Leon Anderson 

(2006, en Garton, 2001), para quien existen, 

 
8 El texto original en inglés dice “studies by anthropologist of their own people” (Reed-Danahay, 1997, pp. 4-5). 
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(...) una serie de requisitos para clasificar a una investigación como auto-etnográfica: la inves-

tigadora debe ser miembro total de la comunidad estudiada; el texto debe incluir la reflexivi-

dad analítica que expone la influencia recíproca entre etnógrafos y sus entornos e informantes; 

y la investigación debe incluir diálogo con informantes más allá de quien investigue. (Garton, 

2021, p. 63) 

Es importante aquí aclarar que la condición de “miembro total de una comunidad” planteada 

por Leon Anderson puede llegar resultar contradictoria con el planteo de Strathern sobre la 

imposibilidad de ubicarse como un sujeto “insider” cuando se estudia una comunidad desde 

ciertos posicionamientos teóricos construidos en el ámbito académico (externo, en este caso, 

al campo). Creo que el punto clave es la explicitación del posicionamiento contradictorio, y 

vale entonces preguntarnos: ¿cómo investigar a una comunidad a la que pertenecemos (como 

“insiders” o “nativos/as”) en diálogo con las perspectivas teóricas aprendidas “fuera” de esa 

comunidad?  

1.2.3 Construir herramientas etnográficas como “insider” 

El lugar de “nativa externa”, “conocida que vino a investigar”, “entrenadora haciendo una 

tesis” nunca dejó de estar presente durante el proceso de investigación, y me parece que esta 

contradicción no era posible de superar, más sí de hacerla explícita como parte del proceso 

reflexivo. Es cierto sí que me siento parte del mundo de la gimnasia artística en Uruguay, que 

conozco a la gran mayoría de los y las entrenadores/as, jueces/as e incluso gimnastas que es-

tán asociados/as a la FUG, que me formé en y para este deporte; pero también en cierto que 

atravesé un proceso de formación académica que me posiciona en relación al objeto investi-

gado de una forma singular, y que me obliga a mirarlo con ojos críticos. Y, aunque por mo-

mentos parecía sumergirme por completo en el cotidiano del gimnasio, o de una competencia, 
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o del lugar que estuviera observando, nunca dejaba de estar de lado la posición de la reflexi-

vidad, de escribir en el cuaderno de campo, de irme a mi casa pensando cuánto de todo lo que 

había visto era nuevo o me llamaba la atención. La mayoría de las veces me iba con la sensa-

ción de estar viendo más de lo mismo, de no estar observando nada nuevo o que no supiera. 

Solía volver sobre mis notas, y encontrar allí infinidad de cosas que quería decir, o que, por 

más obvio que a la comunidad académica le pueda resultar un aporte de conocimiento inno-

vador. Sin embargo, ya en mi casa, leyendo, escribiendo o en conversaciones con colegas del 

grupo de investigación, solía volver sobre mis notas, y encontrar allí infinidad de cosas que 

quería decir, o que, por más obvias que me resultaran a mí, no lo eran para los ajenos de la 

gimnasia artística. Incluso formas de hacer las cosas en el gimnasio que me empezaban casi 

que a molestar, porque se separaban por abismos de la crítica social —por ejemplo de las teo-

rías feministas— y me parecían retrógradas, innecesarias o incluso violentas. Pero esa sensa-

ción volvía a cambiar ni bien volvía al gimnasio, y veía a las gimnastas volar y lucirse en sus 

series, cuando conversaba con ellas y me contaban lo que era para ellas la gimnasia artística.  

La posición contradictoria de cercanía y lejanía con el campo, con los y las gimnastas, entre-

nadores/as y jueces/as perduró durante todo el trabajo. También perduraron la calidez con que 

me recibieron, la naturalidad con la que asumieron mi lugar de observadora, y la disponibili-

dad para responder mis preguntas. A pesar de esto, varias veces anoté en mi cuaderno, la can-

tidad de preguntas que los/las entrenadores/as me hacían a mí, como queriendo tener toda la 

información posible, recelando su espacio, y como cuidando todo el tiempo no quedar en una 

situación en la que ellos no sepan a ciencia cierta cuáles son mis intenciones. Aunque nunca 

sentí esas preguntas como interpelaciones u obstáculos en mi trabajo, sí dediqué todo el tiem-

po necesario a responderlas con exhaustividad, incluso cuando debía dar una respuesta que ya 

había dado en otras ocasiones, pues me parecía importante cuidar la confianza con la que me 
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dejaban entrar al gimnasio. Con los y las gimnastas jóvenes esa pequeña barrera nunca estuvo, 

y si alguna vez me costó el diálogo con ellas/os, fue más bien por vergüenza o timidez. Sin 

embargo, fui estableciendo un vínculo tan estrecho —con charlas, chistes, correcciones y has-

ta ayudas a algunos elementos técnicos— que por momentos tuve que hacer el ejercicio de 

distanciarme para no perder por completo los límites con el campo, volver a recordar mi lugar 

de investigadora. Etnografiar a las niñas y a los niños más pequeñas/os del gimnasio fue una 

experiencia profundamente disfrutable, pero también difícil, puesto que hay pocas investiga-

ciones que toman la palabra de los/las niños/as, de modo que la mayoría de las veces el senti-

miento fue de estar improvisando metodologías. Nunca llegué a tener claro si ella/as enten-

dían mi rol en el gimnasio, durante el tiempo que los acompañé, ni mucho menos si sabían 

qué significa “estar investigando algo”. Les conté varias veces qué era una tesis o qué es lo 

que estaba haciendo, tratando de dar pistas lo más claras posibles. Aun así no fue difícil ir 

ganando confianza para conversar, intercambiar, y que me enseñaran cómo hacían las cosas, 

cómo eran sus rutinas, sus días en el gimnasio.         

Además del registro de las observaciones en el cuaderno de campo, que muchas veces eran 

simplemente escribir series (con la simbología propia del arbitraje) o rutinas de entrenamien-

to; realicé una serie de entrevistas etnográficas (Guber, 2001) a diferentes personas del ámbito 

gimnástico, dentro y fuera de los gimnasios que visité. También fui realizando un registro 

fotográfico, de algunas imágenes que para mí representaban elementos sustanciales de la vida 

en el gimnasio, que se sumaron a una colección de fotos que he ido guardando a lo largo de 

los años, más como un hobby artístico que con fines académicos. Algunas de estas imágenes 

son parte de esta investigación y tienen el objetivo de ayudar a ilustrar la estética de este de-

porte, los usos del cuerpo, las posiciones, y la cotidianeidad del gimnasio. Finalmente, como 

parte del recorrido auto-etnográfico, y desde el entendido que existen ciertos grupos e institu-
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ciones que no están presentes en la comunidad/ cultura estudiada, pero que impactan en la 

conducta de las personas que la integran (Nader, 1972), entendí pertinente analizar algunos 

fragmentos de las reglamentaciones oficiales de la gimnasia artística y su impacto directo en 

el día a día del gimnasio. Los códigos de puntuación que elabora la Federación Internacional 

de Gimnasia (en adelante FIG) se configuran como producciones discursivas en las cuales se 

establecen las principales líneas que enmarcan a tanto nivel técnico y estético como ético, la 

forma que adquiere la gimnasia artística, y por lo tanto los y las gimnastas.   

1.3 Mirar al campo desde el campo: las referencias teóricas en la investigación 

1.3.1 El campo de los estudios sociales y culturales sobre deporte 

“¿Qué es un campo?” se pregunta María Graciela Rodríguez en el libro “Deporte y ciencias 

sociales: claves para pensar las sociedades contemporáneas”, al proponernos una reflexión 

sobre la génesis del campo de los estudios sociales sobre el deporte en Argentina. Y una de 

las principales conclusiones a las que llega es que la noción de campo admite tanto las expli-

caciones estructurales y globalizadoras para explicar los procesos sociales, como las disposi-

ciones individuales que vale la pena observar para explicar una determinada práctica social en 

un contexto específico (Rodríguez, 2012). En el caso del deporte implicaría, en un extremo de 

la cosa, pensar aquellas estructuras sociales que operan de forma globalizada en el campo del 

deporte, algo a lo que Bourdieu (2008) llamaría los habitus operadores del fenómeno deporti-

vo: habitus de clase, habitus de género, habitus religiosos, etc. Dicho de otro modo, hacer el 

ejercicio analítico de analizar cómo se comportan los agentes sociales en una determinada 

práctica deportiva, y cómo ese accionar define y está definido por prácticas —principalmente 

corporales en este caso— que responden a ciertos habitus estructurantes y estructurados 
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(Bourdieu, 2008) por el modelo deportivo mundial, o sistema deportivo hegemónico9 (Mora 

et al., 2022). En el otro extremo, según Graciela Rodríguez (2012) podríamos pensar en los 

estudios de lo particular, representados en la propuesta de Becker ([1986] 2011) como aque-

llos que atienden a la descripción de un cotidiano, de analizar con lupa las características de 

un grupo social o una cultura, o para el caso, de una práctica deportiva, un club o la vida de 

los/las deportistas.  

Desde mi perspectiva, la explicación que nos ofrece Graciela Rodríguez para entender la gé-

nesis de los estudios sociales sobre deporte por estas latitudes es interesante porque nos per-

mite comprender el espectro amplio con el que se ha propuesto estudiar al deporte, como pro-

ducto y productor de la cultura, desde las dimensiones más individuales a las más colectivas, 

de lo universal a lo particular. Sobre todo, si la pensamos como un espectro de posibilidades 

y no tanto en términos de polos opuestos. Una reflexión similar presentan Garriga y Levoratti 

(2018), para quienes el deporte nos permite dimensionar aspectos contemporáneos e históri-

cos de nuestra sociedad, tanto por la descripción de las fragmentaciones sociales (de clase, 

género, edad, etnia, etc.) como por sus múltiples formas de identidad, de ver y practicar de-

porte, de explicar el deporte o el mundo. Los autores presentan esta posibilidad a partir de los 

aportes de Eduardo Archetti, uno de los pioneros en los estudios sociales sobre deporte en 

Latinoamérica. Para Archetti (1998) el deporte puede ser visto como una arena social que 

posibilita la reflexión sociológica sobre los mecanismos básicos de producción de identidades, 

y los mecanismos de inclusión y exclusión, tanto así que se torna un “campo privilegiado en 

el que se dramatizan un conjunto de valores morales y sociales” (1998, p. 11), más aún, una 

 
9  El concepto de “sistema deportivo hegemónico” lo venimos analizando en el marco de las lecturas, 

intercambios y formaciones conjuntas del Grupo de Estudios Sociales y Culturales sobre Deporte, y pretende 

caracterizar a los modos en que se configura el deporte a nivel mundial, y cómo opera desde las formas más 

colectivas hasta las vidas individuales. 
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producción cultural que revela aspectos cruciales de la humanidad dejando en evidencia las 

estructuras de poder que atraviesan las instituciones sociales, pero también una parte integral 

de la sociedad (Archetti, 1998). Esta forma de definir al deporte como arena pública de lo 

social, en la cual se pueden observar tanto estructuras de poder y legitimación hegemónicas 

como puntos de fuga o espacios liminales, conocidos como “zonas libres” (Archetti, 1998), 

tiene una lógica similar al concepto de campo presentado por (Bourdieu, 2008). Sin embargo, 

para Garriga & Levoratti (2018) es importante, no solo pensar en términos de reconocimiento 

de estructuras (fragmentaciones sociales), lo que equivaldría a pensar universalismos en la 

práctica deportiva, sino también la incorporación de estudios que logren pensar desde lo par-

ticular a lo universal.  

En síntesis, el aporte de los estudios sociales y culturales sobre deporte ha permitido acumular 

conocimiento sobre lo deportivo, pensándolo como un fenómeno cultural de masas, presente 

en la escena de los medios de comunicación masiva, en los mega eventos deportivos, en la 

publicidad y el merchandising deportivo, que se practica en dimensiones muy distintas: en el 

barrio, en la canchita, en el gimnasio, o en el estadio. Y las investigaciones que componen 

este campo se han caracterizado por la incorporación de las ciencias sociales y humanas (la 

historia, la sociología, la antropología, la politología, la economía, la educación física, entre 

otras), tanto sus métodos como sus perspectivas teóricas. Es así que surgen estudios que ana-

lizan temas en el deporte como: la clase, el género, la etnia y el racismo, la infancia, las políti-

cas públicas, las identidades, entre otras. 

Si bien el deporte, sobre todo el que se llama de “alto rendimiento” ha basado su fundamenta-

ción teórica y su estatus académico en las ciencias biomédicas como la fisiología del ejercicio, 

la biomecánica, la fisioterapia, etc. (Silveira & Vaz, 2014), desde hace ya un tiempo, los estu-

dios sociales y culturales sobre deporte se han ido consolidando un campo académico más que 
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pertinente para aportar reflexiones al fenómeno deportivo, para generar transformaciones en 

la práctica, o incluso aportando asesorías (como es en el caso de las políticas públicas de de-

porte, la formación de formadores/as deportivos/as). Y al final termina habiendo una relación 

muy estrecha entre el campo estudiado y el campo académico que lo estudia, pues mantienen 

una relación de interdependencia, porque la práctica deportiva le va exigiendo a la academia 

nuevas estrategias teórico-metodológicas para su estudio, a la vez que va interpelando las teo-

rías más clásicas y re-actualizándolas constantemente. Y, mientras tanto, el campo disciplinar 

tiende (o al menos pretende) a ir modificando las prácticas tras un análisis profundo y reflexi-

vo, proponiendo nuevas formas de hacer las cosas. Más en estos casos cuando quienes hace-

mos o enseñamos deporte también lo estudiamos. Esto refuerza la idea del deporte como una 

arena social en la que conviven las dimensiones académicas, las políticas, las institucionales, 

con los entrenamientos, las competencias, los relatos mediáticos, las redes sociales, los/las 

espectadores/as, los clubes, las federaciones, los sponsors deportivos, entre otros posibles 

agentes que producen al fenómeno deportivo mundial, mientras el deporte va produciendo, así 

mismo, discursos sociales que imponen modas éticas y estéticas para ser y estar en el mun-

do.   

1.3.2 Etnografías del cuerpo deportivo 

Desde la icónica etnografía de Loic Wacquant (2006) hemos aprendido que esta forma meto-

dológica es particularmente privilegiada para estudiar las prácticas corporales, y en particular 

al deporte. Es así que se ha configurado toda una tradición etnográfica en torno a los estudios 

del deporte. Existen algunas investigaciones con estas características que me interesa desta-

carlas por la cercanía territorial y teórica. Entre ellas el caso de la etnografía en un gimnasio 

de jiu jitsu que realizó Bruno Mora (2018), pensando el vínculo entre las artes marciales y los 
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deportes de combate; el trabajo de Rafa Bruno (2021), que acompañó la hinchada del club 

Racing pensando allí los vínculos de discursos de identidad y violencia en el fútbol uruguayo; 

los trabajos de Nemesia Hijós (2019) y Gastón Gil (2019) que realizan etnografías en el run-

ning, participando de grupos de corredores; también el caso de Juan Branz (2015) que partici-

pa de un equipo de rugby, marcando las distancias del aprendizaje como ex-jugador de fútbol 

y reflexionando sobre la construcción de masculinidades en el deporte; los trabajos de Veró-

nica Moreira (2007) y de José Garriga Zucal (2007) que analizan las hinchadas de fútbol y el 

uso de los cuerpos en ellas; y el trabajo de Gabriela Garton (2021) que se dedicó a investigar 

el fútbol femenino en Argentina, siendo ella jugadora de la Selección de Fútbol Femenino de 

ese país. Nombro estas, por destacar algunos de los trabajos que piensan en lugar del cuerpo 

en el deporte, y que parten de la experiencia personal para poder así describir y problematizar 

una práctica corporal determinada a partir del campo de los estudios sociales y culturales so-

bre el deporte.  

También, y como antecedentes directos de esta investigación encuentro la tesis realizada por 

Patricia Bremer Boaventura (2016), quién realizó una etnografía en la gimnasia rítmica, pre-

sentando aportes fundamentales para pensar la cuestión de las técnicas gimnásticas, cómo se 

enseñan y cómo se evalúan para llegar a una estética específica. Y por otro lado el trabajo 

realizado por la investigadora sueca Natalie Barker-Ruchti (2007)10, quién realizó un trabajo 

auto-etnográfico en gimnasia artística en un gimnasio de Nueva Zelanda: en su trabajo discute 

las formas en que las gimnastas son formadas, y como eso implica una forma de biocontrol 

sobre los cuerpos. Finalmente el trabajo de Marco Antonio Bortoleto (2004), quien coordina 

en Grupo de Pesquisa em Ginástica de la Universidad Federal de Campinas, y a aportado dife-

 
10 Además, la investigadora lidera un grupo de investigación sobre estudios sociales y culturales en gimnasia 

artística, y ha asesorado a la FIG en distintas ocasiones, principalmente en lo que concierne a la seguridad y la 

prevención de abusos en los gimnasios. 
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rentes miradas en relación a la gimnasia artística, profundizando en los últimos años sobre el 

mundo de la Gimnasia para Todos (programa de la FIG). Todos estos trabajos han inspirado 

de forma profunda el diseño y la realización de mi investigación, y me ayudaron en la defini-

ción específica de estrategias metodológicas y en el recorte temático que presento.  

Cerca de los años 70 del siglo pasado, la antropología del cuerpo comienza a delinearse como 

un campo específico de estudio, tras las influencias teóricas de investigaciones como las de 

Levi-Strauss, Marcel Mauss, Merleau-Ponty y Victor Turner, entre otros (Citro, 2009). Este 

campo se presenta como una oportunidad para pensar las técnicas corporales y el proceso de 

aprendizaje de éstas, como un objeto en sí mismo a ser estudiado, y no como un elemento más 

que aportaba datos de una cultura. Este tipo de investigaciones pone el énfasis en la experien-

cia corporal, en los significados atribuidos a las técnicas y al movimiento, e incluso discute las 

nociones mismas de cuerpo y corporalidad para una cultura específica. Las preguntas de in-

vestigación que se propone suelen responderse con un conocimiento que nace de las prácticas 

corporales de los sujetos a los que observan.  

La gimnasia artística es un deporte que se ha caracterizado históricamente por su pretensión 

de espectáculo bello. Las acrobacias, las coreografías, la puesta en marcha de elementos hi-

percomplejos que desafían las leyes de la gravedad y los límites de las posibilidades corpora-

les, la velocidad, la altura, y la perfección, son algunas de las razones por las cuales esta prác-

tica se vuelve tan atractiva para los espectadores, y por la cual la estética de los movimientos 

está especialmente cuidada. Esta pretensión de belleza, espectacularización y perfección del 

cuerpo, no le es ajena a la FIG, que organiza los reglamentos de competencia. Las reglamen-

taciones para juzgar y calificar las series gimnásticas se van actualizando con cada ciclo olím-

pico. Conforme pasan los años, las tecnologías de entrenamiento y de los aparatos de compe-

tencia van mejorando, permitiendo a los y las gimnastas desafiar cada vez más las posibilida-
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des técnicas, creando movimientos cada vez más complejos. Sin embargo, la FIG enfatiza en 

las reglamentaciones para asegurar, sobre todo en la rama femenina, que no se pierda la esté-

tica de la belleza artística, que cada vez más parece ocultarse detrás de lo deportivo. Es por 

esto que me he propuesto una (auto) etnografía que parte de la premisa de que hay un cono-

cimiento corporal que surge del dominio de las técnicas de la gimnasia artística, que a su vez 

produce una cierta corporalidad que responde a los patrones estéticos esperados, intentando 

comprender cómo se forman los cuerpos gimnásticos. Es importante considerar que: 

Las personas que participan activamente en estas prácticas usualmente experimentan procesos 

de cambio en sus imágenes corporales y en sus modos perceptivos, afectivos, gestuales y ki-

nestésicos, y esos cambios pueden ser una fuente para promover nuevas significaciones cultu-

rales, reformular identidades o reestructurar relaciones sociales. (Citro, 2009, p. 31) 

Este proceso de transformación corporal, al que Bruno Mora (2018) llama “curtir el cuerpo”, 

es propio de los deportes: el cuerpo se va moldeando, va incorporando movimientos y gestua-

lidades específicas, una estética particular — que va desde la musculatura desarrollada hasta 

el tipo de indumentaria que se utiliza— e insulso formas de hablar y modismos inteligibles 

para el grupo de pertenencia. Observar este proceso de transformación del cuerpo de un/una 

deportista, en el cual casi que va perdiendo su individualidad para pertenecer a una práctica 

social, para alcanzar estándares de rendimiento esperados, y se va despojando cada vez más 

de su apropiación del cuerpo, casi que otorgando esta propiedad a sus entrenadores/as, nos 

permite comprender en parte los mecanismos de funcionamiento de cada deporte, y explicar 

la deportivización del cuerpo. ¿Cómo se forma un cuerpo gimnástico? Esta es una de las pri-

meras preguntas que me hice en esta investigación, y cuanto más profundiza en el tema de la 

antropología del cuerpo, en los estudios sobre deporte, y en los estudios feministas, más me 

daba cuenta que esta pregunta es compleja, y tiene muchas capas.  
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1.3.3 La perspectiva de género, los feminismos y el deporte 

La apuesta por pensar en clave de género el deporte puede resultar desalentador. El deporte, 

por tradición histórica, es un espacio primordialmente reservado para varones, y si las mujeres 

tienen hoy lugar en él, es gracias a años de movilización de las mujeres reclamando por igual-

dad de oportunidades. Y aun así este lugar está sujeto a la participación en una categoría ex-

clusiva, distinta, con marcas y reglas especiales. Más desalentador puede resultar incluso pen-

sar al deporte en términos de diversidad sexual y de identidades no binarias: el deporte no está 

preparado para admitir ninguna identidad que no sea la cis género, o que escape de los patro-

nes normativos definidos por el dualismo hombre-mujer, pero tampoco para admitir el deseo 

sexual por fuera de la hetero-cis-identidad. Más allá de todo esto, la apuesta es hoy más que 

necesaria. En un escenario de visibilización mundial de las desigualdades y violencias de gé-

nero, de un momento histórico de reconocimiento de derechos para las mujeres, y un fervor 

global en relación a las temáticas que conciernen los debates de género e identidades sexuales, 

re-pensar al deporte y exigirle mayor equidad y diversidad se vuelve clave (Spataro, 2021), y 

para caso, nuevamente la etnografía una herramienta privilegiada. Porque nos permite pensar, 

no solo desde nuestro vínculo con el objeto estudiado, sino también desde nuestra condición 

de género, y cómo la construcción simbólica de un cuerpo generizado y sexuado construye 

unos modos particulares de interacción con los sujetos investigados (Spataro, 2021). En el 

caso de esta investigación, mi posición de género, como mujer investigando un campo cono-

cido, no presentó ninguna barrera epistemológica concreta. Sin embargo, el desafío estuvo 

atravesado por el posicionamiento teórico y político en relación a las cuestiones de género y el 

choque con la realidad que el campo me presentaba.  

Las lecturas de las (y los) principales referentes del feminismo venían invadiendo mi forma de 

pensar y ver el mundo: Simone de Beauvoir, Donna Haraway, Judith Butler, Anne Fausto-
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Sterling, Paul B. Preciado y Thomas Laquer son las principales referencias teóricas que moti-

van la reflexión en esta tesis. Sin embargo, es incontable la cantidad de perspectivas y aportes 

que fueron moldeando mi formación. En particular, para pensar al fenómeno deportivo desde 

la perspectiva de género, las referencias teóricas fueron más escasas, pues este campo de es-

tudio es incipiente. Uno de los primeros trabajos que inspiró en mí una forma distinta de mirar 

al deporte es el de Viviane Teixeira Silveira, tutora y amiga, de quien aprendí que al deporte 

también debíamos exigirle una transformación profunda desde el feminismo. Por otro lado, la 

formación con investigadores como Wagner Xavier de Camargo (2018) y Cláudia Samuel 

Kessler (2015), que junto con Viviane, presentan producciones innovadoras para pensar al 

deporte desde la perspectiva LGTBIQ+, me permitió conocer los debates más actuales en es-

tas temáticas. Sus producciones se sumaron a una serie de trabajos que yo venía leyendo, que 

sobre todo pensaban el lugar de las mujeres en el deporte (particularmente en el fútbol), las 

masculinidades y los debates sobre la equidad de género y las barreras de acceso a la práctica 

deportiva. Por ejemplo, algunas/os colegas de Argentina, Brasil y Chile venían avanzando en 

relación a estas temáticas, y fueron también potenciadores s de mis reflexiones, porque pro-

ponían estudios que vinculaban clivajes de género y clase en el deporte, entre ellos destaco los 

trabajos de Pablo Scharagrodsky (2010), Nemesia Hijós (2019), Juan Branz (2015), y Gabrie-

la Garton (2021).  

Llegado el momento de iniciar mi trabajo de campo, ya me invadían por completo las influen-

cias del impulso feminista transformador de los últimos 10 años; la agenda de derechos que se 

ampliaba; y una producción de conocimiento cada vez mayor, que viró por completo mi for-

ma de ver el mundo y las relaciones humanas, y que ya no me permitía obviar la presencia de 

las estructuras patriarcales, misóginas o androcéntricas en todo lo social. Pero, como contra-

punto de esto, la gimnasia artística, seguía ahí, en el mismo lugar donde la había dejado cuan-
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do decidí no entrenar más. Con sus mismas estructuras arcaicas: varones fuertes, mujeres de-

licadas que bailan; varones que juegan en el gimnasio, y niñas que casi no pueden mover las 

cejas de tan apretado que tienen el moño del pelo; entrenadores entrenando gimnastas mujeres 

o gimnastas varones, pero entrenadoras mujeres solo entrenando gimnastas mujeres; por 

nombrar algunos ejemplos de tradiciones que empezaron a molestarme al volver al gimnasio. 

Luego de una lectura sostenida y variada de autoras que han aportado teoría social desde la 

problematización de las relaciones de género —hasta la noción misma de cuerpo y sexuali-

dad— me empezó a resultar imposible no mirar a la gimnasia artística como un aparato arcai-

co, vetusto, que ya no tiene compatibilidad alguna con el momento social que vivimos. Pero 

tenía que seguir yendo, hablar con los y las entrenadores/as, con los y las gimnastas, y tratar 

de que mi discurso feminista enfervorecido no saliera a querer cuestionar y romper todo, que 

el impulso transformador no me invadiera a tal punto de ponerme en un lugar del prejuicio. 

Porque, de haber salido todo esto a la luz, hubiera construido barreras inquebrantables con 

mis informantes. Incluso, más allá del cuidado que pude tener en las conversaciones, muchas 

de las personas que entrevisté o con las que conversé ya sabían sobre algunas de mis ideas en 

relación al deporte, y eso me hizo sentir que, por momentos muchas de sus respuestas fueran 

desde lo “políticamente correcto” o intentando decirme algo que a mi me resultara convenien-

te, o con lo que estuviera de acuerdo.  

Otro aspecto fundamental para este trabajo fue la cuestión de la performance: el vínculo entre 

las técnicas corporales de la gimnasia artística, y cómo estas producen un cuerpo gimnástico 

con una estética particular; y las tecnologías de género que también son una forma de moldear 

el cuerpo, una serie de gestos y movimientos aprendidos y una estética que responde (o no) a 

parámetros hegemónicos. La gimnasia artística está caracterizada por una serie de representa-

ciones estéticas, que reflejan un ideal de belleza, legitimado en un tiempo y en un lugar dado, 

Pastorino M Tesis Tecnicas y tecnologias para
formas gimnastas firmada.pdf

Expediente Nro. 008421-000011-23 Actuación 1

iGDoc - Expedientes 126 de 271



48 

 

 

que a su vez está, naturalmente, atravesado por estructuras hegemónicas de género. Estos ges-

tos técnicos, definidos reglamentariamente por los documentos oficiales de la FIG, constitu-

yen un repertorio completo de movimientos aceptados y reconocidos que los/las gimnastas 

pueden seleccionar para su performance. Pero el resultado estético completo que se puede 

apreciar al ver a un/a gimnasta desenvolverse durante una serie deportiva-gimnástica, está 

compuesta también por todo otro compilado de gestos, usos lingüísticos, posturas, rituales que 

no están encuadrados en ningún reglamento, pero se constituyen como propios, constitutivos 

y tradicionales de esta disciplina deportiva.  Un estar ahí, un sentirse parte, un discurso encar-

nado y aprendido en el cuerpo, que se aprende, se perfecciona y se alcanza, hasta ser recono-

cido por el resto de la comunidad (Branz, 2007), para este caso, como el ideal de un cuerpo 

gimnástico.  

Es por esto que el objetivo de este trabajo ha sido el de etnografiar las prácticas del cuerpo, las 

expresiones y posturas, las tareas cotidianas, las formas de organizarse en el espacio, y cómo 

ellas se constituyen en un ser gimnasta. Esto es, intentar develar aquellas ideas y expectativas 

que justifican ciertas formas de hacer gimnasia artística y entonces educar al cuerpo conforme 

a ello. Pues, como dice la antropóloga española Mari Luz Esteban (2004): 

(...) las prácticas corporales no son internas o individuales, sino interactivas y reflexivas, en la 

medida que conllevan relaciones y simbolismos sociales; incluyendo también instituciones so-

ciales a gran escala como es el caso del deporte. A través de las prácticas corporales se con-

forman vidas individuales, pero sobre todo un mundo social, de forma que la masculinidad (o 

la feminidad) es material, quinética, «performativa», existe en la interacción social a través de 

estructuras sociales concretas y permite la emergencia de nuevas percepciones y conductas. 

(Esteban, 2004, pp. 62-63) 
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CAPÍTULO 2. La gimnasia artística como deporte “femenino” 

“My idea is always the same, and I look forward to the time 

when competitions will be unnecessary, the gymnast receiving 

the exact equivalent in health, strength, agility and endurance 

as the only award for their effort. But since, so far, no federa-

tion thought it useful to replace competitions by festivals, I have 

to yield and take men and things as they are.” 

(Nicolás J. Cuperus11) 

2.1 Contexto histórico 

Para el análisis de la gimnasia artística que propongo en este trabajo, me parece fundamental 

comenzar por describir brevemente algunas de las características estructurales del proceso 

histórico de su deportivización. En este proceso, se fue transformando una práctica con fines 

eugenésicos, estéticos y morales propios de su tiempo, en una práctica deportiva compleja 

que, construye y resignifica nuevos fines propios de la contemporaneidad. Es así que propon-

go comenzar por analizar la génesis de este deporte. Cómo es que comenzaron a establecerse 

una serie de criterios sobre la organización de la práctica, las formas de ir educando y mol-

deando el cuerpo y la estructura organizativa política y reglamentaria que refleja algunas con-

cepciones históricas sobre lo corporal; las divisiones de género en el deporte basadas en este-

 
11

 En: Huguenin (1982, p. 31). Traducción al español: “Mi idea siempre es la misma, y espero con ansias el 

día en que las competiciones sean innecesarias, y los gimnastas reciban el equivalente en salud, 

fuerza, agilidad y resistencia como el único reconocimiento por su esfuerzo. Pero como, hasta ahora, 

ninguna federación considera útil reemplazar las competiciones con festivales o encuentros 

gimnásticos, tengo que ceder, y aceptar a los hombres y las cosas como son” (Traducción propia).  
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reotipos fijos; el disciplinamiento y las jerarquías; la eficacia y el control, entre otras. Todo 

esto, que define a la gimnasia artística hasta el día de hoy, se expresa en las contradicciones 

cotidianas de una práctica que se caracteriza por una preocupación constante por controlar lo 

que se ve (a partir de un cuidado estético particular, una performance entrenada y perfeccio-

nada casi hasta la mecanización absoluta) y lo que no se debe ver (la expresión de las emocio-

nes, lo espontáneo, lo imperfecto o lo que se sale de los parámetros normativos).  

En este capítulo presentaré una breve reseña histórica de la gimnasia artística, para dar pistas 

sobre el contexto social y simbólico en el cual se gesta este deporte. En particular, cómo se da 

el proceso de participación de mujeres, proceso que fue muy tardío en relación a los hombres, 

y que se legitimó en discursos de un sistema sexo/género propios de la época y del mundo. 

Por otro lado, presentaré una descripción de las principales características de la estructura 

actual de competencia en la gimnasia artística: los modos de construir series gimnásticas en 

base a los requisitos, y las formas de evaluación; la importancia de la ejecución y la dificultad 

como criterios estructurantes de la gimnasia artística; y una puntualización de las tareas de 

quienes arbitran en este deporte. Finalmente, presento las características del desarrollo de la 

gimnasia artística en el Uruguay, tanto en su institucionalidad como en su constitución histó-

rica.  

2.1.1 El proceso de deportivización de la gimnasia artística 

La gimnasia artística, como tantos otros deportes, es efecto del proceso moderno y occidental 

de deportivización de ciertas prácticas corporales durante finales del siglo XIX y principios 

del XX. Sin embargo, a diferencia de la gran mayoría de los deportes que surgen a partir de la 

institucionalización, racionalización, burocratización y secularización de juegos o prácticas 

populares (Guttmann, (2019 [1978]), la gimnasia artística nace de las sociedades gimnásticas 
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europeas, en particular de la escuela gimnástica alemana12 de las cuales ya adopta una forma 

particular de definir y educar al cuerpo mediante técnicas preestablecidas y procedimientos 

corporales para lograr ejercicios estandarizados (Vigarello, Holt, 2005). La Federación Inter-

nacional de Gimnasia (en adelante FIG), principal institución que organiza y regula la gimna-

sia artística —y otras seis modalidades gimnástico-deportivas— a nivel mundial, es fundada 

oficialmente en el año 1881  (Huguenin, 1982). Temporalmente, el período de su gestación 

coincide con el auge y difusión de las corrientes gimnásticas europeas y con el inicio del pro-

ceso de deportivización en la era moderna. La relación entre estos dos procesos resulta un 

punto bien interesante a ser discutido, y sobre el que aún no hay suficiente bibliografía dispo-

nible. 

Para Eric Dunning y Norbert Elias (1982) pensar en el proceso de constitución, institucionali-

zación y globalización de las prácticas deportivas, implica pensar en un proceso de civiliza-

ción de las sensibilidades, que empieza a organizarse según los parámetros sociales, políticos 

y económicos del nuevo orden moderno. Este nuevo orden —atravesado por los valores de la 

burguesía emergente; el proceso de industrialización y urbanización de los territorios; la par-

lamentarización política; y la consolidación de los Estados-nación (como forma de organiza-

ción política, pero también como discurso identitario homogeneizador)— es el escenario don-

de comenzaron a organizarse los juegos populares, hasta transformarse en los primeros depor-

 
12

 Uno de los principales referentes de este movimiento gimnástico fue Friedrich Ludwig Jahn (1778-1852), 

quien creó y  promovió el uso de determinados aparatos gimnásticos para el desarrollo de ciertas técnicas y 

movimientos preestablecidos a partir de las posibilidades de uso de estos aparatos (Vigarello, Holt, 2005). Su 

antecesor, Johann Christoph Friedrich Guts-Muts (1759-1839), asociado con Jean-Bernard Basedow (1724-

1790), habían sido quienes incorporan la idea de ejercicios especializados para la “gimnasia de mujeres” 

(Huguenin, 1982). También es fundamental en el proceso histórico de organización del movimiento gimnástico 

la participación del belga Nicolas J. Cuperus, fundador de la Federación Europea de Gimnasia, que 

posteriormente se convertiría en la  Federación Internacional de Gimnasia, quien elaboró materiales técnicos, 

organizó los primeros encuentros gimnásticos y consolidó todo una tradición gimnástica naciente en Bélgica, que 

luego sería promovida por Europa y el mundo (Huguenin, 1982).  
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tes. Esto implica, para Dunning y Elias (1982), un nuevo orden simbólico para interpretar y 

controlar la violencia, pero también una nueva forma de vehiculizar las pulsiones del cuerpo, 

en actividades reguladas. Las prácticas deportivas permiten, en este contexto, una mímesis de 

los conflictos sociales: jugar a luchar, jugar al enfrentamiento, jugar a desafiar las leyes de la 

gravedad, pero sin exponer el cuerpo realmente a tales situaciones. La sensibilidad que se 

instala y que regula las prácticas corporales, impone una nueva forma de organizar los ejerci-

cios y los juegos, pretendiendo “una imagen cada vez más técnica y mecánica del movimien-

to, una imagen cada vez más rigurosa y ordenada del entrenamiento” (Vigarello, 2006, p. 

166). 

Ahora bien, como fue dicho, el análisis del proceso de deportivización de la gimnasia artística 

a nivel mundial, debe tener en consideración el vínculo con la tradición de las sociedades 

gimnásticas presentes en el siglo XIX (Vigarello, Holt, 2005), pues los deportes gimnásticos 

nacen de la pretensión de organizar encuentros competitivos donde se enfrentan las habilida-

des gimnásticas. En este sentido, Vigarello y Holt nos proponen la categoría de la competen-

cia y estandarización técnica, como marcas distintivas de las modalidades deportivas gimnás-

ticas nacientes. Las sociedades gimnásticas de la década de 1860, 

(...) promovían ejercicios de conjunto con cadencias rítmicas a veces acompañadas de música, 

amplias ejecuciones colectivas con figuras geométricas programadas, también desarrollaron el 

uso de aparatos confirmados por la gimnasia deportiva de fines de siglo (barras paralelas, ba-

rra fija, anillas, caballo con arcos, etcétera). Su estatuto, sobre todo, es característico: próximo 

al del deporte que se inventa en ese mismo momento (...) En cambio, sus dispositivos eran es-

pecíficos, diferentes a los del deporte, pensados para servir a una «causa», para servir a la 

«Nación», con una finalidad militante más que una mera finalidad competitiva.”  (Vigarello, 

Holt, 2005 p. 344) 
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En otras palabras, la gimnasia deportiva adoptó de su principal antecesora, la gimnasia alema-

na en aparatos de Friedrich Jahn13  (Vigarello, Holt, 2005), una organización del cuerpo que 

regula las emociones, expresado en la sistematización de ejercicios corporales prefijados; la 

creación de técnicas artificiales; el tipo de movimientos; el uso de los grandes aparatos; las 

posturas; los movimientos rítmicos, etc. Y si bien en las escuelas gimnásticas ya existía una 

forma de organizar y sistematizar los movimientos corporales, no es hasta instalado el modelo 

deportivo, cuando las técnicas, ahora deportivas, comienzan a ser estandarizadas, medidas y 

perfeccionadas. Esto va acompañado del desarrollo de una ciencia del entrenamiento corporal, 

a la vez que de una mejora de la tecnología de los aparatos, de las vestimentas y de las formas 

de entrenar el nuevo cuerpo deportivo (Vigarello, 2006).  

Sin embargo, los argumentos que prevalecían en el espíritu del surgimiento de la gimnasia 

moderna no son los mismos que fundan la organización deportiva gimnástica. Pues, para los 

principales fundadores de las escuelas gimnásticas modernas, el espíritu de la práctica gim-

nástica se encontraba plagada de ideales como el engrandecimiento del espíritu nacionalista; 

el refuerzo del carácter varonil y juvenil; el cuidado estético de los cuerpos; la salud (como 

sinónimo de controlar y dominar al cuerpo para prolongar su vida biológica), etc. Los ideales 

de competencia, de comparación de destrezas, de cuantificación en puntajes, récords y ran-

kings, y de recompensas en premios, o medallas, no aparecen sino hasta los procesos de de-

portivización e institucionalización ya cercanos a la década del 20 del siglo pasado. Tanto así 

que, para el fundador de la FIG, Nicolas J. Cuperus, los encuentros gimnásticos debían ser 

festivales, exhibiciones donde los gimnastas pudieran dar cuenta de sus aprendizajes, demos-

 
13

 La gimnasia de Jahn aparece como una gimnasia preocupada por la creación de movimientos arriesgados, 

artificiosos, nuevos. No tenía un interés nacionalista y bélico como si fue la escuela de Guths Muths, que se 

proponía objetivos de formación de cuerpos saludables, viriles y fuertes para demostrar la supremacía nacional 

alemana (Vigarello, Holt, 2005).  
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trando que son capaces de realizar nuevos y/o mejores movimientos, sin necesidad de otorgar 

un premio por ello (Huguenin, 1982).  

Lo que quiero proponer aquí, el punto de quiebre fundamental en el proceso de deportiviza-

ción de la gimnasia artística es, probablemente, la organización de encuentros competitivos, y 

con ello la estandarización de ciertas técnicas acordadas y distribuidas por un código común 

inteligible para toda la comunidad deportiva que permita la comparación de las performances: 

los reglamentos de competencia; lo que puede considerarse como parte del proceso de secula-

rización  que desarrolla Allen Gutmtmann. Es decir, que desde la perspectiva de Guttmann 

(2019 [1978]) parte del proceso de deportivización implica que las prácticas corporales se 

vean despojadas de sus elementos rituales, religiosos o espirituales para dar lugar a los ideales 

de la modernidad y la industrialización naciente14. Quizá incluso podríamos hablar de una 

prevalencia de los valores del capitalismo patriarcal y el liberalismo político: los valores como 

la libre competencia; la igualdad de oportunidades; el premio al esfuerzo individual; el sacri-

ficio; la vigorosidad; el sexismo; la eficiencia y el control de los cuerpos racionalizados en su 

máxima expresión, ocupan la mayor parte de la escena discursiva del deporte desde sus 

inicios hasta el día de hoy. Digo secularización parcial, porque en el caso de los deportes 

gimnásticos, como lo es la gimnasia artística, existen ciertos discursos que prevalecen desde 

los orígenes de la práctica gimnástica hasta su deportivización. Las formas de definir y mol-

dear al cuerpo; la relación del control corporal con el control de las emociones; la racionaliza-

ción de los movimientos y la preocupación de la estética son algunos de los elementos que 

marcan la identidad de la práctica gimnástica, que sobreviven desde las primeras escuelas 

 
14 En el sentido que lo propone Allen Guttmann (2019 [1978]) podemos identificar siete características que 

distinguen al deporte moderno de las prácticas corporales antecesoras (y que caracterizan cualquier proceso 

deportivizador): el secularismo, la igualdad de oportunidades para competir (y las condiciones de competencia), 

la especialización de roles, la racionalización, la burocratización, la cuantificación y la búsqueda de récords. 
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gimnásticas hasta el deporte moderno, y que analizaré a lo largo de esta tesis. Porque lo que 

encuentro particularmente interesante aquí es que en la génesis de los códigos de puntuación 

de la gimnasia artística (documento regulador de la práctica, de lo moral y de lo estético) es 

donde podemos encontrar algunos de los principales argumentos que justifican la estructura 

actual de competencia y organización de este deporte.  

2.1.2 El lugar de las mujeres en la gimnasia artística o la génesis del discurso androcéntrico 

La génesis del deporte moderno está caracterizada, no solo por el establecimiento del sistema 

capitalista mundial, la producción industrial y la democracia liberal, sino también por la con-

tinuidad del sistema de patriarcal, presente en toda organización cultural de seres humanos, 

que ahora se hace especial eco en las características de la sociedad moderna, consolidando 

una nueva economía política del sexo, basada en la división sexual del trabajo, en el sentido 

que lo propone Gayle Rubin (1986).  

En este escenario, la participación de mujeres en el deporte (y de otras masculinidades distin-

tas a la hetero-cis-hegemónica) siempre ha sido desde un lugar incómodo, al principio recha-

zado, luego condicionado a categorías especiales y más recientemente regulada por tests de 

verificación de género (Teixeira Silveira, 2013). Con la inauguración de los primeros juegos 

olímpicos modernos, impulsados por Pierre de Coubertin, se reafirma la idea de que el cuerpo 

de las mujeres no era apropiado para la práctica deportiva15 (Fausto-Sterling, 2006). Esta eta-

pa álgida, de reglamentación e institucionalización de diferentes modalidades deportivas inci-

 
15

 Una idea que ya estaba presente en la sociedad, pero que se utiliza en la naciente ideología del olimpismo 

moderno.  
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pientes, promovida por los valores industrializadores16 de finales del siglo XIX, estuvo carac-

terizada por una nueva forma de definir y estudiar al cuerpo, su sensibilidad y sus posibilida-

des. Una definición simbólica y política que adquirió un nuevo sentido a partir de la ciencia 

moderna (Haraway, 1995; Laqueur, 1990). En este sentido, se construye conocimiento desde 

un binarismo radical donde, intencionalmente y respondiendo a intereses políticos contextua-

les particulares, los cuerpos solo pueden encasillarse en la categoría de hombres y mujeres, 

siendo los cuerpos de las mujeres una versión “inferior” de la corporalidad definida como 

masculina (Laqueur, 1994). Este tema será abordado con mayor profundidad en el capítulo 3. 

Sin embargo, lo que me interesa analizar aquí es que, si bien la gimnasia artística se ha identi-

ficado históricamente como un ícono de apropiación femenina (Barker-Ruchti, 2009), el lugar 

de las mujeres no siempre estuvo asegurado. De hecho, en los inicios, las mujeres fueron ex-

cluidas de los ámbitos competitivos, de lo deportivo, considerando que existían movimientos 

específicos que podían realizar las mujeres —distintos de los considerados óptimos o posibles 

de realizar por los hombres— y que éstos no eran adecuados para la comparación, sino más 

bien para la exhibición y/o la salud corporal y la postura.  

Es así que la presencia de mujeres en los nóveles eventos competitivos de la gimnasia artística 

no se vio hasta 1928, donde se les permitió competir por primera vez, pues anteriormente solo 

les era permitido realizar demostraciones y participar de exhibiciones gimnásticas.   

A pesar de que las performances de las gimnastas mujeres realizadas en los Juegos Olímpicos 

de Amsterdam en 1928 abrieron, sin dudas, la puerta para el desarrollo de la gimnasia de mu-

jeres como deporte, fueron, a la misma vez, algo atípico. La competencia fue solo en modali-

 
16

 Tanto el proceso industrializador como el proceso de deportivización estuvieron atravesados por el 

pensamiento de racionalización instrumental de la sociedad, que analiza los fenómenos sociales desde un 

paradigma científico-moderno (Guttmann, 2019 [1978]). 
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dad de equipo [series grupales] —sin dudas bajo la influencia del rechazo por la competitivi-

dad en las mujeres— e incluyeron solo salto, y los vagos “aparatos”, que evidentemente in-

cluían la trepa de cuerda y ejercicios en equipo. (Cervin, 2020, p. 13)17  

En 1934 se organiza el primer campeonato del mundo femenino, y recién en los Juegos Olím-

picos de Helsinki en 1952 se adopta la modalidad de competencia que permanece hasta la 

actualidad: seis aparatos de competencia para la rama masculina (suelo, saltos, anillas, caballo 

con arzones, barras paralelas y barra fija) y cuatro para las mujeres (saltos, barras paralelas 

asimétricas, viga y suelo), con reglamentos diferenciados (Huguenin, 1981; Stewart et al., 

2020). Incluso, en este evento olímpico, la gimnasia artística fue uno de los pocos eventos de 

competencia en donde las mujeres podían participar (Cervin, 2020). Al comienzo, las mujeres 

realizaban ejercicios de carácter calisténico, similar a los ejercicios que realizaban los hom-

bres en los grandes aparatos, modificando algunas de sus características (Barker-Ruchti, 

2009). Pero, con la llegada de las gimnastas soviéticas, comienza la “feminización” de la 

gimnasia: incorporan el ballet y la danza y movimientos en aparatos especializados (por 

ejemplo la viga de equilibrio o las barras paralelas, subiendo una de las bandas para realizar 

transiciones entre ellas). En contraparte, sus antecesoras, representantes de Checoslovaquia, 

Hungría y Yugoslavia, ejecutaban una gimnasia “copia” de la gimnasia masculina (Barker-

Ruchti, 2009). 

 

 

 

 
17

 Traducción personal, texto original en inglés: “Although the women’s performances at the 1928 Amsterdam 

Games certainly opened the door for the development of women’s gymnastics as a sport, they were, at the same 

time, something of an outlier. The competition was a team event only – no doubt influenced by aversion to 

competitiveness in women (...) – and involved only vault, and the vague ‘apparatus’ which evidently included 

rope climbing and team drill (...)” (Cervin, 2020, p. 13).   
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Entre los años 1960 y 1970 comienza un acelerado proceso de transformación de las compe-

tencias de mujeres, porque comienzan a cambiar, no solo los tipos de movimientos y técnicas 

desempeñadas, sino también el modelo de gimnasta “ideal”: 

Hasta finales de 1960, la gimnasia artística femenina consistió en mujeres maduras ejecutando 

gentiles ejercicios provenientes del ballet, que eran emocionalmente expresivos y graciosos. 

Durante 1970, sin embargo, las series de las gimnastas y sus cuerpos cambian dramáticamen-

te. Gimnastas jóvenes y no desarrolladas sexualmente comenzaron a ejecutar rutinas acrobáti-

cas y riesgosas, que consistían en combinaciones de elementos gimnásticos en el aire (Barker-

Ruchti, 2009, p. 45).18 

En este punto parece importante destacar otro elemento central, que estará presente a lo largo 

de esta investigación y que tiene que ver con el estereotipo de los cuerpos gimnásticos. En 

 
18

 Traducción personal, texto original en inglés: “Until the late 1960s, women’s artistic gymnastics consisted of 

mature women performing gentle ballet-type exercises that were emotionally expressive and graceful. During the 

1970s, however, the gymnasts’ performances and bodies changed dramatically. Young and sexually undeveloped 

gymnasts began to execute acrobatic- and risk-driven routines that consisted of complex air-bound combinations 

of gymnastics elements” (Barker-Ruchti, 2009, p. 45). 

Figura 1. Vera Caslavska en el Campeonato del Mundo de 1965. Foto 

disponible en: Wikimedia Commons 
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particular, en el caso de las gimnastas mujeres, se fue dando un proceso no solo de “feminiza-

ción” de la práctica, dotándola de expectativas sesgadas sobre la performance esperada, basa-

da en principios de delicadeza, expresividad, flexibilidad, etcétera, sino también de infantili-

zación de los cuerpos gimnásticos. Cerca de la década del 70 comienza a nacer una gimnasia 

para “niñas”, con gimnastas que impactan a nivel mundial, como el caso de Olga Korbut y 

Nadia Comaneci (Stewart et al., 2020). Se instala por ese entonces la idea casi mítica de que 

para la práctica de la gimnasia artística, en particular la de la rama femenina, se requería de 

cuerpos pequeños, dóciles y livianos para lograr movimientos de gran dificultad y la excelen-

cia en su ejecución (Pastorino, 2020). Esto se justificó tanto en argumentos médico-biológicos 

(tales como el peso, la talla y el desarrollo de las capacidades de fuerza, flexibilidad y resis-

tencia), como en argumentos metodológicos y/o procedimentales (como la teoría de las “fases 

sensibles”). Aquí comienza, sumadas a las diferencias en las reglamentaciones y exigencias 

técnicas, un nuevo punto de quiebre en las formas de entrenar a mujeres y varones, a saber, 

formas diferenciadas de entrenamiento basadas en el concepto del dimorfismo sexual de los 

cuerpos.  

La aparición de gimnastas mujeres que se transformaron en íconos mundiales del deporte, da 

cuenta de un proceso de desarrollo mayor de la gimnasia femenina en relación a la gimnasia 

practicada por varones. De hecho, la gimnasia artística femenina fue ganando tanto protago-

nismo, que ha terminado eclipsando las competencias de la gimnasia masculina (Stewart et 

al., 2020). Esto genera una asociación casi inmediata de este deporte con estándares hegemó-

nicos femeninos, donde se exalta la belleza, la perfección, la delicadeza y la expresión.  

Esta breve caracterización del proceso de institucionalización histórica de la gimnasia artística 

nos permite ahora analizar y entender cómo está configurada la reglamentación actual de este 
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deporte, y con ello, las razones que justifican los principios de organización para la formación 

de gimnastas.  

2.2 Estructura deportiva: las reglas de la gimnasia artística 

2.2.1 Los Códigos de puntuación  

En la gimnasia artística existen dos códigos de puntuación (en adelante CoP), uno para la ra-

ma masculina (que regula exclusivamente la competencia de varones): “Code of points, men's 

artistic gymnastics” (CoP-MAG); y otro de la rama femenina (que regula exclusivamente la 

competencia de mujeres): “Code of points, women's artistic gymnastics” (en adelante CoP-

WAG). En estos documentos pueden observarse las características principales de este deporte, 

las modalidades de competencia, pero también los movimientos esperados y permitidos, la 

puntuación, e incluso los comportamientos que deben tener los y las gimnastas, los entrenado-

res y las entrenadoras y los jueces y las juezas, entre otras directrices.  

Los CoP, desde 1952, se cambian luego de cada ciclo olímpico (después de la celebración de 

cada juego olímpico). Allí, cada comité técnico de la FIG revisa los documentos vigentes y 

los modifica en función de la identificación de fallas o técnicas obsoletas y en función de las 

nuevas demandas técnicas, intereses o transformaciones que va transitando este deporte, crea 

nuevas directivas técnicas. Es por ello que un breve análisis de las estructuras reglamentarias 

presentes en cada código nos permite ir comprendiendo las expectativas y exigencias de la 

institución rectora de la gimnasia artística a nivel mundial, para analizar a posteriori su impac-

to en la vida cotidiana de los y las gimnastas. En este sentido, y como parte del trabajo etno-

gráfico, he profundizado en las lecturas de estos códigos de puntuación para explicar a gran-

des rasgos el funcionamiento competitivo de la gimnasia artística, pero también para otorgar 
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herramientas en el análisis simbólico que tienen estas reglamentaciones en la cotidianeidad de 

los y las gimnastas.  

Como síntesis de lo que he desarrollado hasta aquí, es posible decir que la gimnasia artística 

en su constitución histórica fue mutando desde una serie de movimientos o habilidades gim-

násticas globales, combinadas con el uso de diferentes aparatos o materiales, hasta transfor-

marse en la modalidad competitiva actual. En esta se observa la práctica y perfeccionamiento 

de habilidades acrobáticas hipercomplejas (devenidas en técnicas deportivas codificadas), 

unidas a una serie de requisitos de composición, donde se evalúa la dificultad de cada movi-

miento, la ejecución (que refiere a la calidad de los gestos técnicos) y, en el caso de la rama 

femenina únicamente, la presentación artística. Al igual que otras disciplinas gimnásticas, la 

gimnasia artística comenzó como una experiencia libre de acrobacias y destrezas, con una 

valoración estética global, que paulatinamente fueron especializándose como técnicas especí-

ficas, con reglas particulares, consolidándose como  una disciplina deportiva altamente com-

pleja.  

2.2.2 Criterios de evaluación de las performances: la dificultad  

La estructura de reglamentación de los códigos de la rama masculina y la rama femenina son 

muy similares. Se basan en la misma estructura lógica: un jurado que debe evaluar qué hace 

un/una gimnasta (lo que se llama la “dificultad” de una serie), y otro jurado que evalúa cómo 

hace lo que hace cada gimnasta en su serie (esto es conocido como la “ejecución” de la serie). 

Es decir, la competencia en este deporte se basa en la comparación numérica entre series 

compuestas por elementos que tienen valores de dificultad pre-establecidos por el código de 

puntuación y la calidad con la que son realizadas las series. Dicho de otro modo, un/una gim-

nasta podría realizar una serie con elementos supercomplejos pero con una pésima calidad en 
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la ejecución, y perder ante un/una gimnasta que realiza una serie más sencilla a nivel de difi-

cultad pero con una ejecución excelente. El balance entre estas dos cosas organiza todo el 

sistema gimnástico.  

Ahora bien, esta evaluación debe ser lo más objetiva posible y es por eso que todos los ele-

mentos técnicos tienen en el código una identificación: una descripción técnica de cómo debe 

realizarse, un número que lo identifica, un valor de dificultad y un símbolo que lo representa. 

Y los y las gimnastas sólo pueden elegir para sus series elementos que sean reconocidos por el 

código de puntuación. La dificultad de los elementos está determinada por la evaluación del 

comité técnico, que revisa los códigos luego de cada ciclo olímpico, y a cada elemento, cuan-

do es incorporado al código se le asigna un valor de dificultad que va desde la A a la J en el 

caso del CoP-WAG (2022-2024) y de la A a la H en el caso del CoP-MAG (2022-2024), 

siendo la A el valor más bajo (equivalente a 0,10 décimas de punto), y creciendo una décima 

de valor por cada respectiva letra hasta la J (1 punto) o la H (0,8 décimas de punto).  

Los elementos son creaciones artificiales, movimientos técnicos específicos, cuya ejecución 

desafía las leyes de la gravedad, ya que utilizando la elasticidad de los aparatos a favor, logra 

ciertas posiciones en el aire, a cierta altura y una cantidad de giros que tensiona los límites de 

las posibilidades corporales al máximo. Un/una gimnasta puede presentar un nuevo elemento 

creado por el/ella y que la FIG lo reconozca como parte de los códigos de puntuación.  

La dificultad de los elementos es otorgada según criterios en los requerimientos para su ejecu-

ción: por la cantidad de giros que se realicen (en el eje transversal y/o longitudinal), por la 

relación con el aparato (por ejemplo si se utiliza de forma transversal o longitudinal, si se uti-

liza por debajo o por encima de un aparato), por la dirección del movimiento (hacia atrás, 

adelante o lateral), por la apertura de los ángulos del cuerpo, por la posición del cuerpo en el 

Pastorino M Tesis Tecnicas y tecnologias para
formas gimnastas firmada.pdf

Expediente Nro. 008421-000011-23 Actuación 1

iGDoc - Expedientes 141 de 271



63 

 

 

aire (extendida, agrupada o carpada), la posición de las manos en el apoyo o el agarre, entre 

otros criterios. Además los elementos si se realizan enlazados entre sí adquieren mayores bo-

nificaciones de puntaje. Con estos criterios la FIG se asegura que las series tengan un tipo de 

composición específica, una estética esperada y pautada para la performance de los y las gim-

nastas. Para obtener la llamada “Nota de dificultad” o “Nota-D” se suman los elementos de 

mayor dificultad más los llamados “Requisitos de Composición” (CoP-MAG, 2022-2024; 

CoP-WAG, 2022-2024), que refieren a tipos o grupos de elementos que los y las gimnastas 

deben incluir en su serie, recibiendo una bonificación extra por incluirla19; y las bonificacio-

nes por enlaces (combinación de varios elementos enlazados sin detenciones). La tarea arbi-

tral en este caso, representada por jueces/as que componen un panel de Dificultad (o “panel-

D”), está orientada al reconocimiento de cada elemento, si cumple con las “directivas técni-

cas” requeridas para que se reconozca como tal, y calcular la “Nota-D”: 

La Nota-D en SA [aparato salto] es el Valor de Dificultad del salto en la Tabla de Saltos; 

La Nota-D en Paralelas, Viga y Suelo incluye las 8 dificultades de mayor valor, los requi-

sitos de composición, el valor de enlace y la bonificación (...) Para otorgar VD a un ele-

mento, se debe realizar de acuerdo a la descripción de la posición del cuerpo en la Tabla 

de elementos. (CoP-WAG, 2022-2024, Sección 7, p. 1) 

 

 

 

 

 
19

 Menos en el caso del aparato Salto, para ambas ramas, en donde se exige la realización de dos saltos distintos, 

ya que no son series de elementos, sino dos pasadas de saltos.   
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O, como refiere en el código de la rama masculina: “La nota “D” incluye la suma de: Los va-

lores de 10 elementos (8 para los júnior), los 9 mejores (7 para júnior), pero máximo 5 ele-

mentos del mismo Grupo de elementos, dentro de los mejores que cuentan más el valor de la 

salida” (CoP-MAG, 2022-2024, p. 19).  

2.2.3 Criterios de evaluación de las performances: la ejecución 

La gimnasia artística se basa en el criterio de perfección. Las técnicas desarrolladas por los y 

las gimnastas deben mostrar un dominio corporal absoluto y la sensación de “sencillez” al 

realizar un elemento que en realidad es super complejo. Todo esto es evaluado en la “Nota de 

ejecución” (o “Nota-E”) de la serie: “Con perfección en la ejecución, combinación y presen-

tación artística, la gimnasta puede obtener una nota de 10.00 P. La Nota-E incluye las deduc-

ciones por faltas de: ejecución [y] presentación artística” (CoP-WAG, 2022-2024, Sección 8, 

p. 1). Una serie perfecta, vale diez puntos de ejecución. Para el caso de la rama femenina, esto 

se obtiene, no solo por la ejecución de los elementos que componen la serie, sino también por 

la presentación artística (en el caso de los aparatos viga y suelo), que refiere a la coreografía 

que una gimnasta incorpora en su serie, logrando una “obra de arte”. Este punto será abordado 

Figura 2. Ejemplo de reconocimiento de un elemento por parte del 

Panel-D. Extraído de: CoP-WAG, 2022-2024, Sección 9, p. 3. 
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con profundidad en el capítulo 4 de esta tesis. Por ahora alcanza con comprender que una se-

rie “perfecta” es aquella que carece de errores, de desviaciones del modelo técnico ideal:  

Cada ejercicio se evalúa con referencia a lo que se espera de una presentación perfecta. Se 

descuenta todo lo que se desvíe de esta expectativa. Las deducciones por errores de ejecución 

y artístico se suman y luego se restan de 10.00 puntos para determinar la Nota-E. (CoP-WAG, 

2022-2024, Sección 8, p. 1) 

De forma similar en el caso de la rama masculina, a excepción de la presentación artística, 

que no es exigida para los gimnastas: “La nota “E” parte de 10 puntos, evaluándose aplicando 

deducciones de décimas de punto: Deducción total por errores estéticos y de ejecución; De-

ducción total por errores técnicos y de composición” (CoP-MAG 2017-2020, p. 19). El panel 

de jueces-E (compuesto por 7 jueces/as20), evalúa entonces cada elemento —que se debe re-

gistrar en papel utilizando la simbología común del código— identificando todas las desvia-

ciones de la ejecución técnica ideal, según las directivas técnicas, la tabla de faltas y penaliza-

ciones generales y las tablas de deducciones específicas de cada aparato. Aquí por ejemplo se 

penaliza (con 0.10, 0.30, 0.50 o 1.00 puntos, según la gravedad de la falta) la flexión de bra-

zos o piernas (según los grados de flexión), separación de piernas o rodillas, falta de altura o 

amplitud, desvío de la línea recta, vacilaciones, faltas en la recepción, caídas, presencia o 

ayuda del entrenador, etc. Para obtener una Nota-E final se eliminan la nota más alta y la más 

baja que hayan surgido de los cinco jueces, promediando las tres restantes. Si un juez obtuvie-

ra repetidas veces un puntaje muy alto o muy bajo, seguramente reciba un llamado de aten-

ción del jurado de control y una calificación mundial baja.  

 
20

 Este número puede variar según el torneo, si es internacional, regional o nacional, si se trata de eventos 

organizados por el comité olímpico o si se trata de eventos organizados por las federaciones, torneos de clubes, 

etc.  
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Es decir, la evaluación de la ejecución se da mediante parámetros objetivos, dejando poco 

margen para la apreciación subjetiva, y pretendiendo poner en números de ángulos, distancias 

y velocidades, la infinita posibilidad de movimientos que tiene el cuerpo en los aparatos, la 

variedad de estilos, de cuerpos, de posibilidades. Se utilizan para ello referencias corporales 

(“la línea de la cadera”, “altura de los hombros”, “ancho de caderas”, “altura de la cabeza”, 

etc.), así como también referencias en relación al aparato (“a la altura del aparato”, “más aba-

jo de la línea de la barra”, “salida muy cerca del aparato”, etc.).  

Figura 3. Ejemplo de reconocimiento de un elemento por parte del Panel-D, y deducciones 

específicas de ejecución por parte del Panel-E. Extraído de: CoP-WAG, 2022-2024, Sección 9, p. 4 

Figura 4. Ejemplo de directivas técnicas para la evaluación de ejercicios por 

parte del Panel-E. Extraído de: CoP-MAG, 2022-2024, p. 28. 
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2.2.4 La tarea del arbitraje 

Lo dicho es apenas una simplificación de la tarea arbitral durante una performance gimnásti-

ca. Intentaré ahora explicar en qué consiste el trabajo de juezas y jueces. Esta tarea la relato 

aquí también desde mi experiencia personal, ya que desde el año 2013 me desempeño como 

jueza de la Federación Uruguaya de Gimnasia (en adelante FUG), pero también desde el diá-

logo con colegas uruguayos/as que se desempeñan como jueces/as internacionales reconoci-

dos/as por la FIG. En este trabajo autoetnográfico me pareció clave incorporar también una 

reflexión sobre las formas en que se evalúa la performance en gimnasia artística, y en eso no 

puedo desconocer mis experiencias arbitrando, pero también los vínculos cercanos con otras 

personas que se han dedicado casi que profesionalmente a la tarea arbitral y que me han ayu-

dado a explicar mejor el funcionamiento y aplicación de los códigos de puntuación. Como fue 

dicho, el arbitraje en la gimnasia artística depende de la evaluación de la ejecución y la difi-

cultad, es por eso que en cada torneo existirá un panel especializado en evaluar la “nota-D” y 

un panel especializado en arbitrar la “nota-E”. A modo de ejemplo de esta división de tareas, 

podemos ver en el código de la rama masculina cómo se describe el trabajo de cada panel21: 

(...) El jurado D registra el contenido del ejercicio con símbolos, evalúa independientemente, 

sin tendencias y después conjuntamente determina la nota D. Las discusiones están permiti-

das; b) Introduce la nota D en el ordenador; c) El contenido de la nota D incluye: Valor de los 

elementos (valor de dificultad) de acuerdo a la tabla de elementos, Valor de las conexiones, 

basadas en las reglas especiales de cada aparato, Número y valor de los grupos de elementos 

ejecutados. (CoP-MAG, 2022-2024, p. 16) 

 
21

 La descripción de tareas de los paneles en el caso de la rama femenina es similar, y por ello solo expongo aquí 

el ejemplo de la rama masculina que nos ilustra sobre las formas en que se organizan las tareas.  
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El panel-D siempre está compuesto por los/las jueces/as de mayor “brevet” en el torneo, y son 

la referencia técnica ante dudas y reclamos. Mientras que los/las jueces/as de menor” brevet” 

se encargan de la evaluación de la ejecución, así como también existen jueces/as cronometris-

tas y de línea que evalúan si la/el gimnasta cumple con los tiempos estipulados para realizar la 

entrada en calor y su serie y si realiza la serie dentro de las líneas que marcan los límites del 

aparato. Para el caso de la evaluación de la ejecución, el “panel-E” tendrá las tareas de: 

a) Observar el ejercicio atentamente, evaluar las faltas y aplicar correctamente las deducciones 

correspondientes, independientemente y sin consultar a los otros jueces; b) Calcular y entregar 

o mostrar sus deducciones por: Faltas generales, Faltas técnicas y de composició, Faltas de 

compostura; c) Debe cumplimentar y firmar las hojas de puntuación o introducir sus deduc-

ciones en el ordenador; d) Debe ser capaz de registrar de forma personal su evaluación para 

todos los ejercicios. (CoP-MAG, 2022-2024, p.17) 

Arbitrar en gimnasia artística no es una tarea para nada sencilla, de hecho es autopercibida por 

quienes lo hacemos, como uno de los arbitrajes más complejos del mundo del deporte. La 

cantidad de reglas, la minuciosidad de su aplicación, la pretensión por eliminar al máximo la 

subjetividad, e incluso la dificultad lógica con que funciona la evaluación de una serie gim-

nástica, hace que esta tarea ponga a los y las juezas en una posición de distinción y privilegio 

dentro de los distintos ámbitos gimnásticos: “si la gimnasia fuera fácil, se llamaría fútbol”, 

esta es una frase que suele escucharse en los gimnasios y en las competencias de gimnasia 

artística. Ser jueza o juez es una forma de distinción social y profesional dentro del mundo de 

la gimnasia, y esto, seguramente se vincule con las barreras en el acceso a la categoría (llama-

da “brevet” en el lenguaje nativo22), que se obtiene mediante la aprobación de muy difíciles 

 
22

 El uso del término “brevet” resulta particularmente curioso, ya que su traducción del inglés (uno de los 

idiomas oficiales adoptado por la FIG) puede referirse al término sustantivo “honorario” en español. Es decir, en 

este caso, la categoría de juez/a de gimnasia artística implicaría la realización de una tarea no remunerada 
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exámenes de categorización. Tanto dentro del ámbito local como en el ámbito internacional, 

los cuerpos arbitrales se organizan por categorías que dan jerarquía a los y las jueces/as. Y 

esta categorización se da tanto por la antigüedad de años en la tarea, como por el resultado 

obtenido en los exámenes de “brevet”. Además, estos exámenes son obligatorios pasado cada 

ciclo olímpico, por lo tanto los y las jueces/as deben rendir el examen cada cuatro años obli-

gatoriamente si desean mantener o aumentar de categoría. 

Por ejemplo, en Uruguay existe la categoría “B”, que es la primera categoría de ingreso, que 

se obtiene salvando el examen básico, y es por donde empieza una persona que ingresa al 

mundo del arbitraje. Si salva el examen y recibe la categoría, deberá trabajar durante todo un 

ciclo olímpico en esa categoría, y luego de pasado este período puede optar por “mantener su 

 
económicamente, pero sí con prestigio institucional. Pero, por otro lado, su traducción desde el francés (otro de 

los idiomas oficiales de la FIG), refiere al término “patente”, que para el caso referiría a la potestad (condición o 

método) que brinda la organización —la FIG— a las personas para desenvolverse como jueces/as de gimnasia 

artística, incluso podría deducirse la condición de “propiedad intelectual” que implica la aprobación de los 

exámenes internacionales de gimnasia artística. En cualquier caso, ambas acepciones parecerían ser apropiadas 

para describir las tareas que implica el “brevet” de árbitro/a internacional de gimnasia artística.  

Figura 5. Mis apuntes de arbitraje durante un torneo de gimnasia artística de la FUG. 

Foto del cuaderno de campo. 
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brevet”, o intentar aprobar el examen de la siguiente categoría, la categoría “A”. Esta última 

categoría es habilitante para dar el examen internacional que brinda la FIG, sin embargo no 

podrá hacerlo hasta haber cumplido un ciclo olímpico trabajando como juez o jueza “A” en la 

FUG. Una vez alcanzada la posibilidad de rendir los exámenes internacionales, ingresa a las 

categorías de la FIG (que van desde la categoría 4 a la 1) y estas dependen no solo del resulta-

do de los exámenes, sino también de la cantidad y calidad de los torneos internacionales que 

arbitre durante un ciclo olímpico, representando a la federación nacional. Pero, la posibilidad 

de participar como juez o jueza de un evento internacional (campeonatos regionales, mundia-

les y olímpicos) está supeditada a la participación de gimnastas del país de procedencia —en 

nuestro caso de Uruguay— al torneo. Esto dificulta aún más el acceso a categorías altas, ya 

que la participación de gimnastas uruguayos/as en torneos internacionales siempre es comple-

ja, por diferentes motivos que se vinculan al capital económico y cultural de este deporte en 

nuestro país. Y, además, yuxtapone la carrera de personas adultas (jueces y juezas), a las po-

sibilidades de competición de gimnastas, que en su mayoría son menores de edad, generando 

muchas veces presiones sobre éstos/as últimos/as, pues de su desempeño como deportistas, 

depende que la carrera de jueces y juezas prospere.  

En general quienes nos desempeñamos como juezas/es, nacionales o internacionales, fuimos 

primero gimnastas, e incluso, en muchos casos, también nos desempeñamos en la tarea de 

entrenadoras/es, técnicos/as o profesores/as de gimnasia artística, con formación específica. 

No obstante esto, quienes se dedican al arbitraje internacional, rara vez se dedican también al 

entrenamiento de gimnastas de alto rendimiento, pues las tareas suelen solaparse en tiempos y 

espacios y es difícil sostener ambas actividades en paralelo. De hecho los y las entrenadoras 

suelen desconocer los detalles de los códigos de puntuación y, si bien conocen sus generalida-
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des, para el armado de series de los y las gimnastas —sobre todo de quienes compiten a nivel 

internacional—  llaman jueces/as que les asesoren en esa tarea: 

Uruguay no es la excepción en cuanto a que los entrenadores y entrenadoras, a no ser que sean 

jueces, tienen poco conocimiento del código, creo que hay una brecha ahí sin lugar a duda, y 

tiene mucho que ver con que hablando a nivel local, no hay oportunidades de formación que 

no sean las estrictamente dedicadas a jueces, o a personas que aspiran a eventualmente arbi-

trar. No hay oportunidades de formación que apunten a entrenadores o entrenadoras, pero 

tampoco al público en general. Si vos querés saber de arbitraje o sos juez o nada, no hay otro 

tipo de formación disponible (...) Pero hay una bajada que es necesaria que la tiene que hacer 

alguien que arbitra, es muy difícil de captar sino. (Comunicación personal, julio de 2022, Jue-

za “1”).   

El asesoramiento a los gimnasios es parte de lo que las federaciones locales y la FIG espera 

que sean las tareas de los y las jueces/as, más allá de su actividad específica durante los tor-

neos. Además de esto, los y las jueces en Uruguay estamos habilitados/as para la organización 

de los eventos competitivos de gimnasia artística (a nivel de la FUG, u otros torneos de orga-

nizaciones deportivas), y para la elaboración de las reglamentaciones locales. Esto último 

implica la creación de un sistema de competición que permita, adaptando las reglamentacio-

nes oficiales de la FIG, ir formando gimnastas desde los niveles más sencillos hasta los más 

complejos. Para ello en la FUG existe un sistema de niveles y categorías, con series que van 

desde series obligatorias (con elementos prefijados tanto en su composición como en el orden) 

hacia series que permiten más toma de decisiones: elementos optativos, composición libre de 

ejercicios, etc. Este sistema de niveles pretende ir organizando progresivamente la formación 

de los y las gimnastas, atendiendo principalmente el criterio de la edad.  
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El documento vigente desde el año 2017, y que regula actualmente las competencias locales, 

es un material elaborado por la FIG, llamado “Age Group” o “Programa de desarrollo por 

edades”. Este material tiene por objetivo orientar la formación de gimnastas desde los 7 años 

(edades de categoría “infantil”), pasando por las edades formativas (categorías “juveniles”) 

hasta las edades de competencia internacional. Para las gimnastas mujeres se considera la 

edad de 16 años para competir en eventos oficiales “mayores23” (tales como campeonatos 

regionales, continentales, mundiales, copas del mundo o juegos olímpicos), y para el caso de 

los gimnastas varones se exige la edad de 18 años., En ambos casos deben ser cumplidos den-

tro del año lectivo de competencias. La cuestión de la edad, como tema central en la organiza-

ción de las formas de educar el cuerpo de los y las gimnastas lo abordaré con mayor profundi-

dad en el capítulo 4 (apartado 4.3.3).   

2.2.5 Los aparatos y los tipos de competencia 

En la gimnasia artística existen en total 8 aparatos de competencia de los cuales 2 son com-

partidos por la rama femenina y masculina, Suelo y Salto, y el resto son exclusivamente para 

una y otra rama. De este modo las gimnastas mujeres compiten en Salto, Barras Asimétricas, 

Viga y Suelo; y los gimnastas varones compiten en Suelo, Caballo con Arzones, Anillas, Sal-

to, Barras Paralelas y Barra Fija. Cada aparato tiene sus requisitos de competencia específi-

cos, así cómo también grupos de elementos, y faltas por ejecución propios. Pues cada aparato 

tiene una identidad, y los y las gimnastas suelen identificarse con uno o dos de ellos, suelen 

tener un favorito. La tecnología de los aparatos ha incrementado considerablemente con los 

años, permitiendo ejecuciones más seguras pero también cada vez más complejas, más altas, 

 
23

 Así se nombra a la categoría máxima a la que pueden aspirar los y las gimnastas. Pasando por las categorías 

“infantiles” y luego las categorías “juveniles”, que para el caso de las gimnastas mujeres la edad “juvenil” es a 

los 14 años y para los gimnastas varones la edad “juvenil” es a los 16 años.  
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más veloces, más espectaculares. Por esta razón cada equipamiento tiene medidas estandari-

zadas, incluso en los colchones de protección que debe llevar cada uno, tanto así que la FIG 

tiene un listado de empresas que fabrican “aparatos oficiales”, y para los eventos internacio-

nales solo pueden instalarse gimnasios con juegos de aparatos que pertenezcan a este listado. 

Más aún, los países organizadores de eventos internacionales deben informar con antelación 

qué marca de aparatos será utilizada, y todos los aparatos deben ser de esta marca, y compra-

dos a la misma vez (en general se usan juegos de aparatos que se estrenan en el evento). Los y 

las gimnastas arriban a las arenas de competencia días antes del evento, y realizan lo que se 

llama “entrenamiento de podio”, que es una especie de ensayo y prueba de las series en los 

aparatos de competencia. Dada la alta tecnificación de cada aparato, hay gimnastas que pue-

den sentir diferencias entre una marca y otra, en la elasticidad, la fuerza de cada material.  

 

Figura 6. Gimnasio armado para la competencia. Foto del cuaderno de campo. 

Por otro lado, existen cuatro modos competencia dentro de los torneos oficiales o internacio-

nales: en primer lugar está la competencia clasificatoria, esta es  obligatoria para todos/as 

los/las gimnastas que asisten y desean clasificar a las finales, y se compite en todos los apara-

tos en simultáneo, con grupos de 4 a 8 gimnastas por aparato, según el torneo, que cuando 

culminan su competencia en un aparato rotan hacia el siguiente (el orden de rotación está pre-
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fijado por los reglamentos). Esta competencia no suele otorgar medallas, ya que tienen el ob-

jetivo de rankear a los/las mejores gimnastas en cada aparato, en la suma de todos los apara-

tos, y los mejores equipos, para que compitan en las finales donde sí se otorgan medallas. No 

todas las finales se celebran durante un evento competitivo. Las finales que pueden celebrarse 

durante un evento son: la final individual o final all around, en donde compiten los/las gim-

nastas que hayan obtenido los mejores puntajes en la suma del resultado obtenido en cada uno 

de los aparatos (4 para las mujeres y 6 para los varones), donde nuevamente vuelven a compe-

tir en todos los aparatos, ganando quien, nuevamente, demuestre el mejor puntaje en la suma 

total. Por otro lado también está la final por equipos, a la que clasifican los equipos de gim-

nastas que hayan sumado el mejor puntaje, tomando los 2 mejores puntajes en cada aparato de 

un total de 6 gimnastas (por país), en esta competencia se toman los puntajes colectivamente, 

y cada equipo puede decidir qué gimnastas compiten en cada aparato; y por último también 

existe la final por aparatos, donde compiten los/las mejores gimnastas que hayan obtenido los 

mejores puntajes individualmente en cada aparato (por ejemplo: en la final del aparato viga 

compiten las 8 gimnastas que hayan objetivo mejores puntajes en este aparato durante el 

evento clasificatorio).  

2.3 El contexto local: la gimnasia artística en Uruguay 

2.3.1 Breve relato de la historia de la gimnasia artística en Uruguay 

La escasa producción de conocimiento local hace que una caracterización de la gimnasia artís-

tica en Uruguay sea tan necesaria como desafiante. Es por esto que me propongo en este apar-

tado un breve repaso de los eventos históricos que devinieron en la instalación de este deporte 

en nuestro país, a partir de una investigación exploratoria que realizamos en el año 2016 junto 

con mi colega y amiga Mónica Ruga. En ese entonces yo todavía era estudiante de la Licen-
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ciatura en Educación Física, y Mónica era docente del ISEF, de la unidad curricular gimnasia 

artística, desde hacía algunos años. Nos motivó la posibilidad de entender un poco más de la 

gimnasia uruguaya y sus orígenes, y por esa época el espíritu de producir conocimiento sobre 

gimnasia artística nos convenció. En el año 2020 nos encontramos con la invitación para ha-

cer de esta investigación un artículo académico que hasta el día de hoy, es una de las únicas 

producciones de conocimiento sistematizadas y publicadas sobre la gimnasia artística urugua-

ya, siendo hoy para mi una referencia central en esta tesis.  

En base a ese trabajo podemos decir que la gimnasia artística llega al Uruguay, como práctica 

deportiva estandarizada e institucionalizada, en el transcurso de la década de 1970, y su llega-

da al país está estrechamente vinculada a los períodos de mediatización global de las compe-

tencias gimnásticas, favorecidas por los avances tecnológicos de la televisación y el streaming 

deportivo (Pastorino, Ruga, 2022).  Las gimnastas que brillaban en los eventos olímpicos —

recordemos que era el momento de esplendor de las gimnastas pequeñas, como Nadia Coma-

neci y Olga Corbut— motivaban a las jóvenes uruguayas a querer practicar las mismas des-

trezas y movimientos, así como a profesores y profesoras a utilizar los conocimientos gimnás-

ticos como parte de sus clases.  Y si bien la gimnasia artística llega a Uruguay de forma tar-

día, sobre todo en relación a su desarrollo en el resto del mundo, llega con un impulso muy 

fuerte, ya que es una posibilidad clara para las niñas, adolescentes y mujeres uruguayas de 

practicar deporte, que quizá no se sentían igual de bien recibidas en otras prácticas deportivas, 

sobretodo aquellas que históricamente se han configuradas como “espacios de hombres” (tal 

es el caso del fútbol, el básquetbol, el rugby, etc.). Es así que rápidamente se logran organizar 

los primeros eventos competitivos junto a la refundación de la Federación Uruguaya de Gim-
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nasia en 198124 (Pastorino, Ruga, 2022), lo que permitió dar un sustento organizacional a la 

práctica y sistematizar los intercambios entre instituciones deportivas que fueron permitiendo 

la formación en gimnasia artística y la difusión de este deporte en el país. A pesar de que casi 

desde los inicios, la práctica fue incorporando gimnastas de la rama femenina y de la rama 

masculina, este deporte siempre fue significado en nuestro país, así como en el resto del mun-

do, desde las atribuciones de “lo femenino”. Es así que la gimnasia artística se fortalece como 

práctica mayoritariamente femenina ofreciendo a niñas, adolescentes y mujeres un espacio de 

comodidad dentro del ámbito del deporte, en un país donde el fútbol- reservado por y para 

hombres- acapara los discursos deportivos nacionales (Pastorino, 2021).  

2.3.2 La institucionalidad uruguaya 

Me refiero al ámbito de la FUG como el espacio que condensa la organización oficial de la 

gimnasia artística en Uruguay, pues, como en general ocurre con las federaciones deportivas, 

su cometido es el de aplicar la política deportiva de la FIG a nivel local. La FUG pertenece 

como miembro afiliado a la FIG, esto es, paga una afiliación anual y a cambio obtiene el apo-

yo oficial para la organización de torneos nacionales, el asesoramiento en la aplicación de los 

reglamentos, la participación de torneos internacionales con gimnastas que representan a Uru-

guay, el acceso a cursos de formación para entrenadores/as, y el acceso a los exámenes inter-

nacionales para jueces/as que la FUG designe, entre otras tareas.  

(...) Actualmente está integrada por veinte instituciones, entre las que podemos encontrar clu-

bes deportivos, colegios, gimnasios especializados y gimnasios municipales, de Montevideo, 

Canelones, Maldonado, Florida y Colonia. La federación presenta a sus afiliados dos posibili-

dades de participación: “Federados A” y “Federados B”, la división se funda en las condicio-

 
24

 La primera vez que se funda la Federación Uruguaya de Gimnasia es en 1938 (Pastorino, Ruga, 2022; Santos, 

2020). 
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nes específicas de cada institución, principalmente las referidas al tiempo disponible para la 

práctica, cantidad y características de los aparatos e intenciones de participar a nivel interna-

cional. (Santos, 2020, p. 86) 

Se estima que en este momento están afiliadas unas 220 gimnastas menores de 15 años y 15 

gimnastas mayores de 15 años. En relación a la rama masculina se estiman unos 60 gimnastas 

afiliados menores de 15 años y 10 gimnastas afiliados mayores de 15 años.25 Sin embargo, la 

gimnasia artística no es una práctica exclusiva de las instituciones afiliadas a la FUG, existen 

otros espacios donde este deporte es practicado, tal como la Asociación Deportiva de Integra-

ción Colegial (ADIC), que cuenta con 77 colegios asociados (Santos, 2020) y que organiza 

torneos intercolegiales de gimnasia de forma periódica. Pero también existen otras institucio-

nes, que no están afiliadas o asociadas en ninguna organización, que también cuentan con 

oferta de gimnasia artística: clubes, plazas de deporte, instalaciones municipales, gimnasios 

privados, comunales, etc. Si bien es un deporte que, por sus necesidades materiales, de infra-

estructura y su especificidad técnica tiende a ser muy excluyente, este fenómeno se da sobre 

todo cuando pensamos en los proyectos de alta competencia o alto rendimiento deportivo26. 

Pero, en la esfera de la práctica “amateur” es un deporte que tiende a volverse masivo, atra-

yendo grandes números de gimnastas, principalmente niñas de entre 6 y 12 años, que partici-

pan de clases destinadas al aprendizaje de las técnicas básicas de la gimnasia artística, lejos de 

los objetivos de competencia regularizada.  

  

 
25

 Estos números fueron obtenidos en conversación directa con el Ejecutivo de la FUG, y refieren al total de 

gimnastas entre “Federados A” y “Federados B”. Hay que considerar que este número refleja las afiliaciones 

luego de dos años de pandemia, que afectaron de forma considerable la posibilidad de los clubes y gimnasios de 

sostener las actividades. Este número suele ser mayor, aunque la proporción entre gimnastas mujeres y varones 

afiliados/as se mantiene.  
26

 Sobre estos conceptos, profundizo en el capítulo 4 (apartado 4.3.1).  
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CAPÍTULO 3. No se nace gimnasta, se llega a serlo 

“Ningún destino biológico, psíquico o económico define la fi-

gura que reviste en el seno de la sociedad la hembra humana; 

es el conjunto de la civilización el que elabora ese producto in-

termedio entre el macho y el castrado al que se califica de fe-

menino (...)  Si [la niña], mucho antes de la pubertad, y a veces 

incluso desde su más tierna infancia, se nos presenta ya como 

sexualmente especificada, no es porque misteriosos instintos la 

destinen inmediatamente a la pasividad, la coquetería y la ma-

ternidad, sino porque la intervención de otro en la vida del niño 

es casi original y porque, desde sus primeros años, su vocación 

le ha sido imperiosamente insuflada.”  

(Beauvoir, 1999 [1949], pp. 207-208) 

3.1 Las mujeres en la gimnasia artística 

Hace algunos años decidí presentarme al curso de formación de gimnasia masculina que ofre-

ce la FIG, que es parte del programa de formación de entrenadores/as que tiene esta institu-

ción, en el cual incluye “academias” para las diferentes disciplinas deportivas, y en el caso de 

la gimnasia artística, para las dos ramas: femenina y masculina. Yo ya había hecho formacio-

nes en la rama femenina, así que esa vez decidí presentarme para recibir formación sobre có-

mo entrenar gimnastas varones. No sin conflictos para argumentar mi interés en participar de 

este curso, y que entonces la FUG me postulara como interesada por Uruguay, logré final-

mente acceder a esta formación. El curso se desarrollaba en la Ciudad de Córdoba (Argenti-

na), al mismo tiempo y en el mismo gimnasio que la “academia de gimnasia femenina”. 

Cuando me acerqué al grupo que se congregaba alrededor del “experto FIG27”, (encargado de 

dictar la academia de gimnasia masculina), enseguida el entrenador me miró y junto con él 

todos los asistentes de ese curso (varones) me miraron: la única mujer en el grupo. Enseguida, 

 
27

 Así denomina la FIG a los y las entrenadores/as designados para dar el curso. Para poder ser parte de la 

nómina de “expertos FIG” se debe haber culminado la formación de las academias (que consta de 3 niveles en 

cada rama), dar un exámen especial para obtener el “brevet de coach”, y además ser entrenador/a de gimnastas 

de nivel internacional.  
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tratando de responder a la confusión, el “experto FIG” me indicó: “mirá que la academia de 

femenina está en aquel lugar”, mientras señalaba con su mano hacia donde estaban dictando el 

curso de la rama femenina. “Gracias”, asentí complaciente, “vengo a tomar este curso”. El 

entrenador se rio disculpándose, y dijo con tono de broma “¡Lo bien que hacés! ¡La gimnasia 

de mujeres es muy complicada!”. Luego de escuchar las risas de todos, el curso comenzó. Así 

fue como realicé todo el curso, rodeada de entrenadores varones que cada vez que intentaba 

ayudar a un gimnasta me ofrecían su ayuda, porque ellos asumían mi incapacidad para ayudar 

a un gimnasta varón, o porque es de caballeros evitar que una dama haga esfuerzo físico, o 

porque les perturbaba que estableciera contacto físico con un niño varón. No tengo del todo 

clara la razón para este trato, aunque en ese momento sentí que la incomodidad era algo natu-

ral, puesto que yo estaba irrumpiendo un espacio tradicionalmente masculino, pero ¿por qué? 

Mientras tanto, el curso de la rama femenina estaba lleno de entrenadores y entrenadoras, va-

rones y mujeres, más jóvenes y más adultos/as, con gimnastas niñas y adolescentes, y eso a 

nadie le llama la atención. Y es que esto es un secreto a voces de la gimnasia artística (y segu-

ramente de la mayoría de los deportes): a los gimnastas varones solo los entrenan entrenado-

res varones, mientras que a las gimnastas mujeres las entrenan entrenadoras mujeres, y tam-

bién —y muchas veces principalmente— entrenadores varones. A nadie le resulta incómodo 

que un hombre ayude a una gimnasta mujer, establezca un contacto físico de confianza para el 

aprendizaje de los elementos, o que esté “menos preparado” para la formación técnica de la 

rama femenina. Me acuerdo de este día como el primero en el cual me empezó a incomodar 

realmente algunas tradiciones de la gimnasia artística, y que poco a poco iría transformando 

en un problema de investigación desde la perspectiva de los estudios de género.  

En este capítulo presento una reflexión desde la génesis de los discursos sobre las mujeres en 

la gimnasia artística, y el aporte de la teoría de Simone De Beauvoir, para pensar en cómo se 
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va educando el cuerpo de las gimnastas y de los gimnastas, en una formación que está atrave-

sada por expectativas de género. Por otro lado, analizo el lugar del cuerpo en el deporte, y las 

formas de definirlo, principalmente desde aquellos discursos que se apoyan en la idea del di-

morfismo sexual para justificar las diferencias en las exigencias y posibilidades deportivas. 

Finalmente, propongo un análisis sobre los modos en que el cuerpo es entrenado en la gimna-

sia artística, y sobre como los ideales de la feminidad (y como contrapartida de la masculini-

dad) operan en la estructura de los entrenamientos.  

3.1.1 El Otro sexo: la elegancia femenina como ideal de mujer 

Entre 1948 y 1949 Simone de Beauvoir escribía “El segundo sexo”, un libro que marcó un 

punto de quiebre en la literatura de la filosofía contemporánea y puso en escena una perspec-

tiva casi que inédita hasta ahora, por construir teoría social desde el punto de vista de las mu-

jeres, o también por explicar el mundo desde la desigualdad más antigua de la historia: la 

subordinación de las mujeres ante los hombres. En un contexto de posguerras (y de inicio de 

la Guerra Fría), donde todo cambiaba rápidamente y se exigía cada vez más mano de obra 

para una sociedad que empezaba a vivir del capitalismo y el consumo; donde la tecnología 

empezaba a permitir un mundo más globalizado, más conectado; y en donde la ciencia mo-

derna empezaba a explotar las posibilidades humanas, con avances revolucionarios en varios 

campos que generaba una confianza social exacerbada en el método científico; Simone de 

Beauvoir se pregunta: “¿Qué es una mujer?” (1999 [1949]). La apuesta teórica de la filósofa 

feminista francesa era demostrar en su ensayo que las mujeres han sido construidas como 

concepto social, político y filosófico, como “el Otro sexo” (1999 [1949]). Es decir, afirma que 

el mundo fue construido desde la base material, biológica y simbólica del hombre como me-

dida universal de las cosas, y las mujeres la comparación, la falta o la versión “menos comple-
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ta” de los hombres. Si los hombres son la esencia, los sujetos, las mujeres resultan construidas 

como inesenciales, como un objeto (Beauvoir, 1999 [1949]). Más aún, desde el análisis que 

hace Judith Butler sobre la teoría beauvoriana, se puede decir que:  

Esta asociación del cuerpo con lo femenino se basa en relaciones mágicas de reciprocidad me-

diante las cuales el sexo femenino se limita a su cuerpo, y el cuerpo masculino, completamen-

te negado, paradójicamente se transforma en el instrumento incorpóreo de una libertad aparen-

temente radical. (Butler, 2018, p. 63) 

Y este relato que Simone de Beauvoir interpelaba, no le era para nada ajeno al deporte en esa 

época, porque mientras ella escribía cuestionando los roles asignados a las mujeres basados en 

su función biológica de ser madres, en ese mismo momento, las gimnastas empezaban a com-

petir en eventos olímpicos. Recordemos que, es recién por estos tiempos cuando se empieza a 

permitir la competencia individual de gimnastas mujeres en los torneos internacionales u 

olímpicos28. Pero este “permiso” estuvo —y aún está— condicionado a las reglas de una so-

ciedad androcéntrica: si los gimnastas varones eran la norma, el universal, para incorporarse a 

la práctica las mujeres debían de reforzar su condición distintiva de los varones, ergo: no po-

dían hacer “el mismo” deporte. Es así que, además de aparatos de competencia diferenciados, 

como la incorporación de la viga de equilibrio y la separación de las barras (para las mujeres 

las “barras asimétricas”), se adosan una serie de movimientos especiales que buscarían resal-

tar la “identidad femenina” (Cervin, 2020). La gimnasia artística se convirtió así en una prác-

tica social idónea para resaltar ideales comunes, y las gimnastas en referentes de una femini-

dad deseada:  

 

 
28

 Como fue dicho anteriormente en este trabajo, la competencia individual de las mujeres demoró más de 30 

años en aparecer, siendo posible recién en 1952 (Cervin, 2020).  
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En 1952, ese ideal permanecía arraigado en interpretaciones históricas sobre la feminidad (...) 

La gimnasia artística de mujeres estaba asociada a ideales acerca de la feminidad y el trabajo 

doméstico, y sobre todo, a la idea de que el trabajo de las mujeres no debía ser visto como ex-

tenuante para los cuerpos débiles de las mujeres. De este modo, las atletas ejecutaban movi-

mientos ligeros y gráciles con mínimo componente acrobático o riesgo. Demostrando secuen-

cias de poses, las gimnastas exhibían flexibilidad y pasividad, moviéndose suavemente entre 

cada posición. (Cervin, 2020, p.14)29  

Estas interpretaciones sobre el rol de las mujeres en la sociedad y su consecuente producto 

estético sobre cómo se supone que debemos ser y vernos las mujeres, tiene su correlato en las 

formas en que son evaluadas las gimnastas mujeres. La preocupación de la FIG desde hace 

algunos ciclos olímpicos ha sido la de mantener los estándares estéticos de la gimnasia feme-

nina, reivindicando algunas de las tradiciones provenientes de la década del 50 al 70 del siglo 

pasado. Si en los inicios de la participación de mujeres en las competencias de gimnasia artís-

tica, el ideal de mujeres gimnastas estaba asociado a la maternidad, la delicadeza y la fragili-

dad, esa figura comenzó a cambiar en la década del 70. Con la influencia del circo ruso en la 

gimnasia, y la incorporación de movimientos cada vez más acrobáticos y riesgosos que desa-

fiaban las reglas de la gravedad, la gimnasia de mujeres comenzó a asemejarse a la gimnasia 

de varones (Cervin, 2020). Es en esta época cuando comienzan a aparecer gimnastas mucho 

más jóvenes, con cuerpos pequeños, poco desarrollados. Es la era de gimnastas como Olga 

 
29

 Traducción personal (texto original en inglés): “In 1952, that ideal remained rooted in historic understandings 

of femininity (...) has explained, women’s gymnastics was linked to ideals about womanhood and housework, and 

most of all, that women’s labour should not be seen as strenuous for women’s weak bodies. Thus, athletes 

performed light, graceful movements with minimal acrobatics or risk. Demonstrating strings of poses, the 

gymnasts exhibited flexibility and passivity, moving softly between each position.” (Cervin, 2020, p.14). La 

palabra “perfomed” no tiene una traducción exacta, fue traducida como “ejecución” aunque no refleja 

completamente el término en inglés. Incluso se está utilizando en el español el anglicismo “performance”.  
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Korbut y Nadia Comaneci30, que revolucionan la forma de hacer gimnasia, por la complejidad 

de las acrobacias y por el nuevo modelo ideal de gimnasta: niñas pequeñas, infantiles (Barker-

Ruchti, 2009).  

Sin embargo, esta transición no sucedió sin conflictos, porque en principio la FIG se mantuvo 

reticente a este cambio en el modelo de gimnasta ideal. De hecho, en 1969 la gimnasta sovié-

tica Ludmila Tourischeva se presentó en el campeonato mundial de gimnasia con series llenas 

de elementos de dificultad, y fue sancionada por las juezas por esta razón, recibiendo bajas 

notas en sus series (Cervin, 2020). Tourischeva, cuyo entrenador tenía una gran influencia en 

la formación del circo soviético, fue una de las primeras gimnastas en presentar series llenas 

de acrobacia, con movimientos veloces, arriesgados, altos, con muchos giros en el aire. A ella 

le sucedieron otras gimnastas, en un proceso de acrobatización de este deporte (Cervin, 2020), 

al que la FIG tuvo que adaptarse, porque el modelo de gimnasta ideal estaba cambiando. Co-

mo fue dicho, ahora las gimnastas ya no representaban un ideal de mujer, madre y ama de 

casa, sino más bien de niñas, gráciles, alegres, muy ágiles y livianas.  

En los últimos 20 años de gimnasia artística se han acentuado algunos de estos cambios: 

mientras las gimnastas cada vez logran alcanzar mayores grados de dificultad, creando ele-

mentos hipercomplejos, realizando series llenas de acrobacias y cada vez menos movimientos 

de danza o elementos gimnásticos (saltos, giros o mantenciones), la FIG modifica las regla-

mentaciones ciclo a ciclo, penalizando cada vez con más peso los errores por “presentación 

artística” en los aparatos viga y suelo, donde se exigen movimientos que configuren una co-

reografía integrada con los elementos técnicos. Un claro ejemplo de esto es el cambio en la 

cantidad de puntos que se le pueden descontar a una gimnasta por el concepto de “presenta-

 
30

 Nadia Comaneci obtiene el famoso puntaje perfecto de 10 puntos en los Juegos Olímpicos de Montreal en 

1976.  
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ción artística”. Mientras que en el código del ciclo anterior (CoP-WAG 2017-2020), se podían 

descontar hasta 8 décimas de punto (del total de 10) por errores en los movimientos coreográ-

ficos, la música, o la generalidad de la composición artística presentada por la gimnasta; en el 

nuevo código (CoP-WAG 2017-2022) se pueden descontar hasta 1,20 puntos de 10 por este 

concepto. 

También, en este intento de que la gimnasia “no pierda su identidad” el comité técnico de la 

FIG crea parámetros de evaluación de las series gimnásticas de las mujeres de viga y suelo. 

Estos parámetros son criterios para que los y las juezas puedan evaluar lo más objetivamente 

posible las performances, pero que expresan claramente el ideal de gimnastas mujeres que se 

busca perpetuar. Por ejemplo, en el caso del aparato suelo, se exige que la gimnasta demuestre 

la capacidad de expresarse durante la performance, y para la FIG:  

La expresión se puede definir generalmente como la actitud y la gama de emoción que exhibe 

la gimnasta tanto con su rostro como mediante su cuerpo.  Esto incluye cómo la gimnasta se 

presenta en general y conecta con las jueces y el público, así como su capacidad para contro-

lar/manejar su expresión durante la ejecución de los movimientos más difíciles y complejos. 

Es también su habilidad para interpretar un rol o un personaje durante la presentación. Suma-

do a la ejecución técnica se deben considerar la armonía artística y la elegancia femenina. 

(CoP-WAG 2022-2024, Sección 13, p. 1)    

Volveré a referir a este fragmento del código en otro momento de este trabajo por la densidad 

de información que contiene para el análisis, sin embargo, me interesa aquí destacar la refe-

rencia a la “elegancia femenina” vinculada a ciertas actitudes y formas de ser. Para la FIG el 

ideal de las mujeres sigue estando relacionado con la elegancia y el control de las emociones. 

Esto refiere directamente a ideales sobre la construcción del rol social de género de las muje-
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res anteriores a 1950, a los aportes del feminismo, y particularmente a lo que criticaba Simone 

de Beauvoir. Remite a la idea de que las mujeres pertenecen al ámbito doméstico, y que por lo 

tanto sus problemas son del orden de lo privado, mientras que en la esfera de los vínculos 

sociales deben permanecer estoicas, mostrar que son “mujeres perfectas”, que dominan sus 

tareas del hogar de forma correcta y que son felices. Ver a una mujer cansada, enojada o pro-

testando, son actitudes que resultaban “inapropiadas” para el ideal de feminidad. Algo de todo 

esto es lo que pareciera colarse en las pretensiones de la FIG hacia las gimnastas: la expresi-

vidad no se mide por la capacidad de hacer presentes las emociones más verdaderas, sino jus-

tamente de reprimirlas y mostrar gracia, fluidez en los movimientos y sensación de disfrute.  

3.1.2 Aprender a ser mujeres 

Ahora bien, ¿cuál es el argumento detrás de los ideales de la feminidad? Volviendo a la teoría 

feminista, y en particular a la que, post-Beauvoir se dialogó con la teoría marxista, nos encon-

tramos con una crítica al sistema social y económico que se basa en la idea de las mujeres 

como únicas responsables de las tareas domésticas, la crianza y el cuidado de los y las niñas y 

de otras personas dependientes. Si para Carlos Marx la base de la explotación del hombre por 

el hombre radicaba en la plusvalía —el valor de venta agregado a un producto sobre el valor 

(salario) que recibe un trabajador por producirlo— para las feministas marxistas la explota-

ción comienza con las tareas domésticas no remuneradas realizadas por las mujeres, que per-

miten que los varones trabajen. Es decir, para ellas, las bases del sistema de reproducción ca-

pitalista radican en que las mujeres realicen tareas no remuneradas, necesarias para la super-

vivencia de la familia (Rubin, 1986). Y, si bien las feministas encontraron en la teoría marxis-

ta un aliado fundamental, por ser la primera teoría social crítica que explicaba la sociedad 

desde las relaciones de opresión y subordinación, le exigieron a esta teoría una mención espe-
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cial a la opresión de las mujeres, pues el sistema que subordina a las mujeres ante los hombres 

—el patriarcado— precede históricamente a la estructura capitalista, más aún, precede a cual-

quier estructura política y económica conocida (Varela, 2019). En este sentido Gayle Rubin 

intenta explicar mediante la conceptualización del sistema sexo/género que “Las mujeres son 

oprimidas en sociedades que ningún esfuerzo de imaginación puede describir como capitalis-

tas” (Rubin, 1986, p. 100). Es decir que hay una idea ulterior que ubica a las mujeres en el 

ámbito privado, doméstico, que les otorga menos derechos y que las subordina socialmente, 

que trasciende la historia de la humanidad, y que no puede explicarse sólo con el materialismo 

histórico y la sociedad de clases: 

El capitalismo retomó, y reorganizó, ideas del hombre y la mujer que eran muy anteriores. 

Ningún análisis de la reproducción de la fuerza de trabajo en el capitalismo puede explicar el 

ligado de los pies, los cinturones de castidad ni ninguna de las fetichizadas indignidades de la 

increíble panoplia bizantina, por lo hablar de las más ordinarias [prácticas], que se han infligi-

do a las mujeres en diversos lugares y tiempos. El análisis de la reproducción de la fuerza de 

trabajo no explica ni siquiera por qué son generalmente las mujeres las que hacen el trabajo 

doméstico y no los hombres.  (Rubin, 1986, pp. 100-101) 

En la década del 50 del siglo pasado, el ideal de las mujeres como responsables de las tareas 

domésticas seguía más presente que nunca. En un momento en el que las mujeres ya habían 

accedido a derechos básicos como: la educación, el voto, el divorcio por sola voluntad de la 

mujer; que ya eran consideradas como mano de obra pasible de ser contratada, y que en casos 

excepcionales llegaban incluso a ocupar puestos de gobernanza, todavía entonces aún le eran 

adjudicadas las tareas hogareñas. Simone de Beauvoir reclamaba entonces:  

Así pues el hombre puede persuadirse de que ya no existe entre los sexos una jerarquía social, 

y que, en conjunto, a través de las diferencias, la mujer es una igual. Como, no obstante, ob-
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serva ciertas inferioridades —la más importante de las cuales es la incapacidad profesional—, 

las atribuye a la naturaleza. (1999 [1949], p. 28) 

Y es que cuando los argumentos históricos y sociales que confinaban a las mujeres al ámbito 

doméstico se terminan, cuando lo personal se vuelve político (Dorlin, 2009), cuando las muje-

res ganan el discurso social y logran alcanzar algunos derechos básicos que apenas esbozan 

sesgos de igualdad con los hombres, ahí es cuando aparecen los discursos de la diferencia 

sexual de la biología argumentando toda inequidad. Y este punto es central para esta tesis, 

porque es en estos discursos donde el deporte basa todos sus fundamentos. Y, si bien la teoría 

de Simone de Beauvoir es más que vigente para explicar algunos de los mecanismos de 

subordinación de las mujeres y la construcción de los ideales de feminidad, para analizar al 

fenómeno deportivo hay que ir más lejos, porque hay que interpelar las bases mismas de una 

biología humana concebida desde su génesis en base al dimorfismo sexual. Pues no olvide-

mos que en la misma historia de la ciencia es posible observar cómo se va gestando la idea de 

cuerpos diferenciados, en base a la observación de órganos aparentemente distintos, y que dan 

como resultado (solo porque la ciencia crea esas asociaciones) formas conductuales distintas 

(Laquer, 1990).  

Es decir, el deporte históricamente ha tomado de las ciencias biológicas —en las que tradicio-

nalmente ha legitimado su estatus científico para hacerse un lugar en la academia— la defini-

ción sexual de los cuerpos (Silveira & Vaz, 2013). Y esta definición se reduce, tanto a nivel 

anatómico, como genético y hormonal, a dos cuerpos:  machos y hembras. La noción de di-

morfismo sexual refiere a la biología animal (incorporando la idea de hombres como una es-

pecie animal más). Es desde estas premisas que el deporte, y la gimnasia artística en particu-

lar, va a reconocer en sus reglamentaciones solo cuerpos masculinos o femeninos. Y estas 

reglamentaciones operan como organizadoras de la identidad para los y las deportistas porque 

Pastorino M Tesis Tecnicas y tecnologias para
formas gimnastas firmada.pdf

Expediente Nro. 008421-000011-23 Actuación 1

iGDoc - Expedientes 166 de 271



88 

 

 

de alguna forma legitiman y expresan formas de ser y actuar esperadas o prohibidas. Y el 

cuerpo de los y las deportistas se vuelve el lugar donde operan material y simbólicamente 

estas reglamentaciones, principalmente cuando pensamos en las relaciones sexonormativas: 

“la identidad sexual está estrechamente ligada a la de género y ambas atraviesan a la cultura 

deportiva por medio del cuerpo. Además de preguntas sobre la sexualidad, las mujeres atletas 

están sujetas a una sexualización normativa”31 (Silveira & Vaz, 2014, p. 456).  

De esta manera, las mujeres nacemos aceptando nuestra condición de subordinación corporal 

que nos es otorgada por una condición material que parece innegable, la presencia de órganos 

sexuales que nos definen como “mujeres”: el útero, los ovarios, la vagina, otros órganos, teji-

dos y hormonas caracterizados como “femeninos” (Fausto-Sterling, 2006). Así que nuestro 

cuerpo es caracterizado siempre como más débil y delicado, y crecemos aceptando el discurso 

social que afirma que nuestro cuerpo tiene menos posibilidades que el cuerpo universal, el 

perfecto, es decir, el de los hombres. Nos enseñan que somos más flexibles, livianas, dóciles; 

que debemos mostrar gracia, sensibilidad, y elegancia. Las mujeres debemos aprender a ser 

mujeres, reforzando ciertas características que nos distinguen del universal: debemos demos-

trar que somos “femeninas”, nos debemos vestir y peinar como mujeres, nos tenemos que 

mover y cuidar el cuerpo como mujeres. Así es que Simone de Beauvoir afirmaba: “No se 

nace mujer, se llega a serlo” (Beauvoir, 1999 [1949], p. 207).  

Uno de los objetivos centrales de este capítulo será intentar explicar cómo las niñas transitan 

el proceso de convertirse en gimnastas, y como esto implica, no solo el aprendizaje de un con-

junto de técnicas corporales deportivas, sino una educación corporal estética de género. Y 

 
31

 Traducción personal, texto original en portugués: “a identidade sexual está estreitamente ligada à de gênero e 

ambas atravessam a cultura esportiva por meio do corpo. Além de perguntas sobre a sexualidade, as mulheres 

atletas estão sujeitas a uma sexualização normativa” (Silveira & Vaz, 2014, p. 456).  
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quizá hoy parece una obviedad aquello que para Simone de Beauvoir era un descubrimiento: 

las atribuciones de la feminidad no son más que construcciones culturales que nos relegan a 

las mujeres a la situación de opresión, y que liberarnos de ellas nos emancipa. Sin embargo la 

gimnasia artística hoy está plagada de estos discursos idealizantes sobre las “atribuciones fe-

meninas”, y por eso me interesa analizar la raíz, así como los efectos actuales de estos discur-

sos en la formación de gimnastas, reconociendo además que el lugar de las mujeres en el de-

porte hoy tiene otros simbolismos, y que también puede representar un espacio de disputa 

social y visibilización de las mujeres en la escena mediática, derribando, en hechos prácticos 

(medallas, récords, competencias) muchos de los mitos sobre los cuáles se construye una teo-

ría deportiva que está completamente sexualizada. Es decir, la tradición epistemológica en el 

campo de los estudios sobre deporte y entrenamiento (o ciencias del deporte y alto rendimien-

to), contribuye fuertemente a reproducir el sistema hetero-cis-normativo, ya que se basan en 

premisas que reafirman la idea de la división sexual de los cuerpos (o dimorfismo sexual) y 

sus efectos en las performances deportivas, como forma de mantener el establishment (Teixei-

ra Silveira, 2013) deportivo. Pareciera que hay un sector de las ciencias del deporte que se 

caracteriza por construir una especie de teoría basada en la evidencia observacional: lo que 

importa es lo que se puede ver, medir y comparar, así sean tiempos, récords, o cuerpos (órga-

nos sexuales, hormonas). El deseo, la identidad, la intersexualidad o la transexualidad son 

parámetros que no pueden medirse y que por lo tanto, tensionan la tradición científica del 

deporte y el sistema deportivo todo (Camargo, 2018).  
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3.2 La diferencia sexual es destino  

3.2.1. El cuerpo, los cuerpos 

Antes de seguir avanzando en relación a las definiciones sexo-genéricas, me parece importan-

te introducir algunas reflexiones sobre la noción misma de cuerpo y cómo sus posibles inter-

pretaciones pueden habilitar o no una crítica a lo deportivo y/o a las estructuras de género que 

operan en la sociedad y en el deporte.  

El cuerpo en el gimnasio es protagonista. Sobre el cuerpo se habla, se trabaja, se siente, se 

perfecciona, se tecnifica. Incluso por momentos parece que se olvidan de quién es ese cuerpo, 

de quien siente. Es común escuchar entrenadores/as hablando sobre el cuerpo de “sus” gim-

nastas, al que conocen casi que por completo en sus debilidades, sus fortalezas, sus lesiones, 

sus dimensiones. Incluso algo que me llamó particularmente la atención durante el trabajo de 

campo es que Isabel, la entrenadora principal del gimnasio, me hablara del cuerpo de las gim-

nastas delante de ellas, como si no estuvieran escuchando, o como si ese cuerpo no represen-

tara a un sujeto: “lo que pasa es que Catalina [gimnasta] es muy potente, pero nada flexible, 

entonces hay elementos que le salen muy bien, pero otros le salen horrible]” (Comunicación 

personal, registro del cuaderno de campo, Julio de 2021).  

Hay una especie de alienación del cuerpo de los y las gimnastas, un proceso de formación en 

el cual van perdiendo derechos sobre su cuerpo y se los van otorgando a sus entrenadores y/o 

al cuerpo médico (fisioterapeutas, deportólogos, nutricionistas, etc.) quienes asumen la auto-

ridad para opinar sobre si creció, si engordó, si es flexible, si tiene un tobillo esguinzado. In-

cluso hablan en nombre del sentir de ese cuerpo y suelen opinar sobre la fatiga o el dolor, en 

general para desconfiar de ello. Y sobre estas opiniones elaboran conjeturas o toman decisio-
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nes ya sea de tratamientos o intervenciones médicas, como de modos de entrenamiento: si 

bajar o aumentar las cargas, si aprender elementos nuevos o no, si descansar más o menos. 

Todo esto me ha ido llevando a una reflexión sobre el lugar y las interpretaciones del cuerpo y 

lo corporal en el deporte. Pues no es cualquier noción del cuerpo la que se encuentra presente 

allí. Es decir, hablar de cuerpo adquiere muy diferentes significados en diferentes contextos. 

Para esta tesis he partido de algunas nociones clave que surgen de los estudios contemporá-

neos de la educación del cuerpo, y que tienen por objetivo reflexionar sobre los modos en que 

el cuerpo es definido, moldeado, tratado y educado32.  

Lo primero que me parece importante decir es que las percepciones del cuerpo y por lo tanto 

el lugar social que ocupa —las formas de cuidarlo; admirarlo, educarlo, vestirlo, decorarlo, 

medirlo, o clasificarlo— son fieles a cada época y cada territorio. Derivan de los discursos 

socialmente validados en torno a él, fuertemente vinculados a la producción científica, y ex-

presan ciertas subjetividades e intereses políticos propios del tiempo y el espacio donde son 

elaborados estos sistemas discursivos. Dicho de otro modo:  

(…) el cuerpo, en tanto construcción simbólica, en tanto invención eminentemente política, 

debe su existencia a una construcción discursiva que lo habilita y dentro de la cual adquiere un 

significado (…) Afirmar que el cuerpo es una construcción simbólica, no pretende cuestionar 

la evidencia de una materialidad corporal de la vida humana. Pero para que una materialidad 

devenga cuerpo es preciso que éste sea capturado por una discursividad. Supone su invención 

 
32

 Me refiero a las líneas de investigación que han surgido en Uruguay, vinculadas al incipiente campo 

académico de la Educación Física, a partir de los trabajos de Raumar Rodríguez, Paola Dogliotti, Gianfranco 

Ruggiano, Cecilia Seré, Inés Scarlatto, Virginia Alonso, Bruno Mora, entre otros/as, que a su vez han dialogado 

y reflexionado con las producciones de conocimiento regionales —de Argentina y Brasil principalmente— como 

es el caso de Alexandre Fernández Vaz, Ricardo Crisorio, Eduardo Galak, Carmen Soares, por nombrar 

algunos/as investigadores/as que han sido referencias teóricas para la investigación local.  
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como objeto de intervención política, o lo que es lo mismo para el contexto aquí abordado, 

como objeto de conocimiento científico. (Ruggiano, 2011, p. 33) 

Me parece importante, para este trabajo, partir de la premisa foucaulteana de que el cuerpo es 

lo que es posible decir sobre él. El cuerpo entonces es el conjunto de representaciones que 

existen sobre él, atravesadas por las posibilidades históricas de ponerlas en palabras (Ruggia-

no, 2011). Así, puede considerarse como resultado de múltiples significaciones, de múltiples 

simbolismos, producto de las disputas por el saber y por el poder que sobre él se ejercen. Es 

un recinto sobre el cual se construyen expectativas estéticas, funcionalidades, e incluso roles 

sociales. En esta misma línea parecen coincidir las palabras de Judith Butler (2018) “el cuerpo 

es en sí una construcción, como lo son los múltiples cuerpos que conforman el campo de los 

sujetos con género” (Butler, 2018, p. 58). Para esta autora, no es posible significar los cuerpos 

como una existencia previa a su condición de género. En otras palabras, son las estructuras 

discursivas las que tienden a encasillar a los cuerpos, y como primer orden de esa taxonomía, 

aparece el género. Por esta razón en este trabajo la discusión sobre el cuerpo, y cómo este se 

(trans)forma hasta convertirse en gimnasta, no puede ser atendida sino es en vínculo constante 

con una reflexión sobre las significaciones de género que articulan todo proceso corporal.  

Para el caso del deporte el cuerpo constituye una herramienta de trabajo que los y las deportis-

tas deben aprender a manejar, dosificar, controlar, ajustar, arreglar; y, mediante el dominio de 

las técnicas, alcanzar los máximos estándares de rendimiento y perfección. Podemos decir 

que: 

(...) el deporte trae consigo la fascinación por el control extremo del cuerpo —que posibilita la 

producción de momentos emocionantes, bellos, inimaginables— en la medida en que ese do-
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minio se coloca como instancia necesaria para la aprensión técnica y, consecuentemente, para 

su realización. (Carreirão Gonçalves & Fernandez Vaz, 2017, p. 127)33 

Los cuerpos deportivos, en este caso los cuerpos gimnásticos, se van grabando de un lenguaje 

específico que responde a las necesidades de una práctica competitiva que pone a prueba sus 

funciones al límite. Se va llenando de símbolos y de reglas que se hacen cuerpo, en el sentido 

literal y metafórico de este término. Literal porque, en la gimnasia artística, se deben traducir 

una serie de movimientos codificados y reglamentados en performance corporal, se transfiere 

la regla a una actuación que denota perfección, ligereza, gracia y riesgo a la vez, y que tiene 

una impronta personal. Y simbólica porque a partir de estas reglas se va construyendo un mo-

delo de cuerpo ideal, esperado. Podría decir que la gimnasia artística constantemente produce 

una noción de cuerpo en particular, que está plagada de interpretaciones sociales sobre la esté-

tica y sobre el género. Podríamos hablar de un proceso de subjetivación que va transformando 

a la vida de cada gimnasta conforme se va consolidando como tal. Proceso compuesto por una 

serie de sensaciones (de dolor y placer), de emociones, de movimientos, técnicas y usos del 

cuerpo, que van a estar atravesados por diferentes discursos institucionales, sociales e históri-

cos, provenientes de la reglamentación deportiva que a su vez se constituye de expectativas 

sociales de comportamientos, basadas en interpretaciones del género —de la hetero-cis-

normatividad obligatoria— y de una estética particular deseada. Pero que también choca con 

las propias experiencias de cada gimnasta; con sus formas de interpretar el mundo y de poner 

en marcha los movimientos técnicos, de aprehender las reglamentaciones; y con las vivencias 

 
33

 Traducción propia, texto original en portugués: “o esporte traz consigo o fascínio pelo extremado controle do 

corpo –que possibilita a produção de momentos emocionantes, belos, inimagináveis –, na medida em que esse 

domínio se coloca como instância necessária para a apreensão técnica e, consequentemente, para sua realização” 

(Carreirão Gonçalves & Fernandez Vaz, 2017, p. 127).   
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subjetivas, lo que le gusta y lo que no, lo que le parece correcto o incorrecto, perfecto o im-

perfecto.  

Me parece importante presentar aquí entonces tanto los discursos científicos que legitiman 

una cierta noción del cuerpo, como el producto de las experiencias subjetivas de quienes ha-

cen gimnasia artística. Una especie de interludio entre la crítica al pensamiento científico mo-

derno que parte del dimorfismo sexual y la reproducción de la especie como taxonomía de 

todas las cosas, y lo que pasa en el gimnasio con los y las gimnastas.  

3.2.2 Las diferencias irrefutables de los cuerpos sexuados 

Para las feministas de la segunda ola —que escribieron en la década del 1970— era funda-

mental remarcar la diferencia entre sexo y género, pues para ellas, la condición biológica de 

poseer un sexo no debía ser la razón para adjudicar valores sociales y psicológicos que gene-

raran diferencias de género (Fausto-Sterling, 2006). Dicho de otro modo, si el sexo se asocia a 

los caracteres fisiológicos y anatómicos, el género se corresponde con la construcción cultural 

basada en ciertos valores sociales e intereses políticos, en donde la biología es puesta como 

excusa para subordinar a las mujeres ante los hombres. Para esta corriente del feminismo fue 

fundamental argumentar que, pese a la presencia de útero, vagina, ovarios, mamas —como 

evidencia científica de la condición de “ser mujer”— no debía asociarse esta anatomía a roles 

sociales, a mandatos y a una jerarquía de poder desigual. Pues eran las instituciones sociales 

las que perpetuaban la desigualdad de género, y por lo tanto la mayoría de las diferencias en-

tre hombres y mujeres. Y que, aunque resultaba innegable la diferencia en la funcionalidad 

reproductiva de los cuerpos masculinos y femeninos, para ellas las diferencias más sustancia-

les provenían de decisiones sociales y no de la biología (Fausto-Sterling, 2006). Sin embargo, 

había un límite en el cuestionamiento de las feministas de esta época, porque para ellas la di-
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ferencia sexual era un hecho, la presencia de cuerpos biológicamente distintos aparecía como 

una realidad dada:  

(...) las feministas de los setenta establecieron los términos del debate: el sexo representaba la 

anatomía y la fisiología, y el género representaba las fuerzas sociales que moldeaban la con-

ducta. Las feministas no cuestionaban la componente física del sexo; eran los significados psi-

cológico y cultural de las diferencias entre varones y mujeres —el género— lo que estaba en 

cuestión. Pero las definiciones feministas de sexo y género dejaban abierta la posibilidad de 

que las diferencias cognitivas y de comportamiento pudieran derivarse de diferencias sexua-

les. (Fausto-Sterling, 2006, p. 18) 

La gimnasia artística, como la gran mayoría de los deportes y las prácticas sociales que invo-

lucran un importante compromiso corporal, están plagadas de estos discursos sobre la diferen-

cia sexual. También en otros ámbitos de la vida cotidiana donde se ponen en juego las destre-

zas de las personas, suelen utilizarse argumentos basados en el dimorfismo sexual para expli-

car por qué algunas tareas son “de hombres” o “de mujeres”. Es así que históricamente a las 

mujeres nos han vinculado a tareas mayormente de cuidado o domésticas, que no impliquen 

esfuerzos físicos. Incluso cuando no se pudo fundamentar más su ausencia del ámbito acadé-

mico y laboral, las profesiones más ocupadas por mujeres siguen esta misma lógica. Es co-

mún ver más mujeres enfermeras, maestras, cocineras, limpiadoras, parteras, diseñadoras de 

moda, etc. Y menos en tareas que suelen asociarse con un uso de la fuerza o del dominio cor-

poral, ya que se espera que sean varones los mecánicos, herreros, obreros de la construcción, 

electricistas, conductores profesionales, trabajadores de campo, entre otras. Pero lo más in-

teresante empieza a suceder en aquellas profesiones donde la única restricción debería ser la 

acreditación de ciertos saberes académicos. Aquí también se produce esta diferencia dando 

lugar a los discursos sobre distinciones en la estructura de los cerebros aportados por las neu-
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rociencias (Fausto-Sterling, 2006): los hombres son más analíticos, deciden más rápido, son 

más fríos; las mujeres somos empáticas, intuitivas, más receptivas, prácticas, organizadas, etc.  

Las referencias a las diferencias corporales según el sexo son casi que la trama básica de la 

historia deportiva: los hombres fuertes, veloces, resistentes; las mujeres menos fuertes, menos 

veloces, menos resistentes, más flexibles, más expresivas, más “livianas”. Todos los libros de 

fisiología del ejercicio y de la teoría del entrenamiento se basan en estadísticas que toman 

como universal al cuerpo de los cis-varones, blancos, europeos, jóvenes. Y, suele aparecer un 

capítulo destinado a las mujeres, como una población distinta, particular, con estándares dis-

tintos de posibilidad.  

La gimnasia artística, como he dicho, nace del discurso de la diferencia sexual, asumiendo  

que el cuerpo de las mujeres tiene capacidades distintas a la de los hombres, pero además tie-

ne un rol social, una función que debe perpetuar, perfeccionar y resaltar: el de la belleza, la 

expresividad y la delicadeza. En detrimento de otras cualidades que no suelen resaltarse, co-

mo puede ser su fuerza o su agilidad. Un elemento claro de este discurso es la diferenciación 

de los aparatos de competencia. Se dice que las anillas y el caballo con arzones principalmen-

te son aparatos que requieren de niveles de fuerza extraordinarios. Un entrenador de gimnas-

tas varones de Uruguay, me comentaba en una charla durante una competencia que para reali-

zar el elemento “Cristo” en las anillas, conocido como un elemento icónico de la gimnasia 

masculina (ver Figura 7), un gimnasta debe ser capaz de sostener el peso de su propio cuerpo 

en cada uno de sus brazos, o lo que es lo mismo, hacer una fuerza isométrica total equivalente 

al doble del peso de su cuerpo.  
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Y la verdad es que siempre pensé que este era un elemento imposible, tanto cuanto me parece 

extraordinario volar por el aire, hacer dos o tres giros en el eje longitudinal con el cuerpo, o 

hacer un elemento con vuelo (sin apoyo de manos) en la viga, que mide 10 centímetros de 

ancho y 1,20 metros de altura. No creo que sea imposible que una gimnasta mujer pueda lo-

grar este elemento, de hecho necesita hacer la misma fuerza, en proporción a su propio cuerpo 

que un hombre. Lo mismo pasa con el caballo con arzones, un aparato complejo, que la mayo-

ría de los gimnastas varones a los que he conocido me han confesado odiarlo. Una serie desta-

cada en este aparato implica un dominio del tren superior y de los brazos, que sostienen el 

cuerpo sobre el caballo o sobre los arzones, las piernas y los pies no pueden tocar el aparato, 

por lo tanto el abdomen y los brazos sostienen a las piernas, que deben permanecer flojas, 

livianas en el aire para moverse por encima del caballo. Se requiere de fuerza de brazos, y de 

Figura 7. Victor, gimnasta uruguayo, haciendo “Cristo” en las anillas. Foto del 

archivo web de la Unión Panamericana de Gimnasia 
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piernas ágiles y flexibles. En el mismo curso para entrenadores de gimnasia artística masculi-

na en el que generé sorpresa por participar siendo mujer, me enseñaron que la preparación 

física para un gimnasta especialista en arzones incluye un gran trabajo de elongación de la 

cadera. Más aún, aprendí que en muchos países los gimnastas varones toman clases de ballet 

ya que la mejora de la flexibilidad y la postura que otorga el trabajo de barra es óptimo para 

los gimnastas que desean destacarse en este aparato.  

Las gimnastas mujeres realizan preparación de ballet durante toda su carrera gimnástica, co-

mo veremos más adelante, por las exigencias de presentación artística y postura que recae 

sobre ellas. Se trata de un entrenamiento que resulta agotador, a veces reiterativo y doloroso. 

Me acuerdo que los días que nos tocaba entrenamiento de ballet, con mis amigas de la época 

en que entrenaba gimnasia, nos escondíamos de la entrenadora para no realizarlo. ¿Por qué, si 

una gimnasta ya se prepara con las técnicas del ballet para hacer sus series, no podría ser bue-

na también haciendo caballo con arzones?  

Lo mismo podríamos preguntarnos al revés, ¿por qué hay cosas que los gimnastas varones no 

pueden realizar? Las veces que he preguntado a gimnastas o entrenadores/as sobre la posibili-

dad de que los gimnastas pudieran aprender a hacer elementos en la viga, me han respondido 

Figura 8. Gimnasta compitiendo en el caballo con arzones. Colección personal. 
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que es muy peligroso, porque una caída sobre la viga podría poner en riesgo la seguridad de 

sus genitales: testículos y pene. Como si no fuera doloroso para nosotras caer sobre la viga 

con las piernas separadas, caída por demás común. O también vale preguntarnos, y voy a pro-

fundizar sobre este punto más adelante, ¿por qué los hombres no realizan coreografía con mú-

sica en suelo? Hacer tres o cuatro “diagonales”34 con pasadas de varios elementos acrobáticos, 

que se combinan con elementos mortales (sin apoyo de manos), que requieren de muchísima 

fuerza explosiva, con elementos gimnásticos (giros y saltos provenientes de las técnicas del 

ballet clásico), y además bailar entre esos elementos, todo durante un minuto y medio, resulta 

agobiante. Requiere de una resistencia especial, que suelen llamar “anaeróbica láctica”. Sin 

embargo, en el mismo aparato, los gimnastas varones solo hacen las “diagonales” más algún 

elemento de fuerza requerido por el reglamento. No bailan, no hacen elementos gimnásticos. 

Realizan sus elementos mortales y descansan: se paran en la punta de la pedana35 bajan sus 

brazos extendidos, las piernas juntas, y respiran hondo. Es cansador sí, cada diagonal implica 

el desenvolvimiento de fuerzas máximas, sin embargo, la resistencia no resulta la misma. 

¿Cómo no esperar entonces que los gimnastas varones hayan alcanzado históricamente la po-

sibilidad de ejecución de elementos cada vez más complejos, más giros, más velocidad, más 

altura? Si las exigencias físicas son absolutamente distintas. Resulta injusto comparar el 

desempeño de una gimnasta en suelo con el de un gimnasta varón, porque parte de una des-

ventaja estructural. A pesar de esto es común escuchar que los hombres realizan más dificul-

tad, más acrobacia en suelo porque son más fuertes. Y, muy a pesar de esto, la gimnasia fe-

menina se ha ido acrobatizando desde los años 80 en adelante (Cervin, 2020), incorporando 

 
34

 Así se les llama a las líneas acrobáticas, o combinaciones de movimientos acrobáticos que se realizan en suelo, 

en las diagonales de la pedana (suelo elástico), porque son las trayectorias más largas para tomar impulso y 

realizar todos los movimientos.  
35

 Piso especial de 12 por 12 metros, conocido como el  aparato “suelo”, compuesto por resortes, tablas de 

madera, una capa de una espuma especial que absorbe impactos, y una alfombra que lo cubre todo.  
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movimientos cada vez más difíciles, y, en algunos casos, realizando la misma dificultad que 

gimnastas varones. Tal es el caso de la gimnasta Simone Biles, que ha colaborado en derribar 

unos cuántos mitos sobre los límites de las posibilidades de una gimnasta mujer para mostrar 

fuerza máxima, velocidad y coordinación.  

Ahora bien, hasta ahora esto son puras conjeturas. La gimnasia artística es hasta ahora lo que 

es, y quienes entrenan este deporte lo hacen en unos márgenes de género dados, entonces es 

casi que utópico pensar un escenario en el cual se pusieran los cuerpos a hacer gimnasia, sin 

importar su condición social de género, o incluso su autopercepción. Más allá de esto, todas 

estas conjeturas las he ido hablando con gimnastas, entrenadores/as y jueces/as, obteniendo 

respuestas muy variadas. Pero las que más me llaman la atención son la de los y las gimnas-

tas, para quienes sería perfectamente posible pensar un escenario en el cual todos y todas ha-

gan todos los aparatos (o los que elijan) o incluso que los gimnastas varones realicen presen-

tación artística: “sería raro de ver, pero pienso que es una cuestión de acostumbrarse. La gim-

nasia femenina es más atractiva justamente por las coreografías, por los bailes. Capaz estaría 

bueno que los hombres también lo hagan, sería más justo” (Cata, gimnasta en formación. 

Comunicación personal, setiembre 2021).  

3.2.3 Los límites de la relación cuerpo-sexo-género  

Donna Haraway, es una feminista proveniente del ámbito de la biología (al igual que Anne 

Fausto-Stering), y fue una de las primeras investigadoras en cuestionar, desde la perspectiva 

de género, la base del pensamiento científico moderno, sobre todo las teorías que explican la 

funcionalidad y anatomía e los cuerpos, y con ello las leyes de la reproducción. Para ella, la 

supuesta “objetividad” con la que la ciencia es producida —en particular las ciencias biológi-

cas— parte de la premisa indiscutible de la diferencia sexual, que resulta en sí mismo un posi-
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cionamiento político. En esta perspectiva es que se vuelve necesario asumir que todo descu-

brimiento científico está irrevocablemente atravesado por tramas de significación y poder. Y 

que tanto las hipótesis como las refutaciones, las estadísticas, las metodologías, las conclusio-

nes están mediadas por los intereses políticos de perpetuar un sistema de poder dado (Hara-

way, 1995). Esto quiere decir que el conocimiento es situado, se produce en un tiempo y un 

espacio particular, bajo los estándares de lo que una sociedad acepta como correcto, legítimo 

o necesario: 

“(...) las feministas también saben que el poder de nombrar algo es el poder de objetificar, de 

totalizar. El otro es simultáneamente producido y localizado fuera de lo más real en los discur-

sos gemelos de la vida y de las ciencias humanas, de las ciencias naturales y del humanismo. 

Esta es la creación de la diferencia que afecta al «conocimiento occidental»; es la voz patriar-

cal en la producción del discurso que puede nombrar sólo por subordinación dentro de linajes 

legítimos” (Haraway 1995, p. 130) 

Entonces, al planteo inicial de Simone de Beauvoir, y al de las feministas que le siguieron 

(por ejemplo, la ola de las feministas-marxistas), Donna Haraway le agrega una nueva refle-

xión: la base de la desigualdad de género no nace sólo de los preconceptos culturales que se 

construyen a partir de la base de la diferencia sexual de los cuerpos, sino que comienza a de-

limitarse desde la forma en que es concebida y estudiada la biología. De nuevo, si el cuerpo es 

aquello que se dice sobre él o las decisiones políticas tomadas para definirlo (Ruggiano, 

2011), entonces el proceso de generificación de los cuerpos, es decir, dotarlos de cualidades 

de género, es una decisión política y social, no es una materialidad inmanente previa a toda 

posibilidad de significación humana. El “cuerpo-hombre” o el “cuerpo-mujer” no son entida-

des del orden de lo prediscursivo, sino, todo lo contrario, son pura construcción metafórica.  
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En esta misma línea es que se presenta la propuesta de Judith Butler, y que encuentro funda-

mental para pensar la base constitutiva del deporte: su cuestionamiento al discurso del bino-

mio sexo-género —que asocia al sexo con categorías biológicas, y al género con categorías 

socio-culturales— resulta central para el análisis de la gimnasia artística y su estructura histó-

rica. La propuesta de Butler en “El género en disputa” es intentar desenlazar la relación sexo-

género, partiendo de la premisa de que no necesariamente un género es producto de un solo 

sexo, puesto que el género es el producto de los significados culturales que admiten la exis-

tencia de determinados cuerpos sexuados (Butler, 2018). Es decir, la deconstrucción de los 

discursos que sostienen una preexistencia corporal sexuada previa a las posibilidades históri-

cas de concepción y delimitación de los géneros nos permite desvincular un cuerpo, con un 

sexo, con un género, y así “no está claro que la construcción de “hombres” dará como resulta-

do únicamente cuerpos masculinos o que las mujeres interpreten sólo cuerpos femeninos” 

(Butler, 2018, p. 54).  

Entonces, no se trata aquí de negar que existen diferencias evidentes en los cuerpos, pero lo 

que estas teorías han intentado demostrar es que las taxonomías —que se intentan transferir 

de la especie animal y vegetal a los cuerpos humanos— resultan ser insuficientes para expli-

car una diversidad relacional infinitamente superior a las posibilidades de nombrar y clasificar 

en grupos. Y que, además, cualquier ejercicio taxonómico está inevitablemente atravesado por 

prenociones históricas, en este caso, de género. Más aún, para Judith Butler pierde sentido 

definir al género como la interpretación cultural del sexo, si este resulta en sí mismo como 

una categoría dotada de género (Butler, 2018). Dicho de otro modo, para la filósofa feminista, 

el sexo es una categoría tan culturalmente construida como lo es la de género.  

Pastorino M Tesis Tecnicas y tecnologias para
formas gimnastas firmada.pdf

Expediente Nro. 008421-000011-23 Actuación 1

iGDoc - Expedientes 181 de 271



103 

 

 

El mundo del deporte resulta un espacio donde la relación directa entre cuerpo-sexo-género 

está particularmente expuesta, pues determina la base de la competencia que, en todos los 

casos, sin excepciones, están mediadas por esta relación. Es decir, la idea de que existen cuer-

pos que tienen un sexo: masculino o femenino, y que entonces son capaces de producir per-

formances deportivas de hombre o de mujer (respectivamente, claro), es el argumento central 

de las categorías diferenciadas por género en la competencia. El sexo masculino, produce de-

portistas hombres, que tienen ciertas capacidades y posibilidades, que resultan en términos 

comparativos generales siempre superiores a las que puede desarrollar una deportista mujer, 

producida por un cuerpo con sexo femenino. Recordemos que “es sobre la naturaleza biológi-

ca de las mujeres que se construyó el mito de la fragilidad femenina y es en ese proceso de 

prohibiciones y recomendaciones para los sexos que el territorio del deporte se construyó” 

(Teixeira Silveira, 2013, p.14).36 

La pregunta que me he empezado a hacer, luego de transitar por esta perspectiva teórica es 

¿cómo podemos pensar cuerpos gimnásticos que no estén clasificados por su sexo, en catego-

rías de género? ¿cómo desasociar las connotaciones de sexo y género con las capacidades 

performativas de los y las gimnastas? ¿cómo desnaturalizar que un cuerpo tiene un sexo, y por 

lo tanto produce un género, y que entonces debe expresar una performance deportiva acorde a 

esas categorías? 

 
36

 Traducción personal, texto original en portugués: “É sobre a natureza biológica das mulheres que se constrói o 

mito da fragilidade feminina e é nesse processo de proibições e recomendações para os sexos que o território do 

esporte se constitui” (Teixeira Silveira, 2013, p.14).  
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3.3 Cuerpo, estilismo y perfección: los días en el gimnasio 

3.3.1 Entrenar al cuerpo, volverse gimnasta 

La cuestión aquí es cómo los discursos de la teoría sexual del deporte y el entrenamiento han 

conformado una serie de premisas, normas, posibilidades y prohibiciones, que se expresan en 

reglamentos, formatos de competencia, formas de entrenar al cuerpo (o los cuerpos). En la 

gimnasia artística, como he dicho repetidas veces en este trabajo, se expresa en primer lugar 

cuando se definen dos ramas de competencia —masculina y femenina— y se conforman re-

glas y aparatos distintos de competencia. También he tratado de rastrear y reflexionar sobre el 

origen de esos argumentos y las posibilidades que podrían existir por fuera de lo ya estableci-

do. Lo que me interesa discutir ahora es sobre las formas en que estos discursos generizados 

sobre el cuerpo determinan formas de entrenar y formar gimnastas, y cómo eso se va tornando 

en un modo de vida para quienes viven de cerca este deporte.  

Los códigos de puntuación de la gimnasia artística son el fiel reflejo de los discursos sociales 

de género que predica la institucionalidad gimnástica como lo correcto o lo incorrecto. Prefi-

guran un deber ser, unas expectativas estéticas concretas, son la forma de nombrar a las cosas 

para que esas cosas existan: sin código no hay gimnasia, sin que algo sea nombrado como 

elemento, no puede ser un elemento. El código pone en palabras, cuadros y números acuerdos 

reglamentarios de entendimiento universal, y se basa en describir minuciosamente los límites 

de lo permitido y lo no permitido; lo reconocido y lo no reconocido; los requisitos y las san-

ciones por los errores. Pero, en el caso de la rama femenina, el código va más allá: habla de 

formas de expresión, de lo que la gimnasta debe “ser” y “mostrar”. Los y las gimnastas no 

suelen conocer en profundidad las reglas del código, de hecho las veces que les he preguntado 

sobre esto me dicen que lo entienden pero no lo leyeron todo, que hacen las cosas confiando 
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en lo que sus entrenadores/as les dicen. Sin embargo, parece sorprendente que logren una in-

terpretación exacta de lo que allí dice, respondiendo a las pretensiones estéticas que el código 

sanciona.  

La gimnasia artística es una búsqueda constante por la perfección de los movimientos, hay un 

placer estético37 presente en la ejecución y en la performance de gestos técnicos exactos, cui-

dados, sin fallas. No debe haber flexiones de tobillo o rodilla, los brazos deben continuar el 

movimiento armónico del cuerpo, se busca el equilibrio, la fluidez de los movimientos, y so-

bre todo, dar la sensación de lo que se está haciendo es algo “fácil”, pese a que son movimien-

tos hipercomplejos. Pablo, un exgimnasta que ahora se dedica a ser entrenador, me contaba 

durante una conversación: 

Es un deporte que te entrena mucho de lo metódico, lo meticuloso, y lo perfeccionista, 

y eso si no está muy bien atendido puede llevarte a grandes frustraciones (...) bien 

atendido y bien llevado genera un metodismo y un orden que llevado a la vida te pue-

de llevar muy lejos, pero también eso, creo que requiere atención porque te puede ge-

nerar varios problemas emocionales. No es fácil ser perfecto en el deporte, en el estu-

dio, en el trabajo. No existe “el 1038” en todo (Comunicación Personal, julio de 2022) 

Como correlato de esta meticulosidad, hay también una pretensión por dominar el cuerpo, por 

convertirlo en objeto útil para unos fines dados, en dotarlo de movimientos que se organizan 

 
37

 Me refiero al placer que genera la apreciación de técnicas atléticas bellas, complejas, imposibles y perfectas, 

tal como lo describe Gumbrecht (2006).  
38

 Hace referencia a la nota de ejecución perfecta, que en gimnasia artística parte de 10 puntos. En los Juegos 

Olímpicos de 1976, Madia Comaneci fue la primera gimnasta en obtener esta calificación perfecta. Desde el 

código de puntuación del período 2006-2008 cambió la forma de evaluación, separando la nota de dificultad y de 

ejecución (antes era una sola nota global), de tal manera que hoy en día es común ver puntajes que superan los 

10 puntos. Sin embargo, en cuanto al puntaje por ejecución (Nota E) se sigue manteniendo la nota 10 como 

máximo puntaje que se puede obtener por este rubro. De modo que “10 puntos” sigue siendo, en la jerga de la 

gimnasia artística, sinónimo de perfección.  
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según las reglas de la eficacia y la eficiencia energética, que responda a leyes biomecánicas, 

para incluso poder superarlas. Pero, también existe la experiencia subjetiva de los y las gim-

nastas que poseen ese cuerpo y lo van moldeando como un/una artista va moldeando, trans-

formando una materia prima hasta transformarla en una obra de arte (Carreirão Gonçalves & 

Fernandez Vaz, 2017):  

Su transformación resulta de un proceso doloroso, intenso y exhaustivo, lleno de abdicaciones 

y excesos. Así, como ocurre en el arte, también en el deporte es preciso violentar la materia 

prima para poder crear formas, a partir de la generación del material que, según el análisis 

aquí realizado, se constituye por los movimientos deportivos (2017, p.133)39 

Es decir que, el cuerpo de los/las gimnastas se transforma de maneras particulares, y para ello 

debe estar preparado, tanto entrenado en capacidades como haber acumulado experiencias 

corporales suficientes para el dominio de la coordinación mediante una conciencia corporal lo 

más plena posible.  

El deporte exige de los/las deportistas un compromiso corporal total. Esto es, entregar el 

cuerpo a todas las transformaciones y experiencias a las cuales debe ser sometido para alcan-

zar los estándares performativos exigidos. En el proceso de formación deportiva, que implica 

una auto-regulación y auto-exigencia muy particular por parte de los/las deportistas, el cuerpo 

se curte (Mora, 2018). La noción de curtir el cuerpo, que nos propone Bruno Mora (2018) nos 

permite analizar cómo la práctica deportiva va moldeando el cuerpo en —al menos— dos 

niveles. Uno que resulta fácilmente apreciable a la vista: el cuerpo se va moldeando en una 

estética específica de cada deporte. Ciertos grupos musculares crecen, se marcan, se fortale-

 
39

 Traducción personal, texto original en portugués: “Sua transformação resulta de um processo doloroso, 

intenso e exaustivo, cheio de abdicações e de excessos. Assim como ocorre na arte, também no esporte é preciso 

violentar a matéria para se poder criar formas, a partir da geração do material que, segundo a análise aqui 

realizada, constitui-se pelos movimentos esportivos” (Carreirão Gonçalves & Fernandez Vaz, 2017, p. 133). 
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cen; se generan marcas particulares, como callos, lesiones permanentes, se endurece la piel; 

en algunas ocasiones se interviene, se tatúa, se adapta. En el caso de la gimnasia artística co-

mienzan a marcarse los abdominales, crece el tamaño de los hombros y la espalda, las piernas 

se afinan pero se llenan de músculos, aumenta la flexibilidad, cambia la postura: los hombres 

van adquiriendo una postura más bien encorvada por el peso de sus hombros hipertrofiados, 

los brazos se van separando del cuerpo, los pies se paran separados, paralelos; mientras que 

las mujeres van adquiriendo una postura cada vez más erguida, el cuello estirado, aumenta la 

curvatura de la espalda a la altura de las lumbares hasta forzarlas. Cuando le pregunté a Cami, 

la gimnasta más experimentada del gimnasio, si sentía que su cuerpo había cambiado por ha-

cer gimnasia artística, me respondió:  

“La musculatura, mal. Me acuerdo que antes de empezar a hacer gimnasia era re flaquita, un 

fideito. Empecé la gimnasia y a los 11 o 12 años ya tenía unos músculos que me acuerdo que 

iba a la playa y la gente me miraba, porque estaba toda marcada, los abdominales, los múscu-

los de los brazos (...) Y bueno, mismo con los años no se me fue, cuando me desarrollé y eso 

pensé que capaz se me iba un poco la musculatura pero no, al seguir trabajando la sigo mante-

niendo.”  (Comunicación personal, setiembre de 2021).   

Las rodillas se estiran hasta pasar la línea “normal” de la pierna, los pies se paran juntando los 

talones y alejando las puntas entre sí, se adopta la postura del entrenamiento de ballet. Esto es, 

el abdomen y los glúteos contraídos, la pera en alto, los brazos livianos, suaves, los hombros 

rectos, paralelos entre sí. “Cuando estoy haciendo la coreo en la viga estoy todo el tiempo 

pensando que no tengo que mirar a la viga, tengo que mirar para arriba, aunque me de miedo. 

Pienso también en que los dedos estén juntos, en ser elegante” (Comunicación Personal, octu-

bre de 2021) me cuenta Juana, una de las gimnastas juveniles, que se destaca por su gran fle-

xibilidad y su capacidad para desarrollar una gran presentación artística. 
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Las manos de los y las gimnastas aumentan su tamaño por el desarrollo muscular y se llenan 

de callos, porque a pesar del uso de protecciones, se lastiman de tanta fricción con las barras, 

las anillas, los arzones; se endurecen hasta sangrar, se curan, y se vuelven a lastimar. La pri-

mera vez que me abrí un callo en una mano por las barras, tenía no más de 11 años. Me bajé 

de la barra y sentía la mano medio dormida, pero no entendía qué me pasaba. Cuando la miré, 

tenía un pedazo de piel colgando, un agujerito de un centímetro de diámetro que desnudaba la 

carne viva, y sangraba un poco. En ese momento el dolor me recorrió toda la mano y, a pesar 

de que lo había visto muchas veces en otras manos de otras gimnastas, verlo en mi mano me 

generó una impresión terrible. En seguida levanté la mirada y mi entrenadora venía a ver qué 

me pasaba. Cuando vió mi mano, me la agarró, tomó ese pedacito de piel que colgaba, tiró 

fuerte y lo arrancó, desgarrándolo en un solo movimiento: “así se te va a curar mejor” me dijo 

tranquilizándome, y enseguida me dijo alegre “felicitaciones, ya sos una gimnasta”. Abrirse 

un callo es un indicio de madurez y experticia en la gimnasia artística, viendo las manos de 

un/una gimnasta es posible reconocer si se trata de un/a gimnasta experimentado/a o de un/a 

gimnasta que recién comienza, si entrena poco o mucho. Las marcas en el cuerpo en general 

Figura 9. Piernas de gimnasta. Foto del cuaderno de campo 
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tienden a ser signos de madurez, de una experiencia larga en el gimnasio, de haber vivido 

muchas cosas, de haber aguantado el dolor de las caídas, de los golpes contra los aparatos, del 

rozamiento de las barras.  

 

Ahora bien, siguiendo a Mora (2018), podemos decir que los cuerpos también se curten en un 

segundo nivel, un poco menos perceptible, y que no es producto directo del impacto del en-

trenamiento específico, sino más bien de la inmersión en un grupo social, en una micro cultu-

ra, de los rituales que se atraviesa para ser, en este caso gimnasta, y para pertenecer identita-

riamente al ambiente. En todo proceso de aculturación se dan una serie de aprendizajes y ri-

tuales para entender las lógicas de un determinado grupo, práctica, territorio, etc., donde los 

elementos de representación identitaria operan con fuerza: signos, expresiones, tradiciones, 

formas de hacer y pensar, etc. Es por ello que los y las gimnastas adquieren una serie de com-

portamientos, actitudes, expresiones que son propias del mundo “gimnástico”, y que se van 

incorporando en la personalidad de forma performativa. Se adquieren ciertos usos lingüísti-

Figura 10. Manos de una gimnasta experimentada. Foto del cuaderno de 

campo.. 
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cos, cierta indumentaria, ciertas costumbres de lo que suele llamarse “estilo de vida”, una 

cierta alimentación, incluso ciertos gustos y preferencias adquiridos por el entorno. Dicho de 

otro modo podemos decir que en todo deporte existen ciertas reglas, que son usadas por quie-

nes lo practican (Gambarotta, 2018), que cumplen la función de regular y estandarizar las 

características de la competencia-espectáculo deportivo. A la vez, existen ciertos “usos regla-

dos” (Gambarotta, 2018), es decir, usos particulares del cuerpo que exceden el momento de-

portivo, y generan una continuidad reglamentaria del comportamiento. Es común ver gimnas-

tas mujeres que luego de haber realizado su serie en un aparato, se sientan para descansar, 

pero sus piernas permanecen contraídas, y sus pies perfectamente estirados. O caminan por el 

gimnasio de la misma forma que lo harían si estuvieran en medio de una performance: con el 

mismo ritmo y cadencia, los pies se arrastran, y el cuello permanece estirado, los glúteos con-

traídos, los brazos y las manos casi bailando, se mueven en acompasada delicadeza. Estas 

formas de moverse están reglamentadas en el código de puntuación como las esperadas en 

una performance “perfecta”, sin embargo, los y las gimnastas las llevan consigo, como una 

marca de agua, más allá de encontrarse compitiendo o entrenando, porque el cuerpo se acos-

tumbró a moverse así.  

Estos dos niveles en que se curte el cuerpo surgen de un proceso de entrenamiento muy siste-

matizado y sostenido en el tiempo, una forma de ir educando al cuerpo que lo transforma en 

gimnasta, asociado a un género.  

3.3.2 La entrada en calor 
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Un entrenamiento de gimnasia artística puede ser de entre 4 a 6 horas, o a veces en dos turnos 

al día de 3 o 4 horas cada uno, para los y las gimnastas más avanzados/as en sus carreras, es 

decir, más o menos luego de los 15 años. En Uruguay en general los entrenamientos no supe-

ran las 4 horas, por disponibilidad de los gimnasios o mismo de los y las gimnastas que estu-

dian o trabajan además de entrenar. También porque la mayoría de los y las entrenadores/as 

tienen otros trabajos además de la gimnasia artística. En general se entrena de lunes a sábado, 

o lunes a viernes, pero nunca menos de 20 horas semanales. Es uno de los deportes que re-

quiere de más tiempo de práctica, y siempre se dice que es un deporte que involucra todos los 

grupos musculares, es decir, todo el cuerpo debe ser entrenado en la misma proporción. Ade-

más, el aprendizaje de las técnicas lleva mucho tiempo, son muchos aparatos, muchos ele-

mentos, series, combinaciones, tipos de resistencia, coordinaciones, etc. que hay que trabajar 

al detalle. Es un deporte perfeccionista…bueno, ¿cuál no? La diferencia es que la perfección 

aquí se ve en la ejecución de la técnica, en la estética del cuerpo en movimiento.  

Los entrenamientos suelen tener tres grandes momentos: una entrada en calor, un tiempo en 

los aparatos y la preparación física. Dependiendo de la época del año estas tres etapas pueden 

variar en su conformación. Pero en grandes rasgos se pueden describir como momentos bien 

Figura 11. El ritual de las vendas. Foto del cuaderno de campo. 
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diferenciados. La entrada en calor suele ser extensa, con una duración de entre 30 y 40 minu-

tos. Los y las gimnastas usan este momento para prepararse en todo sentido. Se ponen la ropa 

de entrenamiento, las vendas que van en los tobillos, rodillas y/o muñecas (en caso de necesi-

tarlas), y comienzan con los ejercicios llamados “preventivos”, que son ejercicios de activa-

ción muscular para proteger las articulaciones del impacto del entrenamiento. 

Luego comienzan con los ejercicios aeróbicos y la ejecución de elementos básicos en suelo y 

pasadas de habilidades generales: lanzamientos de piernas, movimientos de brazos, caminatas 

en cuatro apoyos, inversiones básicas. Finalmente realizan ejercicios de flexibilidad activa, y 

terminan con algunos ejercicios de fuerza básica, a modo de activación para el entrenamiento. 

El orden de estas cosas puede variar, incluso la repetición de elementos o la intensidad, pero 

lo importante es que una entrada en calor está compuesta por todos estos elementos que de 

alguna manera “preparan al cuerpo” para lo que se viene.  

Figura 12. Gimnasta estirando en la entrada en calor. Foto del cuaderno de 

campo. 

Pastorino M Tesis Tecnicas y tecnologias para
formas gimnastas firmada.pdf

Expediente Nro. 008421-000011-23 Actuación 1

iGDoc - Expedientes 191 de 271



113 

 

 

Los y las entrenadoras/es dicen que éste también es un momento para prepararse “mentalmen-

te” para el entrenamiento, ponerse en sintonía, dejar “fuera del gimnasio” las cosas de la vida 

cotidiana y concentrarse. La concentración y la tranquilidad son valores preciados en este 

deporte. “Es un deporte que tiene muchos riesgos, si no estás concentrado te podés lastimar” 

me cuenta Fede, un gimnasta con muchos años de experiencia en este deporte. Entonces este 

suele ser ese momento de “desconexión” de volcarse de lleno al quehacer gimnástico. De he-

cho, en todos los elementos de entrada en calor se van exigiendo, ya en los elementos más 

simples, las mismas precisiones técnicas que para las técnicas complejas que se realizan en los 

aparatos. Por ejemplo, si se corre llevando las rodillas al pecho, los empeines deben estar esti-

rados, si se realizan lanzamientos con las piernas, deben hacerse con las piernas estiradas y, 

de nuevo, los empeines estirados. Y así, todos los ejercicios, desde el más sencillo al más 

complejo, como si el cuerpo fuera entrando en clima, se fuera contrayendo en sus articulacio-

nes hasta transformarse en gimnasta para el trabajo diario.  

3.3.3 El entrenamiento en los aparatos 

Luego de la entrada en calor, viene el trabajo en los aparatos, la parte central de un entrena-

miento. La mayoría de los días los y las gimnastas transitan por casi todos los aparatos, de-

pendiendo si están cercanos/as a una competencia o no. “Cuando no hay competencias cerca, 

ellas hacen tres de cuatro aparatos siempre. Viga y barras hacen todos los días, pero suelo y 

salto lo van turnando, dependiendo el día” (Isabel, entrenadora. Comunicación personal, agos-

to de 2021). En el caso de los gimnastas varones también suelen alternar el pasaje de los apa-

ratos, ya que son más aparatos, y el mismo tiempo de entrenamiento, no da para hacer todo 

todos los días. En los aparatos se pueden trabajar elementos aislados, porque son nuevos o 

para perfeccionarlos, o se trabajan series o partes de series. Los y las gimnastas van al aparato 
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y el/la entrenador/a suele decirles lo que tienen que hacer, repeticiones, tipos de elementos, 

etc. Se preparan, se ponen nuevamente vendas específicas de cada aparato. 

 Por ejemplo, para las barras asimétricas, la barra fija o las anillas, se necesitan “manoplas” o 

“calleras” (Figura 13) para protegerse del rozamiento con las barras y evitar lo más posible los 

callos en las manos. He visto gimnastas demorando más de 15 minutos poniéndose estas pro-

tecciones, de forma lenta y cuidada, no sin un rezongo de su entrenadora por la demora. Pero, 

para quien lo ve, parece un ritual, lento y siempre igual, el mismo orden de las vendas, cui-

dando cada parte de la mano.  

Otro momento del ritual es preparar el aparato, ponerle los colchones que necesita de protec-

ción, ajustar la altura, agregar otros elementos que fueran necesarios según la tarea diaria 

asignada. Ponerle magnesio y agua a las barras (paralelas, asimétricas y la barra fija) para no 

resbalarse también es un momento casi ritual de la preparación del aparato.  

Figura 14. Calleras. Foto del cuaderno de campo Figura 13. El ritual de las calleras. Foto del cuaderno de campo 
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Cuando empiezan a trabajar en cada aparato, se vuelve un momento monótono, reiterativo, 

para quien observa, claro. Y esto me sorprendió en mi posición de investigadora, sentir que 

estaba viendo lo mismo una y otra vez. En mi cuaderno de campo aparecían, por momentos, 

anotaciones interminables de elementos que hacían y repetían las gimnastas, yo anotaba el 

símbolo de cada uno. Me encontré varias veces pensando “qué aburrido esto”, sin embargo, 

casi enseguida recordaba que esa no es la sensación de quien se encuentra haciendo gimnasia, 

yo no sentía eso cuando repetía una y otra vez las cosas. La sensación es la de que cada mo-

vimiento es nuevo, es un desafío, cada uno debe ser corregido y perfeccionado. Pero además, 

hay elementos que generan mucha adrenalina, muchas sensaciones. “Yo a veces cierro los 

ojos y siento, porque si los abro en realidad no sé lo que estoy haciendo, giro en el aire, vuelo. 

Después me doy cuenta que tendría que haberlos abierto, pienso: ¡no qué pelotuda abrí los 

ojos! porque si no te podés caer” (Cami. Comunicación personal, octubre de 2021). Esta es la 

sensación en muchos elementos, la de sentir que estás volando, y eso es divertido y emocio-

nante. Cuando no se interpone el miedo de por medio, un factor distintivo de este deporte es el 

riesgo. Hay elementos que se realizan a mucha velocidad, en la altura, o en superficies peque-

ñas (como es el caso de la viga), todos los elementos desafían las leyes de la biomecánica y se 

clasifican, entre otras cosas, por su nivel de riesgo. Todo el mundo quiere ver elementos su-

percomplejos, que dan la sensación del riesgo. Pero quienes ejecutan esos movimientos no 

son robots, son personas, que piensan mientras vuelan. En general la abstracción de pensar en 

cosas concretas que tienen que hacer —apretarse40, girar, juntar pies, bajar brazos, etcétera— 

hace que los y las gimnastas olviden momentáneamente el riesgo que están corriendo. La au-

tomatización de estos movimientos también ayuda a superar el miedo racional de saber que el 

 
40

 Término nativo que se utiliza para indicar que el cuerpo debe contraerse parcial o totalmente 
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cuerpo está puesto en situaciones, sino de vida o muerte, de lesiones potencialmente graves o 

muy graves. 

3.3.4 El valor y el miedo, la dificultad y la perfección ¿rasgos del género? 

El miedo es un factor corriente en la gimnasia artística, sobre todo para los y las gimnastas 

más jóvenes. Y es un buen ejemplo para explicar algunas de las diferencias entre gimnastas 

varones y mujeres. El mismo experto FIG que en aquella academia de gimnasia artística mas-

culina me felicitó por querer saber sobre esta rama siendo mujer, dijo, repetidas veces durante 

el curso, que la gimnasia con varones es más fácil, porque los varones no son miedosos, son 

intrépidos, van y hacen sin pensar. De nuevo, los discursos que justifican comportamientos y 

formas de ser en las estructuras sexo-genéricas.  

Es real que cualquiera que observe un entrenamiento de gimnastas mujeres y de gimnastas 

varones notará diferencia. Para empezar, nunca entrenan en conjunto, incluso cuando convi-

ven en el mismo gimnasio (que en Uruguay son muy poquitos los casos) los entrenamientos 

son en paralelo, pareciera que estuvieran en tiempos paralelos utilizando el mismo espacio. 

Entradas en calor separadas, uso de los aparatos (incluso suelo y salto que son compartidos) y 

la preparación física. Algunas veces puede pasar que los y las entrenadores opinen de gimnas-

tas de otra rama, pero los equipos de entrenadores/as son distintos para cada una.  

El entrenamiento de las mujeres suele ser mucho más estricto en cuanto a los tiempos, las 

pasadas, la disciplina, la concentración y la mesura: se trata de hacer los ejercicios de la forma 

más efectiva posible para no “desperdiciar” energías. Entrenan más en silencio, conversan en 

voz baja, si ponen música también la usan con poco volumen, y se corta cuando alguna tiene 

que hacer su serie de suelo con música. Suelen hacer más ejercicios con ayudas de los y las 
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entrenadores/as, y constantemente hay correcciones de postura y de la dinámica del movi-

miento. Se para y se empieza de nuevo, se repite hasta hacerlo bien.  

Por otro lado, los entrenamientos de los varones suelen tener una apariencia de mayor desor-

den. Escuchan música a mayor volumen, gritan, juegan, se pelean, se tiran a la fosa41, pasan y 

hacen las series o elementos aunque no se los indique su entrenador, o aunque no los esté mi-

rando. A veces caen bien, y a veces mal, pero parece no importarles. Como me decía Fede, un 

gimnasta muy experimentado, “En la gimnasia hay dos inteligencias necesarias: saber man-

darse42 y caer bien” (Comunicación personal, julio de 2022). Parece que tuvieran la confianza 

de que cuando hacen algo, aunque no salga como querían, y el final sea una caída, esa caída la 

van a controlar, y van a “caer bien”. De afuera se los ve caer y parece que se fueran a lastimar, 

pero “saben caer”. Hay momentos en que es un juego pasar y probar a quién le sale mejor, o 

quién logra hacer sin caerse, más mortales43, más giros, más altura. Está puesto en juego el 

valor masculino, hay que demostrar constantemente la masculinidad, y esto implica imprimir 

el miedo o el dolor, hacer y “mandarse”. No es un tema específico de esta tesis la construc-

ción de masculinidades en la gimnasia artística, sin embargo, hay algunos trabajos que ilus-

tran sobre cómo el deporte es un espacio particularmente lleno de discursos sobre la masculi-

nidad hegemónica, y los deportistas se ven en la tarea de estar demostrando que son verdade-

ros “hombres” mediante conductas esperadas de virilidad. Sobre esta temática, destaco los 

trabajos de Alsina Machado (2022); Branz (2018); Connell (2005).  

 
41

 Agujero en el piso, de las dimensiones de una piscina, revestida de material blando (paredes acolchadas) y 

llena de cubos de polifón. Se utiliza en etapas de aprendizaje de los elementos, ya que les asegura a los y las 

gimnastas ante cualquier error en la ejecución, caídas más seguras.  
42

 Refiere al impulso de hacer las cosas, sin gran premeditación.  
43

 Grupo de elementos que se caracterizan por no tener apoyo de manos en la fase de vuelo. Pasan de la posición 

de pie, giran en el aire y vuelven a apoyar los pies, sin ningún otro apoyo intermedio.  
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Los varones, cuando hace calor, entrenan de short y sin remera, pero la ropa nunca es una 

preocupación, se ponen “lo más cómodo” o “lo más viejo” porque saben que en el gimnasio la 

ropa se estropea. No se peinan, y descansan sentados por ahí, no se les exige “estar haciendo 

algo todo el tiempo”. Es común ver gimnastas, sobre todo en Latinoamérica, que están tatua-

dos. Cuanta más edad más tatuajes, ya que parecería ser otro signo de madurez y experiencia. 

Hay una especie de entendimiento común sobre las formas de entrenar, incluso en los eventos 

internacionales se puede ver esto: 

A mí siempre me sorprende la forma en que las mujeres hacen los entrenamientos en las com-

petencias. Respetan los tiempos de rotación y el orden de paso, ninguna pasa más veces de las 

que puede, ni demora más tiempo. Están todas pendientes de eso, y si una demora más o cam-

bia el orden, se arma tremendo lío. Los varones entrenamos muy distinto, estamos ahí, pasa-

mos a veces sí, a veces no, acordamos cuándo pasamos, nos juntamos y decimos “¿vos empe-

zás allá y yo acá? Bueno, dale” y así, ni escuchamos los tiempos de las rotaciones ni el crono-

grama (...) (Entrenador de la rama masculina. Comunicación personal, julio de 2022).  

Figura 15. Ellas entrenan en saltos, ellos descansan. Foto del cuaderno de campo. 
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Pareciera que en la gimnasia artística de varones hubiera una mayor preocupación por alcan-

zar mayor dificultad, mientras que en el caso de la gimnasia artística de mujeres hay una cons-

tante preocupación por la perfección de los movimientos, además de ir aumentando la dificul-

tad. De hecho, se puede observar en los códigos de puntuación, que las penalizaciones por 

desvíos de la técnica ideal —es decir los descuentos de ejecución— son mucho más severos 

para las mujeres.  “Por ejemplo para el aparato saltos, que se comparte entre ambas ramas, las 

mujeres deducen mucho más que para un mismo salto en masculina” (Juez de la rama mascu-

lina. Comunicación personal, setiembre de 2022).  

Los discursos del sistema sexo-género que comencé analizando, están presentes en la forma 

misma de evaluar los ejercicios, pero también en la forma de enseñarlos y entrenarlos. La idea 

de que los y las gimnastas deben ser “perfectas/os” suele asociarse a ideales femeninos, mien-

tras que en los gimnastas varones se busca la virilidad, la fuerza, la tenacidad, y por lo tanto el 

desafío de buscar cada vez más dificultad. Y como correlato de esto, sigue vigente la idea de 

que las mujeres no deben alcanzar tanta dificultad, porque para ellas es riesgoso, pues su 

cuerpo no está “tan preparado” como el de los hombres. Ejemplos de esto sobran, pero justo 

 

 

Figura 16. Gimnastas esperando para saltar. Foto del cuaderno de campo 
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cuando me encontraba realizando el trabajo de campo, sucedía el boom de la gimnasta Simone 

Biles, reconocida mundialmente por su destacadísima performance. Y así como Nadia Coma-

neci fue un ícono de la gimnasia artística de los años 70, es probable que Simone Biles sea la 

de este tiempo, marcando una nueva era de la gimnasia femenina: la de la dificultad y la acro-

bacia. Ella no es perfecta, realiza movimientos con descuentos por ejecución. Rompe con mu-

chas de las expectativas femeninas de la gimnasia tradicional, y con la estética de gimnastas 

esperada, por ejemplo, es muy musculosa, y es afrodescendiente. Sin embargo, nadie pudo 

frenar su talento, porque ella hace elementos con una dificultad asombrosa. Llegó a codificar 

elementos que antes solo se pensaba que podían realizar los gimnastas varones, por los altos 

niveles de ejecución y fuerza requeridos. Una de las polémicas mayores se desató cuando uno 

de los elementos presentados por la gimnasta para ser reconocidos en el código, en el aparato 

viga, fue valorado por el comité técnico de la FIG con un valor menor de dificultad que el que 

en realidad debería tener. Ante el reclamo de la gimnasta, quien pedía que se le asignara el 

valor que correspondía a su tan difícil elemento, el argumento recibido por parte de la organi-

zación fue el de no querer estimular la ejecución de este tipo de elementos por ser tan riesgoso 

para las gimnastas (Donald, 2019). Lo interesante es cómo esta idea de que las mujeres son 

menos fuertes, y que realizar esfuerzo físico les insume mayor energía, es un discurso que 

permanece vivo pese a innumerables avances científicos. A finales del siglo XIX, empezó a 

instalarse la idea de que la diferencia sexual debía medirse en elementos microscópicos, como 

el caso de las hormonas (Laquer, 1990). Es así que Patrick Geddes explica desde la fisiología 

“el «hecho» de que las mujeres eran «más pasivas, conservadoras, perezosas y estables» que 

los hombres, mientras que estos eran «más activos, enérgicos, entusiastas, apasionados y va-

riables»” (Laquer, 1990, p. 24). Según los estudios de Geddes, la explicación a esta diferencia 

conductual radicaba en que las células femeninas eran anabólicas (almacenan la energía) 
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mientras que las cédulas de los machos eran catabólicas, y por lo tanto consumían energía 

(Laquer, 1990). Esta idea —que fue refutada por los avances científicos posteriores— sigue 

sin embargo muy presente en el discurso deportivo, y el caso de las diferencias en la adjudica-

ción en la dificultad de los elementos para gimnastas mujeres o varones, resulta como un 

ejemplo más del tradicionalismo sexo-biológico. 

Volviendo a los requisitos del código de puntuación, para las mujeres en el aparato suelo se 

exige la creación de una presentación artística, entendiendola como:  

(...) aquella en la que la gimnasta demuestra su habilidad para transformar su ejercicio de sue-

lo desde una composición bien estructurada en una presentación artística. Al hacerlo, la gim-

nasta debe demostrar una gran fluidez coreográfica, arte, expresividad, musicalidad y técnica 

perfecta (CoP-WAG, 2022-2024, Sección 13 página - 1) 

La cuestión que importa aquí entonces es ¿cómo se llega a la técnica perfecta? Y más aún 

¿cómo estos discursos y expectativas operan sobre las formas de ser de los y las gimnastas? 

¿Cómo se diferencia la perfección entre gimnastas mujeres y gimnastas varones? ¿Una gim-

nasta mujer puede no ser perfecta? ¿Cómo sería una gimnasta perfecta? En las líneas que si-

guen intentaré explicar el lugar de la técnica y su vínculo con las estructuras de género. 
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CAPÍTULO 4. Técnicas y tecnologías para un cuerpo gimnástico 

“La diferencia sexual es una hetero-partición del cuerpo en la 

que no es posible la simetria. El proceso de creación de la dife-

rencia sexual es una operación tecnológica de reducción, que 

consiste en extraer determinadas partes de la totalidad del 

cuerpo, y aislarlas para hacer de ellas significantes sexuales 

(...) El sistema de sexo-género es un sistema de escritura. El 

cuerpo es un texto socialmente construido” 

(Preciado, 2020, p. 52) 

4.1 Yo, gimnasta 

Cuando las gimnastas van a competir, la preparación empieza la noche antes. Cuando yo 

competía, dejaba pronta la malla en la cama, la ropa que iba a llevar, armaba mi mochila, me 

bañaba y me acostaba temprano, habiendo cenado “liviano”. Al otro día, temprano, mi mamá 

me peinaba, a veces mientras desayunaba, a veces después. No eran días comunes, eran días 

de emociones raras, miedo, ansiedad, nervios. El peinado llevaba un rato, había que dejar el 

pelo bien ajustado, poner gel o fijador, ondulines, gomitas de pelo. La malla me la ponía al 

final, arriba el equipo del club, guardaba una calza de entrenamiento y las vendas, la botella 

de agua, y algo para comer en el medio de la competencia. Ese era mi ritual, que después de 

muchos años me vi repitiéndolo como entrenadora la primera vez que me tocó acompañar a 

una gimnasta en un evento internacional. Cata tenía 14 años, y aunque no era la primera vez 

que competía representando a Uruguay, sí era la primera vez que lo hacía en esa categoría, en 

ese torneo, y conmigo como su entrenadora. Iban a haber cámaras, otras gimnastas reconoci-

das internacionalmente, los paneles de juezas oficiales de la FIG y toda la ornamentación que 

implica un evento de este tipo. La noche anterior, en el hotel, organizamos la mochila juntas, 

fuimos chequeando todo lo que tenía que guardar (vendas para los tobillos, una botella de 
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agua, dos juegos de calleras, más vendas para las muñecas, leuco, calzas, gel para los múscu-

los, etc.). Después preparamos la malla que había elegido Cata para competir ese día, que te-

nía un montón de brillos que hacían juego con los colores y la bandera de Uruguay (estampa-

da pequeña en el costado de un brazo), un símbolo sutil pero que lleva esa carga enorme de 

representar al país. La apoyamos sobre la cama y con mucho cuidado le sujeté con alfileres de 

gancho el cartel que indica el número de gimnasta (otorgado por la organización del evento y 

de uso obligatorio). Las dos nos mirábamos y nos reíamos de nuestra inexperiencia. Yo le 

hice unos masajes en las pantorrillas, que las tenía super cansadas del entrenamiento prepara-

torio, y nos fuimos a dormir. Al día siguiente nos levantamos a las 5:30 am, la competencia 

era temprano y teníamos que prepararnos bien. Yo me vestí con el uniforme de Uruguay, y 

me peiné. Mientras, Cata se ponía la malla y el equipo. Luego me pidió que la peinara; pen-

samos juntas cuál era el mejor peinado, y yo, que siempre fui increíblemente torpe para peinar 

el pelo, hice mi mejor esfuerzo. De nuevo, las dos nos reímos, hacíamos cada cosa despacio, 

muy cuidadosamente para ocultar el entendible nerviosismo. Primero le planché el pelo, des-

pués le hice una primera “colita de caballo”, agarré el pelo lo más fuerte que pude, y con un 

cepillo le estiré bien los pelos de la raíz del cuero cabelludo. Una primera capa de gel para 

fijar, y después empecé a hacerle el moño, un rodete de pelo alrededor de la gomita que ya 

tenía. Ya casi no podía mover la cara de lo apretado que estaba el peinado, nos reímos. Luego 

de haber logrado el moño, bien alto, en el punto más alto del hueso parietal, le puse más gel 

fijador. Al final, algunos ondulines y broches para agarrar posibles pelos que se escapen, y 

listo. Cata estaba pronta. No le ofrecí maquillaje ni brillo en el pelo, algo que muchas gimnas-

tas usan, pero me pareció que si ella no lo había pedido era porque no quería. En el gimnasio 

de competencia, todas las gimnastas estaban igual de preparadas: malla, equipos, peinados e 

incluso maquillajes. Las mallas brillaban, porque tienen pequeñas piedritas que hacen deste-
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llos, algo que no me acuerdo desde cuándo se puso de moda, pero llena de color el espacio de 

competencia. Es como estar en un baile rococó del siglo XVIII, gimnastas que van de un lado 

al otro, corren, saltan, giran, y mientras lo hacen brillan. Cuando Cata iba a competir en su 

primer aparato, la ví parada ahí, en su pose inicial de la coreografía de suelo, me sentí orgu-

llosa, era una verdadera gimnasta. Los y las entrenadores/as tenemos prohibido hablarles a 

las/los gimnastas mientras compiten, entonces las últimas palabras antes de que el panel arbi-

tral suba la bandera verde indicando el comienzo de la serie, son cruciales. No lo pensé mu-

cho, y cuando quise acordar, las palabras que salían de mi boca eran: “Cata, ¡disfrutá!”.  

Se necesita tan solo un ritual de unos minutos para vestir y peinar a una persona hasta que se 

vea como gimnasta, sin embargo se necesitan años de formación y entrenamientos para que 

llegue a ser gimnasta. Aún así, no es posible visualizar a esa gimnasta sin uno de estos dos 

procesos. Para ser reconocida como gimnasta, hay que parecerlo, y para eso no alcanza solo 

con entrenar, hay que formatear y adornar al cuerpo hasta que “brille” en la competencia. 

Mientras peinaba a Cata pensaba en eso, y me acordaba de cuando yo me preparaba para las 

competencias, como me iba disfrazando poco a poco de ese personaje. Intermedia este pasaje 

de niña, adolescente o mujer, a gimnasta que compite, una serie de procedimientos, de técni-

cas y de decoraciones que la transforman.  

En este capítulo me dedicaré a analizar aquellas técnicas y tecnologías que operan en la for-

mación de las gimnastas mujeres particularmente, y esto es, tanto pensar desde la elaboración 

y aprendizaje de técnicas deportivas, como en la incorporación de tecnologías de género que 

forman seres generizados. Pues, en todos estos años de investigación, he encontrado entre 

estas dos cosas lazos profundamente estrechos, que me han hecho pensar —por momentos— 

que son incluso la misma cosa.  
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4.1.1 La técnica y las técnicas 

Uno de los principales descubrimientos que he vivido durante mi formación como investiga-

dora, fue el de encontrarme con una problematización sobre la cuestión de la técnica como un 

constructo complejo, un acto social total, en el sentido que lo propone Marcel Mauss en su 

trabajo sobre las técnicas corporales (1971). Me pareció revelador porque para mi las técnicas 

siempre habían sido cosas, cuando mucho, herramientas de trabajo. Materia inerte que se re-

petía hasta perfeccionarla. Sin embargo, para la tradición teórica que encabeza Mauss, y con 

él otras reflexiones venideras, la técnica aparece como una invención que atraviesa a la expe-

riencia de las personas, que también, es indisociable de la capacidad inherentemente humana 

de producir lenguaje, y entonces cultura. También, en algún punto esta cultura trasciende a la 

experiencia individual, pues aprehendemos una cultura que existe antes de nuestro nacimien-

to. En este sentido Virginia Alonso, quien ha orientado gran parte de las reflexiones durante 

mi formación, nos propone pensar a la técnica, o lo técnico como: 

(...) la capacidad interventora del hombre44, podríamos decir, de carácter estructural. Las téc-

nicas en cambio las sitúo como formas particulares que cada cultura despliega, por lo tanto 

históricas, variables, en el sentido que da Levi- Strauss sobre la obra de Mauss (…) la forma 

en que esta intervención se ha dado es de carácter histórico, cultural. Podemos decir que la 

técnica varía en distintos momentos de la historia, pero tal vez sea más acertado señalar que la 

técnica hace a su tiempo, crea su época. (Alonso, 2018, p 103) 

En esta línea es propio decir que la técnica, en tanto creación humana, no es solo efecto de 

una estructura osteo-articular y de unas combinaciones químicas-orgánicas que permiten que 

un cuerpo se mueva, sino que además existe porque alguien las crea, o las imita y las encarna, 

 
44

 Referente a la humanidad.  
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las aprende y las enseña. Hay lenguaje mediando la relación entre cuerpos y entre técnicas, y 

por lo tanto, es imposible pensar un movimiento técnico abstraído del sentido cultural que lo 

produce, de las intenciones, los simbolismos, las costumbres y las tradiciones que configuran 

desde la técnica más sencilla y cotidiana (como puede ser la de caminar o comer) hasta las 

más artificiales y sofisticadas (como lo son las del deporte). Es decir, alguien produce un cier-

to movimiento, que tiene una forma y una estética determinadas, que lo imitó, aprendió o creó 

dentro de las condiciones culturales de posibilidad. Quien mira ese movimiento también in-

terpreta y le da un nombre o un sentido. Hay un lenguaje común y una indexicalidad de ese 

lenguaje (Guber, 2001), una interpretación social que hace que ese movimiento sea inteligible 

para los miembros de esa cultura. La tabla de elementos de los códigos de puntuación de la 

gimnasia artística son ejemplos materiales de este sistema, porque ciertas técnicas creadas (en 

este caso con fines específicos de evaluación y comparación) tienen una forma particular de 

ejecutarse, pues la precisión en la realización de cada elemento permite que, quienes son parte 

del mundo de la gimnasia (entrenadores/as, jueces/as, incluso los y las espectadores/as) los 

puedan reconocer, decodificar, interpretar, e incluso, valorar. Como dice Mauss (1971) todas 

las actitudes corporales nacen de costumbres propias de cada cultura, las que ésta hace posible 

o las que prohíbe, y más aún: “cada técnica propiamente dicha tiene su forma” (Mauss, 1971, 

p. 338) pues hasta “la posición de los brazos y manos mientras se anda constituye una idiosin-

crasia social y no es sólo el resultado de no sé qué movimientos y mecanismos puramente 

individuales, casi enteramente físicos” (Mauss, 1971, p. 339). Es así que no solo los elemen-

tos técnicos de la gimnasia artística están compuestos por procedimientos tecnificados.  

Como he dicho, el proceso de formación de gimnastas requiere de una serie de producciones 

que van desde un peinado particular —que tal como lo describe Georgia Cervin (2020), la 

forma en que se peinan las gimnastas tiene propia historia—; el uso de ciertas ropas permiti-
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das (punto que será abordado en el apartado 4.2.2 de este capítulo); los mecanismos y estrate-

gias para entrenar al cuerpo; las formas de alimentación y los mitos sobre los cuerpos; los 

vínculos entre gimnastas; las formas de comunicación, las palabras y los códigos comunes, 

entre otros elementos que intentaré desarrollar a lo largo de este capítulo, que dan cuenta del 

impacto técnico que viven los y las gimnastas durante sus carreras.  

Sin embargo, no parece raro pensar que —para mí— hasta antes de acercarme a estas miradas 

sobre la cuestión de la técnica, ésta me resultara algo tan utilitario. Pues como contrapunto de 

esta perspectiva, el mundo del deporte ha estado históricamente plagado de discursos cientifi-

cistas que persiguen lograr de los y las deportistas, el máximo rendimiento posible, medido en 

eficacia —lograr resultados perfectos con el menor margen de error— y eficiencia, que equi-

vale a lograr estos resultados utilizando el consumo mínimo posible de energía (medida en 

fuerza, gasto calórico, volumen de oxígeno máximo, u otros parámetros similares). Y en estos 

discursos la técnica ocupa el lugar de cosa, que se perfecciona y se compara, que se aprende y 

se repite. Hay un interés constante por la exaltación del cuerpo: moldeado, hipertrofiado, deli-

cado y fuerte a la vez. Un cuerpo que es capaz de ejecutar técnicas hiper complejas que desa-

fían las leyes de la biomecánica y de la biología humana. El cuerpo parece volverse una má-

quina, un conjunto de articulaciones y carne que se mueve con cierta eficacia y una cierta es-

tética. El cuerpo, como objeto, es el centro del interés para evaluarlo y para admirarlo. Más 

aún, “não se trata (...) de simplesmente assemelhar o corpo à maquinaria, mas de "transfor-

mar" o próprio corpo em máquina, de forma que não se possa mais perceber a distinção entre 

ambos” (Vaz, 2001, p. 94). Estos discursos sobre lo deportivo se corresponden con una visión 

del cuerpo y de los seres humanos propia de la modernidad. No nos olvidemos que los depor-

tes son productos directos del nuevo orden moderno, al punto de volverse casi una metáfora 

del pensar científico de la época: la idea del progreso humano infinito, del perfeccionamiento 
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y de la competencia medida en rendimiento. Todos estos discursos han calado hondo en la 

institucionalización del deporte y en las maneras de interpretar al mundo y las personas. 

No casualmente, los discursos científicos que definen al cuerpo generizado, son los que tam-

bién justifican la existencia de disciplinas deportivas diferenciadas por categorías de sexo 

biológico (aspecto que fue tratado en el capítulo anterior de esta tesis). Los cuerpos en y para 

el deporte son un conjunto de sistemas orgánicos que pueden (y deben) adaptarse a las necesi-

dades que cada competencia exige. El cuerpo es cosa, objeto, funciones, posibilidades.  

Esta nueva acción de dominio de la naturaleza a través de una racionalidad científico-técnica, 

va a afectar de manera específica la relación del hombre con su cuerpo y por lo tanto el uni-

verso de prácticas corporales (...) El cuerpo es a la vez sujeto y objeto de conocimiento y de 

dominio; lo pulsional está cada vez más afectado por las formas de conocimiento de la civili-

zación moderna. De la misma manera que el hombre se impone a la naturaleza por medio de 

instrumentos técnicos, su propio cuerpo debe expresar a la naturaleza dominada, lo que se ha-

ce evidente en la lógica del entrenamiento corporal. (Alonso, 2017, p. 320) 

Así es que pareciera volverse ahistórico, o apolítico, pues los discursos oficiales pretenden 

constantemente el olvido de los sentidos sociales y simbólicos que los cuerpos pueden tener. 

Se prioriza el conocimiento fraccionado del cuerpo, la descripción de los funcionamientos 

fisiológicos y de las características anatómicas del mismo, con el objetivo de tener un efecto 

inmediato en las formas de educarlo, de concebir la formación deportiva. Porque el centro 

está puesto en la capacidad de tecnificación de ese cuerpo, o lo que es lo mismo, su capacidad 

de incorporar las técnicas artificiales de tal forma que parezcan innatas e inertes. Recordemos 

que:  

En el deporte el instrumento técnico por excelencia es el propio cuerpo, de forma que éste de-

be ser dominado, entrenado y funcionalizado para los fines que se buscan. Si los instrumentos 
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técnicos deben facilitar el dominio de la naturaleza que nos rodea, el cuerpo, tornado instru-

mento (técnico) es la propia expresión de la naturaleza dominada (doble dominación). (Fer-

nández Vaz, 2001, p. 92)45 

Ahora bien, puede que los discursos cientificistas sobre el cuerpo tiendan a invadir la órbita 

de los estudios sobre deporte y los cursos de formación técnica, pero en el día a día del gim-

nasio es posible constatar que la formación deportiva va mucho más lejos y cala en los cuer-

pos de los y las gimnastas mucho más hondo que en el plano de la eficiencia o del rendimien-

to. Porque es ahí donde se aprecian las formas en que lenta y sutilmente el cuerpo va siendo 

transformado en distintos niveles, hasta transformarse en un “cuerpo de gimnasta”, donde se 

debaten las tensiones entre la eficacia y la experiencia, entre repetir y crear, entre el dolor y el 

placer. De nuevo, para Marcel Mauss (1971) las técnicas corporales son constructos comple-

jos, temporales, y propios de una cultura o una sociedad que responde a ciertas costumbres, 

modas y formas de ser y estar en el mundo, pero además las estrategias desplegadas para en-

señar las técnicas también nos ofrecen datos sustanciales de la sociedad que las produce. Es 

por eso que encuentro muy importante para este trabajo analizar, no solo la forma que han 

adquirido históricamente las técnicas de la gimnasia, sino también las formas en que estas son 

enseñadas y luego incorporadas, pensando en clave de cómo se “hacen cuerpo” ciertas tradi-

ciones.  

4.1.2 Las estrategias para formar gimnastas 

Existen —al menos— dos aportes teóricos que han organizado y caracterizado la forma de 

concebir la formación de gimnastas. Por un lado, la perspectiva alemana de Meinel y Sch-

 
45

 Traducción propia. Texto original en portugués: “No esporte o instrumento técnico por excelência é o próprio 

corpo, de forma que é ele que deve ser dominado, treinado e funcionalizado para os fins que se procuram. Se os 

instrumentos técnicos devem facilitar o domínio da natureza que nos circunda, o corpo tornado instrumento 

(técnico) é ele próprio expressão da natureza dominada” (Fernández Vaz, 2001, p. 92) 
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nabel (1988), presente en el campo de la educación física y el deporte hasta el día de hoy, y 

por otro lado el "Programa de Desarrollo para grupos de edades” (2002), que es un manual 

creado por la organización para orientar el trabajo de entrenadores de todo el mundo. Presen-

taré aquí las principales características de ambos aportes teóricos, con el objetivo de ilustrar 

su influencia en la concepción actual de los entrenamientos de gimnasia artística en Uruguay.   

En primer lugar, encontramos la “Teoría del Movimiento” de Kurt Meinel y Günter Schnabel 

(1988). Para estos autores, de origen alemán, el movimiento y la motricidad son concebidos 

como instrumentos inmediatos de quien educa el cuerpo, a partir de la cuales se puede obtener 

“efectos sobre la totalidad del ser humano, posibilitando un entrenamiento regulable indivi-

dualmente para el mantenimiento de la capacidad funcional del organismo (...) la regeneración 

de la lucidez y energía mental” (1988, p.45). Es así como proponen una enseñanza de las téc-

nicas deportivas que parte de un análisis en fases de cada movimiento. Para cada técnica se 

estudian sus fases de inicio (movimientos de impulso o arranque); sus fases principales (don-

de se ejecutan las acciones musculares principales); y sus fases finales (de amortiguación del 

movimiento o recuperación de la estabilidad). El objetivo radica en proyectar ejercicios de 

enseñanza y corrección de errores para cada una de estas fases, pues cada fase requiere de 

ciertos movimientos y posiciones del cuerpo específicos, un timing, una secuencia, un orden 

(ver Meinel & Schnabel, 2013).  

Esta estrategia de trabajo para la enseñanza de las técnicas tiene una influencia extraordinaria 

hasta el día de hoy en la enseñanza de la gimnasia artística, porque resulta una herramienta 

inmensamente útil. El compilado de técnicas de este deporte es infinitamente amplio y sería 

imposible en cualquier proceso de formación docente y/o técnica aportar un panorama de me-

todologías de enseñanza para cada una de las técnicas (incluso en el curso más procedimenta-
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lista o instrumentalista que pueda existir). Entonces lo que tendemos a poner sobre la mesa es 

el recurso analítico: enseñar una estrategia para analizar el movimiento, que después pueda 

ser replicable para cualquier técnica. Es así que en la cabeza de los y las entrenadores/as hay 

un mecanismo similar de funcionamiento: disecamos la técnica en (al menos) tres fases, deci-

dimos cuál vamos a enseñar primero, o cuál vamos a perfeccionar ese día, elegimos ejercicios 

—llamados drills en la jerga del deporte— específicos para esa fase y proponemos. Al mo-

mento de detectar errores en la técnica, el procedimiento es el mismo: analizar en qué fase del 

movimiento está el error, fragmentar el movimiento y corregir solo esa parte.  

Ahora bien, este es apenas un ejemplo de cómo una visión instrumentalista de la técnica de-

portiva se traduce en tradiciones de enseñanza de la gimnasia artística. Y esto en sí mismo no 

resulta un problema, sobre todo cuando el objetivo es el perfeccionamiento técnico y la bús-

queda de resultados positivos en la competencia deportiva. Esta forma de disecar el movi-

miento, de analizarlo en términos biomecánicos, energéticos, de dar explicaciones causa-

efecto, resulta muy útil a los efectos de una formación gimnástica a largo plazo. Los proble-

mas empiezan cuando se pretende una homogeneización de los procedimientos en cualquier 

contexto y para cualquier gimnasta. Cuando se pretende aplicar recetas que deben producir 

determinados efectos esperados, cuando parece olvidarse que quienes están aprendiendo gim-

nasia artística son personas con una infinidad de particularidades, con experiencias diversas y 

Figura 17. Descripción técnica de un elemento por fases. Colección personal, imagen extraída de un material didáctico 

llamado “Technik methodik karte” (Cartas de metodología técnica), sin referencias bibliográficas. 

Pastorino M Tesis Tecnicas y tecnologias para
formas gimnastas firmada.pdf

Expediente Nro. 008421-000011-23 Actuación 1

iGDoc - Expedientes 210 de 271



132 

 

 

cuerpos inigualables. La idea parece ser la de encontrar patrones de conducta, igualar, homo-

geneizar, obtener resultados similares y perfectos a partir de la aplicación de recetas de entre-

namiento. Casi una prescripción médica, un tratamiento que debe ser seguido al pie de la le-

tra. El cuerpo y la subjetividad pareciera reducirse a una cosa medible y objetivable.  

También puede ser problemático cuando este procedimiento se asocia únicamente a un me-

canismo de falla y perfeccionamiento. Porque en estos casos hay un énfasis constante en la 

desviación de la técnica perfecta, en los errores que se cometen. Y la responsabilidad del 

error siempre, sin dudar, recae en causas de la/el gimnasta: son los/las gimnastas quienes no 

entienden, quienes se descoordinan en el movimiento, a quienes les falta fuerza o flexibili-

dad, quienes no prestan la suficiente atención, quienes se equivocan y deben perfeccionar su 

accionar. La idea de la perfeccionalidad infinita es extenuante, porque nunca parece alcanzar 

el esfuerzo, siempre se puede dar más, siempre se puede mejorar. Los/las entrenadoras van 

incorporando un ojo cada vez más fino para detectar errores, casi que un radar biométrico de 

la técnica ideal, y su trabajo es indicarlos, hacerle saber a sus gimnastas la falla. Y el trabajo 

de las gimnastas es escuchar, aceptar e intentar mejorar, sin cuestionar, sin reflexionar sobre 

su propio accionar. 

En segundo lugar, existe un material didáctico, elaborado por un comité científico contratado 

por la FIG, que tiene el objetivo de orientar a entrenadores y entrenadoras en la formación de 

gimnastas jóvenes. Este material, llamado “Programa de Desarrollo para grupos de edades” 

es un texto que pretende organizar en etapas de vida las características de los y las gimnastas 

y las consideraciones que se deben tener a la hora del entrenamiento. Se organiza en cuadros 

que, para cada etapa (de 0 a 6 años, 6 a 11 años, de 11 a 13, de 12 a 16, y más de 16 años), 

definen las características en relación a la “maduración motora”; la “maduración física”; la 
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“maduración perceptiva”; la “maduración cognoscitiva”; y la “maduración psico-social” 

(FIG, 2002). Además, estos cuadros están separados para gimnastas varones y gimnastas 

mujeres, estableciendo parámetros distintivos en base a la diferencia sexual no solo en cuan-

to a componentes fisio-anatómicos y de desarrollo sexual, sino también de comportamiento 

y vinculación social. Es importante destacar que la elaboración de este material se da en el 

marco de un intento de organizar la base de los entrenamientos de la gimnasia artística, de 

prevenir algunos métodos de entrenamiento que podían resultar inadecuados o incluso abu-

sivos para ciertas edades y de proveer información básica para quienes se encuentran entre-

nando gimnastas, que muchas veces no cuentan con una formación docente, y cuyas únicas 

herramientas para la enseñanza son aquellas que aprendieron siendo gimnastas e imitando a 

sus entrenadores/as. En este escenario, la publicación de un material sencillo, de difusión 

masiva, con información básica sobre las implicancias del entrenamiento es importante, sin 

embargo creo que es tiempo de preguntarnos sobre el tipo de información que se produce en 

relación al entrenamiento deportivo, los parámetros utilizados y el lugar en el que se pone a 

los y las deportistas, en este caso gimnastas. Porque, por más “básico” y “genérico” que se 

pueda considerar a este tipo de materiales, los discursos que aparecen allí sosteniendo la 

propuesta pedagógica de entrenamiento —si es que acaso hay una— replican nociones sobre 

los cuerpos sexuados basados en la hetero-cis-normatividad, pero también homogenizan el 

cuerpo y sus experiencias, a las personas y la forma subjetiva en que viven la gimnasia artís-

tica. Y lo más grave, lejos de lograr atender críticamente a los comportamientos abusivos y 

violentos replicados tradicionalmente en el entrenamiento de este deporte (como en otros), 

muchas veces simplemente los refuerzan46, porque se afirman en las posiciones de poder 

 
46

  De hecho, este material fue elaborado en un primer lugar por la Federación Canadiense de Gimnasia (FCG), 

y sus derechos fueron cedidos para que la FIG lo distribuya a nivel mundial como parte de un programa de 
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desiguales (entrenador/a-gimnasta) y porque clasifican y jerarquizan los cuerpos, poniendo 

inmensurables presiones para los y las gimnastas que aspiran a alcanzar los estándares de 

perfección y normalidad que los indicadores de estos manuales establecen.  

Para dar un ejemplo de cómo este discurso replica discursos sexistas que refuerzan la de-

sigualdad de género y la vulnerabilidad de gimnasta, propongo aquí analizar lo que el ma-

nual informa en relación a la maduración psico-social de las gimnastas adolescentes mujeres. 

En éste se dice que: “el mal humor es otra característica de la deportista adolescente. Las 

altas y bajas de la gimnasta pueden atribuirse a su período menstrual, padres, escuela, pre-

siones de sus compañeros y otras situaciones normales del crecimiento [cita a COOK, 

1984]” (FIG, 2002). El manual incluso ofrece recomendaciones para los y las entrenadoras 

que vean afectados sus entrenamientos a causa de estos posibles cambios de humor en las 

adolescentes:  

El entrenador debe entender que los cambios de humor estarán presentes (...) tratar de inspi-

rar en la gimnasta la importancia de concentrarse al 100% durante el entrenamiento; instruir 

a la gimnasta para que no permita que los problemas sociales o familiares interfieran con sus 

objetivos durante el entrenamiento. Sin embargo, hay que comprender las frustraciones men-

tales y las depresiones y mantener abiertas las líneas de comunicación. [El entrenador] Debe 

ser firme en la disciplina y técnicas de entrenamiento, pero al mismo tiempo flexible como 

para sentarse con la gimnasta y animarla o reprenderla si es necesario [cita a COOK, 1984] 

(FIG, 2002) 

 
desarrollo para gimnastas. Hoy en día la FCG atraviesa un proceso de denuncias realizadas por ex-gimnastas, de 

abuso sexual, emocional y físico por parte de sus entrenadores/as. Ver: 

https://www.gymnasts4changecanada.com/  

 

Pastorino M Tesis Tecnicas y tecnologias para
formas gimnastas firmada.pdf

Expediente Nro. 008421-000011-23 Actuación 1

iGDoc - Expedientes 213 de 271



135 

 

 

Ante este tipo de recomendaciones, en un manual que se considera vigente, que se utiliza en 

los cursos de actualización técnica de la FIG, me surgen una serie de reflexiones sobre los 

énfasis que se ponen al momento de enseñar la gimnasia artística. En primer lugar, ¿por qué 

parece tan importante intentar persuadir a los y las gimnastas de sus emociones más munda-

nas? ¿Por qué se considera que un/a mejor gimnasta es aquel o aquella que logra abstraerse 

de sus sentires, preocupaciones y angustias, casi que en un ejercicio anómalo de la experien-

cia humana, para “rendir mejor”? Por otro lado, ¿por qué siempre perdura esta idea de que el 

gimnasio es un espacio aislado de la vida real? Si los problemas no se deben entrar al gimna-

sio, es porque hay un aquí y un allá ¿puede una/un gimnasta disociarse de tal forma? Asu-

miendo razonablemente que esto es imposible, o al menos una aspiración poco real, y que 

los y las gimnastas llevan al gimnasio una serie de preocupaciones, opiniones, dudas, insegu-

ridades, etc., ¿somos los y las entrenadores/as quienes estamos mejor preparados/as para 

acompañarles? ¿qué herramientas tenemos o deberíamos tener para ello? ¿Cómo podemos 

construir vínculos de entrenadores/as/gimnastas que no sigan replicando relaciones jerárqui-

cas radicales, y en lugar de eso sean vínculos de referencia y confianza?  

Y finalmente, por plantear algunas de las muchas reflexiones que podrían surgir de esta lec-

tura: ¿por qué seguimos utilizando las condiciones de sexo género para establecer diferen-

cias de comportamiento y posibilidad?, ¿cómo, en este siglo, puede seguirse diciendo que la 

menstruación de las mujeres es un factor de estrés que incide negativamente en la perfor-

mance deportiva?, ¿por qué la presencia del útero y los ovarios como condición de ser muje-

res (cis en este caso) nos sigue poniendo en posición de desventaja?, ¿cuándo una formación 

con perspectiva de género va a entrar en la agenda de los organismos internacionales que 

regulan a la gimnasta artística? ella? 
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4.1.3 El proceso de formación deportiva y las tecnologías del yo. ¿Cuerpos dóciles o cuerpos 

fuertes? 

Un lunes llegué al gimnasio para observar el entrenamiento, como era habitual para mi ya 

hacía algunos meses. Ese día llegué más temprano que de costumbre, entonces me quedé en  

la puerta a esperar que se hiciera la hora. Me senté en un banco al sol y me puse a leer. En un 

momento levanté la vista, porque tuve la sensación de que alguien venía. Lejos, vi llegar a 

Cami, la gimnasta más experimentada del gimnasio. Como faltaban unos minutos aún para 

la hora de entrenar, se quedó hablando con alguien, a unos cuantos metros de la puerta del 

gimnasio. Yo la veía de lejos, en realidad nunca llegué a verle la cara, pero no tenía dudas de 

que era ella. Cami tiene casi 20 años y empezó a entrenar gimnasia con 4 años. La posición 

de sus manos y sus brazos cuando camina, la postura del cuerpo, las piernas bien extendidas 

al pararse, los pies mirando hacia afuera como si fuera un pingüino, el peinado que ya traía 

pronto para entrenar, hasta el andar y la forma de hablar con unos ademanes muy particula-

res, la delataron. No hay dudas para mí, es una gimnasta. Mientras la miraba tuve la certeza 

de que podría verla incluso desde más lejos y darme cuenta, sin saber quién es, que entrena 

gimnasia artística desde hace años. Creo que lo podría hacer con cualquier gimnasta. No 

quiero decir con esto que tengo un talento especial ni mucho menos. Simplemente quiero 

decir que las prácticas corporales se imprimen en el cuerpo de manera que evidencian tra-

yectorias, recorridos, experiencias vividas, gustos y decisiones. Y parte de lo que he ido 

aprendiendo en esta investigación es que esto se va logrando —en la gimnasia artística— 

conforme se adquieren y dominan las técnicas específicas del deporte. Pero, la pregunta que 

inmediatamente precedió a tal certeza fue ¿cómo se llega a ese nivel de automatismo?, ¿có-
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mo se naturaliza el cuerpo de la gimnasia, al punto tal de exceder los momentos de entrena-

miento? 

En la etnografía sobre las luchas que realizó mi amigo y referente Bruno Mora (2018) y en el 

trabajo autoetnográfico de Natalie Barker-Ruchti (2011) en un equipo de gimnasia artística 

femenina neozelandés, hay un gran punto en común que seguro nos ayuda en la tarea de res-

ponder estas interrogantes: la intención de explicar cómo el deporte va moldeando a los 

cuerpos de quienes lo practican, en dimensiones mucho más profundas que las perceptibles a 

simple vista. Mientras que Bruno nos relata sobre cómo el cuerpo se “curte”47 (Mora, 2018), 

Natalie intenta descifrar los mecanismos de biopoder que operan sobre el cuerpo de las gim-

nastas, y cómo éstos están atravesados profundamente por ideales de una feminidad hege-

mónica (Barker-Ruchti, 2011). Pero —y no casualmente he elegido estos trabajos como refe-

rencias principales de mi investigación— ambos parten además de otro gran punto en común 

 
47

 Concepto desarrollado en el apartado 3.3.1 

Figura 18.  Gimnastas entrenando en viga. Colección personal 

Pastorino M Tesis Tecnicas y tecnologias para
formas gimnastas firmada.pdf

Expediente Nro. 008421-000011-23 Actuación 1

iGDoc - Expedientes 216 de 271



138 

 

 

que nos podría ayudar a esclarecer la cuestión, y es el aporte de la teoría de Michel Foucault. 

En particular el aporte sobre las “tecnologías del yo” que realiza el filósofo postestructuralis-

ta. Para él era importante intentar comprender cómo son los mecanismos para producir indi-

vidualidades, compuestos tanto por las imposiciones discursivas externas (de lo prohibido y 

lo permitido) como por las pulsiones internas y el establecimiento de una forma de ser “apta” 

para vivir en un mundo y establecer determinados vínculos con otras personas (Foucault, 

2008). Ambos procesos, además, están signados por operaciones de poder específicas que 

actúan sobre el “yo” individual y sobre los colectivos. Su interés radica entonces en el estu-

dio de “la interacción entre uno mismo y los demás, así como en las tecnologías de la domi-

nación individual, la historia del modo en que un individuo actúa sobre sí mismo, es decir, 

en la tecnología del yo” (Foucault, 2008, p. 49).  

Lo interesante en estas investigaciones (las de Bruno Mora y Natalie Barker-Ruchti) es la 

búsqueda por aquellos procedimientos técnicos (mediados por ciertas tecnologías) que van 

definiendo formas de ser y actuar en las prácticas corporales estudiadas. Como he dicho, el 

deporte (y las prácticas corporales en general) están repletas de conocimiento técnico sobre el 

cuerpo, que a su vez se traduce en ciertas técnicas, que son movimientos particulares codifi-

cados. Y para la enseñanza de estas técnicas se despliegan una serie de tecnologías, que van 

desde elementos materiales (en el caso de la gimnasia artística, los aparatos de competencia y 

entrenamiento) hasta estrategias metodológicas48 para ir educando al cuerpo paulatinamente 

hasta el dominio técnico perfecto. Diría Foucault que para esto es necesaria cierta docilidad de 

los cuerpos, pues es en ellos donde opera la tecnificación, que no es otra cosa que la traduc-

 
48

 “A estos métodos que permiten el control minucioso de las operaciones del cuerpo, que garantizan la sujeción 

constante de sus fuerzas y les imponen una relación de docilidad-utilidad, es a lo que se puede llamar las 

"disciplinas"” (Foucault, 1976, p. 126). 
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ción de ciertos mecanismos de poder y saber (sobre el cuerpo y el mundo), así como discursos 

de lo posible y lo prohibido, así “es dócil un cuerpo que puede ser sometido, que puede ser 

utilizado, que puede ser transformado y perfeccionado” (Foucault, 1976, p. 125).  

Podríamos decir entonces que este saber tecnificado sobre el cuerpo, las decisiones teórico-

políticas de definir al cuerpo como cosa, medible y perfectible, y con ello las formas en que se 

va educando en el entrenamiento deportivo, parten de estructuras de poder y conocimiento, y 

por esto es que resulta importante:  

(...) trazar una historia de las diferentes maneras en que, en nuestra cultura, los hombres han 

desarrollado un saber acerca de sí mismos: economía, biología, psiquiatría, medicina y peno-

logía. El punto principal no consiste en aceptar este saber como un valor dado, sino en analizar 

estas llamadas ciencias como «juegos de verdad» específicos, relacionados con técnicas espe-

cíficas que los hombres utilizan para entenderse a sí mismos. (Foucault, 2008, pp.47-48) 

La pertinencia de esta teoría para el análisis que propongo sobre la gimnasia artística radica 

tanto en la posibilidad de analizar el conocimiento producido sobre el cuerpo y el entrena-

miento como prácticas de poder, así como también las formas en que los y las gimnastas van 

siendo definidos/as, moldeados/as, transformados/as hasta lograr los resultados obtenidos. Y 

finalmente, cómo es que las técnicas deportivas pueden verse aquí como artefactos de poder y 

como tecnologías de producción de identidades. En esta misma línea es que Natalie Barker-

Ruchti describe al proceso de formación gimnástica en el cual: 

La internalización de técnicas disciplinarias da como resultado la vigilancia y la autorregula-

ción, la cual requiere el mínimo esfuerzo posible para obtener el máximo rendimiento, [produ-

ciendo] cuerpos sometidos y prácticos, cuerpos “dóciles”. Esto es, no a partir de restricciones 

físicas o control corporal, sino que, a través de técnicas y tácticas invisibles de normalización 
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disciplinaria, los individuos controlan, disciplinan, manipulan y mejoran sus cuerpos y sus 

mentes para lograr ciertos estándares.49 (Barker-Ruchti, 2011, p. 42) 

Además, me atrevería a decir, este proceso da como resultado la producción de ciertas corpo-

ralidades, en un proceso que resulta dual: por un lado, tal como fue presentado en la teoría 

foucaultiana, los cuerpos aptos para atravesar este proceso con éxito son aquellos que poseen 

cierta docilidad, cierta capacidad de transformación y maleabilidad a los cambios que le son 

exigidos. Pero, por otro lado, el cuerpo gimnástico es un cuerpo que paulatinamente se va 

fortaleciendo, se va llenando de músculos, cada vez salta más alto, gira más rápido, aterriza 

con mayor precisión. Además, en el proceso de formación gimnástico, los sujetos deben ir 

incorporando como parte de su rutina diaria la capacidad de resiliencia y superación del mie-

do, pues constantemente ponen su cuerpo ante situaciones contranaturales, cuando no, de mu-

chísimo riesgo, equilibrio, altura y velocidad. Este punto de la docilidad/obediencia como 

contrapartida de la expresión y la creación, será abordado con profundidad en el apartado 

4.3.2, sin embargo, me parece relevante aquí resaltar cómo se producen las identidades en la 

gimnasia artística, pues las tecnologías del yo (Foucault, 2008) operan tanto en la subordina-

ción del deseo individual ante un objetivo externo y la represión de las emociones para alcan-

zar mejores rendimientos, como en la formación de la fortaleza y la resistencia. El cuerpo 

gimnástico es así lo suficientemente dócil para entrenarse, para pasar por el proceso de forma-

ción deportiva que es requerido, para acatar órdenes y repetir hasta la perfección, y a la vez es 

un cuerpo extremadamente fuerte, resistente —al dolor, a la fatiga, a la hiperexigencia, al 

 
49

 Traducción personal, texto original en inglés: “The internalisation of disciplinary techniques results in 

surveillance and self-regulation, which requires minimum expenditure for the maximum return, [producing] 

subjected and practised bodies, “docile” bodies. That is, without physical constraints or corporal control, but 

through invisible disciplinary normalisation techniques and tactics, individuals control, discipline, manipulate 

and improve their bodies and minds to achieve that standard” (Barker-Ruchti, 2011, p. 42).  
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miedo— y con una presencia exuberante que no pasa desapercibida.  Es decir, las gimnastas 

se forman con una docilidad particular, que las hace fuertes para soportar el disciplinamiento, 

una especie de fortaleza dócil.  

4.1.4 Las tecnologías de género: ser y parecer 

La tercera referencia académica que ha sido clave en este trabajo, es el aporte de Viviane Tei-

xeira Silveira. Lo que ella nos propone en su tesis es un analisis de las tecnologías histórica-

mente utilizadas en la aplicación de test de verificación de sexo a las mujeres deportistas en 

eventos competitivos internacionales50. Estos test implican medir, comparar, y clasificar a los 

cuerpos (de las deportistas) en pos de constatar que estén habilitadas o no para su competencia 

(Teixeira Silveira, 2013). Los procedimientos de control de sexo se vuelven así tecnologías 

sofisticadas de regulación de cuerpos, pretendiendo definir mucho más que una categoría de 

competencia, porque establecen parámetros sobre el ser. De nuevo, nos encontramos hablan-

do de dispositivos de biopoder, por esta razón en el trabajo de Teixeira Silveira (2013) apare-

ce la referencia teórica a los aportes de Michel Foucault. Pero, además, esta tesis nos propone 

un análisis desde las perspectivas feministas post-estructuralistas, que principalmente nacen 

con la influencia del pensamiento foucaultiano. En particular el aporte de Paul B. Preciado, 

para quien: 

(...) las técnicas médicas de gestión de la diferencia sexual, los procesos de patologización y 

asignación de la diferencia sexual como tecnologías de diseño y la producción normativa del 

 
50

 Estos test de verificación del sexo biológico han existido desde que las mujeres comienzan a participar en 

eventos deportivos. Pues se asume que las cis mujeres se encuentran en desventaja deportiva en relación a todos 

los deportistas cis varones, ya que ellos, poseen condiciones biológicas que les permiten mayores índices de 

fuerza, velocidad y resistencia. Y, por lo tanto, un deportista cis varon podría encontrar ventajas escabulléndose 

entre competencias de mujeres. Es así que se controla  por la misma organización que regula el doping deportivo 

—la WADA (World Anti-Doping Agency)— la presencia de cuerpos que no condigan con los parámetros 

establecidos como “mujeres”. Actualmente este control se realiza mediante la presencia de la hormona 

testosterona en la sangre de las deportistas (Teixeira Silveira, 2013).  
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género como un proceso de implantación de prótesis políticas y de construcción de bioarqui-

tecturas podrían inscribirse en una historia más amplia de fabricación tecnológica del cuerpo 

sexual y se su gestión en el espacio social (Preciado, 2020, pp. 16-17). 

En esta perspectiva es que Paul B. Preciado analiza las formas en que el género va siendo 

aprendido y traducido en técnicas y tecnologías de operación sobre el cuerpo en diferentes 

niveles. Para el autor, desde que nacemos aprendemos, al igual que el lenguaje, las reglas de 

la sexualidad, a través de las formas que tiene la medicina de tratar y definir al cuerpo, de la 

educación y de la cultura “a través del consumo de imágenes, de la mímica, y de la repetición 

corporal, a través del dolor y del placer” (Preciado, 2020, p. 28).  

Por otro lado, es de saber que el deporte está lleno de mecanismos de regulación y definición 

de los cuerpos, pues recordemos que “el sistema deportivo va transformando en norma —o en 

normal— la inclusión y exclusión de personas mediante su clasificación y cualificación. En su 

estado de racionalización y burocratización máxima, desde su transformación en la era mo-

derna, el deporte alcanza grados hipercomplejos de reglamentación de las prácticas corpora-

les” (Mora et al., 2022, p. 262). Si para Paul B. Preciado (2020) la sexualidad y el género 

pueden concebirse como tecnologías sofisticadas para fabricar cuerpos sexuales, y “la identi-

dad sexual no es la expresión instintiva de la verdad prediscursiva de la carne, sino un efecto 

de reinscripción de las prácticas de género en el cuerpo” (2020, p. 55), entonces analizar có-

mo las prácticas sociales (en este caso deportivas) se instalan en el cuerpo, podría tener senti-

do para comprender los modos en que la formación deportiva opera sobre la identidad de los y 

las deportistas, o para este caso concreto, de los y las gimnastas. Porque la concepción misma 

de cuerpos-mujeres o cuerpos-hombres deviene de una tecnología social heteronormativa 
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(Preciado, 2020) que se traduce en formas de hablar, de intervenir al cuerpo y formas de edu-

carlo.  

Entonces, partiendo de la idea de que el deporte está plagado de simbolismos y procedimien-

tos tecnológicos para definir sexualmente a los cuerpos (Teixeira Silveira, 2013), mi hipótesis 

aquí es que uno de los mecanismos operativos concretos de la gimnasia artística para llevar 

esto a cabo, es el perfeccionamiento y el dominio de las técnicas deportivas. Dicho de otro 

modo, sería posible pensar que la educación sexo-génerica se va incorporando como un dis-

curso profundo y casi imperceptible en la práctica gimnástica, donde las expectativas del gé-

nero se inmiscuyen en la formación de los y las gimnastas como tecnologías del yo mediante 

la traducción de los discursos hetero-cis-generizados en técnicas gimnásticas específicas y 

reglas estéticas. En esta misma línea tendría sentido decir también que las técnicas deportivas 

traen aparejadas ideales de cuerpo, género y sexualidad y que, en parte, es en el proceso de 

aprendizaje de estas técnicas donde los y las deportistas van aprendiendo a llevar un cuerpo 

sexo-generizado, esto es, el pretendido por el sistema deportivo hegemónico (Mora et al., 

2022). 

No quiero decir con esto que el único ámbito de socialización e incorporación de los discursos 

de género para los y las gimnastas sea el gimnasio. Porque es cierto que ellos/as transitan por 

un conjunto de espacios sociales que van formando sus formas de ser a través de tecnologías 

del yo, o más específicamente de tecnologías de género: la familia, la escuela, el barrio, los 

grupos de amistades, la televisión, el cine, las redes sociales, entre otras que podríamos men-

cionar. Pero, lo que sí me interesa puntualizar aquí es que durante la formación gimnástica no 

pareciera haber una intención explícita y constante de reforzar ciertos ideales de género, en el 

sentido de que nadie dice directamente: “tenés que hacer este elemento pareciendo una nena” 
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o “en la serie tenés que mostrarte como un varón”, y sin embargo, desde la etapa de iniciación 

hasta las etapas de dominio magistral en este deporte, se observa claramente una formación 

diferenciada del cuerpo, un dualismo sexo-generizado claro que se ve en las formas de mover-

se dentro y fuera del gimnasio; en entrenamientos; en competencias; en la preparación física y 

en los descansos; en los reglamentos.  

El discurso hetero-cis-normalizado se va incorporando en la performance gimnástica, como 

una tecnología de género particular que opera junto con otras del mundo en el que viven. 

Pues, como ya he demostrado, las reglamentaciones y la forma de concebir las técnicas de la 

gimnasia artística están atravesadas por un discurso históricamente generizado, que refuerza 

ideales femeninos, y casi que por omisión, mantiene los estándares de la masculinidad hege-

mónica. Mi objetivo a continuación será entonces el de constatar la hipótesis que he presenta-

do aquí, mediante el análisis de algunos ejemplos concretos sobre cómo la reglamentación de 

la gimnasia artística y por lo tanto sus técnicas, podrían considerarse como tecnologías de 

género que operan sobre la identidad y la formación de los cuerpos de los y las gimnastas.  

4.2 Las tecni-tecnologías de la gimnasia artística 

4.2.1 La presentación artística femenina 

Como he mencionado en este trabajo, uno de los puntos de diferencia central entre las exigen-

cias técnicas para gimnastas varones y mujeres es la composición coreográfica que debe 

acompañar a las rutinas del aparato viga y suelo. Más aún, la viga de equilibrio, considerado 

un aparato donde se requiere delicadeza, línea en los movimientos, agilidad, elegancia y, por 

supuesto, equilibrio, es parte del circuito de competencia solamente de la rama femenina. La 

unión de los elementos acrobáticos y gimnásticos y la capacidad de ensamblarlos con movi-
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mientos coreográficos es lo que se evalúa como la presentación artística de una serie de suelo 

o viga realizada por gimnastas mujeres.  

Esta pretensión por reforzar un carácter artístico y expresivo existe en la gimnasia artística 

desde que las mujeres fueron admitidas en los eventos competitivos (Cervin, 2020), y siempre 

fue un requisito exclusivo para ellas. Sin embargo, el deseo de medir, cuantificar y reforzar 

este carácter de performance artística que deben tener las series de las gimnastas mujeres es 

relativamente reciente. Si bien siempre existió una evaluación por parte del jurado en relación 

a la capacidad de expresión que podía demostrar una gimnasta, esta evaluación al comienzo se 

realizaba de forma global. No es hasta el CoP-WAG elaborado en el año 2000 para el período 

2001-2005 que se incorporan directivas específicas de cómo evaluar la parte de la coreografía 

que realiza la gimnasta, con parámetros que pretenden ser objetivos y generalizables. Es decir, 

así como se evalúa la ejecución técnica de los elementos del código, también se evalúa la co-

reografía. Esto ha generado, claro, que el entrenamiento de la coreografía se estandarice, al 

punto tal de repetirse y perfeccionarse de la misma forma que los elementos técnicos. Las 

gimnastas repiten tantas veces su coreografía que la automatizan. Un proceso similar al que 

viven quienes se dedican profesionalmente a la danza clásica o al ballet (o incluso otras dan-

zas que alcancen altos grados de profesionalización y tecnicismo). Lo curioso aquí es que la 

coreografía es evaluada mediante la cuantificación y la creación de parámetros que permiten 

la comparación entre performances, y que finalmente logran el objetivo de dirimir entre una 

gimnasta “buena” o “mala”; “expresiva” o “no expresiva”; “elegante” o “sin gracia”. “Lo que 

la FIG no quiere ver son esas gimnastas robot, que solo hacen un elemento atrás del otro, to-

das duritas sin gracia”, me comentaba una jueza durante una conversación en un torneo uru-

guayo de gimnasia artística, mientras yo hacía observaciones de campo.  Retomo entonces lo 

que el CoP-WAG (2022-2024) entiende como “expresión” en una performance gimnástica:  
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La expresión se puede definir generalmente como la actitud y la gama de emoción que exhibe 

la gimnasta tanto con su rostro como mediante su cuerpo.  Esto incluye cómo la gimnasta se 

presenta en general y conecta con las jueces51 y el público, así como su capacidad para contro-

lar/manejar su expresión durante la ejecución de los movimientos más difíciles y complejos. 

Es también su habilidad para interpretar un rol o un personaje durante la presentación. Suma-

do a la ejecución técnica se deben considerar la armonía artística y la elegancia femenina. 

(CoP-WAG 2022-2024, Sección 13, p. 1)    

Ya mencioné el operador simbólico de asociar la expresión al ideal de feminidad, aspecto que 

ahora podríamos bien definir como una tecnología de género que define un cuerpo, su apa-

riencia y su forma de moverse. Este podría ser un indicio claro de cómo en la formación gim-

nástica se enseña solapadamente a saber llevar la feminidad, más sabiendo que en la mayoría 

de los casos las gimnastas desconocen lo que indica el código, y sin embargo entrenadores/as 

y coreógrafos/as se encargan de traducir la reglamentación a moldes técnicos para el cuerpo. 

Se eligen unos movimientos coreográficos y no otros, se educa la postura, la gentileza de los 

movimientos. Hasta existe una posición para los dedos de la mano que se asocia con la deli-

cadeza, que las gimnastas aprenden desde pequeñas. Se puede observar en repetidas ocasiones 

cómo los y las entrenadoras corrigen la posición de las manos con sus propias manos, como 

moldeando una muñeca hecha de barro. La mano de la gimnasta debe estar contraída, pero 

debe moverse ligeramente, los dedos lateralmente juntos pero separados en niveles de altura: 

el dedo mayor debe ir más abajo que el anular y el índice y el meñique más arriba que todos, 

el dedo pulgar se pliega casi por debajo de la palma de la mano. “Los brazos y las manos se 

 
51

 Este uso del término “las” y seguido de “jueces” en la traducción del código para referirse al cuerpo de juezas 

(que también podría estar integrado por jueces) nace de un uso común en Latinoamérica. Si bien no existe aquí 

un error gramatical strictu sensu, hoy parece casi que un arcaísmo usar esta expresión. Pues podría hablar en un 

lenguaje levemente más inclusivo, con cambios que han ido marcando el avance de las políticas de género. Por 

ejemplo, referirse a las juezas, subrayando la importancia de la presencia de mujeres. Es común escuchar que 

entre juezas mujeres se nombran a sí mismas como “la juez” o “las jueces”.  
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tienen que mover como alas” me decía siempre mi entrenadora cuando corregíamos la coreo-

grafía, las transiciones entre elementos y hasta el saludo al inicio y al final de la serie. Y yo, 

casi 15 años después, le doy la misma indicación a mis alumnas de gimnasia artística.  

Para seguir con las exigencias de presentación artística, vemos cómo también son requisitos la 

capacidad de encarnar un rol, y la capacidad de atraer al panel de juezas/es y al público. Hay 

una idea de que la coreografía debe ser una interpretación, la gimnasta debe hacer coincidir 

los movimientos y gestos con la tonalidad de la música, incluso con la identidad de la música. 

Con este criterio se espera, por ejemplo, que una gimnasta rioplatense utilice un tango en su 

serie, e interprete la cadencia del tango, o de la misma manera que una gimnasta brasileña 

realice movimientos alegres y festivos al compás del samba. Como fue dicho, desde la década 

del 70 se instala la moda del infantilismo, con gimnastas pequeñas (de edad y de tamaño) y 

con coreografías, haciendo compás con la música, joviales, alegres, con movimientos rápidos, 

saltos y giros. Esto es algo que ha ido cambiando con los años, sobre todo porque, como pre-

sentaré más adelante, la presencia de las gimnastas pequeñas ha variado, y hoy es posible ver 

Figura 19. Las manos de las gimnastas.  Foto del cuaderno 

de campo 
Figura 20. Entrenando coreografía en la viga. Foto del 

cuaderno de campo 
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nuevamente cuerpos de mujeres en las competencias. Como resultado de este cambio se han 

visto nuevas coreografías, con mucha influencia de la danza moderna, con músicas más “ju-

gadas”, con ritmos variados, que muchas veces no necesariamente expresan alegría. También 

aparecen coreografías con músicas creadas originalmente para ser usadas como series de gim-

nasia artística, y también ensambles musicales hechos por DJ 's. Cabe recordar que la música 

que puede ser utilizada para una presentación artística en suelo debe ser sólo instrumental, sin 

cantos ni letras, pudiéndose utilizar las voces solo con fines instrumentales.  

Como resultado de un ensamble correcto entre la música, los movimientos, y el papel que 

interpretaría la gimnasta, se debe lograr captar la atención del panel de juezas/es, y del públi-

co. Aspecto que resulta imposible de medir (más allá de esto hasta el CoP-WAG anterior apa-

recía una penalización por “falta de atraer al público”), pero además resulta casi que una re-

dundancia. Puesto que el panel de juezas/es siempre debe estar atento, y en cuanto al público, 

es común que durante los torneos en los cuales se compite en los cuatro aparatos en simultá-

neo, el aparato suelo, con la música de las coreografías, suele robarse gran parte de la atención 

del público, pues resulta un espectáculo inmensamente atractivo, más allá de que la gimnasta 

sea bien o mal evaluada por los parámetros estéticos de la FIG.  

Finalmente, otro elemento que me gustaría destacar de las expectativas de una presentación 

artística ideal para la FIG, es que se exige como algo casi natural el control de las emociones 

en pos de un espectáculo que dé la sensación de que la gimnasta disfruta de su performance y 

que la misma no conlleva esfuerzo alguno. Y, que a simple vista parezca sencilla, liviana, 

placentera, y que no nos recuerde otras sensaciones que puede tener alcanzar una performance 

a ese nivel, como puede ser el cansancio, la preocupación, la presión, la ansiedad, el miedo, 

los nervios, el dolor del cuerpo. Ni siquiera se deben ver las lesiones pues las vendas que usan 
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las gimnastas deben ser del mismo color de su piel. Para esto la gimnasta debe actuar, debe 

olvidarse de sus sensaciones mundanas y hacer creer a todo el mundo que es una competidora 

talentosa, segura y jovial, alegre y agradable. Esto parece aún más difícil considerando que la 

gimnasta debe realizar su serie de un minuto y medio de duración, con pasadas de elementos 

técnicos altamente complejos, armonizados con la coreografía, como un todo unido, sin pau-

sas para el descanso y sin expresar cualquier emoción que pudiera aparecer durante la compe-

tición.  

Para lograr que una gimnasta presente su serie y logre cumplir, sino con todos, al menos con 

la mayoría de las expectativas de evaluación, se necesitan muchos años de trabajo y entrena-

miento del cuerpo. Como parte del cronograma semanal de trabajo, las gimnastas mujeres 

tienen incorporadas las clases de danza clásica e incluso hay quienes trabajan con clases de 

expresión corporal. Lo que se busca es desarrollar la capacidad expresiva de la gimnasta, e ir 

moldeando su cuerpo, suavizar sus movimientos y sus gestos. El trabajo del ballet ayuda a 

corregir la postura del cuerpo (que debe ser erguida, con los hombros rectos, y el abdomen y 

los glúteos contraídos) y también ayuda a incrementar los rangos de flexibilidad de las articu-

laciones: “el ballet las alarga, las hace más laxas, más delicadas”, me responde Isabel, una de 

las entrenadoras, cuando le pregunto por el trabajo de danza que hacen en el gimnasio. Para 

mi, siempre fue tortuoso el trabajo de ballet porque es repetitivo, aburrido, y porque exige 

contraer cada fibra de los músculos de las piernas, desde la cadera a la punta de los pies. Los 

calambres de cuádriceps, pantorrillas y los músculos de los dedos del pie son moneda corrien-

te.  

El entrenamiento de las coreografías para suelo y viga puede resultar igual de cansador, por-

que los movimientos se aprenden y se perfeccionan repitiendo, hasta el punto en que las gim-
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nastas los automatizan, como si hicieran un paro de manos, por eso probablemente se utiliza 

el término “entrenar coreo”52. Los movimientos coreográficos casi que se vuelven elementos 

técnicos: “los días que tengo que entrenar varias series de suelo seguidas siento que me muero 

del cansancio, odio esos días, me fatigo al máximo. Siento que lo doy todo, y no puedo más, 

pero hay que seguir” me cuenta Cami, gimnasta experimentada, después de terminar su entre-

namiento en suelo. Sin embargo —y pese a mis prejuicios y mis quejas constantes sobre ¿por 

qué solo a las mujeres se les exige bailar? — siempre que conversé con gimnastas que debían 

hacer sus coreografías, ellas me decían que les encanta tener que hacerlo. Algo que pude 

constatar observándolas, pues para ellas el momento de hacer la coreografía de suelo es de 

disfrute, es un momento para bailar. Y, más allá del cansancio que sienten cuando trabajar la 

resistencia especial de suelo, el momento de elegir los movimientos, de corregirlos, les resulta 

placentero, y creo que en algún punto también les resulta un momento propio, en el que ellas 

eligen movimientos y en el que ponen su impronta, su estilo. Es cuando más espacio tienen 

para ser ellas mismas.  

 
52

 Nunca se habla por ejemplo de “ensayar” la coreo, como puede pasar en el caso de las prácticas artísticas, en 

los momentos de armar una obra. En este término pareciera haber un lugar para probar cosas, experimentar, crear 

y evaluar resultados. El entrenamiento parece referir más a una forma sistemática de moldear el cuerpo para 

obtener ciertos resultados esperados de forma eficaz y eficiente.  
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Las coreografías se aprenden imitando los movimientos. Muchos entrenadores/as elaboran las 

coreografías, otros/as deciden contratar coreógrafos/as para esta tarea puesto que exige un 

conocimiento específico técnico de la danza y de su aplicación en la gimnasia artística. Sin 

embargo, hay movimientos que se crean en conjunto con las gimnastas, sobre todo los de vi-

ga, en los que en general van dialogando las gimnastas con sus entrenadores/as sobre qué ha-

cer y qué no. Todo esto se realiza dentro de un marco estético acordado por todos/as quienes 

son parte de la gimnasia artística. Sin conversarlo explícitamente, parece haber un acuerdo 

común sobre lo que es bello y lo que no, sobre lo que es femenino y lo que no. La educación 

generalizada atraviesa generaciones, gimnasios, países. Y, es a través de los gestos y la co-

rrección de los mismos, que se va transmitiendo, para el caso de las gimnastas mujeres, el 

ideal de feminidad, la expresión y la delicadeza deseado.  

4.2.2 Represión y exhibición: las ropas permitidas 

He desarrollado anteriormente la idea de que los cuerpos están históricamente atravesados por 

tramas de significación, hay un proceso de educación simbólica del cuerpo que comienza in-

cluso antes del nacimiento de las personas y trasciende la muerte (Alonso, 2017). Esto implica 

Figura 21. Entrenamiento de la coreografía. Colección personal. 
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que sobre los cuerpos —y la forma en que se definen, educan y moldean— se imprimen una 

serie de ideales estéticos provenientes de la cultura en la que está inmerso cada sujeto, pero 

también en la cultura en que ese cuerpo opera (por ejemplo, para transformarla). Es por ello 

que resulta tan interesante preguntarnos sobre ¿cómo está la cultura en los cuerpos?, o dicho 

de otro modo, ¿cómo el cuerpo se hace cultura? En este caso la cultura es deportiva, y está 

fuertemente atravesada por los ideales de la gimnasia artística, impresos en exigencias regla-

mentarias. Por esta razón me preocupa particularmente analizar los usos reglados, y las reglas 

usadas (Gambarotta, 2018) del cuerpo en la gimnasia artística, es decir: 

Lo que se habilita y lo que se reprime, lo que se dice y lo que se calla, los reflejos que se do-

minan, los miedos que se inhiben [Ya que] estos usos impuestos al cuerpo adquiridos a través 

de la imitación y la educación no proceden de la naturaleza sino que forman parte del universo 

de reglas, costumbres y convenciones que una cultura impone a sus individuos (Alonso, 2017, 

p. 315) 

La gimnasia artística es una práctica que constantemente se define en el interjuego de lo per-

mitido y lo no permitido, una especie de histeria social que funciona en una tensión operativa 

entre lo debido y lo indebido, lo deseado y lo reprimido. Mostrar, pero no todo, expresar, pero 

no las verdaderas emociones, parecer, pero no copiar. Podríamos decir que esta conducta tiene 

un vínculo muy especial con el entramado simbólico de las relaciones sexo-genéricas, ya que 

“los roles y las prácticas sexuales, que naturalmente se atribuye a los géneros masculino y 

femenino, son un conjunto arbitrario de regulaciones inscritas en los cuerpos” (Preciado, 

2020, p. 51) que se van definiendo entre el deseo y la represión, moldeadas por la heterose-

xualidad obligatoria. Las relaciones sexo-afectivas cobran un papel fundamental a la hora de 

educar al cuerpo.  
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Las indicaciones sociales del género se expresan en una performance particular de los cuerpos 

(Butler, 2018), pues estos son intervenidos por tecnologías de género (Preciado, 2020) que 

dan como resultados sujetos que actúan y refuerzan ciertas identidades (más o menos hege-

mónicas). Un ejemplo claro de esto es el mundo de la moda y la industria textil. Basta hacer 

un análisis histórico de las indumentarias para construir el relato de los roles asignados a cada 

género, femenino o masculino. Las ropas son para hombres y para mujeres, y tienen funciona-

lidades, formas, y colores que responden a tradiciones sociales de conductas. Y es mediante 

este mismo uso de las ropas donde podríamos analizar también los momentos bisagra, inven-

ciones que revolucionaron al mundo de los géneros. Por ejemplo, la confección y uso norma-

lizado de pantalones para mujeres a mediados del siglo XX; la invención de la minifalda en 

1965; o la incorporación de la categoría “no binaria” o “unisex” para indumentaria que intenta 

no asociarse a ningún género, promovida particularmente por el movimiento queer en las dé-

cadas recientes. Hay algo que es claro: desde el corsé a las monturas de caballo adaptadas 

para galopar de costado con las piernas cerradas; hasta el sutién, las polleras y los tacos, la 

moda siempre ha sido un espacio de represión para las mujeres. Que nos recuerda que nuestro 

lugar siempre debe ser cuidado, medido, que nuestros movimientos deben ser sutiles, delica-

dos y que la exuberancia debe ser reprimida. Aunque por otro lado siempre se haya intentado, 

desde el diseño de ropas femeninas, resaltar aquellas características del cuerpo que aparente-

mente nos definen como mujeres: las caderas anchas, las tetas prominentes, la cola redonda y 

las piernas largas y finas, todo en la medida estandarizada e inalcanzable de 90-60-9053. 

No me propongo aquí realizar un análisis histórico de la moda femenina, sin embargo, me 

interesa puntualizar que este fenómeno tiene su correlato en el mundo del deporte y muy par-

 
53

 90 cm de diámetro del pecho (incluyendo los senos), 60 cm de diámetro de la cintura y 90 cm de diámetro de 

la cadera (incluyendo los glúteos).  
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ticularmente en la gimnasia artística, porque los usos de las ropas permitidas durante la com-

petencia están reglamentadas (en forma y medida) para gimnastas mujeres y varones, y en las 

diferencias de la reglamentación es posible volver a toparnos con estos discursos sobre los 

roles de género que en algún punto son una reminiscencia de ideas sobre el género de siglos 

pasados. Me refiero específicamente a las reglamentaciones sobre la indumentaria requerida 

para las competiciones gimnásticas, que se detallan en los códigos de puntuación masculino y 

femenino54. En el caso de los gimnastas varones, las especificaciones aparecen en el capítulo 

2.3 “Deberes de los gimnastas” dentro del apartado “Vestimenta de competición”; mientras 

que para las gimnastas mujeres, el código describe dentro del capítulo “2.3  Obligaciones de 

las gimnastas”, en el subítem 2.3.2, los requerimientos específicos para la vestimenta. Para el 

caso de los gimnastas varones la indumentaria requerida depende del aparato donde compiten, 

debiendo cumplir con los siguientes puntos:  

a) En caballo con arcos, anillas, paralelas y barra fija deben llevar pantalones largos con calce-

tines. No están permitidos pantalones largos, calcetines y/o zapatillas de color negro o en tono 

oscuro de azul, marrón o verde; b) En suelo y salto, puede llevar pantalones cortos con o sin 

calcetines o pantalón largo con calcetines. c) La camiseta [malla] es obligatoria en todos los 

aparatos; d) Puede llevar zapatillas en todos los aparatos. (...) (CoP-MAG, 2022-2024, página 

8, artículo 2.3). 

Como imagen ideal de gimnastas masculinos, la FIG espera ver cuerpos tapados, que mues-

tran la musculatura del torso y brazos, pero que no muestren el torso por completo (recorde-

mos que cuando hace calor los gimnastas entrenan con el torso desnudo). Por otro lado hay 

 
54

 En el año 2022 publicamos junto con Virginia Alonso un artículo que expuso algunos de los principales 

avances de esta tesis, en un primer intento de socializar reflexiones aprendidas durante el proceso de 

investigación. En él expusimos resumidamente algunas de las ideas que aparecen desarrolladas en este apartado. 

Ver: Alonso & Pastorino, 2022.  
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una intención clara de ocultar la genitalidad asociada a lo masculino, se disimula con ropas 

holgadas la zona de los testículos y el pene. Si bien abajo los gimnastas usan mallas ajustadas, 

por arriba usan short o pantalón largo. Mientras que en otros deportes sí pueden apreciarse 

varones usando mallas ajustadas o incluso mallas pequeñas (como en natación) en este depor-

te, mostrar algunas partes del cuerpo resulta grotesco, desagradable a la vista, y por lo tanto se 

oculta:  

(...) hay como todo un mito con eso de usar malla, es una de las primeras cosas que te pregun-

tan cuando decís que hacés gimnasia: ¿pero ustedes también tienen que usar mallitas? Se ve 

como algo femenino. Y después como gimnasta lo sufrís un poco, no querés que se te marque 

nada (Pablo, exgimnasta. Comunicación personal, julio de 2022).  

El uso de short en suelo y salto se justifica por la adherencia al piso, mientras el pantalón (que 

se engancha a la planta del pie) se usa para los aparatos donde el gimnasta está suspendido. 

En suelo y salto debe correr, picar y aterrizar, y por esta razón se ofrece la opción del short 

corto, aunque, desde mi punto de vista, hay algo más de tradición en esta diferenciación, y 

menos de sentido práctico. Más allá de lo cual, la reglamentación en cuanto a la indumentaria 

de gimnastas varones es amplia, a pesar de que en la observación de competiciones oficiales 

se pueden ver indumentarias muy similares (solo cambia el color dentro de lo permitido, pero 

no el estilo, la forma o el material de las mallas, el pantalón o fusó y el short). La competencia 

se vuelve más austera en algún punto, porque las ropas no son un punto de distinción, no se 

miran, no son parte del espectáculo.  

Como relato paralelo, aparece la normativa exigida para la vestimenta de mujeres gimnastas. 

A ellas se les permite el uso de una malla o leotardo que cumpla con las siguientes caracterís-

ticas:  
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Las gimnastas deben usar un leotardo [malla] o unitardo/mono (leotardo de una pieza que cu-

bra pierna completa – cadera a tobillo) que no sea transparente y que tenga un diseño elegante. 

Pueden usar mallas/calzas que cubran la pierna completa del mismo color del leotardo; por 

debajo o encima del mismo. (CoP-WAG, 2022-2024, página 2 - sección 2, artículo 2.3.2) 

Desde el código del año 2006 se permite a las gimnastas optar por el uso de la malla corta 

(que exhibe piernas, y a veces brazos) o el unitardo, que es una especie de malla larga, que 

cubre el cuerpo por completo desde el cuello a los tobillos, siempre y cuando ambos atuendos 

cumplan con los requisitos reglamentarios dispuestos. Este último tiene algunas ventajas con-

siderables en relación a la malla clásica. Para empezar, tapa todo el cuerpo, no se mueve ni 

genera incomodidades. Para las gimnastas suele ser incómodo cuando la malla, durante el 

ejercicio, se mueve, principalmente en la zona de los glúteos, el cavado de la malla hace que 

la tela se vaya corriendo hacia la línea media de los mismos. Las gimnastas no pueden revertir 

ese desplazamiento durante la serie, porque la reglamentación de ejecución penaliza cualquier 

acomodo “inapropiado” de la ropa. Por lo tanto, el criterio es que “hay que aguantar, como si 

nada pasara”, aunque medio glúteo quede exhibido, aunque moleste e incomode. Por otro 

lado, es común, sobre todo en las barras asimétricas y la viga, que el cuerpo roce contra los 

aparatos, generando quemaduras en la piel, además de que este contacto, con el cuerpo sudado 

por el ejercicio hace que se puedan resbalar. La malla larga o unitardo previene de estos dos 

problemas, porque protege a toda la piel del rozamiento contra el aparato. Finalmente, y como 

dato no menor, la gimnasta tiene la opción de no exhibir todo su cuerpo durante una compe-

tencia gimnástica, durante la cual es filmada, fotografiada y mirada por un gran número de 

espectadores/as. Su cuerpo queda un poco más protegido de comentarios y prejuicios, y se 

aísla, aunque sea parcialmente, de la sexualización constante a la que son sometidas las gim-

nastas mujeres.  
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Sin embargo, desde que existe la opción por este atuendo, son pocas las gimnastas que lo han 

vestido en competencias internacionales. De hecho, en los Juegos Olímpicos de Tokio (2021) 

el equipo de gimnastas alemanas fue noticia al elegir el unitardo como traje de competencia. 

Pues las mallas son un símbolo distintivo tradicional de la gimnasia artística femenina. En 

ellas se mide la gloria, el poder económico de las federaciones y se resalta el don más precia-

do: la feminidad. La performance de la serie se vuelve perfecta con una malla que resalte, que 

brille, que encandile. Es común ver en los torneos actuales, mallas bordadas con brillos, inclu-

so en algunos casos con piedras preciosas, como los famosos diamantes Swarovski, utilizados 

en las mallas de las gimnastas de Estados Unidos.  

Figura 23. Elisabeth Seitz, gimnasta alemana, compitiendo con unitardo. Foto 

disponible en: OKChicas 

Figura 22. Equipo de gimnastas de Estados Unidos luciendo sus 

mallas. Foto disponible en: USAG 
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Cualquiera sea la elección de las gimnastas, la indumentaria que utilicen debe cumplir con los 

siguientes requisitos: 

b) El escote del leotardo/unitardo en el frente y la espalda debe ser apropiado, es decir, no de-

be sobrepasar el medio del esternón ni la línea inferior de las escápulas. Los leotar-

dos/unitardos pueden tener o no mangas; los tirantes/breteles deben tener como mínimo 2 cm. 

de ancho; [y] c) El corte de la pierna del leotardo no puede ir más arriba del hueso de la cadera 

(máximo). El largo de la pierna del leotardo no puede exceder la línea horizontal alrededor de 

la pierna, demarcada no más de 2 cm por debajo de la base del glúteo. (CoP-WAG, 2022-

2024, página 2 - sección 2, artículo 2.3.2) 

Lo que aparece claro aquí es que la reglamentación de la vestimenta femenina denota una 

clara intención de delimitar aquellas partes del cuerpo que no deben ser mostradas y deben 

estar debidamente cubiertas (el escote, los glúteos, los hombros, el abdomen), justo aquellas 

que en los discursos hegemónicos de belleza suelen considerarse como atribuciones destaca-

bles propias de la sensualidad de las mujeres. Hay un intento casi que por des-sexualizar los 

cuerpos de las mujeres, y esto tiene una relación clara con la infantilización del deporte: las 

gimnastas adolescentes con desarrollo hormonal tardío demoran más en tener tetas, cola, pier-

nas gruesas, cuerpos de mujeres adultas. Y en algún punto esto es lo que se buscó por décadas 

(Barker-Ruchti, 2009). Pero, como contrapunto de esto, las mujeres muestran más cuerpo que 

los varones, pues no se intenta disimular, sino mostrar, pero no mucho. Este juego entre mos-

trar y no mostrar produce una sobre exposición de los cuerpos de las mujeres al resaltar sus 

curvas, sus músculos, su piel, incluso cuando esto las exponga a lesiones por el roce con los 

aparatos. Es decir que la corporalidad “femenina” es acentuada siempre y cuando muestre 

Pastorino M Tesis Tecnicas y tecnologias para
formas gimnastas firmada.pdf

Expediente Nro. 008421-000011-23 Actuación 1

iGDoc - Expedientes 237 de 271



159 

 

 

cuerpos infantiles, delicados, esbeltos, y no mujeres que son capaces de maternar, con sus 

tetas y sus caderas grandes. Y, mientras tanto la corporalidad masculina es disimulada, es aus-

tera. Lo único que se puede ver son los músculos de los brazos y los hombros.   

También, en ambos casos, se observa la preocupación de la FIG por asegurarse una estética 

específica en base al cuidado de la imagen de las competiciones oficiales, en donde nada pa-

rezca natural, espontáneo, normal, porque para la organización esto es sinónimo de grotesco, 

desprolijo, imperfecto. Esto se observa por ejemplo en el punto “i” de ambas reglamentacio-

nes cuando se alude al uso de vendas: “(...) i) Se permite el uso de protectores de manos, ven-

dajes en el cuerpo y protectores de muñecas; deben estar bien sujetos y arreglados y no des-

mejorar la estética de la presentación55 ” (CoP-WAG, 2022-2024, página 2 - sección 2, artícu-

lo 2.3.2). En cualquier caso, las ropas (se)ajustan al cuerpo, lo moldean, lo transforman. Lo 

disfrazan hasta transformarlo en el espectáculo deseado, en donde actúan caballeros y damas.  

4.3 Compromiso corporal total 

4.3.1 Gimnastas de alto rendimiento 

Sin ánimos de profundizar en el concepto y las implicancias del alto rendimiento como fenó-

meno particular del mundo deportivo, que más allá de resultar ampliamente interesante re-

quiere de una investigación particularmente dedicada a ello, sí me parece importante aquí 

mencionar algunas nociones claves sobre el mismo. Y esta decisión la he llegado a tomar por 

la gran relevancia que dan los sujetos del campo a este término. No es lo mismo una/un gim-

nasta que entrena por mero interés recreativo, que alguien que ingresa en un proceso de alto 

rendimiento. Todos/as los/las entrenadores/as repiten esto, y así se organiza la gimnasia artís-

 
55 En la misma regla del código de puntuación de la rama masculina se cambia el término “desmejorar la estética 

de la presentación” por “que no se presenten antiestéticas durante su actuación” (CoP-MAG, 2022-2024, página 

8, artículo 2.3). 
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tica en Uruguay. Se divide entre los clubes que entrenan para el alto rendimiento y los que no, 

incluso las competencias de la FUG se dividen en la categoría de “Participación” y “Alta 

Competencia”. Hay una noción marcada por la agenda institucional (marcada por la FUG, la 

FIG, u otros entes rectores del deporte, incluso los estatales) sobre lo que es y no es alto ren-

dimiento; pero también hay un vínculo entre alto rendimiento y profesionalismo o trabajo, 

siendo la posibilidad de obtener un salario y/o rédito económico a cambio del deporte otro 

parámetro para definir este sistema. Pero también interesa la autopercepción de los y las gim-

nastas (o deportistas en general) sobre cuándo piensan que se dedican al alto rendimiento y 

cuando no. Más allá de esta imposibilidad de generar parámetros objetivos sobre qué es y que 

no es alto rendimiento deportivo, lo que yo me he preguntado durante esta investigación es 

¿qué implica ser una/un gimnasta de “alto rendimiento”?  

El concepto de rendimiento alto en un sentido estricto, asociado a las ciencias del entrena-

miento deportivo, también refiere a algo que se mide en resultados, y que resulta de la compa-

ración entre los objetivos establecidos y su cumplimiento, de forma eficaz y eficiente. Pero en 

realidad, en el uso cotidiano del deporte, esta noción se refiere también a una “alta dedica-

ción”, que excede la evaluación de resultados, sino que caracteriza el tiempo destinado a la 

práctica y competencia.  Y como dije, en algún punto también hay una relación con la “dedi-

cación profesional” como contrapunto del amateurismo. La cuestión es que, desde el punto de 

vista de un análisis social y cultural del deporte, el alto rendimiento es una ficción. Un espacio 

que no existe realmente no tiene parámetros que permitan definir un estar y un no estar. Si 

hay algo definido en relación a esto, tiene que ver con los modos de organizar los entrena-

mientos, e incluso a una forma de ir educando al cuerpo con ciertos objetivos. Lo que pode-

mos decir, desde el punto de vista de los estudios sociales y culturales sobre deporte es que el 

alto rendimiento es una forma de concebir la formación deportiva. Un sistema de entrena-
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miento que se caracteriza por ser un proceso pensado a largo plazo. Proceso que implica una 

transformación del cuerpo de los y las deportistas que ingresan a este sistema, éste se va cur-

tiendo (Mora, 2018), para responder a las demandas de las competencias. Volviendo al caso 

de la gimnasia artística, lo que me interesa puntualizar aquí es el proceso de transformación 

que viven los y las gimnastas cuando se les exige un alto rendimiento. En este sentido vale 

recordar que: 

El deporte está lleno de normas, métodos, procedimientos, y manuales que organizan, regulan 

y controlan a los sujetos que lo practican. Y aquí radica uno de sus recursos más eficaces para 

dictaminar cuáles cuerpos son los aptos, y cuáles son los abyectos. El compromiso absoluto 

del cuerpo implica ingresar en un sistema de perfeccionamiento constante, y asumir estos 

marcos normativos, que terminan impactando en las vidas individuales, en su cotidiano. El lu-

gar donde estas normativas tienen efecto es en las posibilidades de movimiento, y en la estruc-

tura del juego o la competencia. Es decir, en las técnicas corporales, que son construcciones 

artificiales codificadas en idioma (hegemónico) deportivo. (Mora et al., 2022, p. 236) 

Lo que sí podemos decir entonces es que ingresar a procesos de alto rendimiento requiere 

necesariamente un compromiso corporal total. Porque el cuerpo pasa a ser casi una propiedad 

del sistema de entrenamiento, o de los/las entrenadoras, que toman las decisiones, miden, per-

feccionan, moldean. El cuerpo se va transformando paulatinamente mediante la aplicación de 

diversos sistemas tecnológicos: sistemas de entrenamiento para mejorar las capacidades físi-

cas; procedimientos médicos para curar, acondicionar y rehabilitar al cuerpo; sistemas identi-

tarios; sistemas discursivos; sistemas tecnológicos de sexo-género. El objetivo de estas inter-

venciones es obtener la máxima y más perfecta performance:  

En el campo deportivo, ha habido una inversión técnica de gran escala, que viene proporcio-

nando un aumento de la performance de los atletas. Existe, hoy, toda una maquinaria tecnoló-
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gica que nos causa vértigo solo de pensar en la obsolescencia de nuestros cuerpos (...) Sobre el 

cuerpo recaen infinitas intervenciones: cuerpos espectacularizados, eficientes, performáticos, 

híbridos, biónicos y ciborguizados por la técnica (Teixeira Silveira, 2013, p. 27)56 

Así que cuando nos referimos a procesos de alto rendimiento, en la jerga gimnástica refiere a 

una dedicación de 15 a 20 horas semanales de entrenamiento, iniciación deportiva a tempra-

nas edades, sistematización de los aprendizajes y del acondicionamiento físico, intervención 

de equipos interdisciplinarios, participación en competencias nacionales e internacionales, 

incorporación de un calendario deportivo anual. Pero, en una mirada más profunda de este 

sistema “ficticio”, los procesos que llamamos de alto rendimiento implican: un compromiso 

con los/las entrenadores/as a cargo de confianza, respeto y obediencia; someter el cuerpo a 

todos los sistemas tecnológicos que el deporte requiere; adaptar el tiempo individual al crono-

grama de entrenamiento; usar las ropas y los peinados exigidos; curtir el cuerpo; aprender a 

llevar un cuerpo gimnástico sexo-generizado; ver gimnasia y tener ídolas/os gimnastas; re-

nunciar a la posesión absoluta del cuerpo, para mantener una posesión relativa, en donde solo 

se toman algunas decisiones; desafiar el miedo, la inseguridad y la vergüenza; aprender a con-

trolar el cuerpo, los impulsos y las emociones; perfeccionarlo hasta que ya no se pueda más.  

4.3.2 Los valores del entrenamiento: sacrificio, dolor, disciplina y orden 

Una de las principales implicancias de la noción de alto renacimiento y de un compromiso 

total con la práctica que los y las gimnastas asumen, es la idea de que el fin justifica los me-

dios. Que con tal de alcanzar los objetivos planteados (que en Uruguay no trascienden más 

allá de la posibilidad de participar de un evento internacional, ganar una medalla, o clasificar 

 
56

 Traducción personal, texto original en portugués: “No campo esportivo, tem havido um investimento técnico 

em grande escala, que vem proporcionando um aumento de performance dos atletas. Existe, hoje, toda uma 

maquinaria tecnológica que nos causa vertigens ao pensarmos na obsolescência de nossos corpos (...) sobre o 

corpo recaem infinitas intervenções: corpos espetacularizados, eficientes, performáticos, híbridos, biônicos e 

ciborguizados pela técnica.” (Teixeira Silveira, 2013, p. 27) 
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a una final57) todo lo que se haga y sacrifique en el medio, nunca es demasiado. Por eso ser 

gimnasta es asumir que el dolor y la fatiga son sensaciones cotidianas, que las lesiones son 

algo inevitable, y que, si los/las entrenadores/as lo indican, hay que seguir, nunca parar. En 

algún punto pareciera que quien decide sobre las sensaciones son los/las entrenadores/as: 

ellos/as definen cuándo es mucho, cuando es suficiente, o cuando hay que seguir. Hay una 

relación de subordinación de los y las gimnastas frente a sus entrenadores/as. Debe haber res-

peto para poder seguir órdenes, pero también debe haber una confianza ciega para poner el 

cuerpo a volar, y que la única seguridad sea si el/la entrenador/a está atento/a a sujetarte si 

algo sale mal. Y esto es algo que se va enseñando durante los procesos de iniciación deporti-

va. Cuando empieza la clase, las gimnastas suelen pararse en línea frente a su entrenador/a, en 

ese momento se dan instrucciones sobre las características del entrenamiento de ese día, y en 

algunos casos se cuentan novedades o información general sobre el calendario del año. Desde 

ese momento se establecen las bases de la jerarquía.  

He escuchado muchos/as entrenadores/as —quizá la mayoría de quienes he conocido— des-

confiando del dolor que manifiesta su gimnasta, y adjudicándolo a otras causas: “no quiere 

entrenar entonces dice que le duele”; “le da miedo hacer ese elemento entonces dice que le 

duele”; “está exagerando, no le duele tanto”; “está nerviosa porque estamos cerca de la com-

petencia, pero no le duele en verdad”. Muchas veces me he encontrado a mí misma afirmando 

estas cosas y hablando en frente de las gimnastas sobre su propio cuerpo. Y durante los entre-

 
57

 En otros países se ponen otras cosas en juego: ser parte del equipo nacional, participar de copas del mundo y 

Juegos Olímpicos, ganar medallas que otorgan dinero, conseguir sponsors, becas deportivas, alcanzar el 

reconocimiento y la fama, etc. En Uruguay, los objetivos suelen ser más austeros, y esto de alguna manera hace 

atenuar las exigencias puestas sobre los y las gimnastas. No obstante ello, el mecanismo es el mismo, incluso 

cuando lo que está puesto en juego no valga tanto. De a poco en nuestro país ha ido apareciendo, tímidamente, la 

posibilidad de vivir del deporte, con becas deportivas y apoyos institucionales puntuales. Algunos/as pocos/as 

gimnastas han entrado en ese sistema, sin embargo aún no hay investigaciones que hagan un seguimiento de esos 

son casos, que ameritan una atención particular, porque ahí es cuando empieza la lógica de hasta que el cuerpo 

aguante.  
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namientos que observé en el trabajo de campo también lo escuché muchas veces: “Yo te digo 

qué hacer y qué no, porque vos no decís cuando te duele en serio, entonces no puedo confiar”, 

le decía Isabel, la entrenadora, a Cami, la gimnasta con más experiencia en el gimnasio, que 

entrena ahí desde los cuatro años, y su cuerpo es una especie de cartografía, cuyas marcas son 

el recuerdo de cada una de las lesiones que ha tenido, de las horas y los años de entrenamien-

to, de los elementos aprendidos, de la fuerza acumulada, del cansancio y el dolor, de las me-

dallas, del sinfín de torneos nacionales e internacionales de los que ha participado.  

El dolor es —como lo define Fernandez Vaz (2001)— una parte necesaria del entrenamiento 

deportivo, pues a través de él es que se expresa el dominio del cuerpo: 

En el deporte se exige el aprendizaje de la superación del dolor, que ya no es considerada co-

mo una expresión irrenunciable (indispensable) de la corporalidad. Para el deporte y la educa-

ción deportiva, el dolor es una sensación que debe ser superada o tornada una fuente de placer. 

En otras palabras, es necesario volverse indiferente al dolor, del propio y el de otros, ser duro 

consigo mismo. (Fernández Vaz, 2001, p. 95)58 

Parte de la demostración del esfuerzo y el sacrificio que se hace en pos de la gimnasia artística 

es aguantar el dolor, hasta que éste se torne casi que un fetiche del entrenamiento: “si no duele 

no sirve” “no pain no gain” son discursos comunes de los gimnasios. Hay una especie de efi-

cacia simbólica, en el sentido que lo propone Lévi-Straus (1987), un mito que de tanto repetir-

se se vuelve realidad: si el cuerpo sufre, si está fatigado, si está transpirando, si los músculos 

se acalambran, pareciera ser sinónimo de que se entrenó bien o —como dicen los y las gim-

nastas— que “se dió todo en el entrenamiento”.  Y ahí es cuando aparece la sensación del 

 
58

 Traducción propia. Texto original en portugués: “No esporte exige-se o aprendizado da superação da dor, que 

não devemais ser considerada como expressão irrenunciável da corporeidade. Para o esporte e a educação 

esportiva, a dor é uma sensação que deve ser ou superada ou tornada fonte de prazer. Em outras palavras, é 

necessário tornar-se indiferente à dor, a própria e a dos outros, ser duro consigo mesmo.43 E preciso, mesmo 

que paradoxalmente, tratar o corpo como um obstáculo a ser vencido, domado” (Fernández Vaz, 2001, p. 95).  
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placer, porque es el regocijo de haber cumplido con la expectativa, de complacer las exigen-

cias. El placer del sacrificio, que al final del cuento termina siendo el placer por el dolor.  

Los/las entrenadores/as exigen, presionan, corrigen, y los y las gimnastas aguantan y el dolor 

se vuelve una estrategia pedagógica que inicia a edades tempranas: “desde pequeñas, ellas 

aprenden a aguantar el entrenamiento y convivir con el dolor, tornándose un instrumento pe-

dagógico. Cuanto más experiente es una gimnasta, más ella aprende a contener las lágrimas y 

dominar el dolor” (Bremer Boaventura, 2016, p. 148)59. El aprendizaje es que el cuerpo debe 

doler para que haya progreso, el valor radica en la superación y el control de las emociones, 

en disciplinar el cuerpo y la mente. El cuerpo duele cuando se abren los callos en las barras, 

pero eso significa haber entrenado fuerte. El cuerpo duele en los ejercicios de estiramiento, 

pero eso es bueno, porque el cuerpo debe ganar flexibilidad. El cuerpo duele al golpearse con-

tra un aparato, al caerse, al rasparse. Duelen los músculos, las contracturas, las articulaciones, 

y eso es signo de experiencia.   

4.3.3 Mujercitas: la tradición de la iniciación deportiva temprana 

Uno de los mitos fundantes de la formación de gimnastas, es que la iniciación deportiva debe  

ser en edades pequeñas: entre 5 y 6 años las niñas, y entre 7 y 8 años los varones. Si bien exis-

ten sistematizaciones teóricas que argumentan que estas son las edades ideales, sobre todo 

aquellas que se basan en el concepto de “fases sensibles”. Es real que, como me comentaba 

Pablo, exgimnasta: “este es un deporte hipercomplejo y que necesita del dominio de innume-

rables habilidades y técnicas, y hay que empezar temprano, sino no te da el tiempo” (Comuni-

cación personal, julio de 2022). Sin embargo, hacer que los y las niñas se especialicen en eda-

 
59

 Traducción propia. Texto original en portugués: “desde pequenas elas aprendem a aguentar o treinamento e 

conviver com a dor, tornando-a instrumento pedagógico. Quanto mais experiente a ginasta, mais ela aprende a 

“segurar o choro” e dominar a dor” (Bremer Boaventura, 2016, p. 148).  
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des tan tempranas, ha ido mostrando, tanto en ejemplos concretos como en investigaciones, 

ser exagerado60. Más si recordamos que fue durante los años 70 cuando se impuso como mo-

da la búsqueda de gimnastas pequeñitas, menudas de cuerpo, con desarrollo hormonal tardío, 

compitiendo con 14 o 16 años en eventos internacionales (Barker-Ruchti, 2011; Cervin, 

2020). Este modelo de gimnastas —específicamente de la rama femenina— perduró por dé-

cadas en la esfera internacional de la gimnasia artística, pero desde hace al menos 10 años este 

panorama empezó a cambiar. Ahora es posible ver unas gimnastas mayores de 18 años, inclu-

so gimnastas mayores de 25 años, con cuerpos más robustos, piernas musculosas, tetas y ca-

deras voluptuosas, mujeres entrando en edad adulta, que realizan coreografías con músicas 

más estruendosas, modernas, con movimientos más jugados, menos infantiles. La vida profe-

sional de las gimnastas se vio extendida, mientras que antes alcanzaban su rendimiento má-

ximo cerca de los 18 años, ahora pueden verse talentosas gimnastas ganando medallas olímpi-

cas con más de 21 años. Por ejemplo, en los JJOO de Tokio 2021, compitieron y obtuvieron 

medallas gimnastas como Rebeca Andrade, de Brasil, con 23 años, la gimnasta rusa Angelina 

Mélnikova con 22 años, o la gimnasta italiana Vanessa Ferrari con 32 años. Sin embargo, esto 

no implicó un cambio en las edades de iniciación, este logro es producto de las mejoras en las 

tecnologías de entrenamiento y recuperación, que permiten extender la exigencia de los cuer-

pos por más años. También han cambiado las técnicas de entrenamiento, permitiendo también 

reducir las cargas horarias de las sesiones. Pero no parece para nada lógico que una gimnasta 

empiece su carrera con 5 o 6 años, entrene cerca de 20 horas semanales a los 12 años, y a los 

15 o 16 años ya esté agotada de este deporte y quiera dejarlo. Porque una de las consecuencias 

principales de la especialización deportiva temprana es la aparición de mayores índices de 

 
60

 En este sentido existen algunos aportes para repensar las edades de iniciación y la posibilidad de proyectar 

carreras deportivas a largo plazo, más sustentables para quienes entrenan (Ver Schiavon et al., 2017).  
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lesiones a menores edades, pero también el abandono del deporte en las edades donde recién 

debería estar decidiendo si dedicarse profesionalmente o no a la gimnasia artística, y donde 

recién debería estar incrementando las horas semanales de entrenamiento a sesiones de 3 o 4 

horas al día.  

Durante el proceso de formación de los y las gimnastas, la exigencia va gradualmente aumen-

tando, tanto en la cantidad de horas de entrenamiento semanales, como en la intensidad de los 

mismos, y por supuesto, en las expectativas de rendimiento (Bremer Boaventura, 2016). Con-

forme esto va sucediendo, se puede ir observando cómo los y las gimnastas dominan cada vez 

más sus movimientos, pero también cómo gestionan cada vez más su energía y su dolor. En 

este sentido, hay una especie de relación inversamente proporcional entre la madurez de 

los/las gimnastas y la dependencia con sus entrenadores/as. A medida que van creciendo y 

van ganando experiencia deportiva, los y las gimnastas ganan autonomía, se auto corrigen, se 

auto asignan la tarea, y los intercambios con sus entrenadores/as pasan a volverse más un diá-

logo fluido de ida y vuelta, que una suma de indicaciones. Las correcciones pasan a ser co-

mentarios, las órdenes van pasando a ser preguntas y las decisiones ya no se informan, sino 

que se empiezan a consultar: “¿te parece bien si hoy solo entrenamos barras?”, “¿hoy cómo 

está tu nivel de dolor?, ¿te parece que sigamos con recepciones a suelo blando?”. Empiezan a 

aparecer este tipo de conversaciones a medida en que los y las gimnastas se vuelven casi que 

“colegas” o compañeros de equipo con sus entrenadores/as.  

Es por esto que las etapas de iniciación paradójicamente pueden resultar instancias más adoc-

trinantes, con estructuras de trabajo más cerradas, con reglas que organizan el trabajo y asegu-

ran la jerarquía. En esta etapa es donde se aprende a llevar el dolor y el cansancio, pero es 

donde las curvas de resistencia son manejadas por los y las entrenadoras/es. El “hasta cuando” 

lo marcan los adultos, el cómo y el qué se hace también. Es importante mantener el orden de 
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trabajo, siempre en filas, se aprende el uso de los aparatos, a poner los colchones para dar 

seguridad; se aprende a regular las energías desmedidas, a cuidar el cuerpo propio y el de 

los/las compañeros/as gimnastas. Se aprende a trabajar en silencio para no desconcentrarse ni 

desconcentrar a nadie; se aprenden algunas ayudas a elementos sencillos entre gimnastas, se 

aprende a hacer los elementos, aunque de miedo, a caerse y volver a empezar. Se aprende a 

confiar y a respetar al/la entrenador/a.  

Como correlato de esta rutina tan estructurada, en estas etapas es también donde más se juega. 

Pareciera un secreto de la gimnasia artística, algo que nadie sabe: en el gimnasio se juega y se 

aprende jugando. Por supuesto que esta no es una realidad de todos los gimnasios del mundo 

ni de Uruguay. Pero en mi experiencia como gimnasta, entrenadora e investigadora, he tenido 

oportunidad de comprobarlo. Hay quienes dicen que, por ser un deporte tan técnico, sin riva-

les directos, no requiere de enseñar la dinámica del juego, la estrategia, la técnica al servicio 

de la táctica. Sin embargo, como medida metodológica, es fundamental. Más allá de la argu-

mentación pedagógica que podamos dar al momento del juego, entiendo que estos espacios 

son necesarios y que mejoran las experiencias vividas en el gimnasio. Las formas de jugar son 

variadas y se vinculan directamente con la expresión y la acrobacia, pues no olvidemos que, 

sacando los reglamentos y la pretensión por la perfección y el estilo, la gimnasia artística es 

esencialmente un conjunto de acrobacias y movimientos coreográficos muy variados. De nue-

vo, Patricia Bremer Boaventura (2016) nos relata:  

Al ingresar en la modalidad, las gimnastas entrenan de una forma más lúdica [libre] que com-

petitiva. Con el tiempo, los entrenamientos se van tornando cada vez más rígidos, y los juegos 

más escasos. Sin embargo, los momentos descontracturados son parte del proceso, inclusive 
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en los entrenamientos de alto rendimiento, especialmente en el armado de las coreografías y 

en el trabajo realizado en las escuelas. (2016, p. 103) 61 

Me gustaría relatar aquí dos momentos recreativos clásicos del gimnasio que me parecen ex-

traordinariamente interesantes. El primero sucede durante la preparación de las series de sue-

lo, donde muchos entrenadores/as o coreógrafos/as proponen momentos libres de creación 

con música, a partir de los cuales irán moldeando las coreografías para la serie, además de 

trabajar la capacidad expresiva, la pérdida de vergüenza, las posiciones del cuerpo. Este es un 

espacio que las gimnastas suelen disfrutar mucho. Pero, además, existe en los gimnasios 

siempre el “momento de armar series”. Y esto ocurre en todos los gimnasios, los que trabajan 

para la alta competencia, los que trabajan con fines recreativos, y en todas las edades. Armar 

series siempre es para las gimnastas un momento colectivo de juego y creatividad. La consig-

na siempre es la misma: armar series libres. Pueden ser individuales o colectivas, las gimnas-

tas deben crear secuencias de movimientos, enlazando elementos gimnásticos y acrobáticos 

con coreografías, e incluso a veces coordinando con una música que ellas eligen. Esta activi-

dad siempre es demandada por las gimnastas, porque es un momento libre, sin órdenes, sin 

disciplina, donde crean y hacen solo los elementos que más les gustan, los que sienten que les 

salen bien, y arman la gimnasia que ellas quieren. Sí, es un momento lúdico reservado tradi-

cionalmente para las gimnastas de la rama femenina, que los varones no realizan ni siquiera 

como juego, por no contar con exigencias coreográficas en sus series. 

 
61

 Traducción propia. Texto original en portugués: “Ao ingressarem na modalidade, as ginastas treinam de uma 

forma mais lúdica [livre] do que competitiva. Com o tempo, os treinamentos vão se tornando cada vez mais 

rígidos, e as brincadeiras mais escassas. Porém, momentos de descontração fazem parte do processo, inclusive 

nos treinamentos de alto rendimento, especialmente nas montagens coreográficas e no trabalho realizado nas 

escolinhas” (Patricia Bremer Boaventura, 2016, p. 103)  
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Los gimnastas varones sí comparten con las gimnastas mujeres el otro momento que he elegi-

do relatar. Este es un juego que en Brasil le dicen crava (no conozco ningún nombre particu-

lar en español que se le haya dado) y consiste en hacer distintos tipos de saltos y “clavar”62 la 

recepción. Se hace con un trampolín o cama elástica y se establecen niveles. Cada gimnasta 

va pasando, realizando el salto o elemento que primero esté indicado como el nivel más fácil, 

si logra “clavarlo” sin errores, pasa al siguiente nivel. Así, quien llegue más al nivel más alto 

logrando clavar el elemento o salto, gana el juego. A veces se incorpora una variante, ponien-

do en juego un obstáculo a superar. Este obstáculo va subiendo de altura, y los/las gimnastas 

deben pasar por encima de él, realizando el elemento (correspondiente a lo acordado en cada 

nivel), y sin derribarlo ni tocarlo, aterrizar sin pasos ni movimientos. Este juego se caracteriza 

por el riesgo de la acrobacia y por medir el valor, el coraje y la fuerza. Además, como herra-

mienta pedagógica, va ayudando a los/las gimnastas más pequeños/as a incorporar la idea de 

que en la gimnasia artística todos los elementos deben finalizar clavando el cuerpo en el piso: 

despegar, volar y aterrizar, tratando de alcanzar la perfección.   

 

  

 
62

 En español usamos clavar un elemento cuando nos referimos a un aterrizaje sin fallas, sin descuentos.  En un 

clavado perfecto, los pies se apoyan en el suelo, luego de los movimientos del cuerpo en el aire, secos, no se 

mueven, no dan ningún paso, no titubean. En inglés se utiliza el término stick it.  
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CONSIDERACIONES FINALES 

El día que decidí dejar de entrenar gimnasia artística sentía que mi cuerpo no daba para más. 

Ya le había pedido suficiente; estaba cansada del dolor, cansada del cansancio, de no tener 

tiempo para nada más. Tenía los tobillos lesionados. Un esguince atrás del otro fue provocan-

do que me dolieran casi todo el tiempo. Sentía que había crecido demasiado como para seguir 

entrenando, en edad y estatura, me sentía una gigante en un mundo de enanos. Sabía que mi 

objetivo era seguir estudiando y disfrutar de esos años. No quería perderme ni un segundo 

más. Una sensación terriblemente amarga me llegó a conquistar, porque si en todos esos años 

de dedicación no había logrado los objetivos deportivos que me había propuesto, entonces 

había desperdiciado años de mi vida. Y me parecía que todo lo que había hecho era insufi-

ciente y traicioneramente inútil. Esa sensación me alejó un tiempo del deporte. Hasta que vol-

ví, volví a enseñar, volví para seguir aprendiendo y para investigar. Esta tesis es posible gra-

cias a aquella niña que se animó a entrar al gimnasio, y a mi madre que me preguntó una y 

otra vez si practicar gimnasia artística me hacía feliz, de forma tal que el día que me dejó de 

hacer tan feliz, dejé de practicar. Pero también gracias a los intercambios, los diálogos y la 

formación. Y es que esa contradicción entre la admiración y el desamor nunca dejó de estar. 

Y seguro, con todos los momentos agridulces, podría decir —aun al finalizar esta tesis— que 

la gimnasia artística siempre fue un espacio feliz para mí. Si algo fui entendiendo a lo largo 

del proceso de esta investigación, es que el deporte es una de las experiencias más contradic-

torias que pueden sentirse, porque permanentemente se mezclan emociones de tristeza y feli-

cidad, de placer y de dolor, de satisfacción y de frustración. A la vez que se ponen de mani-

fiesto estructuras hegemónicas con potencialidades de cambio, discursos sobre el cuerpo y las 

identidades que responden al sistema hetero-cis-patriarcal, pero casos de deportistas que 

disputan lugares de poder. Hay juego y disfrute, y hay sacrificio y dolor, hay libertad y con-
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trol, hay jerarquías y hay equipos, hay perfección y hay incertidumbre. Entre otras tantas con-

tradicciones que podríamos nombrar.  Allí radica uno de los principales descubrimientos de 

esta investigación: no podemos mirar al deporte desde fuera, juzgarlo y dejarlo opacar por una 

teoría lejana; como tampoco podemos sumergirnos en él y solo admirarlo. Hay que construir 

un vínculo desde una distancia óptima para seguir produciendo conocimiento sobre deporte, 

sin alejarnos completamente de él. Porque sería ilógico pensar que, si una vez nos sentimos 

tan parte, podríamos mirarlo alguna vez desde fuera.  

En las líneas que quedan intentaré sistematizar y resumir algunas de las principales reflexio-

nes que he podido construir a lo largo de casi cuatro años de trabajo, en el arduo camino de la 

formación de maestría y la elaboración del trabajo de tesis. Que, lejos de intentar establecer 

conclusiones exactas, pretenden ser una suerte de orientaciones para seguir produciendo co-

nocimiento, en este caso, sobre la gimnasia artística desde la mirada de los estudios sociales y 

culturales sobre deporte y desde los feminismos. Pero también con la intención de exigirle 

más cambios a la gimnasia artística y a quienes la enseñan. Con el objetivo no del todo utópi-

co de que los y las gimnastas sigan encontrando en este deporte espacios de crecimiento, pero 

que sean espacios libres de violencias y estigmas. Que los y las gimnastas ya no sientan que 

deben llegar al límite de lo que sus cuerpos pueden dar para sentirse realizados/as; que los y 

las entrenadoras/es podamos construir nuevas formas de vincularnos en el gimnasio, nuevas 

formas de enseñar y aprender. Donde el deseo y las emociones de los y las gimnastas sean 

tenidos en cuenta siempre en primer lugar, y de forma libre, sin presiones, sin encorsetamien-

tos, sin prejuicios de género, y sin estereotipos inalcanzables de perfección.  

Estas reflexiones se desprenden de las contradicciones que han caracterizado a este proceso de 

investigación, con una investigadora que nunca terminó de sentirse una completa insider, pero 
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que tampoco podría definirse como una extraña del campo. Es así que en primer lugar aborda-

ré algunas ideas que concluyen la relación entre las identidades y los discursos que refuerzan 

los ideales de feminidad en la gimnasia artística, en contraposición con la posibilidad de pen-

sar a la gimnasia artística como espacio de visibilización de las mujeres deportistas. En se-

gundo lugar, me propongo algunas reflexiones sobre las formas en que los discursos sexo-

generizados se van aprehendiendo y se van transformando en una performance deportiva; 

sobre cómo la educación gimnástica logra ser reproductora de la hetero-cis-normatividad, 

incorporándose a través de las técnicas, que son tecnologías significadas y significadoras de 

género. Pero también cómo estas tecnologías surgen en la tensión entre la disciplina y el dis-

frute, entre el sacrificio y el juego, entre el dolor y el placer. Y, finalmente me permito un 

ejercicio de corte ensayístico para esbozar brevemente nuevas perspectivas para enseñar gim-

nasia artística.  

Feminidad reforzada o mujeres referentes 

Uno de los aspectos que he afirmado varias veces a lo largo de esta tesis es que la gimnasia 

artística está constituida por discursos que tienden a reafirmar ciertas ideas de una feminidad 

reforzada, esperada y muy cuidada. Y que estos discursos tienen un anclaje histórico que pro-

vienen desde la génesis misma de este deporte. Se basan en ideas conservadoras sobre la so-

ciedad como la división sexual del trabajo, el dimorfismo sexual, y las diferencias de posibili-

dades y derechos para hombres y mujeres (que dejan siempre en posición de subordinación a 

las mujeres frente a la hegemonía de los hombres). La matriz discursiva heteropatriarcal que 

organiza al mundo moderno, a la familia, al trabajo, a los ámbitos políticos, encuentra su lugar 

de confort en el mundo del deporte, porque muchos de los discursos sobre el cuerpo que pre-

dominan en él, además de compatibles, le son convenientes. Los valores sociales basados en 
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la idea del éxito individual, del sacrificio y del talento —propios de la política económica 

neoliberal— hacen juego a la perfección con los del sistema heteropatriarcal, porque ambos se 

basan en la noción de cuerpos objetivables, clasificables y comparables. Si la idea de la libre 

competencia a partir de la igualdad de oportunidades (o condiciones de competencia) como 

base ideológica del sistema capitalista, es la que da origen al deporte; la idea del dimorfismo 

sexual y la superioridad corporal de los cuerpos cis-masculinos frente a los cis-femeninos es 

la base ética y estética que posibilitó las relaciones en el deporte tal y como las conocemos 

hoy. Y, si el deporte es el uno de los fenómenos de masa más populares de nuestro tiempo, es 

en gran parte porque replica a la perfección estas dos ideas, más aún, es el sponsor oficial para 

su perpetuidad.  

Es en este contexto que las mujeres no pueden tener cualquier lugar en el deporte, y de hacer-

lo, deben aceptar determinadas condiciones. Por ejemplo, deben participar en categorías espe-

ciales —“la rama femenina” en la gimnasia artística— con reglas, marcas, espacios y ropas 

particulares. O tienen que someterse a controles de feminidad con tests para la medición del 

porcentaje de la hormona testosterona en sangre (Teixeira Silveira, 2013). También, y de for-

ma menos evidente, deben someterse a tratos diferenciados de los/las entrenadores/as, de la 

prensa, de la publicidad. Sus cuerpos son puestos en el centro del debate social, resaltando la 

belleza (si responde a los parámetros hegemónicos) y la feminidad, pero no su destreza, su 

fuerza, su potencia, su resistencia.  

Las gimnastas mujeres han estado, desde que les fue permitida la participación en competen-

cias, siempre sometidas a la medición de su feminidad. La vara estética marca cómo debe ser 

una gimnasta femenina y perfecta, cómo debe moverse, vestirse, comportarse. La gimnasia 

artística se convirtió en una especie de ícono del deporte femenino, un modelo a seguir, por-
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que reproduce a la perfección la base ideológica, ética y estética del deporte (la del capitalis-

mo y la del sistema heteropatriarcal). Muestra cómo deben ser las mujeres que hacen deporte. 

Sin embargo, la gimnasia artística es uno de los primeros deportes que incorpora la presencia 

de mujeres en sus eventos.  

Y con los años se ha ido convirtiendo en un deporte identificado particularmente con lo feme-

nino, en donde, contrariamente a la mayoría de los deportes, se espera que las mujeres estén 

presentes. Esto ha provocado que las gimnastas mujeres sean particularmente protagonistas de 

la agenda deportiva. En un contexto en el que en general la prensa suele invisibilizar las carre-

ras de las deportistas mujeres, en pos de mostrar los galardones de las competencias masculi-

nas (que siempre venden más entradas y se roban más tiempo de streaming en canales depor-

tivos porque son considerados “más atractivos” y por lo tanto más redituables, según aseguran 

los expertos), la gimnasia artística de las mujeres impone una contra lógica. En este deporte, 

las competencias que más se ven son las de las mujeres, las que más venden entradas, las que 

llaman más la atención. Las referentes y heroínas del deporte son mayormente gimnastas mu-

jeres, y han sido en la historia del deporte, muchas más las mujeres gimnastas que han logrado 

dejar una marca, un récord, convertirse en íconos, en comparación con los gimnastas varones. 

Nada más vale recordar el caso de Nadia Comaneci, o de Simone Biles, deportistas reconoci-

das en todo el mundo por sus logros deportivos, que, transformándose en imágenes publicita-

rias, sus carreras se han usado para el marketing global de empresas que invierten en el depor-

te, o para la promoción de políticas públicas. También, y más recientemente aparece el caso 

de Rebeca Andrade, la gimnasta brasileña que, al hacer historia ganando dos medallas olímpi-

cas, se convirtió en un ícono del deporte brasilero y latinoamericano en general. Todas las 

gimnastas quieren ser Rebeca Andrade, una joven de 24 años que nació en una favela carioca, 

y hoy llega a lo más alto del mundo en la gimnasia artística. Rompiendo, no solo con un podio 
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históricamente ocupado por gimnastas del norte (Europa y Estados Unidos), sino con un mo-

delo estético de gimnasta. Ella es latina, caderona, no es blanca, no es rubia, es mayor de 20 

años, no viene de una familia de clase alta que le pagó su carrera, en su coreografía de suelo 

baila samba, mezclado con ritmos latinos modernos. 

Lo que podemos decir es que los modelos de gimnastas han ido cambiando con la historia, y 

que las gimnastas siempre han tenido un lugar protagónico —inusual para las mujeres— en el 

mundo del deporte. Entonces, me parece interesante pensar la gimnasia artística como un lu-

gar de visibilización del cambio, o como un espacio de posibilidad: si las mujeres gimnastas 

son heroínas, modelos referenciales a seguir, si ellas denuncian, si ellas cambian e interpelan 

las tradiciones de este deporte, estos cambios serán visibles, y lograrán hacerse un lugar en 

todo el movimiento deportivo. Sin asumir que la gimnasia artística pueda ser un bastión del 

movimiento político feminista, sí es posible decir que es un espacio históricamente ocupado 

por mujeres (más allá de que los cargos directivos de la FIG estén ocupados por hombres), y 

que entonces es un espacio social donde hacer la diferencia para visibilizar los cambios. Sí, 

seguramente sea uno de los deportes más sexualizados de todos, donde las expectativas de la 

feminidad son reforzadas, ahora, ¿qué pasaría si tensionamos esas expectativas?, ¿qué pasaría 

si son visibilizadas, en la gimnasia artística, otras formas de habitar la feminidad? 

Entre el hetero-cis-disciplinamiento y la (trans)formación deportiva 

Otro de los elementos que he desarrollado en este trabajo se vincula a los modos en que la 

matriz discursiva de la hetero-cis-normatividad se aprehende en la gimnasia artística, de la 

misma manera —o al mismo tiempo— que se aprenden las técnicas específicas de este depor-

te. He ido poco a poco construyendo la idea de que las tecnologías de género operan en la 

gimnasia artística como tecnologías deportivas, es decir, en las técnicas. Es en la enseñanza de 
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movimientos que están estandarizados por los reglamentos en donde se activan las expectati-

vas de género, las formas de ser y de llevar el cuerpo, que se van aprendiendo sutilmente des-

de las etapas de iniciación hasta las más profesionales. El cuerpo de los y las gimnastas va 

sufriendo una serie de modificaciones y adaptaciones que le permite ser inteligible en un có-

digo sexo-generizado, y que le otorga la categoría de femenina o masculino. En el caso de las 

gimnastas cis-mujeres, las tecnologías de género tienen mucho que ver con la presentación 

artística, con una estética que es detallada y medida para cada serie gimnástica. Se refuerzan 

ciertos parámetros de belleza y perfección que establecen lo que se define como la elegancia 

femenina esperada. Para el caso de los gimnastas cis-varones las tecnologías operan casi que 

por omisión, porque reglamentariamente no se dice nada sobre cómo deben verse o moverse 

(más allá de la reglamentación de la indumentaria); no hay reglamento para la estética de los 

movimientos por fuera de las exigencias de ejecución de los elementos acrobáticos. Hay una 

educación moral que seguramente provenga más de las expectativas histórico-sociales sobre 

los varones compuestas por un sinfín de categorizaciones y obligaciones que responden a una 

masculinidad pretendida y hegemónica.  Pero también de un ejercicio constante de diferencia-

ción con las gimnastas mujeres. Como en la esfera discursiva social es considerado un deporte 

feminizado, los gimnastas se encuentran en la ardua tarea de reforzar que ellos no son muje-

res, niñas u homosexuales (Connell, 2005), categorías que degradarían a un hombre-cis inme-

diatamente en la jerarquía social, porque lo subordina en el orden patriarcal.  

En esta educación sexo-generizada tiene mucho que ver la disciplina y la sumisión de los 

cuerpos. Al desposeerse del control sobre su corporalidad, al ceder las decisiones a alguien 

más (por ejemplo, a los y las entrenadoras), los y las gimnastas pierden poder sobre su propia 

identidad y su vida. Se someten al sistema de sexo-género que impone la gimnasia artística 

sin cuestionarlo. Los valores de la perfectibilidad infinita, del sacrificio y del esfuerzo, pos-
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tergan el deseo individual, cuando se replican sin cuestionamiento, cuando no se constata el 

consentimiento. En un mundo que ha avanzado leguas en la agenda de derechos, en el recono-

cimiento de la diversidad sexual, en la liberación del deseo (en el sentido que lo proponen 

Judith Butler, 2018, y Paul B. Preciado, 2020) y la orientación sexual, en el deporte sigue 

siendo un tabú revelar la intimidad. Más aún cuando ésta no se ajusta a los parámetros norma-

tivos del sistema hetero-patriarcal.  

Pero también he dicho que en el gimnasio, al contrario de lo que suele relatar el ideario colec-

tivo (al menos el vinculado al deporte), hay muchos momentos de juego y de creación. Los 

mismos elementos de la gimnasia artística muchas veces se aprenden jugando, “tirando” a ver 

si sale, experimentando con el cuerpo. En la acrobacia hay mucha creatividad, hay mucha 

experiencia puesta en juego, donde darle lugar a lo sensible es imprescindible, porque el mie-

do y el vértigo son formas de cuidar al cuerpo, de decir hasta cuándo, pero también la adrena-

lina y la serotonina que genera volar y girar, son motivadores naturales para seguir inventan-

do. También, como he relatado, sucede este momento creativo en los momentos de bailar, de 

armar coreografías. Allí aparece el lenguaje corporal unido a la música, al disfrute estético de 

moverse al compás de un ritmo usando todo el espacio y las posibilidades del cuerpo. En estas 

instancias, los y las gimnastas deciden sobre el movimiento, lo que hacen y lo que no, basán-

dose en su sensibilidad, en sus percepciones sobre el placer y el displacer.  

Nuevas perspectivas para formar gimnastas 

Mientras apenas empezaba a delinear los objetivos de esta investigación sucedieron en el 

mundo de la gimnasia artística una serie de eventos que sacudieron el tablero institucional. En 

el año 2016 se dio a conocer una investigación del periódico Indystar (Indianápolis, EE.UU) 

que informaba sobre una serie de denuncias de acoso y abuso sexual que habían realizado 
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gimnastas y exgimnastas hacia Larry Nassar, médico de la Federación de gimnasia artística de 

Estados Unidos (USAG) y de la Universidad de Michigan, y que ambas instituciones habían 

ignorado deliberadamente (Pastorino, 2020; Castellini & Pastorino, 2021). Esto desencadenó 

un juicio en donde más de 150 gimnastas dieron su testimonio denunciando las prácticas abu-

sivas del médico. Más allá de las implicancias legales y la condena al acusado, este proceso 

transformó para siempre a la gimnasia artística. Porque en conjunto con las denuncias de abu-

so sexual hechas, se pusieron sobre la mesa una serie de abusos piscológicos, emocionales y 

físicos que vivían las gimnastas durante los entrenamientos. Con el hashtag #metoo63, muchas 

gimnastas se animaron a través de las redes a contar sus historias. A partir de esto, se empeza-

ron a cuestionar muchos de los procedimientos históricamente instalados y naturalizados en 

los gimnasios de todo el mundo, algunos de los cuales son parte de la escena gimnástica, y 

que intenté desarrollar a lo largo de esta tesis. Además, este proceso de alguna forma inspiró 

los objetivos de esta investigación, porque para mí fue cada vez más evidente que debíamos 

construir nuevas formas de entrenar la gimnasia artística, que no impliquen ningún tipo de 

abuso sobre las gimnastas, y que por el contrario, el gimnasio sea un espacio de seguridad y 

contención, de disfrute y aprendizaje.  

Exigirle a los y las gimnastas que entrenan hasta que sus cuerpos estén exhaustos, hasta que 

les duelan, e incluso habiendo llegado a umbrales altísimos de dolor, superarlos y seguir. 

Aguantar, no quejarse, no mostrar debilidad, seguir, darlo todo. Respetar las órdenes, hacer 

todas las tareas asignadas a la perfección. Soportar los golpes, ocultar el miedo, no hablar, 

concentrarse. Confiar ciegamente en las decisiones de los y las entrenadores/as, de los cuerpos 

 
63

 Este hashtag fue utilizado en primer lugar por un movimiento de actrices en Estados Unidos, que denunciaban 

situaciones de acoso y abuso sexual. El movimiento por las redes se hizo cada vez más grande, marcando un 

signo de denuncia, de visibilización y de organización para prevenir y erradicar la violencia de género en 

diferentes ámbitos.  
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médicos. No confrontar a los adultos, no cuestionar, no mostrar enojo o angustia, o mejor, 

ninguna emoción.  Éste era el régimen de la gimnasia artística hasta que llegó la ola de de-

nuncias. Y por suerte, en todo el mundo empezaron a haber movimientos que visibilizaron 

estas prácticas, construyendo una indignación colectiva que alarmó al mundo de la gimnasia 

artística. Y no creo que haya cambiado por completo la forma de los entrenamientos, pero si 

el discurso antes era este que he relatado, ahora es más bien parecido a hacer lo mismo pero 

sin dejar evidencias. Cuidarse en las competencias donde todo el mundo está mirando, no 

hablarle mal a los y las gimnastas en público, adelante de sus familias. No aplicar castigos o 

entrenamientos tan exigentes que puedan provocar una denuncia. En el caso uruguayo, y me 

atrevería a decir que, en la mayoría de los países latinoamericanos también, muchas de las 

prácticas denunciadas en el norte no eran tan comunes o conocidas. Por lo menos no en los 

niveles extremos en que se fueron relatando, y en el mejor de los casos, erradicando. Sin em-

bargo, existen formas de abuso y microviolencias en los gimnasios, que debemos reconocer, 

visibilizar y trabajar para eliminar. No solo porque se sigan aplicando modos de entrenamien-

to obsoletos, con lógicas de premio-castigo; de jerarquías verticales en el gimnasio; de destra-

tos verbales y descuidos del cuerpo; sino porque la misma estructura reglamentaria sigue 

siendo vetusta, y debemos entender que opera en un nivel de violencia simbólica sobre quie-

nes practican gimnasia artística. Porque aplasta la diversidad y el deseo individual, en pos de 

la construcción de cuerpos maquetados, de arquetipos de gimnastas mujeres o varones.  

Entonces, nos queda la pregunta sobre ¿cómo generar espacios más libres y seguros en la 

gimnasia artística? No querría cometer el error de asumir que esta pregunta se puede respon-

der fácil o brevemente. Sin embargo, si me gustaría dejar claro, como uno de los resultados de 

esta investigación, que hay algunas cosas que ya podemos hacer para transformar la matriz 

institucional tradicionalista y sexo-generizada de la gimnasia artística. Y aquí propongo ape-
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nas cuatro grandes orientaciones futuras que se podrán seguir profundizando, cuestionando y 

ampliando.  

En primer lugar, es importante construir la idea de formaciones integrales de deportistas, don-

de pueda pensarse en carreras de largo plazo, y que sean dialogadas con quienes entrenan y 

sus familias, que se formen espacios donde informar sobre los procedimientos del entrena-

miento y tomar decisiones en conjunto, evitando la iniciación deportiva en edades tempranas. 

En segundo lugar, priorizar los intereses y deseos de los y las gimnastas, como motor princi-

pal de los procesos de formación deportiva, construyendo vínculos de confianza que permitan 

diálogos sobre qué sienten, qué piensan y qué ideas tienen sobre su propio entrenamiento.  

En tercer lugar, generar garantías institucionales para los y las gimnastas y los y las entrena-

dores/as. Es importante que los entes rectores del deporte establezcan normativas claras sobre 

la habilitación profesional, exigiendo titulaciones específicas para quienes se encuentran a 

cargo de gimnasios o escuelas de gimnasia artística. Esta es una forma de asegurar un mínimo 

entendimiento profesional, con formación pedagógica y deportiva. Por otro lado, también 

crear normativas para la habilitación de gimnasios y escuelas de gimnasia artística que consi-

deren este punto entre otros básicos de seguridad. Como contrapartida de esto es importante 

que los entes rectores del deporte estimulen a la formación permanente de entrenadores/as, 

para una actualización técnica y también pedagógica (en el sentido más amplio). Además, 

deberían existir políticas institucionales que trabajen en pos de la de prevención de la violen-

cia, y en la construcción de espacios de acompañamiento y recepción de denuncias ante situa-

ciones de acoso, abuso o discriminación en el ámbito deportivo, tanto para gimnastas como 

para entrenadores/as y jueces/as.  
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Finalmente, y como cuarto punto, me parece importante seguir promoviendo la producción de 

conocimiento con perspectiva crítica hacia el deporte, en particular, la gimnasia artística, para 

contrarrestar los discursos más tradicionalistas, para tensionar el conservadurismo, y desnatu-

ralizar las prácticas abusivas de este deporte. También, porque es desde la producción de co-

nocimiento que podemos generar y difundir más y mejor información y formación que nos 

permita seguir mejorando las condiciones de entrenamiento de los y las gimnastas.  

FIN 
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Montevideo, 5 de junio de 2023.

La Comisión Académica de Posgrado -CAP ISEF- en su sesión ordinaria,
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